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ev hã tempos recebemos carta de uma empresa exportadora e 
fabricanto de objectos de ouro, a perguntar-nos qual nos párecia 
que seria o futuro próximo do seu ramo de negócio. 


No tempo em que a política 
económica dos Governos do Oci- 
dente obedecia às leis do mer- 
cado, era possível responder a 
perguntas destas com gran- 
des probabilidades de acertar, 
jpor vezes com a quase certeza. 
fMas agora que a política eco- 

mica deixou de guiar-se pelas 
eis do mercado para ser mano- 
rada pelas leis da Política que 
[são uma mistura mal cheirosa 
de caprichos, rivalidades, birras 

interesses, quantas vezes mes- 
'quinhos, quase nunca se pode 
jar a perguntas destas, resposta 
bem fundamentada, 


Não obstante, a pergunta era 
digna de atenção, e de interesse 
para muitos, e por isso vamos 
tentar responder-lhe agora. 

A crises que muitos recea- 
vam e previam, parece que se 
aproxima a passos largos e é 
geral em todo o Ocidente, in- 
cluindo o Japão, 

As causas são sabidas. É o 
excesso de produção é a satu- 
ração dos mercados. Produção a 
mais é consumo a menos, A cri- 
se de 1929 teve as mesmas cau- 


sas. É de prever que agora os 


(CONTINUA NA PÁGINA 6) 


O presidente Pompidou recebe no Eliseu o presidente do Conselho do Líbano. 
Saeb Salam, que se encontra de visita a França 


Comércio do JJorto é 


Na sua viagem a Vigo... Visite 


ELEGANTES BOUTIQUES-CAFÉ-BAR 


CONFEITARIA « PERFUMARIA 
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INDIRA GANDHI RECEBE OS CUMPRIMENTOS DE BOAS-VINDAS EM AGARTALA, AONDE FOI INAUGURAR O NOVO ESTADO DE TRIPURA 


REMOTAS POSSIBILIDADES 
DE FORMAR NA ITÁLIA 


UM GOVERNO 
DE COLIGAÇÃO 
CENTRO-ESQUERDA 


ij 


ROMA, 7 — O primeiro- 
ministro designado da lItá- 
lia, Giulio Andreotti, deu 


hoje início a consultas po- 
líticas, numa tentativa para 
voltar a refazer a coligação 


centro-esquerda que gover- 
nava o país há mais de oito 
anos. 

No caso de se malogra- 
rem os esforços de An- 
dreotti, os observadores 
políticos estão conven- 
cidos que terão de realizar- 
-se eleições gerais um ano 
antes da data do que isso 
deveria suceder. 

Giulio Andreotti, de 53 
anos, chefe do grupo de- 
mocrata-cristão na Câmara 


Vão ser julgados os irlandeses 
responsáveis pela «marcha» em Newry 


NEWRY (IRLANDA DO 
NORTE), 7 — A maior parte 
dos soldados britânicos e das 
barricadas que ontem guarda- 

“ vam os acessos a esta cidade 
(da Irlanda do Norte, tinham 
desaparecido hoje, e 0 Movi- 
mento dos Direitos Cívicos en- 
,contrava-se radiante pela vitó- 
ria alcançada com a manifes- 
tação pacífica aqui realizada, 

O receio de que essa mani- 
ifestação proibida pelo Gover- 
no viesse a resultar num ba- 
nho de sangue, como em Lon- 
donderry, provou ser infundado 


O FOGO EXPLODIU 
TODO DUMA VEZ SÓ 


Um morto 
e seis feridos 


no termo 
duma festa 
na Quinta. 
do Gato 
(Aveiro) 


e a manifestação acabou por 
ser não só uma das maiores 
de sempre, mas também uma 
das mais pacíficas. 

A polícia anunciou esta ma- 
nhã, que mais de trinta pes- 


soas, incluindo alguns mem- 
bros do “Parlamento -britânico' 
e do Parlamento da Irlanda 
do Norte, bem como dirigentes 
da Associação dos Direitos Ci- 
vicos, serão processadas por 


terem tomado parte na mar- 
cha que era. ilegal. ç 

Esta medida não constituiu 
surpresa e vários parlamenta- 
res que deram o seu apoio à 
manifestação, tinham decla- 


rado já ontem aos jornalistas, 
que esperavam represálias das 
autoridades. 

Entretanto, Newry regres- 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


Certamente com falta do pessoal, este lavrador faz de pastor, mas conduz as ovelhas a cavalo, para pastagens mais baixas e mais verdes 


dos Deputados (Câmara 
Baixa), tem estado esta 
noite a receber delegações 
dos quatro partidos da coli- 
gação centro-esquerda que 
se desfez no dia 15 de 
Janeiro. 

Os quatro partidos são 
o democrata-cristão, o so- 
cialista, o social-democrata 
e o republicano. 

O primeiro-ministro de- 
signado recebeu o seu 
mandato para tentar for- 
mar Governo no sábado à 
noite, das mãos do presi- 
dente Giovanni Leone. Qua- 
tro dias antes, o primeiro- 
-ministro cessante, Emílio 
Colombo, desistira, após 
onze dias de tentativas vãs 
de fazer renascer a coli- 
gação. 

As possibilidades de 
êxito de Andreotti são con- 
sideradas muito reduzidas 
em consequência das di- 
vergências aparentemente 
irredutíveis existentes en- 
tre os partidos do centro- 
-esquerda, quer quanto 
ao programa político a 
adoptar, quer quanto à 
questão do divórcio. 

Os socialistas e repu- 
blicanos insistem em que 
deve ser estabelecido um 
acordo destinado a evitar 
um referendo antidivórcio, 
que deverá realizar-se 
esta Primavera, conside- 
rando tal acordo condição 
indispensável para aceitar 
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WILLY BRANDT 


CONVIDADO 
A VISITAR 
ISRAEL 


JERUSALÉM, 7 — Israel 
convidou o chanceler Willy 
Brandt a visitar oficialmente 
esta cidade, o que será a pri- 
meira vez que um chefe do Go- 
verno alemão se desloca ao Es- 
tado judaico. 

Este convite coloca, no en- 
tanto, o Governo israelita pe- 
rante delicados problemas in- 
ternos em virtude do ressenti- 
mento ainda forte aqui sentido 
contra os alemães por causa 
do exterminio de milhões de 
judeus durante a segunda 
Guerra Mundial. 

A visita de Willy Brandt 
poderá dar origem a ataques 
contra o Governo e possiveis 
manifestações de elementos na- 
cionalistas os quais pensam 
que é ainda cedo para Israel 
receber oficialmente o repre- 
sentante de um pais cuja po- 
pulação participou activamen- 
te ou consentiu na perseguição 
aos judeus, 

O Governo israelita no en- 
tanto ao convidar Willy Brandt 
teve em conta o seu passado 
anti-nazi e o facto de ele ter 
estado exilado no estrangeiro 


Il 


Dn 
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Após a tumultuosa sessão da Câmara dos Comuns em que Bernadete 
Devlin esbofeteou o ministro britânico do Interior, a deputada irlandesa 
regressa a casa, ainda com o rosto afogueado pela «peleja» travada 


de 


durante a segunda Guerra 
Mundial, não podendo portanto 
ser considerado de forma algu- 
ma cúmplice do regime nazi, 

Os observadores politicos 
salientam que a posição de 
Willy Brandt ficou considera- 
velmente reforçada com a re- 
cente atribuição do Prémio No- 
bel da Paz pela sua política de 
reconciliação com os antigos 
inimigos da Alemanha. 

Os nacionalistas judaicos, 
embora não se oponham a Wil- 
Iy Brandt pessoalmente, opõem- 
-Se à sua visita como represen- 
tante oficial de uma Alemanha 
que eles consideram ainda cul- 
pada colectivamente do mas- 
sacre dos judeus. 

Falando na Rádio sobre a 
possibilidade dessa visita o di- 
rigente nacionalista Haim Lan- 
dau afirmou: «lsso iria ferir 
milhões de judeus. Não deve- 
mos esquecer de que está 
ainda viva a geração que pro- 
duziu os assassinos nazis e que 
o chanceler viria como repre- 
sentante dos alemães no seu 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


E 


Os débitos do Ultramar à Metrópole 
(cerca de dez milhões de contos) 
vão começar a ser pagos 


-— afirmou 2 ministro do Ultramar 
q propósito dos pagamentos interterritoriais 


«Dentro de breves dias sera 
possível começar o pagamento 
dos «atrasadosy das províncias 
de Angola e Moçambique à Me- 
trópole» — afirmou, ontem, o 
ministro do Ultramar, prof. dr. 
Silva e Cunha, durante uma 


conferência que proferiu no 
Instituto de Altos Estudos Mi- 
litares. 

O conferencista foi apre- 
sentado pelo general Arnaido 
Schultz, director daquele Ins- 
tituto, encontrando-se presen: 


tes na sala, entre muitos uu- 
tros oficiais superiores, o mi- 
nistro da Defesa, o secretário 
de Estado do Exército, o sub- 
secretário de Estado do Fomen- 


(Continua aa Secção de LISBOA) 
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Caso. 


Crónica do quotidiano 


INGRATIDÃO 


ASU-ME nas mãos a notícia. Uma amiga comum dera en 
trada num hospital da cidade, fortemente intoxicada, por 
ter ingerido excessiva dose de um produto medicamentoso. 

Fiquei deveras apreensivo, Eu que a conhecia bem, vi 
logo que algo de muito especial se passava, Ela, que já havia 
passado por situações bastante embaraçosas, sempre as enfren- 
tou com todo o aprumo e dignidade e nunca se deixou arras- 
tar pelos pensamentos nada indicados nestas circunstâncias. 
Foi isso que me surpreendeu e ao mesmo tempo me entriste- 
ceu, pois sei que ela vivo sôzinha nesta imensa cidade, cheia 
de indivíduos sem escrúpulos, sempre à procura de uma opor- 
tunidado para demonstrarem o quanto se tornam inúteis à 


sociedade. 


número. 
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litar os traumatizados, 
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Indaguei. Tinha sido acometida de uma «doença» do 
coração, aliás um mal que tem vitimado muitas jovens, 
com uma formação fora do vulgar. Contiam plenamente nessa 
fauna de indivíduos que por aí deambulam à espreita das tais 
oportunidades e, depois, sofrem as consequências e o resultado 
é o que se vô: a cama de um hospital, ou a fria pedra már- 
more do Instituto de Medicina Legal. 

Este mundo está cheio de ingratidão. As pessoas (algu- 
mas, claro) confiam inteiramente naqueles que mais lhe são 
queridos e dedicados. E de um momento para o outro vêem 
todas os seus sonhos e desejos caídos por terra. Sofrem e 
desesperam-se, pois à sua volta não há quem as conduza para 
o caminho certo, quem as conforme e as estimule, fazendo-as 
mesmo acreditar que o Mundo é belo e que nem todos são 
iguais, pois ainda pá (felizmente) gento muito boa. 

Mas o choque é demasiado grande e as pessoas que 
sofrem jamais acreditam no seu semelhante, No seu cérebro 
reinará permanentemente a ideia do desgosto sofrido e isso 
contribui para que os bem intencionados sofram, também, 
com as dificuldades com que deparam, para tentarem reabi- 
que infelizmente são em grande 


No caso especifico da minha amiga, soube, mais tarde, 
que também ela havia sido vítima de um desses indivíduos 
sem escrúpulos. Acreditou inteiramente nele e construiu o 
seu castelo de areia, Mas eis que, uma forto rajada de vento 
o desmoronou. Todos os seus sonhos e esperanças jazem agora 
por terra. Em breve serão, como tantos outros, sepultados 
nesse mundo da ingratidão... 


FERNANDO PASSOS 


Tribunal de Polí 
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MOVIMENTO 
da pesca 
de arrasto 


em Matosinhos 


Com a bravura que é 
peculiar aos seus tripulan- 
tes, os arrastões fizeram-se 
imediatamente ao mar logo 
que, passada a borrasca de 
sábado, descarregando os 
primeiros já ontem à noite 
na lota 3 arrastões, venden- 
do-se 544 caixas de peixe 
com 9073 quilos. 

Pescadinha, entre 29813 
a 50$70, média 45$70; chi- 
charro, entro 8$25 a 9$75, 
média 8$71; goraz, entre 
23870 a 36$95, média 31$06; 
cartas entre 33820 a 37850, 
média 35$00. 

Média geral, 26$08. 


MULHER AGREDIDA 
POR UM VIZINHO 


Ontem, na terra da sua re- 
sidência, lugar de Gende, fre- 
guesia de Sandim, Gaia, foi agre- 
dida violentamente por um vizi- 


mesmo lugar), Andre- 
lina Rodrigues Valadares, de 28 
amos, casada, doméstica. 


men, q agredida, que se encon- 
tra no sétimo mês de gravidez, 
ficou muito maltratada. Foi, por 
isso, prontamente socorrida por 
outros vizinhos, que promoveram 
o seu transporte ao Hospital 
sra de Santo António, desta 


a vez ali, esteve a ser 
assistida nos Serviços de Ur- 
gência. Porém, como o seu es- 
tado inspirasse cuidados, por 
via do estado em que se encon- 
tra, teve de ficar internada na 
autarca do Serviço de Obste- 

ja. 


Vários casos foram ontem a 
julgamento no Juízo de Polícia. 
Foram quatro. Um por condução 
ilegal, Dois por injúrias e agres- 
são ao guarda. E outro por in- 
tromissão e desobediência. Isto, 
segundo as participações, claro; 
porque se houve, efectivamente, 
agressão, injúrias, ou desobedién- 
cia já é outro caso. Pois há mui- 
tas e muitas vezes más inter- 
pretações das leis, demasiada ri- 
gidez e «vistas curtas», 

Bom, mas os casos foram para. 
tribunal e o juiz dr, Figueiredo 
de Sousa julgou-os. 


CONDUZIR 
SEM «CARTA» 


1 — Outro, Mais um, daqueles 
que conduzem veículos automó- 
veis sem estarem devidamente 
autorizados para tal, foi captu- 
rado e julgado. Foi Luís António 
Lopes Queirós, de 16 anos, mecã- 
mico, residente em Nogueira, 
Maia, que, anteontem, conduzia a 
furgoneta TR-14-87 e... dada a 
desconfiança recaída sobre os 
guardas... 

Foi condenado em 1 000800 de 
multa, 3 dias de prisão substi- 
tuíveis por multa à razão de 
10$00 diários e um mínimo de 
imposto de Justiça e de procu- 
radoria. 


SER PRESO 
DE LIVRE VONTADE... 


2 — Dois irmãos no banco dos 
réus: Pertónio Franquelim Mar- 
tins da Silva, casado, de 28 anos, 
metalúrgico, residente na Rua 
Particular Diamantina, 97-r/e- 
-Dt.º; e Alberto Martins da Silva, 
solteiro, de 27 anos, metalúrgico, 
morador no Largo de Mace- 
da, 188. 

O juiz lê a participação: às 
2,30 horas do dia 6, na Av. Ro- 
drigues de Freitas... depois dum 
alarido à saída duma cervejaria... 
injuriaram e agrediram... 

O primeiro réu começou: 

— Vinha do trabalho, lá na- 
quele lugar estava de facto muito 
barulho e eu estava atrás dum 
carro... depois o sr. guarda veio 
desemfreado com o cassetete e... 
eu por mim próprio disse ao 
sr. guarda que se ele me quisesse 
levar preso que me levasse, por- 
que eu não tinha feito nada. 

— Não o agrediu? 

— Não, senhor. Então se eu 
agredisse, fugia. Estava muita 
gente e podia fugir, mas não. 

O outro réu: 

— Saiba Vossa Ex. que... 

— Não insultou o sr. guarda ? 

— Não senhor, sr. juiz. 

— Nem deu uma cabeçada. 

— Não dei cabeçada nenhu- 
ma, nem tão pouco insultei... E 
quando o meu irmão ia para a 
esquadra eu disse que se ele ia, 
ia eu também. 

— Então... 

— Fui por livre vontade, sim 
senhor. 

E o guarda «captor», que nos 
pareceu inexperiente que teria a 
dizer? 

— Ouvi alaridos ...e este se- 
nhor (1.º réu) estava a urinar 
atrás de um carro, eu fui pedir 


NO BANCO DOS RÉUS 


QUATRO FACES DUM FIM-DE-SEMANA 


a sua identificação para o autuar 
e... vem o irmão manda-me uma 
cabeçada aqui... dei umas bas- 
tonadas no 1.º. 

— Então foi agredido pelos 
dois? 

— Pols fui. 

— E insultado? 

— Insultado, também. 

Outro guarda: 

— ... uma «senhora» avisou- 
nos que estavam a bater num 
meu colega e quando cheguei vi-o 
embrulhado entre estes dois se- 
nhores. Antes não sei. 

Ainda outro guarda: 

— Vi mandar a cabeçada e 
ouvi dizer qualquer como «quem 
ia preso era o guarda e não ele». 

— Tem mais alguma coisa a 
dizer. 

Alberto: 

— Está no critério de V. Ex.*, 
mas isso não foi nada. 

Pertónio: 

— Quando este sr. guarda 
(3.º) chegou já vinhamos calmos 
na Rua Entre Paredes... 

O juiz dando como provadas 
as agressões e improvados os in- 
sultos condenou, cada um dos 
réus, em 20 dias de prisão substi- 
tuíveis por multa à razão de 
20$00 diários, 200$00 de imposto 
de justiça, 100800 de procurado- 
ria; e conjuntamente na indemni- 
zação de 250800 ao ofendido. 


AJUSTAR 
«CONTAS» ANTIGAS 


3 — Lida a participação dian- 
te do réu — Benjamim Lemos 
Ferreira, casado, de 35 anos, 
comprador de peixe, residente na 
Rua Álvaro Castelões, em Mato- 
sinhos — segundo à qual, no dia 
5, cerca das 17,45 horas, na Ave- 
nida Serpa. Pinto, Matosinhos, o 
comprador de peixe havia agre- 
dido e imjuriado o guarda cap- 
tor, ouviu-se a versão do arguido: 

— vi o sr. guarda disse que 
queria falar com ele e pergun- 
teilhe se não se lembrava de 
mim, de me ter autuado... o sr. 
guarda agrediu-me eu defendi- 
-me e disse: Você como autori- 
dade perdeu tudo. 

—Mas chamou. 
guarda? 

— Chamei, sim senhor. 

Afirmou depois o guarda 
captor: 

— Tinha acabado de fiscalizar 
um bar e ouvi este senhor cha- 
mar-me... e perguntou-me se eu 
não me lembrava de o ter autua- 
do à ele e à mulher, dizendo que 
queria ajustar contas. Agarrou- 
-me na gabardine e agrediu-me 
aqui na cara... Até tenho aqui 
este arranhão... 

Guarda testemunha: 

— Disseram-me está ali um 
seu colega a ser agredido. Fui e 
este senhor voltou a agredi-lo, 
chamando... Depois negou-se a ir 
para a esquadra e só depois quan- 
do veio outro guarda... 

Outro guarda: 

— ... Logo que cheguei disse 
Benjamim vamos para a esqua- 
dra e não houve problemas, 

— Então já o conhecia. 


— Sim, senhor. 


ao sr. 


—'Tem conhecimento se ele 
é bem comportado? — diz o juiz 
para o último guarda. 
— Não tenho nada contra ele. 
—E pobre? Ganha bem? 
abelha à até nem sei qual é 


faço as horas que Enio na praia. 
Se houver peixe, trabalho, se 
não... 

Jugada à acusação, o réu foi 
condenado em 35 dias de prisão 
substituíveis por multa à razão 
de 15500 diários, nos minimos de 
imposto de justiça e de procura- 
doria, e em 300$00 de indemniza- 
ção ao guarda ofendido. 


«UMA FARDA DESTAS...» 
— FOI ABSOLVIDO 


4-— «Senhor juiz uma farda 
destas é respeitável em qualquer 
lado» — assim começou o réu, 
Augusto Gomes, solteiro, de 23 
anos, ajudante de motorista, re- 
sidente na Rua da Africa, 192, 
Vila Nova de Gaia, acusado de 
intromissão e desobediência ao 
guarda, no dia 6, durante o in- 
tervalo do filme que estava a 
passar na sala de cinema de 
Coimbrões. 

E continuou: 

— S6 protestei contra o arru- 
mador por ele estar com a mão 
em cima do ombro do rapaz que 
estava a fazer barulho. 

O guarda captor, bastante 
novo, com todo o aspecto de an- 
dar há pouco tempo naquelas 
andanças, versou: 

—Fui chamado pelo arruma- 
dor, por causa de um rapaz que 
estava a fazer grande barulho. 
Este sr. depois começou a pro- 
testar: não há direito; não está 
certo... Eu então disse: isto não 
é consigo; cale-se! E ele disse- 
-me: «o sr. para falar para mim 
deve tirar a chapeleta. 

De imediato e, em surdinha, 
o réu diz com ar de comiseração: 
«foi para o arrumador>. 

— Então, afinal... 

— Não senhor, sr. dr. juiz, eu 
não reparei que o guarda lá es- 
tava. Foi para o arrumador que 
me disse: veja se quer ir, tam- 
bém, lá para fora. 

— Mas... 

— Eu já vinha e o sr. guarda 
é que me ia empurrando... Uma 
farda destas!... Basta dizer que 
eu fui para a tropa como volun- 
tário. 

Depois veio o arrumador: 

— Não era nada com este, o 
outro é que estava a portar-se 
mal... O outro calou-se, este me- 
teu-se na conversa onde não era 
chamado e o sr. guarda também 
chateado... O outro ficou dentro 
da sala e este é que foi para a 
rua... 

— Mas ele ofereceu resistên- 
cia ao guarda? 

— Eu tinha que andar... ir 
para a porta... 

Depuseram ainda mais três 
testemunhas. A segunda disse 
que o outro rapaz não ajustava 
bem e que o réu tinha preten- 
dido esclarecer isso ao guarda. 

— Quis chamar a atenção 
para o guarda de que ele era 
maluquinho. Depois o sr. guarda 
pegou-lhe pelo braço... mas tam- 
bém não vi reacções deste ho- 
mem, Devo dizer até que ele tra- 
balhou comigo durante 3 anos e 
nunca tive nada contra ele. E 
cem por cento homem! E amparo 
da mãe... 

A outra testemunha: 

.. o sr. guarda quis logo 
puxar do cassetete e tudo. Até 
nem tinha razão para o pór lá 
fora... 

Por fim o juiz absolveu o 
arguido. 


O Comércio do Porto 


WQS 3339 


Aquilo que o condutor da furgoneta julgava ser uma vulgar poça, era um buraco com dois metros de profundidade 


Perigos na estrada 


Furgoneta que caiu 


num buraco 
com 


dois metros 


de fundo 


Vinte e duas horas e quinze 
minutos de ontem. No Rua da 


339-A, nesta cidade. 

an Oda “aÍBUra, | Ec vinturo 
cafu num buraco com cerca de 
dois metros de profundidade, do 
que originou ter tombado para 
o lado esquerdo. Felizmente que 
os três ocupantes, apesar de te- 
rem andado aos trambolhões 
dentro do veículo, nada sofre- 
ram. 

O buraco situa-se mesmo ao 
centro das faixas de rodagem 
e é consequência de o pavimen- 
to ter aluído. Do mesmo saí 
grande quantidade de água é 
por isso, o condutor da furgo- 
neta pensou tratar-se do qual- 
quer poça de água, pelo que 
passou confiadamente, 

Ao que se dizia no local, al- 
guns moradores dali comunica- 
ram o perigo à Câmara Munici- 
pal do Porto e pediram que o 


ANCIÃ 
COLHIDA 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Perto de sua casa, sita na 
Rua de S. Mamede, em Serzedo, 
Gaia, foi ontem colhida por um 
automóvel, uma senhora apa- 
rentando cerca de 85 anos, da 
qual se sabe chamar-se Laurinda 
e ser viúva. 

Transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, verificou- 
-se ter sofrido fractura do crá- 
nio, com hemorragias pelos ou- 
vidos e mariz. Ficou por isso in- 
ternada, em perigo de vida, na 
Sata de Observações. 

O veículo atropelante, o au- 
tomóvel MT-35-76, pertence a 
Emílio Nogueira da Silva e Ma- 
ria Celeste Ferreira dos Santos, 
residentes no lugar do Corvo, 
Serzedo, sendo conduzido, no 
momento do acidente, por um 
indivíduo que os proprietários do 
carro identificaram como José 
Castro, também domiciliado na- 
quele lugar. 


MOTORIZADA 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
— Um ferido 


O operário Adelino da Silva 
Ferreira, de 45 anos, casado, do 
Bairro de Santo Eugénio, bloco 
4, mesta cidade, quando ontem 
seguia de motorizada na Senho- 
ra da Hora, Matosinhos, teve 
uma colisão com um automóvel 
e catu do velocípede, ficando 
muito ferido. 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, verificou-se ter 
sofrido ferimentos na cabeça e 
traumatismo craniano, pelo que 
teve de ficar internado na Sala 
de “Observações. 


RESCALDO 
DUM ACIDENTE 


Transferido do Hospital Es- 
colar de S, João, deu ontem en- 


sado, do lugar de Chãos, Parada 
de Todeia, Paredes, que há dias 
tivera um acidente do viação, de 
que the resultara traumatismo 
craniano. 

Ficou internado no Serviço 
de Traumatologia Crânio-Ence- 
fálica, do Instituto de Neurolo- 
gia daquele estabelecimento hos- 
pitalar. 


buraco fosse devidamente sina- 
lizado. Tal não aconteceu, pelo 
menos até às 23,15 horas, al- 
tura em Sho a nossa - Teporta- 


via diligenciado 
cortar o trânsito nos dois sen- 
tídos, colocando, para isso, um 
agente nas entradas da artéria. 
Também estava mo local, 
Aquela hora, uma furgoneta com 
pessoal da municipalidade, mas 
só com a finalidade de cortar 
a água... e não para sinalizar 
devidamente o buraco, 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 

DUMA 
DESCONHECIDA 


Cerca das 9 horas e meia de 
ontem, na Rua da Constituição, 
o automóvel de matrícula MT- 
-18-52, guiado por Joaquim Pe- 
reira da Silva, morador na Rua 
de Silva Neves, 110, em Milhei- 
rós, Maia, atropelou uma mu- 
lher que aparenta cerca de 60 
amos, cuja identidade se desco- 
nhece. 

Transportada a atropelada, 
numa ambulância dos Serviços 
de Emergência da P. S. P. ao 
Hospital Escolar de S. João, fi- 
cou internada na Sala de Obser- 
vações, onde veto a falecer cerca 
do meio-dia, sem recuperar o 
conhecimento. O cadáver foi, pos- 
teriormente, removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 

Até ao fim da noite de on- 
tem, mesmo por intermédio da 
8 esquadra daquela polícia — 
onde a ocorrência fora partici- 
pada — não foi possível obter- 


- se a identificação da infeliz. 


INDUSTRIAL 
FERIDO 

NUM EMBATE 
DE CARROS 


Pouco depois das 14 horas de 
ontem, na Praia da Aguda, Ar- 
cozelo, Gaia, um automóvel 
conduzido pelo respectivo pro- 
prietário, o industrial Fernando 
Alves Guedes, de 47 amos, ca- 
sado, residente no lugar de 
Granja de Cima, S. Félix da 
Marinha, daquele concelho, teve 
uma colisão com outro. 

Aquele automobilista, que fi- 
cara ferido, foi transportado 
num carro de aluguer ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
desta cidade, onde se verificou 
ter sofrido graves ferimentos na 
mão direita, com esfacelo par- 
cial de dedos. Ficou, por isso, 
internado no Serviço de Oirur- 
gia-3, a fim de receber o tra- 
tamento mais conveniente. 


DELEGAÇÕES : 
LISBOA — Ryo da Emenda, 1H 
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PREÇO AVULSO: 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 

DUMA 
PEQUENITA 


Próximo da sua residência, 
sita à Alameda do Cedro, bloco 
A, entrada n.º 1, 7/0, esq.”, em 
Vila Nova de Gaia, foi ontem 
colhida par um automóvel, Ma- 
ria Georgina Figueiredo de Pas- 
sos, de 7 anos, filha de Berardo 
Ferreira de Passos e de Arminda. 
Pereira de Figueiredo, a qual 
ficou muito maltratada. 

O carro, de matrícula LD- 
-53-98, era guiado por António 
de Sousa Marinho, residente na 
Rua do Passadiço, 22-2.º, esq”, 
em Lisboa, o qual tran: 

a criança ao Hospital (Gere de 
tónio, 


a o óbito, foi o corpo 
da inditosa criança removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


Contas com a Justiça 


AS INJÚRIAS 

E DIFAMAÇÃO 
ACABARAM 

EM EXPLICAÇÕES 


Sob a presidência do juiz dr. 
Sá Coimbra, foi julgada, no 3º 
Juizo Correccional, Zulmira Go- 
mes Ferreira, casada, moradora 
no Largo da Estação, 158, em 
Santa Maria de Avioso, Castelo 
da Maia, por ter injuriado e di- 
famado à queixosa Etelvina No- 
gueira da Silva, residente no 
mesmo lugar e freguesia. 

A queixosa constituiu-se par- 
te acusadora no processo. 

No inicio da audiência a ré 
deu explicações, afirmando que 
considera a queixosa pessoa sé- 
ria, digna e honesta. 

A queixosa aceitou estas ex- 
plicações, pelo que a Té foi isenta 
de pena e condenada a pagar 
o imposto de Justiça e custas. 


MENTO 
NO TRIBUNAL 
PLENÁRIO 


Durante a tarde de ontem, 
decorreu no Tribunal Plenário, 
mais uma audiência do julga- 
mento dos sete estudantes uni- 
versitários de Coimbra, acusa- 
dos de actividades subversivas 
contra a segurança do Estado. 

A audiência, sob a presidên- 
cia do desembargador dr. Mo- 
rais Campilho, iniciou-se cerca 
das 16 horas, tendo sido con- 
cedida a palavra, para alega- 
ções orais, ao ajudante do Pro- 
curador da República dr. Dio- 
nísio de Pinho, que representa 
a acusação pública. 

Este magistrado limitou-se a 
pedir Justiça. 

Foi, depois, concedida a pa- 
lavra aos advogados de defesa 
drs. Mário Brochado Coelho, An- 
tónio Taborda, Raul de Castro 
e Rui Polónio Sampaio. 

As 20 horas a audiência foi 
suspensa para prosseguir hoje. 


jido, 48- A-2º — Telef. 24899 


1850 


Uma benemérita senhora 
— assinante do nosso jornal — 


ofereceu através de <O COMÉRCIO DO PORTO» 
cem contos para à luta contra 0 cancro 


A veneranda senhora D. Maria 
Térrio Cachaldora, viúva do sau- 
doso sr. Secundino Cachaldora, 
que foi proprietário em Alijó, com- 
pleta, hoje, 80 anos duma vida 
digna e exemplar, em parte dedi- 
cada a minorar o sofrimento alheio, 
na exteriorização material dum no- 
bilíssimo carácter e duma grande 
alma. 

Como seu marido foi desde 
sempre, a sr.” D. Maria Térrio Ca- 
chaldora é assinante de «O Comér- 
cio do Porto», por quem manifesta 
o maior apreço, e que — disse- 
-nos — considera integrado no seio 
da sua própria família. 

Quis a veneranda senhora assi- 
nalar a passagem do seu octogé- 
simo aniversário, que hoje passa, 
com a oferta, através do «seu jor- 
nal», da apreciável quantia de 100 
contos, ao Núcleo Regional do 
Norte da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro. 

Para o efeito, a senhora D. Ma: 
ria Térrio Cachaldora, acidental- 
mente a residir nesta cidade, na 
impossibilidade de se deslocar a 
«O Comércio do Porto» pediu a sua 
irmã, senhora D. Angelina Térreo, 


que se desempenhasse da bene- 
mérita tarefa. 

Esta senhora, acompanhada 
dos sobrinhos, sr.* D. Maria Flá- 
vio Térrio e marido, sr. António 
do Nascimento Seixas, estiveram 
no nosso jornal, onde foram rece- 
bidos pelo nosso director, a quem 
entregaram o cheque destinado 
aquela instituição, dizendo que, 
em nome da benemérita ofertante, 
o faziam através de «O Comércio 
do Porto», também assim demons- 
trando a consideração que o nosso 
Jornal lhes merece. 

O nosso director agradeceu 
esta atenção, tecendo justos elo- 
gios à benemérita senhora D. Ma- 
ria Térrio Cachaldora, que tão exu- 
berantemente patenteia os seus be- 
los dotes de coração, pedindo à 
sr.* D. Angelina Térrio que, junto 
de sua irma, fosse intérprete do 
sentimento de muita estima e lhe 
agradecesse as palavras de simpa- 
tia e admiração que dirigiu a 
“O Comércio do Porto», fazendo 
votos para que Deus lhe permita 
continuar a lêlo durante muitos 
anos ainda. 


SENHORA ASSALTADA 
POR DOZE INDIVÍDUOS 


Maria Estrela Vicente Ro- 
drigo, de 25 anos, casada, mo- 
madora na Rua de Serralves, 527, 


tura, o veículo sofreu uma ava- 
ria e teve de ficar paralisado 
na Avenida de Fernão de Ma- 
galhães, cruzamento com a Rua 
de Santa Justa, enquanto o con- 
dutor foi em busca de uma peça, 
para substituir a danificada. 

Era já noite e aquela senho- 
ra aguardou pelo condutor, no 
interior do veículo, Subitamente, 
abeiraram-se do carro doze in- 
divíduos, que assaltaram o vei- 
culo, abrindo as portas e os vi- 
dros, chegando ainda a entrar 
no mesmo, com intuitos por de- 
mais evidentes. 

Os gritos aflitivos lançados 
pela Maria Estrela, fizeram 
atrair ao ermo local várias pes- 
soas, que tentaram agarrar os 
malandrins. Estes, porém, fize- 
ram-lhes frente, até porque es- 
tavam em meior número e con- 


Pequenas 


1) Deu uma queda e sofreu 

fractura da perna esquerda, 

Laura da Silva Lima, ca- 

sada, de 52 anos, doméstica, 

residente na Rua do Pas- 
seio Alegre, 288-1.º, esq.” 

Foi internada no Hospi- 

tal Geral de Santo António. 


O Cais em casa é sofreu tra 
matismo craniano, pelo que 
foi internado no Hospital de 
S. João, o jornaleiro Fer- 
nando de Sousa, de 81 anos, 
casado, do lugar de Sobrei- 
ra, Loivos da Ribeira, Baião. 


O Puenio travahava, foi atin- 
gido no rosto por um frag- 
mento de pedra, que se lhe 
alojou no olho esquerdo, o 
canteiro António Moreira 
Dias, de 32 anos, casado, do 
lugar do Outeiro, Aveleda, 
Vila do Conde. Veio para o 
Hospital Geral de Santo An- 
tónio, ficando internado no 
Serviço de Oftalmologia. 


O Sim preso em construção 

em Leça da Palmeira, Ma- 
tosinhos, deu ontem uma 
queda duma prancha, o es- 
tucador José Calisto Rocha, 
de 30 anos, casado, residente 
ma Rua de Oscar da Silva, 
3, naquela freguesia mato- 
sinhense. Conduzido ao Hos- 
pital Escolar de S. João, 
verificou-se ter sofrido frac- 
tura da coluna vertebral, 
pelo que ficou intemado na 
Sala de Observações. 


O Quando ontem estava a tra- 
balhar sobre um telhado, 
caiu dele o tornciro-mec- 
nico Valdemar Oliveira Coe- 
lho, de 29 anos, da fregue- 
sia de S. João de Ver, Feira. 
Veio para o Hospital Geral 
de Santo António, ficando 
internado na Sala de Obser- 
vações, com fractura da co- 
luna vertebral. 


O Pesoineu co Hospita! psco- 

lar de S. João, ontem, Má- 
rio Marques da Silva, de 10 
amos, escolar, do lugar da 
Bela, Ermesinde, Valongo, 
que ali dera uma queda na 
residência. Ficou internado 
nos Serviços de Traumato- 
logia, com fractura do braço 
direito. 


O Po mesmo nospita ao en 
trada, ontem, Maria Augusta 
Faria Pimenta, de 60 anos, 
solteira, distribuidora de 
pão, da Rua do Monte da 
Bela, bloco 2, entrada 127, 
casa 11, que dera uma 
queda há dias. Verificando- 
-se apresentar fractura da 
coluna vertebral, que 
ficou internada na Sala de 
Observações. 


MORTO POR DOENCA 
SÚBITA 


Acometido de doença súbita, 
chegou ontem morto ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, 
pouco depois das 14 horas e 
meia, o cortador de carnes ver- 
des Joaquim Carvalho da Costa, 
de 50 anos, casado, que residia 
na Rua do Bonfim, desta cidade. 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


seguiram escapulir-se através 
de uma bouça ali existente. 

Entretanto, alguém havia 
alertado a esquadra da P. S. P. 
mais próxima e para all se diri- 
giram dois agentes da corpora- 
ção. Era, porém, demasiado tar- 
de, pois os autores do tão la- 
mentável acto já estavam longe. 

O caso foi remetido à Poli- 
cia Judiciária. 


CUIDADO 
com 
AS CRIANÇAS! 


O menino ingeriu 
um medicamento 


Na residência, Rua Nova do 
Seixo, 350, em S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos, ingeriu on- 
tem determinado produto medi 
camentoso, que lhe provocou in- 
toxicação, o pequenino Angelino 
de Oliveira Ferreira, de 5 anos, 
filho de José Coelho Ferreira e 
de Maria Olívia do Patrocínio, 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, ficou internado 
na Secção de Pediatria da Sala 
de Observações, em estado que 


Ontem, quando andava a brin- 
car na sua residência, deu vio- 
lenta queda o pequenino Agos- 
tinho Alves de Sousa, de 15 me- 
ses, filho de Guilherme Martins 
Pereira de Sousa e de Rosa Lo- 
pes Alves, com seus pais mo- 
rador no lugar das Cavadinhas, 
Pedroso, Gaia. 

Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários dos Carva- 
os transportou-o ao Hospital 
Geral de Santo António, desta 
cidade, onde se verificou ter so- 
frido ferimentos na cabeça e 
traumatismo craniano. Ficou, 
por tal motivo, internado na See- 
ção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


Queda grave 
dum petiz 


Na terra da residência, lugar 
e freguesia de Penha Longa, 
Marco de Canavezes, deu ontem 
desastrosa queda, quando anda- 
va a brincar, João Carlos Mes- 
quita Vieira, de 2 anos, filho 
de José Vieira e de Maria da 
Luz Mesquita, 

Trazido para esta cidade, de- 
pois de passar pelo hospital da- 
quela vila, o infeliz rapazinho 
veio para o Hospital Escolar de 
S. João, ficando internado na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações, por ter sofrido 
traumatismo abdominal, com 
suspeita de lesões internas. 


Andavam a brincar 
com pedras... 


Jerónimo Manuel Vieira de 
Araújo Soares, de 9 anos, es- 
colar, filho de Armando Teixeira. 
de Araújo e de Rosa Vieira Ro- 
drigues, quando ontem andava 
a jogar à pedrada com outros 
miúdos seus vizinhos, como ele 
domiciliados no lugar de Aguiar, 
S. Cosme, Gondomar, foi atin- 
gido na cabeça por uma pedra 
arremessada por outro menor. 
O rapazito, que sofreu uma 
ferida contusa na cabeça, com 
traumatismo craniano, foi con- 
duzido ao Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, em cuja 
Sala de Observações teve de fi- 
car internado, em estado que 
inspira sérios cuidados. 


DUAS JOVENS 
INTOXICADAS 


com medicamentos 


Deu entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, ontem, Maria 
Augusta Dias Faria, de 29 anos, 
solteira, doméstica, da Rua das 
Mercês, 30, a qual ingerira dose 
excessiva dum medicamento, in- 
toxicando-se. 

Ficou internada na Sala da 
Observações, em estado que ina- 
pira cuidados. 


No mesmo estabelecimento 
hospitalar deu entrada, também 
ontem, Maria Isabel Mendonça 
da Costa, de 23 anos, solteira, 
enfermeira, do lugar da Igreja, 
Santa Cristina de Malta, Vila 
do Conde, a qual havia ingerido, 
também, dose excessiva de deter- 
minada “substância medicamen- 
tosa, que lhe provocara forte 
intoxicação, 

Ficou, igualmente, internada 
ma Sala de Observações, em es- 
tado pouco satisfatório. 


Dizem de Hong-Kong: 


BOAS PERSPECTIVAS 


PARA AS RELAÇÕES ENTRE MADRID E PEQUIM 


por JAVIER M, DE PADILLA 


dade também» — acrescentou. 


Na verdade, o acto decorreu numa atmosfera de inti- 
midade. Estavam presentes umas trinta pessoas, quase todas 


espanholas. 


— Sabe, concerteza disse ao senhor Larroque, que o mi- 
nistro Lopez Bravo se referiu, em Tóquio, ao alcance da instala- 
são deste consulado - geral e falou de contactos com Pequim 
através dele. Esses contactos continuam? 

— Sim, e posso dizer-lhe que com as melhores perspecti- 
vas. Estou a realizá-los pessoalmente e o panorama é animador. 
Posso afirmar-lhe que não encontrei hostilidade alguma por 


parte da China, 


— O ministro dos Negócios Estrangeiros espanhol disse-me 
que você estava optimista a respeito das relações com a China, 


É verdade? 


— Muito optimista. Mais que nunca, Tenho verificado, e 
continua a verificar, a existência de «cliches» sobre a China 
que não correspondem à verdade. Um deles refere-se ao colecti- 
vismo chinês. No tempo que aqui estive, vi que, pelo contrário, 


são individualistas. 


Os chineses, de modo geral, não mostram grande inte- 
resse pelo lucro e pela melhor oferta, como acontece no Oci- 
dente; examinam a pessoa, o país e dão prioridade às relações 
humanas e amistosas, sem prejuizos políticos ou de outro género. 

Outro «cliches muito em moda a respeito dos chineses é o 
da «sinuosidade» que deve presidir às relações com eles. Olhe 
que isso não é verdade. Agem clara e abertamente, de maneira 


acolhedora. 


— Nesse caso, vai passar o próximo Natal a Pequim... 
— Não será tanto assim, Veremos. 
— Muitas coisas parecem depender da política de Washin- 


gton e da viagem de Nixon. 


—É verdade, mas repito que tenho muitas esperanças. 

—O ministro Lopez Bravo disse-me em Tóquio que, por 
enquanto, não irá embaixador da Espanha para Taipé. 

— Já o sabia quando vim para aqui, mas não podia dizê-lo. 

Não há dúvida de que se está a tentar estabelecer con- 
tactos entre a Espanha e a China Continental, É a única via 
para se penetrar em Cantão, como 
declarou o ministro Lopez Bravo em Tóquio quando da sua 
recente viagem ao Japão. O senhor Larroque não revelou a 
natureza de possíveis outros contactos estabelecidos, Presente- 
mente, o alcance dos mesmos ainda é uma incógnita. — (Rece- 


existente em Hong-Kong 


bido pelo Telex). 


HONG-KONG — No dia 31 do mês findo, foi aberto, em 
Hong-Kong, o consulado da Espanha. Em breves palavras, o 
cônsul, D. Henrique Larroque, disse tratar-se de um acto íntimo 
entre amigos e compatriotas, e que assim o queria demonstrar, 
com a ilusão de pôr em contacto dois mundos que se desconhe- 
cem. Agradeceu às autoridades britânicas, ao antigo cônsul 
honorário e a diversos amigos o apoio que lhe deram, acrescen- 
tando que, antes de mais, este consulado está à disposição dos 
espanhóis que dele necessitem. «Vamos representar a Espanha 
num grande mundo cultural, embarcamos todos na mesma nau 
e vimos de um grande país, de grande cultura e grande socie- 


EMESIo | Ainda não deram resultad 


as conversações em Roma 


sobre as bases de Malta 


ROMA, 7— A Grã-Bretanha 
e Malta retomaram hoje as suas 
longas negociações acerca do fu- 
turo das bases militares britâni- 
cas naquela ilha, para o que se 
reuniram, nesta capital, o pri- 
meiro-ministro maltês, Dom Min- 
toff, e o ministro britânico da 
Defesa, lorde Carrigton. 

Foi esta a quarta vez que os 
dois ministros se reuniram desde 
meados de Janeiro, quando Dom 
Mintoff apresentou um ultimato 
para a retirada de todas as for- 
ças britânicas estacionadas em 
Malta. 

A Grã-Bretanha, porém, ape- 
sar das conversações, tem conti- 
nuado a retirar os seus soldados 
e equipamento militar da ilha, 
afirmando que continuará a fazê- 
“lo até que seja estabelecido um 
novo acordo defensivo com o Go- 
verno maltês. 

As conversações de hoje, que 
decorreram em Villa Madama, 
uma residência da Renascença, 
situada nos arredores de Roma, 
onde já tinham decorrido as con- 
versações anteriores, contaram 
também com a presença do se- 


Política 
ioliana 


»-——p» (Cont. da la página) 


participar num novo Go- 
verno. 

Contudo, a despeito de, 
pràticamente, todos os par- 
tidos desejarem evitar o 
referendo sobre uma ques- 
tão religiosa susceptível de 
dividir perigosamente o 
país, parece não haver pos- 
sibilidade de chegarem a 
um entendimento sobre 
a forma de o conseguirem. 

A primeira delegação 
recebida por Andreotti foi 
a do pequeno Partido Re- 


cretário-geral da NATO, Joseph 
Luns e do ministro italiano dos 
Negócios Estrangeiros, Aldo 
Moro. 

Embora continue ainda por 
resolver um ou dois problemas 
importantes, círculos britânicos 
mostram-se convencidos de que 
se conseguirá, finalmente, um 
novo acordo entre a Grã-Breta- 
nha e Malta.” 

Segundo os mesmos círculos, 
a atmosfera em que decorrem 
agora as conversações é mais 
optimista do que antes, sendo 
menores as divergências agora 
entre as duas partes. 

Ao chegar hoje a Roma, vindo 
de La Valleta, Dom Mintoff de- 
clarou aos jornalistas ter voltado 
à capital italiana com intenção 
de fazer tudo quanto Jhe for pos- 
sível para chegar a um acordo 
com a Grã-Bretanha, 


Ao perguntarem-lhe se se sen- 


e 1959. 


O «vinho do século» 
COLHIDO NA ALEMANHA 


BONA, 7 — A colheita de vinho alemão de 1971 princi- 
piou a ser provada e os especialistas estão encantados com 
aquilo a que chamam, já, «o vinho do século». 

Um Verão excepcionalmente seco e outras condições igual- 
mente favoráveis, combinaram-se na Alemanha, para produzir 
um vinho que os .conhecedores dizem só ter comparação desde 
o princípio deste século com as colheitas de 1911, 1929, 


- «É necessária uma certa prudência quando se fala do 
vinho do século, mas neste caso, creio que o podemos fazer» 
— declarou o dr. Franz Michel, um dos dirigentes do depar- 
tamento governamental criado para proteger a viticultura alemã. 

Na opinião dos provadores, a excepcional qualidade da 
e do Mosela, as tradicionais regiões procutoras de vinho. — R. 
colheita verifica-se praticamente em toda a região do Reno 


tia mais optimista, respondeu: 

«Temos sempre esperanças. 
Todavia, para que se consiga um 
resultado positivo, muito depen- 
de da posição das duas partes». 

Os dois principais obstáculos 
que continuam a dificultar o 
acordo, são as divergências quan- 
to ao dinheiro a pagar ao Gover- 
no de Malta pelo arrendamneto 
das bases, e ao número de civis 
malteses aos quais a Grã-Breta- 
nha deverá comprometer-se a 
dar trabalho. 

Por outro lado, lorde Car- 
rington, que foi o último a sair 
da reunião de hoje, declarou: 
«Prâticamente, não fizemos pro- 
gressos hoje. Voltaremos a en- 
contrar-nos amanhã. 

Como perguntassem ao minis- 
tro da Defesa britânico quais os 
obstáculos que se revelaram in- 
transponíveis, elo respondeu la- 
cônicamente: «São sempre os 
mesmos». — R.-F, P. 


Os acontecimentos na Idanda do Norte 
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sou hoje a uma relativa nor- 
malidade, pelo menos até quur- 
ta-feira. Nesse dia, em conse- 


quência de uma campanha de 
desobediência civil, esta cidade 
de maioria católica, juntamen- 
te com outras cidades em iaên- 
ticas condições como London- 
derry, realizará um dia de 
«perturbação». 

Esse movimento consistirá 
no encerramento da maior par- 
te do comércio, das fábricas e 
dos escritórios, enquanto os 
transportes públicos sofrerão 
grandes perturbações nos seus 
horários. Os funcionários pu- 
blicos são convidados a não 
trabalhar nesse dia. 

Os dirigentes do movimento 
estão hoje a traçar planos para 
alastrar as manifestações a 
toda a Irlanda do Norte e jui- 
ga-se que a mesma táctica usa- 
da aqui ontem com êxito, será 
usada noutros lados : não obe- 
decer à ordem governamental 
que proíbe as manifestações, 
mas evitar o choque com a 
Polícia e o Exército. 

Os corpos mutilados de dois 
homens, foram encontrados 
numa barcaça de transporte 
de areia, destruída pela explo- 
são de uma bomba, em Lough 
Neach, perto de Belfast, após 
ter sido descoberta uma mão 
que flutuava na água. 

As autoridades calculam que 
os dois homens morreram 
quando colocavam uma carga 
explosiva de 20 quilos, que a 
noite passada explodiu a Oci- 
dente de Belfast. 

A polícia também descobriu 

hoje o cadáver de um homem, 
com a cabeça tapada por um 
capuz e tatuagens no corpo, 
numa estrada isolada perto da 
fronteira com a República da 
Irlanda. 
O cadáver tinha uma bala 
na cabeça, e as tatuagens re- 
presentavam asas, o que pa- 
rece sugerir tratar-se de um 
antigo militar. 

Uma vasta campanha de 
«boicotagem» dos produtos bri- 
tânicos foi lançada na Repú- 
blica da Irlanda (Irlanda do 
Sul), a pedido duma organt- 
zação de católicos do Ulster, 
o «Northem Ireland Actio 
Group». ) 

A maior parte dos super- 
mercados de Dublin e de Cork 
suspenderam a verba de bi: 
coitos ingleses, e em certas 
localidades o «wisky» escocês 
foi retirado das prateleiras, 

Numerosos estabelecimen- 
tos de Dublin apresentam no 
exterior. letreiros em que se 


-se com o chefe de gabinete do 
dr. Waldheim, C. V. Narasimhan. 

Kurt Waldheim disse hoje: 
«O ministro dos Estrangeiros 
Hillery informou Narasimhan da 
grave situação na Irlanda do 
Norte, encarando especialmente 
o grave incidente ocorrido há 
uma semana em Londonderry>. 

O secretário-geral acrescen- 
tou que o pedido do ministro ir- 
landês para que as Nações Uni- 
das utilizassem os seus bons 
ofícios lhe foi enviado para Addis 
Abeba, frisando : «Eu informei 
o embaixador britânico, «sir» 
Colin Crowe, de tal pedido e ro- 
guei-lhe que o passasse ao seu 
Governo. Ficou combinado com 
«sir» Colin Crowe que eu obte- 
ria uma resposta do Governo da 
Grã-Bretanha». 

Todavia, o secretário - geral 
sublinhou que o caso da Irlanda 
do Norte é um assunto de «poli 
tica interna de um Estado mem- 
bro». No âmbito de um artigo 
da Carta das Nações Unidas é 
proibida a interferência da orga- 
nização nos negócios internos 
dos países membros. 

Kurt Waldheim disse ainda : 
«Estamos numa situação em que 
sômente poderemos auxiliar acti- 
vamente se ambas as partes con- 
cordarem. Mas as Nações Unidas 
sentir-se-ão contentes em ajudar 
se ambas as partes entrarem em 
acordo sobre o assunto». — R. 


Chuvas diluvianas 


no Iémene 


ADEN, 7 — Caíram, em Aden 
e arredores, chuvas diluvianas, 
que provocaram grandes inun- 
dações. 

Há um morto e milhares de 
pessoas sem abrigo. 

Entretanto, o presidente do 
conselho da República Popular 
do Iémene, Nasser Mohamed, 
dirigiu já uma mensagem ao se- 
cretário-geral das Nações Uni- 
das, pedindo a ajuda da organi- 
zação. 

A chuva continuou a cair 
durante o dia de ontem, em Aden 
e arredores, Há dezenas de anus 
que se não registava um Inveruo 
tão chuvoso. —F, P, 


LOBOS FAMÉLICOS 


próximo de Roma 


ROMA, 7 — Na noite passa- 
da, acossados pela fome, os lo- 
bos desceram a aldeia de Monte 
Torra Maggione, próximo de 
Terni, cem quilómetros a norte 
de Roma, entraram num curral 
e tegolaram sete ovelhas Os ca- 
rabineiros resolveram pôr-se de 
atalata, = P, P, 


A ARGENTINA 


vai estabelecer 
relações com a China 


BUENOS AIRES, 7 — O Go- 
verno da Argentina, anunciou 
hoje que vai estabelecer relações. 
diplomáticas com a República 
Popular da China, — R. 


Em VILAR DO PINHEIRO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento da 
sr* D. Maria Rosa da Silva, 


CRUZEIRO 
DA AMIZADE 
ÃO BRASIL 


Por ocaslão do 150.º aniversário 
ds Independência do Brasil, no 


Infante D. Henrique 
de 21 de Agosto a 18 de Setembro 
de 1972 
(29 dias) 


Visitando: FUNCHAL, RECIFE, 
8. SALVADOR (BAIA) 


RIO DE JANEIRO 
(8 dias) 
S. VICENTE DE CABO VERDE 
— LAS PALMAS 


Preços desdo 11 800800 


Informação 


VAGONS-LITS // COOK 


Av da Liberdade, 103 

— Teleis, 86-15-21 - 3 32 39 
A. de Roma, 4-C 

— Telefs. 722639 - 72 2654 
E. Rodrigo da Fonsecs, 86 

— Telor, 68 0632 
PORTO — COIMBRA — ESTO- 
RIL — FUNCHAL — LUANDA 

— L, MARQUES 
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profundamente cépticos re- 
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CIDADE DO VATICANO, 7 
- Sus Santidade o Papa Paulo 
VI reuniu-se hoje com uma de- 
legação a alto nível da Igreja 
Ortodoxa Russa, delegação que 
ge deslocou ao Vaticano a fim de 
debater a colaboração com a 
Igreja Católica sobre o treino 
dado aos sacerdotes — anuncia- 
ram entidades do Vatiçano. 

As entidades informativas 
pensam que se tal colaboração 
puder ser eventualmente estabe- 
Recida será um passo importante 
ma melhoria de relações entro a 
União Soviética e a Santa Sé, 
sendo também uma medida im- 
portante de aproximação entre 
as duas Igrejas. 

A delegação russa, constitui- 
da por quatro prelados, é che- 
fiada pelo arcebispo Filaret, de 
Dimitrov, auxiliar do patriarca 
de Moscovo e reitor da Acade- 
mia e Seminário moscovita de 
Zagorsk. 

Após ter dado as boas-vindas 
à delegação, que já se tinha reu- 
nido com entidades católicas, o 
Papa Paulo VI disse: <A per- 
muta de opiniões e os debates 
sobre questões comuns respei- 
tantes à educação e treino de 
sacerdotes, que serão os verda- 
deiros servos de Deus e irmãos 
dos seus paroquianos, constitui, 
para nós, uma riqueza reci- 
proca». 

A ideia do estabelecimento 
de mais íntima colaboração en- 
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com a Ortodoxa Russa 


tre Institutos da Igreja Católica 
e da Igreja Ortodoxa Russa, 
destinados à educação e treino 
religioso existentes em Roma, 
Moscovo e Leninegrado, foi ex- 
plorada em Agosto do ano pas- 
sado pelo padre Pedro Arrupe, 
geral da Ordem dos Jesuitas, 
durante uma visita que fez à 
União Soviética. 

Enquanto esteve na Rússia, 
o padre Arrupe debateu uma 
possivel colaboração entre Insti- 
tutos Jesuítas, incluindo a Uni- 
versidade Gregoriana (que tem 
educado vários Papas e Car- 
deais) e Seminários e Acade- 
mias religiosas ortodoxas da 
União Soviética. 

Ontem, a delegação da Igreja 
Ortodoxa Russa, que requereu a 
devida licença para fazer à via- 
gem ao Governo soviético, reu- 
niuse com vários clérigos 
proeminentes da Igreja Católica, 
incluindo-se entre esses clérigos 
o rev. Herve Carrier, reitor da 
Universidado Gregoriana, e o 
cardeal holandês Jan Wille- 
brands, chefe do Secretariado do 
Vaticano para a Unidade Cristã. 

No entanto, circulos infor- 
mativos dizem que qualquer pro- 
posta para colaboração entre as 
duas Igrejas deve obter primeiro 
a aprovação do Governo sovié- 
tico. 

Durante a visita de três dias 
a Itália, a delegação da Igreja 

Ortodoxa Russa projecta deslocar- 
-se a Milão e à Barl. — R. 


Travaram-se violentos 


combates 


no nordeste da Tailândia 


BANGUECOQUE, 7 — Tra- 
varam-se violentos combates no 
Nordeste da Tailândia, onde as 
tropas governamentais lança- 
ram uma ofensiva geral contra 
as forças comunistas da região. 
Esta operação é considerada 
pelo Estado Maior tailandês 
como «a ofensiva mais impor- 
tante desencadeada desde há 
dez anos, durante a estação 
seca». 

O general Prapass Charu- 
sathien, vice-presidente do Con- 
selho Executivo Nacional decla- 
rou que a situação devia ser 
considerada como «grave» e 
lançou um apelo ao povo thai 
pedindo-lhe para permanecer 
unido. Y 

Os combates são de extrema 
violência, principalmente nas 
redondezas de Phu Min Long- 
khla, região montanhosa, cober- 


ta de florestas, Os soldados go- 
vernamentais estariam cerca- 
dos por elementos meo. A avia- 
ção interveio durante toda à 
noite para tentar romper o cer- 
co e conseguir que os helicópte- 
ros possam aterrar. 

Noutros locais a situação é 
considerada satisfatória, O re- 
colher obrigatório foi imposto 
em toda a região onde decor- 
rem as operações. Quarenta 
campos «inimigos» foram des- 
truídos e descobriram-se nume- 
rosos esconderijos com arma- 
mento — referem os comunica- 
dos militares. 

As tropas de guerrilha thai 
começaram a actuar na região 
no princípio da década de ses- 
senta. Segundo as autoridades, 
os combatentes são reabasteci- 
dos e apoiados pelas forças co- 
munistas do vizinho Laos. — 
FP, 


da renovação da coligação 
centro-esquerda e o seu 
jornal oficial afirma hoje 
que o partido considera 
muito diminutas as possi- 
bilidades de Andreotti con- 
seguir levar a bom termo 
as suas diligências para 
formar um novo Governo. 
—R. 
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conjunto, o qual inclui uma 
vasta maioria que apoiou 
Hitler», 

Dois antigos chanceleres ale- 
mães, Adenauer e Erhard, visi- 
taram Israel mas apenas de- 
pois de terem cessado as suas 
funções oficiais. 

Um informador do Ministé- 


DÉCE TT 


Falou em Madrid 


sobre o Processo Civil Português 
o prof. dr. Palma Carlos 


MADRID, 7 — O catedrático 
da Faculdade de Direito da Uni- 


todos os temas processuais» — 


que depois se referiu ao Pro- 
cesso Civil Português, à excep- 
ção dos processos de jurisdição 
voluntária e o arbitral, 
mente regulamentados na lei 
portuguesa, «porque qualquer 
deles — sublinhou — é tema 
para larga dissertação». 
«Reconheço que fuí ambicio- 
so na escolha do tema, sem me 
tembrar de que, como dizia o 
imortal Cervantes, «pocas o nin- 
guna vez se cumple con la am- 
Dicion, que no sea con dano de 
tercero». O dano, neste caso, foi 
para os senhores, que generosa- 


mente me escutaram» — afir- 
mou o catedrático, ao concluir 
a sua dissertação. 


<Eu, em troca, consegui — 
injustamente — a satisfação de 


segundo ciclo do curso «Juris- 
tas Portugueses em Madrid», 
com o patrocínio da Fundação 
Juan March e a cooperação da 


do Colégio de Advogados de 
Madrid, José Luís del Valle Itur- 
riaga, que analisou a vida do 
prof. Palma Carlos, consagrada 
ao direito desde que se licenciou. 

Presidiram à sessão o presi- 
dente da Academia, Luís Jor- 
dana de Pozas, o vice-presiden- 
te, Raimundo Fernandez Cuesta, 
o presidente da Real Academia 
de Ciências Morais e Políticas, 
José de Yanguas Messia, e O 
presidente do (Tribunal de Der 


fesa da Competência, Jesus Ru- 
bio Garcia-Mina. 

Este segundo Curso de Ju- 
xistas Portugueses em Madrid 
infciou-se no dia 31 de Janeiro 
e prolonga-se até 13 de Março. 
— Ani. 


rio dos Negócios Estrangeiros 
disse que o convite foi apro- 
vado por unanimidade por to- 
dos os partidos membros da 
coligação governamental e 
transmitido ontem à noite por 
intermédio do embaixador is- 
raelita em Bona. 

A visita do chanceler ale- 
mão a Israel pressupõe que o 
primeiro-ministro israslita por 
seu turno retribua essa visita 
deslocando-se à Alemanha, o 
que constituirá simbôlicamente 
o perdão do povo judaico e será 
o elemento culminante de um 
processo longo e por vezes pe- 
noso de reconciliação que co- 
meçou timidamente há 20 anos, 

Esse primeiro passo foi dado 
pelo chanceler Adenauer e pelo 
então primeiro ministro israe- 
lita Ben Gurion ao assinarem 
um acordo sobre o pagamento 
de indemnizações alemãs a Is- 
rael, reconhecido como o legi- 
timo herdeiro dos judeus per- 
seguidos pelos nazis. 

Não foi ainda mencionada 
qualquer data para a visita do 
chanceler Willy Brandt mas 
julga-se que ela não se efeo- 
tuará antes de Setembro na 
melhor das hipóteses. — R. 


cia recusam-se a ocupar-se dos 
aviões britânicos. — R.e F. P. 


SEM ACORDO 

DAS PARTES 
INTERESSADAS 

AS NACAES UNIDAS 
NÃO PODEM 

INTERVIR NA QUESTAO 
DA IRLANDA DO NORTE 


NACÕES UNIDAS, 7 — O 
secretário-geral das Nacões Uni- 
das, Kurt Waldheim, disse ter 
entregue hoje ao Governo bri- 
tânico um pedido irlandês para 
que as Nações Unidas utilizem 
os seus bons ofícios de modo a 
aliviarem a «grave situação» na 
Irlanda do Norte. 

No entanto, o secretário-ge- 
ral, falando a correspondentes 
junto das Nações Unidas, frisou 
que a organização não poderá 
intervir a não ser com a con- 
cordância da Grã-Bretanha. 

O ministro dos Estrangeiros 
da República irlandesa, Patrick 
Hillery, deslocou-se às Nacões 
Unidas em Nova Iorque na pas- 
sada quarta-feira a fim de pedir 
o auxílio da organização. Na 
ausência do secretário-geral, que 
se encontrava numa sessão du 
Conselho de Segurança em Addis 
Abeba, Patrick Hillery avistou- 


NA WELLINGTON — John Marshall, que che- 
fiou a delegação da Nova Zelândia nas 
negociações com o Mercado Comum, guce- 
deu a «sir» Keith Holyoake no cargo de 


primeiro-ministro, 


WA URUBIKCI (BRASIL) — A povoação desta 
cidade foi mobilizada para enfrentar n 
invasão de lebres que destroem as cultu- 
ras mesta região do Estado de Santa 


Catarina. 


NM MADRID — Morreram oito pessoas e mais 
vinte o uma ficaram feridas quando um 
autocarro se despenhou num rio perto de 
Saragoça, no nordeste da Espanha. 


WA MONTREAL — Perto de 2.000 técnicos a 
canadianos encarregados do funciona- 
mento das radares e das comunicações 
mos aeroportos e dos serviços de apoio à 
navegação maritima entraram em greve 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


we RIO DE JANEIRO — Com um parque 
superior ao de Nova Iorque, os táxis do 
Rio de Janeiro são, sem favor, os piores 
do Mundo — escrevia o «Jornal do Brasil». 


we NOVA IORQUE — Faleceu a poetisa ame- 


ricana Marianne Moore, Tinha 84 anos. 
Marianne Moore que era muito exigente 
só escolheu 120 poemas para a publica- 
ção das suas obras, 


WA GENEBRA — A União Soviética e os seus 


para apolar reivindicações de ordem 


salarial, 


WA TORONTO — Leões, tigres e leopardos, 
deixados em temperaturas abaixo do pon- 


PARIS — Valery Giscard D'Estaing, 
nistro francês da Economia e Finanças 
vai explicar na televisão a política fiscal 
do Governo, severamente criticada pela 
oposição, 


aliados da Europa Oriental «boicotaram» 
uma conferência internacional sobre a 
poluição porque a Alemanha Oriental não 
foi convidada. 


we WASHINGTON — Llewellyn Thompson, 
que foi embaixador dos Estados Unidos 


to de congelação do Inverno canadiano, 


num jardim zoológico desta cidade, pare- o) 
cem ter suportado bem essas condições. 


NA, LUSAKA — O embaixador da Zâmbia da 
Etiópia, Peter Chanda, foi preso pela 
Polícia zambiana ao chegar ao aeroporto 


na União Soviética, morreu com 77 anos, 
depois de uma curta doença. 


BONA — Um antigo espião alemão, que 
se julga ter sido executado pelos ingleses 


no Cairo durante a segunda Guerra Mun- 


de Lusaka vindo de Adis-Abeba. 


WA LOS ANGELES (CALIFÓRNIA) — Vão ser 
gastos 72.504 dólares (perto de dois mil 
contos) para instalar plantas de plástico 
numa alameda do Los Angeles. 


dial, apareceu agora vivo e exigindo 200 
mil marcos ao Governo Federal alemão 


WA DAMASCO — Todas as comunicações 


rodoviárias interurbanas estão interrom- 
pidas na Síria por causa da neve que 
caiu sucedendo aos aguaceiros e quedas 
de granizo. 


O último artigo referi-me ao recente concurso, desta feita tornado 
público pela Administração-Geral do Alcool, para o fornecunento 
de dez milhões de litros de álcool vinico e «o qual concorreram 
algumas firmas, entre as quais uma alemã, que propôs a entrega 

daquela quantidade e daquele artigo (álcool VINICO) ao preço de 

4865/Nitro, se a minha informação é exacta, como creio. Uma das 
casas portuguesas situou-se à volta dos 8$00/litro, 


Eu duvido de que qualager 
delas pudesse cumprir — ven- 
dendo ALCOOL VINICO, não 
esquecer — designadamente a 
primeira, porquanto, 

Admitindo a hipótese de que 
conseguissem vinho barato — na 
Argélia, por exemplo — mesmo 
assim ser-lhes-ia impossivel 
adquirir a matéria-prima indis- 
pensável, transportá-la para a 
fábrica destiladora, queimá-la, 
armazenar o álcool, pagar di- 
reitos alfanedgários, fretes ma- 
ritimos, seguros, etc, e ainda 
obterem uma margem de lucros, 
mesmo pequena, a justificar a 
transacção. Senão, vejamos : 

Embora o vinho tivesse doze 
graus e o álcool se situasse entre 
os noventa e cinco, noventa e 
oito graus, seriam precisos, pelo 
menos, oito litros de vinho para 
se conseguir um litro de álcool. 
Será exagero estimativar um 
preço reles de 15000/ltro de 
vinho na produção daquele ou 
de outro país que venda ou por 
extrema precisão ou então sob 


tâncias, não crelo que se possa 
vender vinho em qualquer parte 
a 20$00 q almude. Todavia, mes- 
mo que tal se conseguisse, nem 
a 8$00 e jamais a 4$65 se pode- 
ria vender um litro de álcool 
vínico como se terá proposto. 

Bem andou quem superin- 
tende no assunto em não ter 
homologado a oferta mais barata 
e creio mesmo que nenhuma. 

Se a ei portuguesa não per- 
mite que se beneficiem quais- 
quer vinhos nacionais com 
aguardente ou álcool que não 
sejam de proveniência exclusi- 
vamente vínicos, muito maior 
resguardo se deverá ter com os 
vinhos do Porto, não vá criar- 


Sei que, pelo preço que o 
vinho nacional atingiu Dltima- 
mente, será difícil adquirir 
aguardente vínica boa a menos 
de 12.500800 a 14.000800 a pipa. 
Pois faça-se o sacrificio e adqui- 
ra-se para que a Casa do Douro 
no futuro tenha a certeza de 
que fornecerá aos seus agremia- 
dos um artigo realmente puro. 
Ou então, se se concluir que 
qualquer áloool neutro não pre- 
judica a beneficiação, revogue-se 
a lei que não permite a aquist- 


produto nacional, quer aguar- 
dente de figo, quer de beterraba, 
quer ainda resultante de cana 
sacarina, ou mesmo alguma ce- 
realifera, se nas Províncias Ul- 
tramarinas houver rentabilidade 
para taj distilação. 

B que etó mim chegou q 


noticia que passo a referenciar 
com as devidas cautelas, por- 
quanto a fonte me parece mere- 
cedora de todo o conceito: 

— Existe em Matosinhos uma 
refinaria de açúcar que se vê 
deveras atrapalhada com a acu- 
mulação de melaços riquissimos 
em sacarinidade: mais de oito- 
centos gramas de açúcar por 
litro. 

Não a deixaram fabricar açú- 
car amarelo ou mascavado, Pe- 
diu licença para fabricar rebu- 
gados sem a ter conseguido. Que 
fazer àquele subproduto, que 
também constitui riqueza nacio- 
nal ? 

Alguém velo com uma amos- 
tra daquele liquido concentrado 
até à Estação Vitivinicola de 
Anadia a fim de ali ser analisado 
para um possível aproveitamento 
para álcool. A resposta seria 
positiva se a nossa legislação 
permitisse a fermentação do me- 
laço para depois ser levado às 
caldeiras distiladoras, desde que 
sujeito a cuidados indispensá- 
veis. 

Não sei ao certo 0 que terão 
feito às enormes quantidades 
daquela coisa, mas já me cons- 
tou que alguma havia sido lan- 
cada ao mar!! 


*** 


este caso à bafla por 
se ter falado bastante por aqui 
na possibilidade de se comprar 
álcool em Cuba, não sei com que 
destino. Se ao boato correspon- 
der qualquer vislumbre de ver 
dade, esta só poderá admitir-se 
sob a condição de a Administra- 
ção-Geral do Alcool lhe cone- 
der « respectiva licença, Nesse 
caso, então seria de perguntar: 
se os melaços de Cuba podem 
ser disitilndos, porque o não são 
os nossos de Matosinhos? 
Ainda, a propósito: tenho 
aqui jornais de Angola que se 
referem à escassez de açúcar é 
melaços naquela Província, des- 


sobre 

! rele- 

gadas para outra ocasião, Agora 
axei 

ante- 


4 Terça-feira, 8 de Fevereiro de 1972 


O Comércio do Porta 


ENSIN 


PROBLEMAS DO ENSINO 
UNIVERSITÁRIO 


estudados na reunião 
dos reitores 


Est.veram reunidos, na Universida- 
de Técnica de Lisboa, us reitores e 
vice-reitores das Universidades portu- 
guesas, sob a presidência do prof, An- 
tônio Maria Go-inho Fo. a quinta 
das reuniões habituais a este nível. 

Durante esta sessão de trabalhos 
foram discutidos problemas gerais de 
administração e gestão das diversas 
Univers:dades (previsão e piancamen- 
to da população escolar universitária 
nos próximos anos, transferências de 
alunos, etc). 

A sexta reunião dos reitores fot 
marcada para a Universidade de Luan- 
da, em Agosto próximo, 


Provas de doutoramento 
em Ciências 


Principia, amanhã, na reitoria da 
Universidade de Lisboa, a presinr pro- 
vas de doutoramento em Ciências (Pa- 
ieontologia-Estratigratia), o licenciado 
Frencico Alvaro Gonçalo. 

A dissertação apresentada tem por 
titulo «Subsídios para o conhecimento 
geológico do Nordeste alentejano», e 
o estudo proposto pelo candidato 
«Observações sobre o anticlinário de 
Estremor>. 


CONCURSO 
PARA GUARDAS 
DA P.s.P. 


Tendo em vista permitir que os 
militares, recentemente regrezstylos do. 
Ultramar, possam tomar parte no con- 
curso para guardas da Políola de Se- 
Eurança Pública, o comando-geral des- 
ta corporação tome, público que se 
mantém aberto o referido concurso, 
devendo as provas de admissão reali- 
zar-se no dia 20 do corrente mês. 

A este concurso serão também 
admitidos os militares que se encon- 
trem já na disponibilidade, bem como 
os que transitem para esta situação 
durante o corrente ano, mesmo que 
não tenham prestado serviço no Ultra- 
mar. 

As condições de admissão, progra- 
ma do concurso, bem como as nor- 
mas de documentação a apresentar, 
podem ser consultedas no Comando- 
“Geral da P.S.P., na Avenida António 
Augusto de Agutar, n.º 18, em Lisboa, 
ou, ainda, em qualquer comando dis- 
frital de Polícia, nas sedes de concelho 
onde existam secções, esquadras e 
postos poltoteis, ou solicitadas mor 
certa, dirigida ao referido Comando- 
«Geral. 


TAUROMAQUIA 


Actuação 
de toureiros portugueses 
no México 


MEDELLIN (MEXICO), 7 — O tou- 
reiro português Jôsé Folcão esiave no 
cartaz Ja quarta corria «a vaic 
Fia, Sairam-lhe três touros, um os 

quais, o seu terceiro, un à 
los, e era o mais corpulento de todos. 

No primeiro, receoeu o touro ae 
joelhos, cravou bandarilhas e esteve 
esplêndido com a muleta, Ouviu ova- 
ções. No segundo, despachou-o ao se- 
gundo desfecho. No terceiro. Falcão 
brilhou em todos os tércios, e rema- 
“tou com pinchazo e estocada suf.cien- 
te, Recebeu ovaçõe e deu Vilta à 
praça, O colombiano Jaime Gonzalez 
«Bi Puiio» fez um toureio valentissi- 
mo, recebendo porém uma cornada, 

Isto não o impediu de continuar, 
mas já não pôde tourear o seu ter- 
ceiro animal, recolhcnrs 
Prognósticos satisfatórios, 


* 


CHAPALA (Mox'CO) — O mata- 
dor português Oscar Rosmano teve 
uma tarde magnifica na praça desta 
cidade, Cortou três oreihas e um rabo. 

P. 


Polícia atropelado 
mortalmente 


NA MADEIRA 


FUNCHAL, 7 — Ao regu-ar 
o trânsito na estrada nacional, 
de- 
vido à grande afluência de 
público ao arraial de São Brás, 
foi mortalmente atropelado o 
guarda da Polícia de Segurança 
Pública, José Egídio Martins, 
de vinte e sete anos. 

Tinha regressado recente- 
mente da Guiné, onde cumprira 
uma comissão de serviço, — 
ANI. 


ao hospital. | 


TEATRO UM INDISCUTÍVEL ÊXITO DA REVISTA 


RIVOLI 


HUMBERTO CUNHA 
APRESENTA 


HOJE ás 21,45 
Grupo D - M/18 anos 


MASUL 


GRANDIOSO CARNAVAL 
VARIEDADES + BAILES + ATRACÇÕES : 


LONDON 
BALLET | + 


SAÍDAS DA CASCA 


CÉU GUERRA * OCTÁVIO DE MATOS 
ANITA GUERREIRO * ANABELA 
ACTORES CONVIDADOS 

AIDA BATISTA * RUI MENDES 


THE 
DANCING 
WATER'S 


* 
| 


TRISTEZAS 
ARRELIAS 


BASTA! ! PESSIMISMO 
— CARNAVAL 


o 
ANTÓNIO MOURÃO 


um maravilhoso co! 


MAIS EXTRAORDINÁRIO SHOW DE MUSIO-HALL MUDERNO 


«THE MELODIES» 
FBAILE permanente a partir das 22 horas com Eurico eo seu Conjunto 


DOMINGO e SEGUNDA MARAVILHOSAS TARDES INFANTIS — 3.º FEIRA MATINEE INFANTIL 
para Eleição do Rei e Rainha do Carnaval 


CHEGOU O MOMENTO DE RIR E ESQUECER! 
[——eeeeeeeeeeeee er 


principia no SABADO às 22 horas o 


DE 1972 no VALE FORMOSO 


* SILITA LOPES * AURORA TAGUDING * AURÉLIO PERRY 
njunto de vedetas e a atracção internacional 


NOITES M/14 anos - TARDES M/6 anos 


HOJE, às 15,30 e 21,30 em 4º SEMANA «BASTA OLHAR...» — M/18 anos 


SO 5 DIAS 


ELEFANTES * LEÕES * FOCAS 
——— AUTENTICA SELVA NA 


2—PARELHAS DE 


MATINÉES: Sábado, Domingo, 2.º feira e 
BAILES ATÉ DE MADRUGADA 


Uma açoriana eo o oe ol ater nto ale ole ole ole ate le ate ole ole ol ce ate ah 
: * 
festejou CARNAVAL 72 v 
Hd HOTEL DO PINHAL-orr : 
| — a 

VILA DAS LAJES (ILHA DO 
PICO), 7” E Tem ERES filhos, | * TELEFONES 023 — 89473/4 % 
cato-ze netos e vinte bisnetos a | «z, 4 NOITES DE ALEGRIA E 

* D. Maria Garcia Rodrl- 
es raid de Francisco vier | NO SALÃO RESTAURANTE : % 
ra Rodrigues. 

Residente na Almagreira, | * «SEXTETO ORBITA 5> * 
bairro desta vila das Lajes, a | % com O SEU CROONER LOURIVAL % 
o Em IE FERE E E A GRANDE ATRACÇÃO NACIONAL DO MOMENTO x 
fes! 

— amos, | companhia de quase | eng a Sm paço 
todos a deocen entao — a "PACO BANDEIRA ii 
— ANT. * NA BOITE: 

x O GRANDE SUCESSO DO CASINO ESTORIL ç 
SH 2 * 
22000 toneladas o CONJUNTO JIRINA'S COMBO a 
de carne congelada E» E A FAMOSA CANÇONETISTA x 
* TERESA PAULA BRITO x 
IMPORTA st Acompanhada por CARLOS MONIZ num show para estas festas 

NO ANO FINDD : PREÇOS INCLUINDO ENTRADA, RESERVA DE MESA 
* E BRINDES CARNAVALESCOS : : * 
% Sábado e 2.º feira: 150500 (Livre circulação nos dois salões) p 
der cEo ronda DU teos eg Domingo 6 8.º Feira: 100500 (Todo o programa num só local) E 
ladas de carne congelada, Em | % — Maiores de Ra anos — % 
AO oneadme não fot além de | pg geme e eee a RR DS 


Os fornecedores tradicionais 
são a Europa, mais precisamen- 
te a Dinamarca e a Roménia, e 
a América do Sul — Argentina 
e Uruguai. 

Tudo parece indicar que o 
Brasil passará a ocupar um lu- 
gar de relevo entre os fornece- 
dores, no corrente ano, Prevê-se 
que venha a fornecer muito bre- 
vemente 4000 toneladas. 

Por outro lado, Angola envia 
normalmente entre 2000 e 2500 
toneladas, o que devemos reco- 
nhecer ser muito pouco, Segun- 
do a mesma fonte, a produção 
nacional de «carnes verdes» ron- 
da as 90000 toneladas, o que 
e para 112000 o consumo 
otal, 


TELEF. 


Preços: 


Incluíndo 


HOTEL AFONSO ll 


24128 (5 linhas) 


Comunicamos aos nossos estimados clientes que se realizarão neste Hote! 
AS TRADICIONAIS FESTAS DE CARNAVAL com a colaboração de : 


Teresa Paula Brito 


E 
Carlos Moniz 


num programa especial para o efeito 
E AINDA A GRANDE ATRACÇÃO NACIONAL DO MOMENTO 


Paco Bandeira 
MÚSICA ININTERRUPTA PARA DANÇAR 


SABADO 12 e SEGUNDA - FEIRA 14. . + 
DOMINGO 13 e TERÇA - FEIRA 15 
entrada, marcação de mesa, 
— MAIORES DE 14 ANOS 


Apressado 


€ IRCO - PALÁCIO DE CRISTAL 


ESTREIA dia 11, às 21,30 da GRANDE COMPANHIA INTER- 
NACIONAL do COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


AS MAIS FAMOSAS ATRACÇÕES 


MIHIVA — A melhor trapezista do mundo 


E Ga 
O melhor e mais barato Carnaval do Porto 


GRANDIOSAS TARDES INFANTIS — às 16 horas — com entrada 
gratuita das crianças até aos 10 anos devidamente acompanhadas 


DE 1 A 15 DE FEVEREIRO 


* CAVALOS * CHIMPANZES 
PISTA DO PALACIO —— 


PALHAÇOS —2 


3. feira, às 16 h. * Noites, às 22 h. 
Orquestras - 2 SURPRESAS 


M/6 - 10 e 14 anos 


AS CHEIAS DO LIMPOPO 


CERCA DE 200 MIL PESSOAS 
OBRIGADAS 
A ABANDONAR OS LARES 


lotos de aviões e helicópteros 
e das autoridades administra- 
tivas, empenhadas nas opera- 
ções de socorro e salvamento. 


CARNAVAL 


No Grupo 
dos Modestos 


JOAO BELO, 7 — Em con- 
sequência das chelas do Lim- 
popo, do distrito de Gaga, cer- 
ca de duzentas mil pessoas fo- 
ram obrigadas a abandonar os 
seus lares, e mil cabeças de 
gado, aproximadamente, são 
dadas como perdidas. 

Sabe-se, ainda, que o tem- 
poral está a pôr em perigo o 
dique de defesa da cidade de 
João Belo, esperando-se com 
amsledade a dissipação da de- 
pressão tropical «Caroline», 
cujos efeitos estão a agravar 
a situação, A 

Vento forte e chuva intensa 
fustiga toda a zona do rio Lim- 
popo, entre João Belo e Chi- 
buto, onde q efeito das recen- 
tes cheias está longe de passar. 

As operações de abasteci- 
mento continuam a fazer-se 
com a celeridade que as ceir- 
cunstâncias impõem, embora 
se revistam de muitas dificul- 
dades. 

O governador-geral de Mo- 
cambique continua atento a to- 
dos os pormenores, enquanto 
o Governo distrital actua di- 
rectamente mas diversas áreas 
atingidas, sendo de realçar a 
actividade permanente dos pi- 


Esta colectividade inicia as sestas 
ce Carnaval no próximo sabado com 
a realização de uma «soirée» dan- 
cante, que se prolongará até de ma- 
drugada. No domingo, realiza-se uma 
amatinées dançante, e, na segunda-fei- 
ra, outra asoirée» “dúnçante, durante 
a qual serão atribuídos brindes a to- 
das as senhoras presentes, Fnalmente, 
na terça-feira, «matinéey infamal, e às 
crtanças que melhor se apresentarem 
fantasiadas serão entregues valiosos 
prómios. 


Na Casa de Espanha 


Como nos demais anos, a Casa 
de Espanha vai promover balles de 
Carnaval. Terão lugar nos dias 12 
e 14, com início às 22 horas, e se- 
rão abrilhantados por um conjunto 
musical espanhol. 


EElIESEEI 
[= qe 22407 0] 


As 15,15 e 21,80 


— Do EXITO 
q do MOMENTO 


Emrosuaos | E nu SEMANA 
Humm! Que Bom! 


* LAURA ALVES 


A 
ACTRIZ 
DO POVO 
NUM 
ÊXITO 
POPULAR 


Jima produção de FRANKOVICH apresenta 


Caio 
Uma Carois 
Na Minha Sopa 


arg.de TERENCE FRISBY bas. na hist.original 
prod.exec JOHN DARK prod.de M J FRANKOVICH 
e JOHN BOULTING real.de ROY BOULTING 


“LA BAMMA* 
com CARLOS DUARTE, ALDA PINTO, ANTÓNIO MACHADO, LUÍS ALBERTO, 
ANTÓNIO RAMA, ANA LE MATTRE, CLÁUDIA MARTINS e OCTÁVIO BORGES 


Um espectáculo de Vasco Morgado 
SA ) À NDEIRA 


— Maiores de 18 anos — 


TIO.JE — às 21,45 h. 


(3 


Amanhã, às 18,15 — TARDE CLÁSSICA: 


NA PRÓXIMA 6.º FEIRA, Às 21,30 
Início dos grandiosos espectáculos de 


CARNAVAL 


NA MONUMENTAL PISTA UMA 
EXCEPCIONAL COMPANHIA DE 


CIRCO 


COM AS MAIORES ATRAC- 
ÇÕES DA ACTUALIDADE 


O ELEGANTE BALLET 

THE ENGLAND DANGERS 

2 ALEGRES GRUPOS DE PALHAÇOS 
De Sábado a 34 Felra ANIMADAS MATINÉES 
BAILES 2º Feira a Tarde Belarto com 


COM 3 ORQUESTRAS UMA 
ESPANHOLA E 2 PORTUGUESAS Prémios e Brindes às crianças 
M/ 6, 10 e 14 anos 


BILHETES À VENDA 
SÓ HOJE às 15,30 e às 21,30 ULTIMAS 


O SEGREDO 


UM DRAMA PODEROSO! 
UMA HISTÓRIA DE CHOQUE! 


«A RAPOSA» de Mark Rydell 


SABADO, às 21,30 M/18 anos ESPECTÁCULO DE CARNAVAL 
com à mais original e hilariante das comédias italianas de sempre 


QUE SABE VOCÊ ACERCA DE... 


A TRENSPLANTAÇÃ 


TEMOS A CERTEZA QUE MUITO POUCO! 


A ca aa o o in cn 

exibido nessa noite em conjunto com o CINEMA TRINDADE 

BAILE com o conjunto «OS 5 MAGNÍFICOS» - Bilhetes à Venda 
Um espectáculo único de gri 


CLTDO DE 


TEMPOS MODERNOS de CHARLES CHAPLIN 


«HORA E MEIA QUE ABALOU A ARTE DO CINEMA » 


INS pe! HOJE, às 15:30 e 21,90 - GRUPO B: M/ 10 ANOS 

TELZ PHILIPE DE BROCA, com o mesmo podtr de divor- 

são do CARTOUCHE € O HOMEM DO RIO consagra a 

admirável MARLENE JOBERT, ao lado db MICHEL PICCOLI o MICHEL YORK 


CORRIDA PARA A AVENTURA 


Às 15,30 6 21,30 - 2.º SEMA! 


- M/ 10 ANOS 
ni 


— My 18 ANOS — 


EM 2.º SEMANA! um O FILME DO ANO! 


IVAN O TERRÍVEL 


DE SERGEI EISENSTELN 
B 3 ESPECTÁCULOS DIÁRIOS 1 Às 15 18,15 6 21,45 


mo M/ 14 ANOS 


TELEF. 25449 M TA 


O DIÁRIO ÍNTIMO DE UMA. 


TEMPO DE VIVER 


GRUPO D: MAIORES DE 18 ANOS ! 
Aos Sábados e Domingos 3 Espectáculos! Domingo 11 horas manhã Infantil ! 


SABADO, 12 1.º Grande Espectáculo de CARNAVAL! 
NO CINEMA LOUIS DE FUNES no seu último GRANDE BXITO ! 
UM BURACO NO CORETO 

E DEPOIS DA MEIA - NOITE 
TAMMY E 0 DOUTOR 


No Salão Nobre BAILE ATÉ ALTA MADRUGADA com o Conjunto TD+3 
CHUVA DE BALÕES ! CONFETI! SERPENTINAS ! 


“SEGUNDA, 14 — 2º Espectáculo e SABADO, 19 o célebro BAILE 
DA PINHATA! — 3 GRANDIOSOS ESPECTÁCULOS 
Bilhetes à Venda Maiores de 14 anos 


"A DIAGONAL "O FERROLHO” 
Tudo à defesa... Tudo 20 ataque ! 


Franco /Ciccio 
Franchi / Ingrassia 


ANTES DE SABER DO QUE SE TRATA. 


PROGRAMA «DISTRIBUIDORES REUNIDOS» — M/18 anos 


As 15,80 e 21,30 
OLIMPIa ULTIMAS EXIBIÇÕES 
POR UM DÓLAR DE GLÓRIA 


com BRODERIOK ORAWFURD 


AMANHÃ- ESTREIA 


(M/18 anos) 
Richard Harrison e Klaus Kinski 


numa violenta e movimentadíssima fita de aventuras 


CHAMAVAM-LHE REI 


M/14 anos 


OS DOIS MAGOS DA 


BOLA 


(i due maghi del pallone) 

Realização de MARIANO LAURENTI: Eastmancolor 
— HOJE - ESTREIA — 
TARDE, 380 NOITE, 9,80 
Sábado Meia-Noite Fantástica 


ra 


FESTA DE CARNAVAL 


PARQUE DA GANDARA 
-— MIRAMAR — 


em 13 de Fevereiro de 1972 
A NOITE 


Para Sócios e seus Convidados 
Espectáculo para M/ 15 anos 
o 


LEIA: E; PROPAGUE 


O LAVRADOR 


ORNAL: “AGRÍCOLA 
“DE GRANDE UTILIDADE 


UMA Ebição QUINZENAL DE 


so COMÉRCIO DO PORTO» 


Um Exclusivo em EASTMANCOLOR de «DISTRIBUIDORES REUNIDOS» 


mtas SMART 
EIRA 


DO "ABISMO ey Bogart e Lane Baoall 


AMANHÃ O DETECTIVE o FLINT, PERIGO SUPREMO 


dio Si o Mão o Nei 


S Comércio do Boris 


Noticiário diverso 


À CRIAÇÃO DUMA «MESSE- 
PARA PROFESSORES 


— UM DEPOIMENTO VIVO 


Porque se trata de facto de um movimento que interessa 
a centenas de funcionários ligados ao Ministério da Educação 
Nacional, e dada a boa receptividade do professorado — 
principalmente — voltamos hoje ao assunto, uma vez que 
a nossa iniciativa, em relação à criação, nesta cidade, de 
uma «messes, está a entusiasmar os directores dos estabele- 
cimentos de ensino locais e o próprio governador civil. Assim, 
ontem, e tendo em vista auscultar o parecer dos responsáveis, 
realizou-se no gabinete do chefe do distrito uma reunião entre 
aquele magistrado e os reitores dos liceus D. Maria II e Sá de 
Miranda, dr.* D. Ondina Barroco e dr. Joaquim Loureiro 
Amorim, e os directores das escolas Tecnica e do Magistério 
Primário, drs. António Losa e Olindo Casal Pelayo, respectiva- 
mente. Também em relação ao assunto, recebemos uma carta 
do escritor e professor 4. A. de Pina, que, em depoimento vivo, 
nos refere a odisseia do professor em relação à falta de 
ambientes próprios, logo, a justificar a criação de uma cmesse». 
Eis o texto: «Sei pelo «O Comércio do Porto», do vasto 
movimento de opinião pública a favor da criação de uma 
«Messe» em Braga, para os professores do ensino liceal, do 
Ciclo Preparatório e do Ensino Colegial. Conheço as dificul- 
dades em que labutam inúmeros professores e professoras 
tanto oficiais como independentes, que não têm onde jantar e 
almoçar, senão em tabernas nauscabundas, ou restaurantes 
caros, ou hotéis inacessíveis devido aos preços, ou pensões 
exploradoras, sem convívio algum digno, em promiscuidade 
com rurais, ou com alcoólicos ou com rafeiros! Onde está a 
dignidade do professor, sem ambiente próprio de fina cama- 
radagem, e sem a urbanidade e decência de um meio à altura 
da sua profissão? Pois crie-se uma «messe» como a dos 
oficiais do Exército, para professores, sacerdotes e escritores, 
no Liceu Sá de Miranda, em Braga, à razão de 1200800 
mensais para almoço e jantar pagos antecipadamente, e já 
haverá convívio intelectual do professor oficial e particular, 
cuja carência tanto se nota! Já não deambularão pela cidade 
às apalpadelas os professores à busca da candeia de Diógenes 
de uma boa conversação, nem ouvirão as graçolas dos moçoilos 
ou dos aprendizes de trolha que os encontram nas tabernas 
ou pensões de «comes-e-bebes» deslocados da sua dignidade! 
Portanto a ideia da criação de uma emesse» para o profes- 
sorado merece todo o apoio do Estado e das pessoas de Bem». 
E mais uma acha para a fogueira que se deseja crepite em 
benefício de uma classe privilegiada mas muito esquecida. 


AINDA NÃO TINHA 
CUMPRIDO 
O SERVIÇO MILITAR... 


Uma patrulha do posto da G.N.R. 
desta cidade, quando em fiscalização 
do trânsito, constatou, ao deter na 
freguesia de Crespos, quando seguia 
de bicicleta motorizada, Manuel Ti- 
noco Fernandes, de 21 anos, solteiro, 
agricultor, residente no lugar da 
Garrida, freguesia de Santa Lucrécia, 
deste concelho, que este mancebo, há 
cerca de 3 anos se havia ausentado 
para a França, onde se conserzou, 
deixando, por isso, de cumprir o 
serviço militar, Foi capturado e en- 
tregue no Regimento de Infantaria 8. 


O SEU 
LAR 
TORNA-SE 
O SEU 
CASTELO 


COM A AJUDA 
DO CRÉDITO - 


INDIVIDUAL. 


REUNIÃO DE TRABALHO 


O chete do distrito, comendador 
Santos da Cunha, trabalhou ontem 
com o presidente da Câmara Muni- 
cipal de Guimarães, dr. Manuel Ber- 
nardino de Araújo Abreu, Foram (ra- 
tados problemas de interesse para 
aquele vasto concelho. 


AINDA O TEMPORAL 


O dia de ontem, de sol acolhedor, 
deu azo a que, na cidade e em toda 
a região, se processasse azáfama ex- 
traordinária na reparação dos estra- 
gos causados pelo vendaval do passado 
sábado, Além das reparações urgen- 
tes nos telhados — pois a ameaça 
da chuva ainda não desapareceu — to- 
ram retiradas as árvores caídas, assim 
como os candeeiros e postes da ilu- 
minação pública, A falta de luz — fo- 
ram derrubadas seis linhas de alta 
tensão — provocou o corte do abaste- 
clmento-de água, mas cabe aqui exal- 
tar a dedicação e o empenho das 
entidades responsáveis que tudo fize- 
ram para que no mínimo de tempo 
possível fossem as faltas colmatadus, 
O mesmo se pode dizer em relação 
às linhas telefónicas e ao trabaiho 
exaustivo das brigadas da G.N.R., 
que procederam à remoção das áreo: 
res que tombaram e impediam o 
trânsito, Os prejuízos, como já Jis- 
semos, são incalculáveis, 


ASAS III 


Dos “casos do Hospital 


AGREDIDO A NAVALHADA 


Foi ontem socorrido no Hospital 
de S. Marcos, désta cidade, Rafael 
Martins da Cruz, de 8 anos, casauo, 
serralheiro, morador no lugar de 
Noval, freguesia de Aveleda, deste 
concelho, o qual apresentava uma 
ferida contusa no braço esquerdo, 
provocada por agressão à navalhada, 
Segundo declarou, o autor da proeza 
foi um desconhecido, 


Podemos 
dar-lhe 
uma mão 
no arranjo 
do seu lar. 


Ge qse am TF 


BOLETIM DIÁRIO 


8-2-18 — Os funcionários do 
Governo Civil oferecem um janta 
de despedida ao governador, sr. con- 
selheiro Manuel Inácio de Amorim 
Noyais Leite. 


105—Fazem hoje an! 
es sra: D. Maria Lima Fernandes, 
D. Maria José Borda Rodrigues D. 
Maria Alice Pereira de Miranda « 
D. Maria Laura Marques da Nova, 
e os srs.: António Leite Ferreira o 
João Ferreira Fernandes, 


DIVBRSOES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite exibe-se o filme 
1 «Lika» (O amor de Tchekov), (14 
anos). 

—No Teatro Circo, também em 
duas sessões, apresenta-se o filme 
«A piscina» (18 anos). 


AO BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


— — 
No onde cada um conta mais do que a sua conta 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de se.viço permanente as farmá- 
clas: Rodrigues, na Rua D. Divzo 
de Sousa; Cristal, na Avenida Gomes 
da Costa; e Central, na Rus dos 
Capelistas. 


indispensável assinalar um grando posta lírico 
que so Impõo por esta época: Eugénio de Andrad 
É uma voz maravilhosamente pura onde os ingredientes das várias 
escolas se fundem para formar uma matória homogéne 
é acabar numa linha do uma musicalidade perfeita como 
o voo de uma ave, sem uma sombra que não venha da sus 
própria luz, É sem dúvida o grande poeta do amor 
da poesia portuguesa do século XX. 


António José Saraiva 


DR. MANUEL AUGUSTO 
COSTA AZEVEDO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausento até ao dia 11 do corrento 


UM MEMBRO 

DO GOVERNO 

VEM AO PORTO 
inaugurar a Delegação 


do Fundo de Fomento 
de Exportação 


OBSCURO DOMÍNIO 


Eugénio do Andrade 
Direcção gráfica de Armando Alves 
COLECÇÃO AS MÃOS E OS FRUTOS 


Edição especial numerada e assinada pelo Autor | ilustrada o 


a + 
mma GONDOMAR 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

com uma sobrecapa reproduzindo um desenho ee otite, : 


de José Rodrigues | 152 páginas | 350800 Continente .e Ilhas : 


Edição normal | ilustrada | 152 páginas | 90500 » stssoo 
25050) 
nua g INAUGURADAS NOVAS DEPENDÊNCIAS 
DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


1945-1965 130$00 
O governador civil do Porto, res- foi recebido pelas autoridades locais 


Eugénio de Andrade 
COLECÇÃO AS MÃOS E OS FRUTOS 

pondendo a um convite da Muntci- e pelos altos funcionários daquele 
palidade  gondomarense, deslocou-se, 


3.º edição | Ilustrada | 224 páginas | 95$00 
ontem, à tarde, a esta vila, para 


12 meses... 0: 
6.meses . . EA 
3meses . 2 2.0 


RIO TINTO 


A CONSTRUÇÃO 
DO CEMITÉRIO 
DE BAGUIM 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


“75800 
292550 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, efe. 


Wmeses. 


DST ORE RA Na próxima sexta-feira, o sub- 


secretário de Estado do Comér- 
departamento. Avós uma brevo acaso | CIO desloca-se O Sorto, a tim 
de boas vindas, em que o chefe do Fundo de Fomento de Exporta- 


OS AFLUENTES DO SILÊNCIO 
Eugénio de Andrade 
COLECÇÃO O ESPIRITO DO LUGAR 
2. edição | ilustrada / 176 páginas | Goç00 


ODOJTU bw 


Horizontais 


1— Prodígio. Ande, 

2 — Proveitosos, Verão. 

3-—Simbolo químico do níquel. 
Pontas, 

4— Levante, Sintetizar. 

5 — Aqui. Apoquentara. 

6— Período de tempo. Nocivas, 

7— Faças referência, Grito de dor. 

8 — Cruéis por prazer. A favor. 

9 — Anilgos povos germânicos. Cam- 
peão. 

10 — Roseiral. Aponto. 

11 — Pertences. Irosos, 


Verticais 


1— Que tém a cor vermelha da romã. 
Arguida. 

2— Relativa ao ouvido. Cidade do 
Algarve. 

3-— Prefixo que indica repetição, 
acção retroactiva, Silenciosos, 

4— Sinal ortográfico. Providências, 

5— Fazes parte, Alforge. 

6 — Sul-africanos de origem holande- 
sa (grafia portuguesa), Desa- 
companhados. 

7 — Porfiam. Interjeição de admira- 
cão. 

8— Beijar. Indivisível, 

9 — Disparatadas. Artigo (pl.). 

10 — Tender. Sal do ácido úrico. 

1 — Preposição e artigo. Muito ale- 
gres. 


(Ver solução na penúltima pág.), 
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Poemas de Eugénio de Andrado 
Com desenhos da José Rodrigues 
Direcção gráfica de Armando Álves 


120500 


OSTINATO RIGORE 


Poemas do Eugénio de Andrade 

Desenho de Armando Alves 
Edição bilingue (português-francês) fora do mercado, destinada 
a livro-brinde da tiragem especial da «Memórias ca Alegrias 
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DUAS CIDADES 


ANTOLOGIA SOBRE O PORTO E COIMBRA 
Selecção e prefácio do Eugênio do Andrade 
COLECÇÃO DUAS HORAS DE LEITURA 
80 páginas | 15800 


36 POEMAS E UMA ALELUIA ERÓTICA 


ANTOLOGIA DE POEMAS DE FEDERICO GARCIA LORCA 
Com uma Ode de Pablo Neruda. 
Tradução de Eugénio de Andrade 


2.4 edição | ilustrada | 180 páginas / 65800 


21 ENSAIOS SOBRE EUGENIO DE ANDRADE 


SEGUIDOS DE ANTOLOGIA 
Textos de 21 autores 
COLECÇÃO CIVILIZAÇÃO PORTUGUESA 


32 páginas | 100500 


EDITORIAL INOVA /APARTADO A66/PORTO 


2 meses. . . . . 1205800 
6 meses... . 610500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para. militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3850 
cada ' exemplar, via normal. 


DE:FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada exemplar. 


As assinaturas sômiente serão con- 
sideradas. contra . pagamento 
adiantado, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras: 


D. Maria Alice da Rocha Ledo da 
Rocha Leite de Serpa Pínto, D. Amé- 
lia Burnay Morales de los Rios Leuão, 
D. Cprolina Cândida de Abreu Pinto 
de Sousa Freire Pinto Malheiro, D. 
Maria dos Prazeres de Azevedo Cou- 
timho, D. Maria Lig Gonçalves de 
Brito Melo Soares, D. Maria Proderca 
Spínola Leite de Faria e D. Maru 
Antónia Ramos Pinto Rosas, 


E os senhores: 


Guilherme de Mentzes Vieira, Se- 
bastião Pereira da Cunha (Viana), 
D. Carlos de Melo Manoel da Câmara 
Gomes a Paulo North Jervell. 


E UMA OBRA 
QUE SE IMPÕE 


Desdo há muito que so vem fa- 
zendo sentir a necessidado de se 
construir um cemitério em Baguim do 
Monte muito especialmente, desd 
ue, aquela vasta zona da freguesia 
de Rio Tinto, fol olevada à categoria 
de paróquia canóntea. 

Estamos em crer que ninguém 
objectará aos legitimos ansetos du 
população que, tendo ao seu alcance 
todos os actos de culto, como bapti- 
zados, casamentos, ete,, na sua Igreja 
paroquial, não possa também, ter o 
seu cemitério, 


Há uns tempos atrás, uma co- 
missão de moradores, conseguiu ar- 
ranjar um terreno para nele ser 
construído o seu cemitério, todavia, 
os peritos chegaram à conclusão que 
o referido terreno não reunia as con- 
dições indispensáveis. 


Como é natural, aquela comissão, 
ao ver os seus esforços baldados, 
desanimou porquanto não é nada fácil 
encontrar-se um terreno, Todavia, são 
inúmeras as pessous que, através dos 
representantes da Imprensa, têm in- 
sistido na necessidade da construção 
do seu cemitério e não só pelo que 
atrás ficou apontado, como também 
por uma outra razão Imporiante 

a distância que separa o extremo 
du freguesia do cemitério de Rio 
Tinto é bastante considerável e, quer 
de Inverno, quer de Verão, debuixo 
de chuva e dum sol escaldante, lá 
vão os cortejos fúnebres por essas 
runs fora que até parecem uma pere- 
erinação à Terra Santa, 


Cremos que é chegada u hora 
a autarquia local encarar bem de 
frente o assunto e meter mãos à obra. 

Baguim, com os seus olto mil ha- 
bitantes, é já uma Importante zona 
com direito nos benefícios do pro- 
gresso, Tudo quanto se possa fazer 
para o seu engrandecimento, nunca 
será demais, caso contrário, estare- 
mos a contribulr para o seu atrofla- 
mento, o que equivale por dizer que 
estamos a atrofiar um membro do 
nosso corpo, — C.8, 


inaugurar oflelalmente as novas sa- 
las e remodelação do outras, dos 
Serviços Municipalizados de Electrici- 
dade e Agua, hoje em apreciável de- 
senvolvimento, O major Paulo Durão 


S. COSME 


A PRESTIMOSA ACÇÃO 
QUE MERECE 
SER REALÇADA 


JA agora que amainou o temporal 
que se fez sentir por toda a parte, 
torna-se justo realçar a acção dos 
dois organismos que não se poupa- 
ram a esforços na sua missão de 
socorro e reparação aos danos cau- 
sados: — os Bombeiros Voluntários 
e os Serviços Municipalizados de 
Agua e Electricidade, 

Ante o aspecto de verdadeira de- 
solução e dos contínuos gritos de so- 
corro, os bombeiros não tiveram um 
momento de descanso, acudindo aqui 
e all, lutando contra o infortânio 
que, em muitos sítios, fol nota pre- 
dominante. 

Uma verdadeira cruzada de huma- 
nismo e socorrismo que mais uma 
vez se tornou evidente, 

Salvaram-se vidas e multos have- 
res; restabeleceu-se a calma, 
havia o desnorteamento; 
mona ao que, o temporal, deu foros 
do destruição colectiva, Os bombeiros, 
no seu posto, foram incansáveis, 

Completada a acção dos bombeiros, 
faltava restabelecer as comunicações, 
alimentar de luz o já sorumbático e 
pesado aspecto de tristeza que por 
toda a parto Imperava. Não havia 
luz na terra gondomarenso e Isso fez 
com que os homens dos Serviços Mu- 
nicipalizados redobrassem de esforços 
para assistir e remediar quase tudo. 
Foi uma luto gigantesca contra o 
infortúnio de tantas e tantas fumi- 
las, pelo que, entendemos justo, real- 
car a sua prestimosa acção e que, 
por certo, ficou bem grata do povo 
gondomarense. — 8.6. 


distrito foi saudado pelo presidento 
da cdilidade, que foz também uma 
exposição sobre a actividade dos Se 
viços Municipalizados, a que respon- 
deu, agradecendo, houve a visita 
inaugural às novas dependências e 
àquelas que receberam Importante ré 
modelação, com vista a melhor rece- 
berem o servirem o público gondo- 
marense, 


O chefe do distrito teve ocasião do 
apreciar o aspecto moderno e funcio- 
nal das amplas instalações dos 
vicos Municipalizados, cujo grau de 
desenvolvimento lhe mereceu palavras 
de aplauso. Depois, o chefe dos ner- 
viços administrativos daquele depar- 
tamento fez uma extensa e exaustiva 
exposição acerca do desenvolvimento 
dos sectores do abastecimento de 
Agua é de electricidade, sublinhando 
não apenas o crescimento prodigioso 
do número de consumidores, como as 
substanciais disponibilidades finan- 
celras o técnicas para prosseguir a 
obra que os Serviços Municipalizados 
têm no seu programa de acção e 
levar onde ainda falta estes elementos 
de progresso o de bem estar das po- 
pulações do concelho. 

Para remate desta visita o desta 
inauguração, houve ainda um «Porto 
de Honra», durante o qual se fizeram 
alguns brindes. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


De um anónimo, para pobres protegidos por 


<O Comércio do Porto» ... 


ção nesta cidade, Esta visita re- 
veste-se de grande interesse, 
pois, para além do slgniticado 
que assume no plano da vida In- 
terna do organismo, em fase de 
grande expansão, marca também 
o início de uma maior eficiência 
e celeridade no apolo directo 
prestado pelo Fundo de Fomento 
de Exportação à economia do 
Norte do País, nomeadamente 
no seu sector de exportação. 

As 18 horas desse dia, ha- 
verá, no Palácio da Bolsa, um 
«Porto de Honra» com a assis- 


tência daquele membro do Go- 
verno e de outras altas indivi- 
dualidades. 


Agendas e calendários 


Distribuem agendas ou calêndarios 
pelos seus clientes e amigos; 

Pextrafil — Papeleiras de Extra F1- 
nos, S, A, R. L., Oliva, João Alves de 
Freitas, & Filho, Ltd. Ciba-Ge:gy, Du 
Pont, Nascor, Cordoaria Oliveira Sa, 
Manuel Reis de Morais & Irmão, 5. 
A. RL. Litogratin Nacional, Jose 
Pinto de Magalhães, & C.* e Profoto. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Da benemérita senhora D. Maria Térrio Cachal- 
dora, em comemoração do seu 80.º aniver- 
sário natalício, para o Núcleo Regional do 
Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro 100 000500 


A transportar 


Instituições — Pobres 
1660500 1016880 
4 150800 


101 660$00 1 166$80 


6 Terça-feira, 8 de Fevereiro de 1972 


B Comérci 


PODER-SE-A CONSERVAR A FAU- 
NA AFRICANA?! — Nos últimos cem anos 
mais de cem espécies de animais desapare- 
ceram na Africa, Presentemente, trabalha-se 
no esforço de conservar a caça grossa 
ameaçada. Os novos Estados 
grandes áreas — mormente ao longo de 
fronteiras — a reservas (1). A Unesco põe 
peritos à disposição dos organismos inte- 
ressados nesse plano, O «Parque Nacional» 
(2), que cobre vastas áreas, não dá qual- 
quer garantia de protecção aos animais 
selvagens, & difícil fazer compreender aos 
nativos, necessitados de proteínas, a van- 
tagem de pôr cobro à caça grossa que, a! tes 
agora, tem sido à sua principal ocupação. 
Em Serengeti matam ilegalmente 150.000 
por ano. O maior mal, parte dos ençaúores 
furtivos — frequentemente soldados da 


cusâvelmente garantido. 


mente inovadora em maté: 


Guimarães ganhou depressa a batalha- 
forças económicas para alicerçar os caboucos de uma empresa 
de empreendimentos de carácter público. 

Os que a pensaram, optaram pela previsão (necessária) de 
um prazo de três meses para reunir os contributos individuais 
indispensáveis à soma ampla do todo a alcançar — e seis mil eram 
eles. Muito tempo? Alguns o terão entendido talvez como pouco, 
“se é que os mais cépticos não tenhan 
tração da ideia, independentemente do factor temporal que a 
pudesse ajudar. A verdade é que a troca do dinheiro de cada um, 
porventura em troca de economias duramente angariadas, nenhu- 
ma perspectiva imediata de compensação se agitou como aliciante 
tentador. O programa era, e é, apenas, o de servir Guimarães. 
Mas como? E por onde, concretamente? 

Não foram, porém, necessários esses três mes: 
de um, a Socledade de Empreendimentos de Guimarães passa do 
plano provisório em que obrigatoriamente se situou, para a reali- 
dade de uma existência efectiva, para a certeza de um lugar de 
marcada influência na vida do concelho, que lhe está, agora, irre- 


destinaram antilopes 


são moídos 
Oriente, 


AINDA SE DUVIDARÁ 
DO COLEGTIVISMO VIMARANENSE? 


xperiência de reunir 


apostado mesmo na frus- 


Em menos 


Aconteceu, aqui, um lucro de tempo que ficará sendo a 
primeira «operação» bem sucedida dessa empresa, verdadeira- 
de acção cívica conjugada. 


Esse 6, no entanto, pormenor secundário. Porque o signifi- 
cado de um tão célebre triunfo da ideia, vale máis, infinitamente 
BM mais, do que o seu proveito contado à razão dos dias úteis que 


foram ganhos. 


Situe-se o movimento colectivo que foi a génese da iniciativa 
no plano que corresponde: Tentativa-experiência da capacidade 
das gentes de Guimarães para se reunir a si própria em volta 
de ums intenção puramente colectiva — não é isso, não foi esse 


ou até onde lho consintam. 


o caso da Sociedade de Empreendimentos de Guimarães? 
Claro que foi. Experiência pura, sem qualquer fermento de 
influências motivadoras de adesões de compromisso ou simpatia. 
Pois, se foi, a conclusão da tentativa, o seu resultado defi- 
nitivo alcançado em tempo imprevisto é imprevisível, oferece um 
testemunho que à qualquer cidadão cumpre saudar com o alvoroço 
de uma descoberta, ou, pelo menos, de uma confirmação. 
Guimarães tem, de facto, dentro de si, o germe da virtude 
do coleetivismo, pronto a desenvolver-se até onde o queiram levar, 


RUA DOS CÃES DE PEDRA 


— Uma imagem do «Mundo Cão»?... 


Já alguma vez nos referimos, aqui, 
& chocante situação da Rua dos Cães 
do Pedra, que se arrasta para elém 
de todos os limites do tolerável. 

Voltamos hoje ao assunto, dando 
« palavra a uma empresa ali estabe- 
lecide a firma Macedo & C.*, que 
nos enviou a esclarecedora carta que 
trascrevemos a seguir, sem comen- 
túnios, que nos parecem absoluta- 
mente desmecessários. 

«Bfectivamente foi em meados do 
'eno findo adjudicada pela Câmara 
Municip-) do Gulmardes a um em- 
preiteiro a obra de pavimentação e 
saneamento da Rua dos Cães de Pe- 
dra, em Gumardes, depois de inh- 
meras demarches junio do presidente 
da, referida Câmara, pelo que se jul- 
“ou que tria finalmente dar-se solu- 
cão « uma necessidade :ão imperiosa. 

«Esst necessidade adivinha do facto 
de se tratar de uma rua com muito 
movimento, pois nela transitam dia- 
riamento centenas de viaturas e ope- 
rários a caminho das diverses unt- 
dades fabris que aí existem e de uma 
grande oficina de automóveis, sendo 
O seu estado habitual tão precário 
que quase impossível se tornava pas- 
sar por lá. 

«Por isso, quando há vários meses 
principiou essa obra, pensou-se que 
iríamos beneficiar com brevidade de 
uma rua em perfeitas condições, mas 
depresea se verificou que tão cedo 
se não poderia pensar em tal benefi- 
cio, pois para uma tão grande obra 
trazit, o empreiteiro a trabalhar 6 ou 
6 homens e, agora, já há bastante 
tempo que esse empreiteiro tem o 
descaramento de não ter a trabalhar 
na mesma pura e simplesmente ne- 
nhum homem! 


«Nestas circunstâncias, está a obra 
e como começou, sem qualquer 
so no seu andamento e sem 
aque haja alguém que peça contas no 
empreiteiro desta situnção! 

«Não estará a Câmara Municipal 
so corrente do que lamentavelmento 
se está a passer? 

«Porque entregou a Câmara Muni- 
cipal essa obra a um empreiteiro que 
não tem absolutamente condições 
para tomar conta da mesma? 

<Acaso os muitos cidadãos que por 
essa rua são obrigados a passar a 
caminho dos empregos, quer a pé 
quer nas suas viaturas, terão que 
continuar a suportar por tempo inter- 
minável o deplorável estado de uma 
rua de tanto movimento, em que 
afundam os pés na lana e nos bura- 
cos, com risco de própria integni- 
dade física? 

«Autêntico lodaçal, grandes bura- 
pedras e entulho abandonados 
há meses, constituem o fundamento 
das reclamações do povo, absoluta- 
mente justíssimas, não havendo quem 
ponha cobro & uma tão triste situação. 

«No meio de tudo isto, continua 
o empreiteiro dessa obra impávido e 
sereno, sem nada fazer para que este 
estado de coisas se modifíue e sem 
dar satisfação a um compromisso que 
por certo assumiu quando, em tão 
má hora, lhe foi entregue essa vbre, 

«Por isso, venho junto de V. pedir 
a fineza de, por intermédio desse 
conceituado jornal, muito respeitosa- 
mente solicitar a pronta e enérgica 
intervenção do gr. presidente da CA- 
mara Municipal de Guimarães, a fim 
de tomar as providências que um tdo 
urgente assunto requer.» Ê 


guerra civil —, que matam animais raros. 
Usam o processo de ratoeiras, de 

farpado, ou setas envenenadas. N 

reservas, a situação de certos animais é 
na verdade desesperada, Várias espécies de 
desapareceram 
A girafa (8), é o leopardo da Asia (4), têm 
sido drasticamente reduzidos. No Congo, o 
gorila (5) e o rinoceronte (6) estão práti- 
camente extintos, Os dentes do rinoceronte 
para efeitos 
e assim alcançaram um grande 
valor monetário, 
foram encontrados restos de 2.000 eletan- 
que foram mortos por caçadores fur- 
tivos num ano, Esses animais 
muito procurados pelo seu marfim, e os 
pés são transformados em 
papéis (7), vendidos aos turistas. 


completamente. 


medicinais no 


Nas reservas de Tsavo 


inda são 


cestos para 


“ACTIVIDADES CULTURAIS 


DA ASSEMBLEIA DE GUIMARAES | 

Mantendo-5e“ na senda de uma octi- 
vidado cultural de inegável interesse, a 
Assembleia de Guimarães promove no 
próximo dia 19 do corrente mês mais 
uma conferência no sua sede sociol. 

O tema é «A Cultura e o Estodos, e 
pora o trotar aqueio associação traz 
o Guimarães o sr. dr. Ivo Cruz, secret 
da Universidade Técnica de Lisboa é 
rector da Componhia do Teatro Municipai 
de S. Luís, de Lisboa. 

A apresentação do conferencista será 
feia pelo professor do Faculdade do 
Direito de Lisboo, o vimaranênse sr. dr. 
Diego. Freitos do Amara 


EM DEFESA DA SAÚDE PUBLICA 


Moradores da Rua da Liberdade ch 
maram-nos, com ruzões de inteiro per. 
tinência, a atenção para q facto de oli 
passar um curso de éguo permanente. 
mente ofeciado por «osíduos químicos, o 
que constitui evidente perigo para o sú- 
de da respectiva população. 

E é em nom dos seus interesse; de 
saúde, que os habitantes da zono preten- 
dem que ali sejom tomadas medidas bos- 
tontes paro pôr cobro a uma situação que 
não pode aceitor-se em zomo tão central 
da cidade. 


o do Horto 


NA QUINTA DO GATO (AVEIRO) 


As festas de S. Brás 


| terminaram em tragédia 


o fogo (que ia ser queimado) 
explodiu duma só vez 


Aveiro quase estremeceu com 
a explosão que se verificou ao 
findar da noite de ontem — pou- 
cos minutos faltavam para a 
meia - noite — na povoação da 
Quinta do Gato, poucos quilóme- 
tros distante daquela cidade, 

Como foi, ninguém sabe, tan- 
to mais que todos tinham os 
olhos postos no fogo que estava 
a ser queimado — poucos fo- 
guetes subiram. Era o encerra- 
mento dos festejos em honra de 
s, Brás, festividade que tem tra- 
dições na freguesia. 

Os dias de domingo e de se- 
gunda-feira foram, por isso, de 
festa rija para as gentes da 
Quinta do Gato. 

Festa que ficará assinalada 
para sempre, muito embora. as 
consequências não tivessem atin- 
gido as proporções que a prin- 
cípio se supunham. As sirenas 
das corporações dos Bombeiros 
— Novos e Velhos de Aveiro e 
tlhavo — tudo e todos acorda- 
ram numa noite que se adivinha- 
va de festa e tranquila e dis- 


UM MORTO E SEIS FERIDOS 
PARA ALÉM DE 
COMPLETAMENTE DESTRUÍDA 


UMA CASA 


tante, nos efeitos dos dias de 
temporal, 

O destino, implacável nos 
seus desígnios, não se compade- 
ceu, porém, com nada e daí... 
mais uma tragédia, 

Iniciava-se à primeira des- 
carga de fogo na Quinta do 
Gato. Era cerca da meia-noite. 
O sr. Manuel Marques, do Sol 
Posto, ao ser abordado pela 
nossa reportagem, apenas se Ji- 
mitou a encolher os ombros. E 
disse: 

— Eu estava aínda longe da 
casa onde se guardava a centena 
de foguetes. No entanto fui avi- 
sado: tenham cautela. Tenham 
cautela. Mas de repente deu-se a 
tragédia. Rebentou o fogo no in- 
terior da Casa da Eira, esta foi 
pelos ares, não ficando pedra 
sobre pedra, 

O eco ecoou na cidade, muito 
embora a localidade fique a uma 
distância de cerca de três quiló- 
metros. E logo tudo se dirigiu 
para a Quinta do Gato, utilizan- 
do motorizadas e automóveis. 
Um autêntico pandemónio na es- 


CRISE? 


»——» (Cont. da la página) 


efeitos venham a ser os mesmos. 
Pelo menos será prudente espe- 
rar que assim venha a ser. 

Ora, a crise de 1929 come- 
cou pela derrocada da Bulsa de 
Nova Iorque em que os valores 
dos papéis de crédito se afun- 
daram em poucas horas. 

Depois foi a derrocada dos 
preços das mercadorias, dos sa- 

o; ade, tudo. 

De tudo? — Não. de tudo, 
menos do ouro, Do ouro e do 
dinheiro que cada vez valeram 
mais, através de toda a crise 
que durou anos, pelo menos 
cinco ! 

A seguir à primeira crise do 
após-guerra, que se deu aí por 
1920, utilizaram os norte-ame- 
ricanos as vendas a prestações, 
justamente para tentarem os 
compradores, o que veio acres- 
centar ao excesso de produção, 
a inflação do crédito a todos os 
níveis. 

Ora foi justamente esta in- 
flação do crédito que. levou ao 
paroxismo a derrocada dos pre- 
ços em 1929. A escalada das 
facilidades de comprar a presta- 
ções acabou por atingir tais ex- 
cessos que as prestações se tor- 
naram incobráveis. E se o com- 
prador não pagava, o retalhista, 
o grossista e o fabricante tam- 
bém não podiam pagar porque 
não recebiam com quê. E os 
Bancos vinham a ser as gran- 


O AUTOMÓVEL 


FOI MOTIVO DE CONSIDERAÇÕES 
EM CONVÍVIO ROTÁRIO 


Com a variedade de temas nas 
suas palestras semanais, procura O 
Rotário Clube do Porto esclarecer os 
seus associados sobre os mais ins- 
tantes problemas da vida social. for- 
necendo-lhes elementos que possam 
contribuir para a sua colaboração nas 
relações humanas e para o bem co- 
mum. : 


Essa directriz permitiu que, na 
reunião de ontem, efectuada no 
Grande Hotel do Porto, fosse consi- 
derado o automóvel, como tema du 
palestra feitu pelo associado Alexan- 
dre Negrão, analisando as Implica- 
ções do veículo em múlííplos aspec- 
tos, E a dissertução teve interesse 
para o ambiente associativo, com a 
presença de algumas dezenas de con- 
vivas, 


Na mesa de honra, tomaram lugar 
o dr, Leite de Faria, presidente da 
colectividade, o palestrante Alexandre 
Negrão, Renato Reis, do Rotário 
Cabo de Listrões - Norte, e o visl- 
tante dinamarquês Werner Ratji, O 
protocolo e o expediente de secretaria 
estiveram a cargo, respectivamente, 
do eng. Joaquim Bessa e do eng. 
Augusto do Carmo. 

No «momento do presidentes, o 
dr. Leite de Faria deu conta de uma 
carta recebida do Brasil, do rotário 
José Loureiro do Amaral, associan- 
do-se aos sentimentos dos rotários do 
Porto pelo desaparecimento de Do- 
mingos Ferreira, E em seguida o 
presidente do Rotário Clube do Porto 
referiu-se ao aniversário do Rotário 
Clube de Matosinhos, que hoje se 
comemora naquela vila, pois foi fun- 
dado em 8 de Fevereiro de 194, e 
também do Rotário Clube de Vila 
Real, que também se assinala no mês 
corrente. 

Depois de dirigir saudações Aque- 
las duas colectividades congéneres, o 
dr. Leite de Faria prestou ainda es- 
clarecimentos sobre a próxima eleição 
dos novos corpos gerentes, 

No período de «comunicações», o 
eng. Runa Belo falou sobre a porso- 
nalidado do saudoso prof. Abel B- 
lazar, como cientista o sobretudo 
como artista plástico, fazendo const- 


derações acerca do mérito dos sevs 
trabalhos, 

As características de segurança 
dos veículos automóveis, ocuparam a 
primeira parte da palestra do asso- 
cado Alexandre Negrão, que logo 
acrescentou ser o comprador mais 
entusiasmado pela aparência que pe- 
los requisitos técnicos indispensáveis. 

Depois focou aspectos do difícil 
trânsito na cidade do Porto, anali- 
sando os nós de congestionamento e 
as condições dos impedimentos em 
diversas artérias, 

Neste capítulo, considerou ainda us 
características da planta da cidade e 
as dificuldades constantes, tento 
pelo aumento do parque automóvel 
como volumes de carrocerias em ruas 
estreitas, Por fim, falando de apren- 
dizagem, foi de opinião que as es- 
colas de condução se deviam desen- 
volver em parques apropriados. 

Dos aspectos essenciais da pales- 
tra, que demorou apenas quinze mi- 
nutos, foi realmente a dificuldade do 
trânsito que mais Interesse despertou 
no vivo debate que se seguiu, com a 
intervenção de vários oradores, O 
eng. Runa Belo esclareceu então que 
as características rochosas da cidade, 
só permitiriam a construção de silos 
subterrâneos na área da Avenida dos 
Aliados e Praça da Liberdade. 

Prestaram depois achegas ao diá- 
logo o dr, Pinto Nunes, Rodrigo de 
Barros, eng. Costa Pereira, Horácio 
de Oliveira, dr. Rogério Ribeiro, José 
Vale, eng. Oliveira Dias + o eng. Au- 
gusto do Carmo. Além dos problemas 
do trânsito, propriamente, foi ainda 
considerado o aspecto de poluição pe- 
rante o aumento crescente do parque 
automóvel. 

Fazendo um breve comentário à 
reunião, o dr. Leite de Faria feli- 
citou o palestrante pelo vivo interesse 
que o seu trabalho suscitou no am- 
biente rotário e fez votos para que 
sejam encontradas soluções próprias, 
mantendo a cidade do Porto as suas 
características. E conclulu saudando 
os rotários visitantes, como afirma- 
cão de-que a gente do Porto se man- 
tém fiel às tradições de hospitalidade 
o distinção. 


+ 


des vitimas porque todas estas 
dividas incobráveis lhes caíam 
em cima. 

E foi por isso que a primeira 
onda de suicídios foi a dos ban- 
queiros ! 

Felizmente (que saibamos) 
não tem havido febre de vendas 
a prestações entre nós e disso 
se devem defender os retalhis- 
tas, porque se o cliente não 
paga, é porque em geral não 


tem com quê e o vende 


que perde, 

E em começando as dificul 
dades, o devedor pode querer 
pagar, (e é a regra) e não po- 
der. É o caso do que se desem- 
pregou, por exemplo. 

Por este lado do abuso do 
crédito não me parece que cor- 
ramos grandes perigos, mas 
note o prezado leitor que quem 
isto escreve, não está dentro 
dos negócios... 

A derrocada dos Bancos que 
foi um verdadeiro terremoto na 
economia dos Estados Unidos, 
em 1929, também agora não 
será. possível entre nós, porque 
o Governo a pode evitar por 
meio do Banco de Portugal. 

A derrocada dos preços tam- 
bém não é de temer entre nós, 
dada a inflação monetária em 
que a nação está mergulhada. 
O nível dos preços está ainda 
abaixo do nível monetário, Não 
é, portanto, de temer uma der- 
rocada de preços. 

Não se nos afigura, portanto, 
que a crise que parece próxima, 
venha a tomar entre nós dimen- 
sões de catástrofe, o que não 
quer dizer que não possa vir a 
ser uma crise séria, que se pode 
manifestar principalmente por 
falta de vendas. 

Portanto, poucos lucros ou 
nenhuns; algumas falências; de- 
semprego; menos turismo, me- 
nos remessas de emigrantes; 
menos exportações e maior de- 
sequilíbrio da balança comer- 
cial, etc. Em suma, maré fraca 
para os negócios e perigosíssi- 
ma para aventuras. 

É isto que nos parece ser de 
esperar, o que não quer dizer 
que não possa vir a suceder 
tudo ao contrário, pelas razões 
que apresentâmos no princípio 
deste artigo. 

Como a crise está a ameaçar 
em toda a parte, é de esperar, 
como dissemos, que as exporta- 
cões se tornem cada vez mais 
difíceis para todas as mercado- 
rias. 

Não obstante, o ouro traba- 
lhado pode vir a ser uma excep- 
ção porque o ouro em si está a 
ser considerado como lugar de 
refúgio das economias pequenas 
e até medianas, 

O ouro, seja amoedado, seja 
em barra, seja em obra, é sem- 
pre desejado e tem sempre 
quem o queira, corram os negó- 
cios como correrem. 

O ouro é mercadoria excep- 
cional e não seria para admi- 
rar que as exportações de ouro 
em barra aumentem nos tempos 
mais próximos, sobretudo se a 
crise apertar, 

Na crise de 1929, os preços 
das mercadorias afundaram-se, 
mas o do ouro subiu, E de es- 
perar que agora, ainda que os 
preços das mercadorias sejam 
artificialmente mantidos, o pre- 
ço do ouro suba, ou melhor, 
continue a subir. 

Por isso é de recomendar 
aos que negoceiam com ouro 
que nunca deixem descer o seu 
sstock» de metal precioso, de 
tal modo que no fim de ano 
tenham, pelo menos tanto ouro 
como tinham no começo, Se 
assim não fizerem, podem ter 
perdido e ficarem a cuidar que 
ganharam. e 

Isto, claro está, se o ouro 
com que negoceiam é realmen- 
te propriedade sua; isto 6, com- 
prado com dinheiro seu e não 
com dinheiro emprestado, 


trada. Milhares de pessoas num 
instante se jun'sram na povoa- 
cão. 

Entretanto o hospital era avi- 
sado é todo o corpo clínico se pôs 
a postos para receber os feridos 
que ainda neste momento, cerca 
da 1,80, estão a receber trata- 
mento. 

Eis a identidade das vítimas: 
José Acácio Martins Nunes, ca- 
sado, de 33 anos, morto. Feri- 
dos: Augusto José das Neves 
Dias, de 26 anos, casado; José 
Maria Marques Simões, por al- 
cunha «O Sarmantigo», casado; 
Manuel Maria da Cruz Fernan- 
des, de 42 anos, casado e seu 
filho António da Cruz Fernan- 
des Marques, de 15 anos; Ma- 
nuel Correia Leite, de 50 anos, 
casado, todos residentes na 
Quinta do Gato e ainda o suh- 
chefe Armando Maio Estudan- 
te, que se encontrava no local 


mento. 
Os seis primeiros feridos 
ficaram todos internados no 


hospital, à excepção do suhchete 
Estudante. 
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LEIA O LAVRADOR 


JCRNAL AGRICOLA DE MAIOR INTERESSE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO 


Informação Pública 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram, em 
combate, na província de Mo- 
cambique, os seguintes milita- 
res: o soldado do recrutamen- 
to da província n.º 71303970, 
Bernardo Mauzane Chanque; 
o soldado do recrutamento da 
província nº 70946670, José 
Manuel Barbiabé Tabú; o sol- 
dado G. E. nº 61/701, António 
Sebastião; e o 1.º cabo número 
02404469, José Carvalho Jaein- 
to, matural de Condeixa -a - 
-Nova, filho de José Maria Fon- 
tes e de Ena de Jesus Carvalho 
Jacinto 


Rusga policial 
que «rendeu» 

a prisão de 135 
suspeitos 


LOURENÇO MARQUES 7 
— Com vista 3 repressão da cri- 
minalidade, a Polícia de Segu- 
rança Pública realizou durante 
a noite de hoje uma rusga às 
áreas das Lagoas do Maxague- 
ne e da Matola, durante várias 
horas, Foram fiscalizados 42 
«bars» e verificada a identidade 
de 1200 pessoas. sendo detidas 
135, — ANL 


Dois camiões 
embateram 

e caíram ao rio 
Messica 

tendo morrido 
o condutor 

de um deles 


BEIRA (Moçambique), 7 — 
Despistaram-se dois camiões que 
tocaram um ao cutro com as 
carrocerias, ao cruzarem-se na. 
ponte sobre o rio Messica, na Es- 
trada Internactonal. 

Um dos camiões, conduzido 


/Á 
MAR 
lindo 
por Enoque Suite, rebentou as 
guardas da ponte e caiu ao rio 
de uma altura de dez metros. 
Socorrido imediatamente, o con- 
dutor foi transportado ao Hos- 
pital de Vila Pery. onde chegou 
já sem vida, O outro veículo 
despistou-se já no acesso à pon- 
te, capotou e caiu na margem 
direita do rio, O condutor nada 
sofreu. — ANT. 


Baixas militares 


LUANDA, 7 — Anuncia o 
Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas que fale- 
ceu, por desastre, em Angola, O 
primeiro-cabo n.º 0594847], 
Acácio Duarte Cardoso, natural 
de Pindelo dos Milagres, S. Pe- 
aro do Sul, filho de Ernesto M. 
Cardoso e de Deolinda Duarte, 

+ 

BISSAU, 7 — Faleceu, por de- 
sastre, na Guiné, o primeiro gru- 
mete fuzileiro do recrutamento 
da província n.º 067169, Malan 
Nangui. 

* 

LOURENÇO MARQUES. 7 
— Faleceu, por doenca, em Mo- 
cambique. o soldado do recruta- 
mento da província n.º 72 466071, 
José Francisco dos Santos, 

+ 

LOURENÇO MARQUES, 7 
— Por acidente de viação em 
Moçambique, faleceram os sol- 
dados do recrutamento da pro- 
víncia 70425171, Ernesto Luis 


Sabe, e 73421571, Américo 
Fando, 
* 
LOURENÇO MARQUES, 7 


— Por doença, faleceu em Mo- 
cambique o primeiro-cabo do re- 
crutamento da provincia, n.º 
71355266, Ezequiel Poaze Na- 
tauela. 

* 


LOURENÇO MARQUES, 7 


— Faleceu, por desastre, em 
Moçambique, o furriei miliano 
18687768, José Pedro Tomás 


Sequeira, natural de Lameiras, 
Sintra, filho de Pedro Sequeira 
e de Margarida Maria Sequeira. 
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RIBATEJO: SEIS DIAS DE CHEIA 


Centenas de trabalhadores «ao alto» 


uses AE AGAVNAIA SO « 


SANTAREM, 7 — Ainda que 
muito lentamente, vão diminuin- 
do de volume as águas do Tejo, 
que há cinco dias vêm inundando 
em grande extensão toda a 
lezíria ribatejana. 

Durante o dia de hoje e a 
noite de ontem, o tempo tem 
melhorado muito sensivelmente 
habitual e não constitui alarme 
de grande alcance, pois que esta. 


APRESENTOU-SE 
AS AUTORIDADES 


o autor 

dum atropelamento 
mortal 

que se pustra em fuga 


COIMBRA, 7 — Demos ontem 
notícia de, na passagem de ni- 
vel do Calhabé, um automóvel 
de cor vermelha ier atropelado 
mortalmente o pedreiro sr, Joa- 
quim Murta Jorge, de 42 anos, 
do Alto de S, João, freguesia de 
Santo António dos Olivais, cujo 
condutor se pusera em fuga, 

A brigada de trânsito da G. 
N. R. iniciou imediatas investi- 
gações, procurando. em princípio 
o carro vermelho mas, entre- 
tanto, hoje de manhã, apresen- 
tou-se voluntariamente na 2 
esquadra da P. S. P, o sr. Jorge 
Monteiro, de 37 anos, casado, 
empregado industrial, também 
residente no Alto de S João, na 
Rua das Laranjeiras, n.º 15-1., 
proprietário do carro vermelho 
com a matrícula EA-S3-67, que 
se confessou autor do atropela- 
mento, tendo sido remetido para 
a Polícia Judiciária com o res- 
pectivo processo, 


mas a água vai baixando 


— factor principal para um 
grande decréscimo das águas e 
dos terrenos inundados. Têm 
sido grandes os prejuizos cau- 
sados nas sementeiras, e cente- 


or 


É FUNERAL NO RIO 


Na aldeia do Alviela, 
um caixão foi oito qui 
lómetros num barco a 
remos, levando os res- 
tos mortais dum pobre Ê 
octogenário, com gran- E 


É de acompanhamento de 
| outros barcos. 
s 


= 
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nas de trabalhadores encontram- 
-se inactivos sem poderem ge- 
nhar o sustento para os seus 
familiares. Tudo o mais é já 
cheia — como se costuma dizer 
— veio dentro do seu tempo e 
nunca chegou a atingir o ele- 
vado nível de tantas outras dos 
anos anteriores. 

Tem tendência a melhorar 
esta situação, devido às descidas 
marcadas na escala hidrométri- 
ca, tanto em Ródão como na 
Barquinha e em Santarém. 

O trânsito está já restabele- 
cido em muitas estradas, estando 
ainda submersas as estradas de 
Santarém a Alcanhões, pela 
Ribeira de Santarém e Vale 
Figueira - Pombalinho, e outros 
caminhos que lhe dão acesso. 

A aldeia do Alviela perma- 
nece ainda isolada, o que se 
torna motivo de grandes priva- 
cões para os seus habitantes. 


INSÓLITO ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Um automóvel «voou» dezenas de metros 


E foi cair num poço 


+ Os dois ocupantes foram salvos 
depois de um banho forçado 


CANTANHEDE, 7 — Na es- 
trada entre Cadima e Olhos de 
Fervença, deste concelho, quan- 
do o carro ligeiro FA 78-77, 
conduzido pelo seu proprietário, 
sr. José dos Santos Dourado, 
casado, natural de Fervença e 
residente em Almada, descrevia 
uma curva no local denominado 
Costa do Viso, despistou-se, saiu 
do leito da estrada, indo emergu- 
lhar» dentro dum poço (largo), 
com seis metros de altura de 
água, depois de «voar» algumas 
dezenas de metros fora da rodo- 
via. Seguia ainda, na mesma 
viatura, Manuel Caldeira, ca- 
sado, do mesmo lugar. 

Enquanto estes dois homens 


se debatiam aflitivamente na 
água, providencialmente passou 
no local, com destino à feira 
de Cantanhede, a sr: Maria 
Rata, casada, natural de Pisão, 
desta freguesia. Esta, com o 
auxílio de uma filha e de uma 
sobrinha, utilizando um barrote 
do resguardo do reservatório, 
conseguiu que os sinistrados 
saíssem do interior do poço, 
enquanto os socorros dos kom- 
beiros de Cantanhede eram re- 
clamados para tal fim. : 

Apesar de tão espectacular é 
insólito acidente, apenas há a 
registar o forçado banho dos 
ocupantes do carro e alguns 
danos na viatura. 


Servem-se de barcos de madeira 
a remos dos quais são proprie- 
tários, a fim de se abastecerem 
dos alimentos e outros utensi- 
lios que lhes são necessários. 

E falando desta fatídica al- 
deia, ao que lhe podemos cha- 
mar a «Ilha do Reguengo», não 
queremos deixar de registar um 
caso que se afigura inédito, 

O habitante desta povoação, 
sr. Francisco José, de 83 anos, 
que era casado com Gertrudes 
Vieira, natural e residente na- 
quela localidade, faleceu ontem. 
O seu funeral realizou-se hoje 
para o cemitério da sua fregue- 
sia em S. Vicente do Paul, que 
dista dali uns 8 quilómetros. 

O caixão foi transportado 
num barco a remos durante o 
percurso de oito: quilómetros, 
com um grande acompanhamen- 
to de outros barcos que trans- 
portavam, além de familiares, 
algumas dezenas de amigos, 

Um funeral inédito e, por- 
tanto, digno de registo. 


De Lisboa a Mirandela : 


O TRAJECTO 
(PARA A CADEIA) 


dum empregado infiel 


MIRANDELA, 7 — Numa 
operação bem conduzida, foi de- 
tido pela P.S.P, desta localidade, 
Daniel Avelino de Barros, sol- 
teiro, de 25 anos de idade, radio- 
técnico, natural e residente em 
Abreiro, a quem foi apreendida 
uma carrinha, em que se fazia 
transportar, a qual havia sido 
furtada em Lisboa, na casa onde 
trabalhava, juntamente com a 
importância de 7 000800, quantia 
esta que, entretanto, já havia 
gasto em proveito próprio. 

A viatura foi enviada ao legi- 
timo dono, aguardando o rato- 
neiro as respectivas diligências 
judiciais. 

Apesar da limitação do seu 
quadro, tem o Posto local da 
P.S.P. e da G.N.R. desenvolvido 
meritória acção na repressão a 
roubos e condução ilegal de via- 
turas. 


EM MIRANDELA : 


O MAU TEMPO 
É AMIGO DOS GATUNOS 


MIRANDELA, 7 — A coberto 
das noites tempestuosas que es- 
tamos atravessando, os larápios 
assaltaram o estabelecimento 
comercial pertencente a Alfredo 
Silva, ao cimo da Rua do Con- 
vento, nos subúrbios desta vila, 
onde entraram após corte feito 
na montra, e sem qué o seu pro- 
prietário, que dormia precisa- 
mente sobre a loja assaltada, ti- 
vesse dado pelo sucedido. 

Os larápios levaram cerca de 
1000500 em trocos, garrafas, 
caixas de bolos e outros artigos, 
totalizando 5 000800. 

A PSP, registou o facto é 
procede a investigações, tanto 
mais que também foram pressen- 
tidos nas instalações da Casa de 
Cima, próximo daquela zona, 
tendo no entanto sido afastados 
pelos cães de guarda da referida 
casa agrícola. 


É 


E o 
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COIMBRA 


ANNAN IAN 


COMENTÁRIO 


Dº!S centenários, a que a cidade de Coimbra está estreita- 

mente ligada, vão ser comemorados este ano. O primeiro, 
o quarto centenário da publicação da primeira edição de «Os 
Lusíadas», em 1572, será ao nível nacional tendo, para isso, 
sido nomeadas uma comissão nacional presidida pelo Chefe 
do Estado é outra executiva, da presidência do prof. dr. Ma- 
nuel Lopes de Almeida, 

Para as comemorações desta cidade, foi encarregada a 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, a mais 
indicada, sem dúvida para o efeito, Dentro das suas portas 
existem grandes camonianistas, homens que sabem da vida 
e da obra do grande Luís de Camões e, por isso, não terão 
dificuldades em estabelecer o referido programa. De resto, foi 
nesta cidade que se publicaram os maiores estudos sobre os 
Lusíadas, destacando-se, sem dúvida, essa grande obra à 
«Astronomia de Os Lusíadas», do prof. dr. Luciano Pereira 
da Silva, de que existe um exemplar com tradução castelhana, 
dactilografado e por isso único existente, na secção de Reser- 
vados da Biblioteca da Universidade, que lhe foi oferecida 
pelo próprio tradutor. 

Apesar disso, parece-nos que não seria descabida uma 
exposição bibliográfica camoneana na Sala S. Pedro da Biblio- 
teca Geral. Embora a Camoneana da Biblioteca Geral da Uni- 
versidade não seja muito rica, existem, todavia, belos exem- 
plares de edições de «Os Lusíadas», desde a primeira, até aos 
nossos dias, além de muitas outras edições de obras do poeta 
e estudos sobre a sua vida e obra. 

O outro Centenário que vai ser comemorado é o da Re- 
forma Pombalina, em 1772. 

Desde o tempo de D. João III, que renovou os estudos 
e determinou a transferência definitiva da Universidade para 
Coimbra, em 158%, que os estudos universitários seguiam em 
rotina, menos eficientes cada ano que passava. O Marquês 
de Pombal reformou totalmente a orgânica e plano de estudos 
da Universidade, reforma que so arrastou até 1911. 

Em 1872 também a Universidade comemorou o primeiro 
centenário da Reforma, publicando-se então uma memória 
de cada Faculdade com indicação da evolução dos estudos 
nesse século e a relação de todos os doutores até então exis- 
tentes tendo ainda sido cunhada uma medalha comemorativa 
que, no tempo, era caso raro. 

Para presidir à Comissão das comemorações foi nomeado 
o sr. prof. dr, Guilherme Braga da Cruz e a escolha não podia 
recair em melhor elemento pois aquele professor da Faculdade 
de Direito é profundo conhecedor da história da Universidade 
e saberá organizar um programa em tudo digno da instituição. 


REUNIÃO DE TRABALHO 
SOBRE PROBLEMAS INDUSTRIAI 
DA REGIÃO CENTRO 


Na sede do Comissão de Planeamento gicas e Melalomecânicas e Extradivos 
a Região Centro, continvaram os reu- Fez-se uma onóiise dos empreendimen- 
niões de trabalho dos respectivos grupos, tos industriais previstos cu em curso e 
cabendo ontem a vez co Grupo de Tra- depois analisowse q orientação a snguir 
boiho da Industria, o que preside o eng. quanto & inventariação dos estudos e 
Golvão Lucas, estando presentes repre: propostos concretas dos invessimentos in- 
sentantes dos seis distritos que formom dustriais o considerar no IV Plono de 
a região plono e vindo representantes Fomento. 
dos grupos de Irabaiho do Cova da Bei- Sobre este temo, o director do Go 
fo e do Mondego, ligados ao Sector binete do Planeamento da Secretario de 
Industriol. Estado da, Indústria, desenvolveu preci 

De Lisboa veio expressamente pora sos considerações que muto faciltarão 
tomar porte na reunião o director do a missão do Grupo de Trabalho paro o 
Gobinete de Planeamento: da Secreicria Indústria, tendo tedos os presentes pro- 
de Estado da Indústria, eng. Grovinho, — duzido valiosos intervenções sobre a ma- 
» que era acompanhado de outros técni-  féria. 

cos, entre os quais q chefe dos Serviços Dada o evidente crisa que a indústrio 

do Apoio co Investidor, recentemente — tóxtil ctravesso, foi consideroda perti- 

criado, mento a constituição de um subgrupo 
4 reunião foi prosidida pelo ong. En. com vista a efeduor um estudo sobre a 
grácio Corrilho, que, depois de saudor diversificação daquela indústrio, onde so 
os presentes, fez várias considerações so- concentração, como «conteco 
bre o agenda dos irabalhos do reunião, da Covilhã, 
Assim, fez uma onólite co valioso fe 
relatório eloberado pelo Grupo da Indós- 
io, d stom os. principais (29: 
Cen 


Sprecioda o acção 
“o Serviço de Apoio 
m voderá "exercer nesta — 
VS o dos meios q 
eficazmente pode contribuir para o wo 
rápida promoção. - 


tema qu batem o o 
jas do Pesco, Têxteis, Calçado, Mudei- 

ros, Ceivlose e Aglomerados de Medeira, 

Cortumes, Químicos, Automóvel, Metolúr- 


— MINI, porque pediste um balão para ti? — Vais ver. 


MORTI, chegaste 
mesmo a tempo. 


e E RS Ds CU 


CLUBE DOS CINEASTAS 
AMADORES DE COIMBRA 


O Clube dos Cinsostos Amedore; de 
Coimbra prosseguem esta noite as projec- 
ções dos filmes inscritos no seu cencur. 
so inter-sócios, com a apresentação de 
reotizações dos srs. prof. dr. Abertino 
de Borros, dr. Santos Andrado q José 
Levy Abrantes. 


EXPOSIÇÃO DE LIVROS 
FRANCESES 


Por afiva do Insiluto Froncis 
obriu na Sola S. Peoro da Biblioteca Ge- 
rol do Universidade, uma exponção de 
fivros franceses, de boso, sobre todos 
as ciêncios. Estó patente co público. 


PROVAS DE DOUTORAMENTO 
PELA FACULDADE DE LETRAS 


Na Sola Grando dos Acics da Univer- 
sidode, iniciam-se hoje, às 10 horas, os 
provas dy doutoramento em Filologia Re- 
mônico da Faculdade de Letras, de que 
é condidato o licenciado sr. Vitor Manuel 
Pires de Aguiar e Silva. 


Os alunos at 


ixo designados, devem 
comparecer na Secr da Universidade 
no prazo máximo de sete dias, a contar 
de ontem, a fim de regularizarem a sua 
situação escolar: 

Faculdade de Letras — António Men- 
des Nunes Gil. 

Faculdade de Medicina — Hólio Eus- 
táquio Borges, Dilermando Ferreira Lo- 
pes Júnior, Sérgio Luis Marra, Maria 
Nacke Yenekura, João Francisco Miralles 
Capistres Ardoo, João Eduardo de Cas- 
tro Nogueira, Eduardo Hanko Filho, Fran- 
cisco Fernandes da Costa; Angelo Elten 
Coral, Mauro de Pinha e Luis Fernando 
Mesquita. 


Por despacho ministerial, foram inde- 


e Manuel Dias Gaspar, da Faculdade de 
Ciências. 


s 


Jevo pesar menos! 


aos — 
Vais levar-me estes livros 
à Biblioteca Pública ! 


Palestras 


para a valorização 
da mulher 


EM VILA REAL 


VILA REAL — A comissão dis- 
trital da A N. P. de Vila Real. 
a fim de proceder A constituição 
dos núcicos femininos em todos os 
concelhos que compõe o distrito, 
promoveu" uma reunião especialmente 
dedicada às senhoras do distrito e 
que se realizou na Câmara Muntei- 
pal. 

Abriu a sessão o eng. Humberto 
de Carvalho, presidente da comissão 
distrital da organização, tendo fala- 
do depois as sr. D. Maria 
Clementina de Almeida e Vasconce- 
los, secretária-adjunto da A N. P. 
que dissertou sobre o tema: «Proble- 
mática da mulher no Mundo de 
hoje» e Ivone Ramalho que se pro- 
nunciou sobre <Desagregação Fami- 
Mar» e «Defesa da Famílias. 

A assistência formada, quase na 
totalidade por senhoras dos mais 
diversos sectores de actividade e 
de todo o distrito, estabeleceram, 
a certa altura, animado e interes- 
sado diálogo sobre os temas abor- 
dados, com as oradoras. 


Encerrou a reunião o sr. eng. 
Tomás Rebelo do Espírito Santo, 
governador civil, que teve palavras 
de ânimo para a comissão organiza- 
dora e se congratulou com o êxito 
de sessão, — C, 


O Comércio do Borto 
HA CEM ANOS 


8 de Fevereiro de 1872 
Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 

CLUBE PORTUENSE — 
Verificou-se ontem o baile anual 
do Clube Portuense, Alegre « 
animada festa! Se é certo, se- 
gundo o provérbio francês, que 
«noblesse oblige», o Clube Por- 
tuense soubo sustentar ontem 
gentilmente as suas honrosas 
e antigas tradições, proporcio- 
nando aos que concorreram ao 
seu baile anual todos 03 atrac- 
tivos que podem tornar apra- 
cíveis diversões deste género. 
Luzes, flores, danças animadas, 
alegre conversação, serviço ex- 
celente, escolhidas — tollettes, 
tudo se uniu em suave e agra- 
dável conjunto para deizar a 
todos os concorrentes as mais 
gratas impressões desta festa, 
que — ainda mal — não se re- 
novará senão daqui a um ano, 
Via-se ali grande número de 
senhoras das que mais ador- 
nam a sociedade portuense,- 
sendo o seu número prôpria- 
mente 100. 

CORREIO DE HOJE — Lis. 
doa, 7 de Fevereiro. 
Disia-se ontem, e sei que 
com fundamento, que o senhor 
conselheiro Lisboa, ministro do 
Brasil nesta corte, recebera 
uma longa carta de Sua Ma- 
jestade o Imperador, na qual 
lhe participava que conta en- 
trar no Porto no dia 1 do pró- 
«imo més de Março, demorau- 
do-se nessa cidade e nalguns 
pontos mais importantes do 
Norte uns 5 ou 6 dias, 

CORRIDAS DE CAVALOS 
(Anúncio) — As corridas do 
cavalos, que deviam ter lugar 
no dia 2º do corrente, ficam 
transferidas para o dia 22 do 
Maio por causa do mau tempo. 

N.B. 


. As entradas para as cor- 
ridas fechar-se-ão no dia 7 de 


a 
Pedro L. Fladgat 


SERVIÇO TELEFÓNICO INTERURBANO AUTOMÁTICO 


Os CTT — comunicam que a partir do dia 9 às O horas os assinantes de 
Lisboa TLP com acesso ao SERVIÇO TELEFÓNICO INTERURBANO AUTOMÁTICO, 
passam a marcar directamente os assinantes das redes automatizadas do grupo 
de redes de PENAFIEL, marcando para o efeito o indicativo 0025 seguido do 
número do telefone desejado. 


Na mesma data, os assinantes das redes automatizadas dos grupos de redes de 
AVEIRO, CALDAS DA RAINHA, CHAVES, COIMBRA, COVILHÃ, FIGUEIRA DA 
FOZ, GUARDA, IDANHA-A-NOVA, LEIRIA, MEALHADA, PESO DA RÉGUA, POM- 
BAL, SANTARÉM, SETÚBAL, TORRES NOVAS, TORRES VEDRAS, VILA FRANCA 
DE XIRA, VILA REAL e VISEU com acesso ao SERVIÇO TELEFÓNICO INTERUR- 
BANO AUTOMÁTICO, obtêm igualmente aquele grupo de redes marcando o 
indicativo 025 seguido do número do telefone pretendido. 


COMBATE À POLUIÇÃO 
NAS FUNDIÇÕES PORTUGUESAS 


Várias empresas portugue- 
sas de fundição têm conside- 
rado devidamente o problema 
da poluição apetrechando as 
novas unidades fabris, ou as 
já existentes, com instalações 
de despoeiramento. 

Estão neste caso, entre ou- 
tras, as empresas OIF, do Por- 
to, PACHANCHO, de Braga e 
OLIVA, de S. João da Madeira, 
atingindo nesta meio milhão o 
número de metros cúbicos por 
hora de ar despoeirado. 

As referidas instalações de 
despoeiramento foram estuda- 
das, projectadas e realizadas 
pela EFACEC, empresa ampla- 
mente especializada e apetre- 
chada para este género de ins- 
talações. 

Também a EUROFER, enco- 
mendou à EFACEC a totalidade 
das instalações de despoeira- 
mento da sua nova Fundição, 
em Vermoim-Maia, cujo arran- 
que está previsto durante o 1.º 


semestre deste ano. Trata-se 
de um grande empreendimento 
para fabrico de acessórios em 
ferro maleável para canaliza- 
ções, indústria automóvel e l- 
nhas de alta tensão, estando 
prevista até 1974 uma produ- 
ção de 12000 toneladas / ano, 
cerca de 2 vezes a actual pro- 
dução nacional de ferro ma- 
leável. 

Todo o projecto deste notá- 
vel complexo industrial foi ela- 
borado pelo próprio Gabinete 
de Estudos e Planeamento da 
Eurofer, que também adjudi- 
cou à EFACEC o fornecimento 
e instalação da subestação de 
energia elétrica, de 7 500 KVA. 

É de salientar que quando 
da adjudicação das instalaçoes 
de despoeiramento da Eurofer, 
a EFACEC foi a escolhida ape- 
sar da concorrência de alguns 
dns maiores especialistas euro- 
peus. 


PEDIDOS A : 


CASA DA SORTE-R, Sampaio Bruno, 37 — PORTO 
P. S. BARBOSA — Av. Goneral Roçadas, 121-5.º — LISBOA -1 
(NÃO SE ENVIA À COBRANÇA. MAIS 3850 PARA REGISTO) 


TEATRO DE AMADORES?... 
— ONDE SE METEU ELE? 


Teve à terra de Maia, nos tempos 
de ontem, no teatro de amadores, um 
dos melhores contributos para o enri- 
quecimento do seu capital humano, 
Pode até afirmar se que o teatro d: 
amadores, fol, durante largos anos, 
seno a universidade, pio menos a 
escola do ensino secundário do povo. 

Existiam, espalhadas pelo concelho, 
variadissimas coleottvidadeos culturais 
e recreativas, que à prática da arte 
do Talma so dedicavam com verder 
deiro amor. A juventude reunta-se 
com multo entusiasmo, devotando-se 
nos ensaios, atenta às instruções dos 
ensaladores, regra geral amadores 
como eles, mas que procureyam, atra- 
vés duma ilimitada dedicação, incu- 
tír-lhes sentido artístico. E ensina- 
vam, o melhor que sabiam, a dizer e 
a gesticular, a saber ouvir us diálogos 
dos comparsas, a movimentarem-so 
no péjco, 

Foi através do teatro de amadores 
que muktos aprenderam a conviver, e 
se prepararam melhor para enfrenta- 
rem a vida, —que vida, é o próprio 
teatro. Houve nisso, e do nvsso directo 
conhecimento, autênticos mileyeres no 
desbravar de defeitos ganhos por há- 
bitos (maus) que naturalmento so 
arreigavam no indivíduo. 


Através da sua participação em 
pecas do teatro de amadores, quentos 
não estarão agora a dever ao facto 
uma posição social que munca teriam 
sonhado? E, até mesmo aqueles, sem 
ponta de jeito para entrarem muma 
representação, ficaram certamente de 
cultura mais enriquecida, depois de 
assistirem, noite após noite, de olhar 
firme e ouvidos apurados, aos ensaios 
na sede do seu grupo. 

Teatro de amedores?... 
está ele? 

Sim, o teatro de amadores, foi de- 
caindo aos poucos no nossa terra, — 
que fol alfobre de bons praticantes — 
e tendo a desaparecer. A Juventude 
6 a grande culpada da decadência em 
que se encontra a proveitosa escola, 
onde tantos aprenderam a comportar- 
-se melhor, até no respeito que se 
deve aos outros. E aprenderam, nesso 


— Onde 


ensino complementar da instrução 
primária, — que outra escola a muitos 
não era dado frequentar — noções de 
obediência, manetras de combater a 
maldado o do impor castigo àqueles 
que à praticam. O ódio, em muitos 
dos origineis representados, foi com- 
batido em benefício do amor; resicou- 
-se à pureza dos intenções, a beleza 
das almas; a Natureza, pródiga, mere- 
ou justo cloglo; virtudes sem conta 
espalharam-se pelos palcos a penetre 
rem nos ouvidos dos espectadores. 
estes gostavam. E aplaudiam 

HOJE, em relação ao tempo de 
ONTEM, bem poucas colectividades 
do género existem na terra da Mais, 
Nãv deixem morrer as que ainda so 
brevivem. Acarinhem-nas. Para além 
disso, procurem que renasçam as que 
ae perderam no tempo. & uma tarei 
pera a juventude briosa, e estamos 
certos que os jovens do Passado, 
aqueles que nunca deixaram de reco- 
nhecer como elemento válido o teatro 
na primeira 
dar ajuda ao proveitoso com- 
bate. — 4. M. 


MÚSICA 


Concurso Internacional de Piano 
«Rina Sala Galloy 


Vat resiizar-se, em Monza, na Ita- 
lia, de 24 a 30 de Setembro deste ano, 
o Concurso Internacional de Piano 
«Rina Sala Gallo, no qua! poderão 
participar artistas de todas as naciona- 
lidades, sem limite de Idade, 

O concurso consta de duas provas 
eliminatór.as e de uma prova final. 

Serão atribuídos cinco prémios, o 
primeiro dos quais no valor de apro- 
ximadamente vinte contos, e 80s pri- 
meros classificados serão, também, 
oferecidos concertos-prêmios, 

As inscrições deverão ser enviadas 
para Via Missori, 14, Monza, ao prot. 
Rina Sala Gallo, 

Para outras informações diripr-st 
Ao Instituto Italiano de Cultura, na 


é tempo 


de Algarve 


Informações: 


COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE 
Rua da Misericórdia, 8, 10 e 12 


FARO 


qualquer tempo 


mall dd. 


O magnífico edifício que se destina ao Infantário e Centro 
de Educação til de Oliveira de Azeméis 


Magnífico palacete 


adquirido em Oliveira de Azeméis 
PARA O INFANTÁRIO E CENTRO 
DE EDUCAÇÃO INFANTIL 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Foi lavrada a escritura de com- 
pra de um majestoso palacete, 
onde, depois das necessárias 
obras de adaptação, será insta- 
lado o Infantário e Centro de 
Educação Infantil de Oliveira de 
Azeméis, iniciativa do mais largo 
alcance e que se integra num 
vasto plano de reaizações do 
Instituto de Obras Sociais, 

Dado o grande desenvolvi- 
mento de todo o concelho, a cria- 
ção do Infantário era de há 
muito uma legítima aspiração de 
toda a grande massa trabalha- 
dora, Este anseio foi ganhando 
vulto e passou a constituir 
preocupação da actual Câmara 
Municipal, que envidou todos os 
esforços para a sua concretiza- 
ção, Aos olhos de todos surgia 
como solução mais rápida a aqui- 
sição de um majestoso palacete, 
magnífica construção do século 
XIX, situado no coração da via 
e Implantado entre aprazíveis 
jardins. 

A sugestão da compra fol 
apresentada ao sr. dr. Henrique 
Velga de Macedo, presidente do 
Instituto de Obras Sociais, que, 
após uma visita, considerou o 
imóvel absolutamente indicado 
para o fim em vista, Iniciar- 
-se-lam então as negociações em 
colaboração estreita com a Câ- 
mara Municipal, que foi, sem dú- 
vida, a grande impulsionadora 
deste movimento salutar; as ne- 
gociações com a sr* D, Maria 
Olívia Correia Rodrigues Mar- 
tins, decorreram dentro do me- 
lhor entendimento, e consuma- 
ram-se agora com a celebração 
da escritura. 

Além de poder ser considera- 
do, sem favor, a mais imponente 
construção da vila de Olveira 
de Azeméis, o imóvel está tam- 
bém, de certo modo, ligado à 
história da terra: foi ali que per- 
noitou com toda a sua vasta co- 
mitiva o presidente Marechal 
Carmona, que na sua primeira 
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deslocou para inaugurar o Mo- 
numento aos Mortos da Grande 
Guerra. Assegurada fica, deste 
modo, a manutenção duma casa 
de apreciável arquitectura, sabi- 
do, como é, que nem sempre o 
progresso se compadece com tais 
sent'mentalismos, 

Segundo" informou o presi- 
dente do Instituto de Obras So- 
ciais, foi já encarregado um ar- 
quitecto deste organismo de es- 
tudar o projecto de adaptação do 
edifício ao fim em vista; em 
princípio o Infantário e Centro 
de Educação Infantil terá uma 
capacidade para 150 crianças, es- 
tando prevista, contudo, se ne- 
cessário, uma ampliação num ex- 
tensa parcela de terreno anexa 
ao paacete e que também fol 
adquirida, — C. 


BIBLIOGRAFIA 


«Israel das Origens até Meados 
do Século VII a O.» 


por Adolphe Loda 


O terceiro volume da Biblioteca 
«Evolução da Humanidad: Intitulo- 
-se «Israel das Origens até Meados 
do Século a. O» e fol traduzido por 
Maria Isabel Castro Henriques. Adol- 
phe Lods, seu autor, abeberou-se nas 
fontes mais fidedignas e redigiu o seu 
trabalho de acordo com os fundamen- 
tos mais verídicos da História de 
Israel 

Nesta obra, que é a primeira de 
uma sério votada à exposição de quan- 
to respeita a Israel e À sua acção no 
Mundo antigo, segue-se a história das 
tribos hebralcas até ao momento em 
que, fixadas na Palestina, se conver- 
teram num povo sedentário. Assists- 
-se à formação da sua religião e à sua 
dificil adapiação a um novo género 
de vida. 

Na primeira parte, estuda-se a Pa- 
testina, ou. mais precisamente, Ca- 
nad, antes da fixação de hebreus nes- 
sa região, Na segunda, procura-se de- 
finir quem eram esses hebreus nó- 
madas antes da sua ins ção em 
Canaã. Na terceira, a última do livro, 
delincia-se a História de Isabel, desde 
a sua entrada na Palestina até meados 
do século VIII antes de Cristo, isto 6: 
até às conquistas dos assírios, a que 
muitas outras se seguiriam, até ao 
século em curso. 

No justo asserto do prefaciador, 
Paul Challus, os sólidos e vastos co- 
nhecimentos do autor e a sua arte de 
historiador fazem com que o leitor 
acompanhe todas as fases da vida de 
Israel o a transformação das suas 
crenças e práticas religiosas, o ju- 
dalsmo e o islamismo, o que lhe con- 
fere um lugar único, de importância 
igual ao grego e ao romano, na His- 
tória da Humanidade, ressalta das 
seicentas e tantas páginas deste livro 
extraordinário, com uma clareza me- 
ridiana, em todo o seu prestígio dr 
povo eleito, 
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Os débitos do Ultramar 
à Metrópole 


»—» (Cont. da la página) 


to Uluumnarino e o chete do 
Estado Maior do Exército. 

«No tim do 3.º trimestre do 
ano passado — lembrou o prof 
Silva Cunha — o volume dos 
pagamentos por que eram res- 
ponsáveis Angola e Moçambi- 
que, em relação à Metrópole, 
e que aguardava liquidação 
era, em números redondos, de 
dez miinões de contos, dividi- 
dos en: parcelas aproximada- 
mente iguais por ambas». 

O orador introduziu o pru- 
blema através de uma síntese 
do longo passado das crises 
de pagamentos interterrito- 
riais, para regressar ao pre- 
sente e às medidas que o Go- 
verno foi obrigado a encarar 
para o resolver : 

«Depois de atenta ponde- 
ração e estudo — disse — publi- 
cou-se, em 6 de Novembro, o 
Decreto-Lei n.º 478/71. Simul- 
tâneamente, estudou-se a ma- 
neira de assegurar a liquidação 
dos pagamentos por fazer, ou 
seja, dos chamados «atrasa- 
dos», que, como já disse, so- 
mavam 10 milhões de contos. 
Neste momento, estão reuni- 
dos os meios necessários, de- 
vendo, dentro de breves dias, 
começar essa liquidação em 
termos que, sem aumentar a 
pressão inflacionista, irão li- 
bertar os sectores da indústria 
e do comércio, mais afectados 
pelo atraso, das dificuldades 
com que lutam». 


Distinguir o essencial 
do supérfluo 


O prof. Silva Cunha rete- 
riu, depois, as razões que ba- 
selam o Decreto-Lei 478/71, e 
os objectivos que visa de Ime- 
diato: a liquidação dos «atra- 
sados» sem aumentar a pres- 
são inflacionista. 

«Mas como conseguir este 
objectivo sem afectar o desen- 
volvimento em curso, princi- 
palmente em Angola e Moçam- 
bique?» — perguntou, afirman- 
do de seguida : 

«Tudo está em distinguir o 
essencial do não essencial, o 
mecessário do supérfluo. Para 
esse efeito é que, conjugada- 
mente com a sujeição a registo 
prévio e a autorização das ope- 
rações que a nova legislação 
exige, se estabelece um sistema 
de prioridades para as suas 
três categorias (mercadorias, 
capitais e Invisíveis correntes) 
em função do seu grau de ne-. 
cessidade para o desenvolvi-. 
mento das províncias e para, 
o bem-estar das populaçõess. 


Ordem de prioridades 


«No que respeita às opera- 
ções de mercadorias, — pros- 
seguiu — em linhas gerais, os 
graus de prioridade são, por 
ordem decrescente de impor- 
tância : 

— Mercadorias essenciais ao 
desenvolvimento económico e 
ao abastecimênto público não 
concorrentes com a produção 
local; mercadorias de natureza. 
essencial para o bem-estar das 
populações, não concorrentes 
com a produção local; outras 
mercadorias essenciais para o 
bem-estar das populações; mer- 
cadorias não essenciais. 

Relativamente às operações 
de invisíveis e de capitais, a 
escala de prioridades obedece 
a critério semelhante: opera- 
ções que tenham por objectivo 
estimular a fixação nas pro- 
vincias de factores produtivos 
e o fomento da produção e da 
exportação; operações conside- 
radas essenciais à cultura o 
bem-estar das populações; sa- 
tisfação de encargos adminis- 
trativos de empresas das pro- 
víncias e outros e transferên- 
cias de reconhecido interesse 
económico; outras operações. 


Apelo 
ao sector privado 


— As dificuldades iniciais 
estão neste momento já, prati- 
camente, vencidas. Os orça- 
mentos dos fundos cambiais 
estão organizados. As opera- 
ções estão classificadas por 
prioridades. Parte dos contin- 
gentes está definida e a outra, 
em vias de o ser. Até ao fim 
de Fevereiro, espera-se, tudo 
estará normalizado, como há 
dias foi dito em nota oficiosa 
do Governo-Geral de Angola 
= repetiu o prof. Silva Cunha, 
lembrando que não existem 
razões para o clima de alarme 
e descontentamento  última- 
mente verificado em Angola 
e na Metrópole. Apelou, de- 
pois, para a iniciativa priva- 
da, tão importante como a sua 
compreensão do problema, de- 


VISITA DE TRABALHO 
DO SECRETÁRIO 
DAS COMUNICAÇÕES 


AO AEROPORTO 
DA PORTELA 


Ontem de manhã, esteve em 
visita de trabalho, ao Aeroporto 
de Lisboa, o eng. Oliveira Mar- 
tins, secretário de Estado das 
Comunicações. 

Foi recebido pelo eng, Vítor 
Veres, director-geral da Aero- 
náutica Civil; eng, Temudo Ba- 
rata, adjunto; Sae Almeida 
Campos, director dos Serviços 
Técnicos; eng. Sampaio e Melo, 
director do aeroporto e por di- 
versos técnicos da D, G, A. C. 

Numa das salas do aeroporto, 
foi feita àquele membro do Go- 
verno uma larga exposição sobre 
a actividade da Direcção dos Ser- 
viços Técnicos e da Repartição 
de Segurança Aérea, Depois, vi- 
sitou, demoradamente, os vários 
departamentos daqueles servi- 
Sos, 


clarando : «Apesar do progres- 
so verificado nas provincias, 
nos últimos anos, é grande 
ainda o desnível existente en- 
tre o desenvolvimento das suas 
economias e o da Metrópole. 
Como já disse, foi esta a cau- 
sa fundamental que não per- 
mitiu que o sistema de 1963 
pudesse funcionar». 

E salientou, finalmente, que 
o objectivo das medidas pre- 
vistas é conseguir um maior 
equilíbrio na economia de to- 
dos os territórios, dizendo, ain- 
da, que a retracção nos negó- 
cios andará, inicialmente, na 
ordem dos oito por cento, espe- 
rando-se uma normalização rá- 
pida da situação. 


MAIS ESCOLAS 
PARA O CONCELHO 
DE SINTRA 


Na última reunião do Muni- 
cíplo de Sintra, foi decidido 
agradecer ao Governo a abertura 
recente do Liceu Nacional de 
Queluz. A entrada em funciona- 
mento deste moderno estabeleci- 
mento de ensino permitiu desa- 
fectar as instalações em que o 
curso liceal de Queluz era mi- 
nistrado em Massamá, passando 
as mesmas a receber os alunos 
do ciclo preparatório, que tinham 
a na Escola Industrial e Co- 
mercial de Sintra, 

Foi igualmente anunciada a 
Colas PPEbndEins aaa emo 
colas naquele conce- 
lho: em Queluz (duas), Ranho- 
las (S, Pedro) e Sintra (S. Mar- 
tinho), as quais devem en! em 
funcionamento logo a seguir às 
férias do Carnaval. 

Para construção imediata, es- 
tão programadas escolas primá- 
rias em Abelheira, Abrunheira, 
Aruil de Baixo, Carenque, Cor- 
tegaça, Tabaqueira e Vila Verde. 
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A JEI DA CIDADE, 
MAIS CÍNICA 
QUE A JEI DA SELVA: 


- DETIDOS PELA POLÍCIA 


QUATRO INDIVÍDUOS 
QUE RAPTARAM DUAS RAPARIGAS 


Tudo começou numa «hoi- 
te», durante a madrugada. 
Duas raparigas foram abor- 
dadas por quatro jovens, en- 
tre os 19 € Os 23 anos, e aca- 
baram por dançar e beber com 
eles. Vida airada na madru- 
gada de Lisboa, na mais «chi- 
que», porque na outra, a auto- 
ridade está atenta e passa 
tudo a pente fino. 

Ao princípio da manhã, 
como elas pretendessem diri- 
glr-se à pensão onde residem, 
Os rapazes ofereceram-se para, 
as transportar de automóvel. 
Claro que em vez de seguirem 
o rumo indicado, os rapazes 
tomaram a direcção da Ave- 
nida Visconde Valmor, ao que 
as raparigas reagiram (só, en- 
tão, reagiram) com pedidos e 
lamentações, pois já, então, 
lhes tinham sido revelados os 
verdadeiros desígnios dos com-: 


-panheiros. E quando se encon-. 


travam na aboitey — mesmo 
sem pretendermos desculpar os: 
rapazes — não se aperceberam 
elas de tais desígnios, encora- 
jando-os até? É uma pergunta 
que se faz. Mas continuemos. 
Uma delas pretendeu, então, 
atirar-se do automóvel em an- 
damento, do que foi impedida 
com violentas bofetadas e tor- 
ções dos braços. A outra co- 
lega, aterrorizada, procurava 
convencer os raptores, com la- 
mentações, a deixarem-na em 
paz. 

Uma vez à porta de um pré- 
dio daquela Avenida, e como 
as raparigas gritassem por so- 
corro, foram ameaçadas de 
mi e novamente agredidas, 
sendo, depois, metidas à for- 
ça e com ameaças, enquanto 
lhes tapavam a boca, no ele- 
vador e no apartamento n.º 4. 

Logo que entraram no inte- 
rior do apartamento, um dos 
raptores, José de Sousa Cirne, 
de 23 anos, casado, vendedor 
de automóveis, residente na 
Rua C, Lote 27-3.º direito, em 
Carcavelos, agarrou a mais jo- 
vem e introduziu-se com ela 
num dos quartos, despindo - a 
à força, enquanto a rapariga 
desmaiava. 

Os três restantes, Benja- 
mim Gomes Luis Lopes, de 23 
anos, vendedor de apartamen- 
tos, morador na Rua de S. José, 
n.º 19, no Algueirão; Bernardo 
Maria Mascarenhas Bravo, de 
21 anos, estudante, residente 
na Quinta do Marquês, em Al- 
cabideche; e José Manuel Cirne 
de Sousa Franco, de 19 anos, 
estudante, morador na Aveni- 
da de Portugal, n.º 44-C, Es- 
toril, procuravam dominar a 
outra vitima, ferindo-a a soco 
e a pontapé. 

Esta conseguiu escapar aos 
raptores, vindo, depois, para a 
rua, gritar por socorro. 


Um grifo na manhã 


Aos gritos da jovem junta- 
ram-se na rua centenas de 
pessoas, com a atenção con- 
centrada no quinto andar do 
referido prédio. 

Muito ferida na cara, a ra- 
pariga pedia em altos brados 
que valessem a uma sua ami- 
ga que, com ela, fora raptada 
por quatro rapazes. 

O caso foi participado para 
a P.S. P. que compareceu no 
local com um carro patrulha, 
com quatro agentes e, depois, 
com um piquete de serviço, 
com cerca de trinta guardas. 

Os rapazes não obedecerar 
à ordem dos agentes para abrir 


CONFERÊNCIAS 


«Confluência da lírica 
portuguesa 

num poeta 

de Cabo Verde 

de língua crioula 


— Eugénio Tavares» 


Amanhã, o investigador cabo- 
verdiano dr. Gabriel Mariano 
profere, na sede da Sociedade de 
Língua Portuguesa, en Lisboa, 
uma conferência subordinada ao 
tema «Confluência da lírica err 
tuguesa num poeta de Cabo Ver- 
de de língua crioula — Eugénio 
Tavares». 


AGRICULTORES cos 


a porta, pelo que foi pedida 
a colaboração dos bombeiros. 
Só, então, os raptores se en- 
tregaram, sendo imediatamen- 
te detidos. 

Depois de interrogados no 
comando da 3.º Divisão da P. 
S. P. os quatro indivíduos aca- 
baram por ser entregues à Po- 
lícia Judiciária. 

As raparigas, Maria de Fá- 
tima de Jesus, de 23 anos, ar- 
tista de variedades, e Silvina 
Ribeiro Leite, de 18 anos, em- 
pregada numa «boutique», fo- 
ram devidamente tratadas a 
profundos ferimentos na, boca, 
escoriações e contusões pelo 


corpo. 

O proprietário do aparta- 
mento, José Manuel Buery Al- 
ves Antero, de 22 anos, inspec- 
tor de Mercados, foi detido 
com os quatro rapazes. 
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DA COVA DA BEIRA 
estudam os problemas 
da comercialização 


Nas instalações do Laborató- 
rlo de Defesa Fitossanitária dos 

lutos Armazenados, Tapada 
da Ajuda, realizou-se mais uma 
sessão dos cursos de formação 
de empresários agrícolas, pro- 
movidos pela Secretaria de Es- 
tado da Agricultura, e durante a 
qual foi abordado o tema «Co- 
mercialização», sendo a sua 
apresentação feita pelo eng, Raul 
da Cruz, do Centro de Estudos 
de Economia Agriria da Fun 
dação Calouste Gulbenkian, Des- 
tinou-se a empresários agrícolas 
da Cova da Beira que, orienta- 
dos por técnicos da Secretaria 
de Estado da cultura, anali- 
saram os problemas relaciona- 
dos com aquele tema. 

Foram estudados, entre ou- 
tros assuntos, a produção para 
o mercado; a oferta e a procura; 
o mecanismo dos preços; a dis- 
tribuição dos produtos agrícolas 
e os circuitos de comercializa- 
cão, 

- no 
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Serviço Meteorológico 
Nacional 


Realizou-se ontem, na sede 
do Serviço Meteorológico Nacio- 
nal, com a assistência de me- 
teorologista e de wutras pessoas, 
a 435.º reunião científica do pe: 
soal técnico, na qual o meteoro- 
logista dr. Vítor de S, Moreira 
falou sobre as «Sondagens sísmi- 
cas profundas realizadas na 
Europa Ocidental em 1971», 
Começou por se referir aos 
principais trabalhos realizados 
na Europa, nos últimos anos, 
destinados à investigação da es- 
trutura da crosta terrestre. 
Em ida, descreveu o pei 
fil executado na Sicília, len- 
tando os métodos de trabalho uti- 
lizados e comparando-os com os 
métodos utilizados em Portug 
Falou do perfil Brest-Toulon 
e dos estudos realizados para 
interpretação dos resultados, 
Finalmente, apresentou os 
perfis executados em Portugal, 
mostrou os resultados, relacio- 
mando-os com o mecanismo dos 
sismos com epicentro situado no 
Atlântico Sul e Sudoeste do Al- 
garve. 


LISHRHOAL 


O JULGAMENTO 
DO CASO CHAMPALIMAUD 


No 1.º Juizo Criminal da Boa 
Hora decorreu, ontem, mais uma ses- 
sho — a 246.2 — do julgamento do caso 
Champalimaud, Foi uma das mais lon- 
“as audiências — os trabalhos, que 
principlaram de manhã, prolongarara- 
-se pela tarde — e bem pode dizer-se 
que se caracterizou por numerosos 
incidentes entre o presidente do Tri- 
bunal e o dr, Palma Carlos, advogado 
do réu ausente, provocados pelas res- 
postas da testemunha Luís Afonso 
Magalhães e Meneses Vilar, ofereci- 
das à discussão da causa pelo réu 
revel António Sommer Champalimaud. 

Os trabalhos da manhã foram ini- 
clados pelo dr. Palma Carlos, a quem 
o juiz corregedor Bernardino de Sou- 
sa concedeu a palavra, para continuar 
a instar a testemunha Vilar, O advo- 
gado procurou esclarecer matérias ve- 
lacionadas com o grau de intimidade 
existento entro a testemunha e as 
sr. D. Maria Luísa e D. Albana, 
Na altura, o presidente do Tribun 
interrompeu para declarar que q tes- 
temunha já se tinha pronunciado «o- 
bre o assunto na sessão anterior, 
embora a matéria não tenha ficado 
consignada em acta. 

O dr, Palma Carlos afirmou então: 
«Lamento que a minha memória não 
acompanho a de V. Ex.*, pois estava 
convencido de que o que ficou con- 
signado na acta anterior, sobre o 
assunto, não correspondia exactamen- 
te ao que acabo de perguntar à tes- 
temunha>. 

Estabeleceu-se diálogo entre o 
advogado e o corregedor, sobre a 
forma de inquirir da defesa. 

Novamente no uso da palavra, e 
dr. Palma Carlos perguntou à testa- 
munha: «Que pode esclarecer sobre 
o grau de amizade existente entre 
si e Afonso de Sommer?» 

«Conheci efectivamente Afonso de 
Sommer, pois é certo que o mesmo 
tez parte do Conselho Fiscal da Com- 
panhia do Cimento Tejo», 

Dado que o dr. Palma Carlos pro- 
curou consignar em acta todas as 
referências da testemunha sobre esta 
matéria, o julz-prestdente pediu-lhe 
que resumisse tanto quanto possívei 
as mesmas, «para economizar tempo». 

A seguir, o patrono do réu ausente 
pediu à testemunha Vilar para infor- 
mar o Tribunal acerca das suas rela- 
ções de amizade com Fernando Som- 
mer. Sobre a matéria, foi então de- 
clarado: «Conheci Fernando Sommer 
mais ou menos na altura em que 
entrei para a dn irado da Com- 

hia de Cimento Tejo», 

Bepois discutiu-se a personalidade 
de Fernando Sommer, pessoa que, 
nos dizeres de uns, era muito reser- 
vado, e, no de outros, uma criatura 
aberta e faladora, Entretanto, devido 
ao adiantado da hora, os trabalhos 
foram suspensos, para almoço. 


A segunda parte da audiência 


Rs erolaios Re 
pediu à testemunha que - 

a conversa havida entro si e o eng. 
Leal de Faria acerca da transmissão 
das acções da E.C.L. que foram de 
Henrique de Araíijo Sommer e passa- 
ram, mais tarde, para e posse das 
srs D, Maria Luísa e D. Albana, 
suas irmãs. 

Ao serem ditadas, pelo dr. Palma 
Carlos, as declarações da testemunha, 
interveio o corregedor Bernardino de 
Sousa, que consignou na acta o se- 
guinte despacho: <A redacção do de- 
poimento da testemunha que está n 
ser inquirida tem-se tornado difícil. 
sendo frequente o Tribunal nem se- 
quer ouvir algumas das afirmações 
que faz, por falar baixo, circunstân- 
cia que tem motivado os pedidos fei- 
tos à testemunha para falar mais alto. 
Além disso, e quase 
aos pontos que ref: 
forma diversa, o q 
vezes, o não se saber, efectivamente, 
qual é o verdadeiro conhecimento da 
testemunha, Assim, ainda há poucos 
momentos referiu-se, primeiramente, 
à «ajuda moral» a prestar por Josó 
Sommer Ribeiro e Teófilo Leal de 
Faria, à António Champalimaud, e, 
logo de seguida, falou em ajuda, o 
que motivou a intervenção de mem- 
bros do Tribunal sobre se desejava 
que ficasse uma ou outra expressão, 
por poderem não ser coincidentes. 
Aliás, este facto tem-se repetido com 
frequência, Pretendeu o presidente do 
“Tribunal, de harmonia com a opinião 
dos seus colegas, quo fosse consignado 
em acta que a testemunha referiu o 
nome do dr, Octávio de Brito, só 
depois do advogado do réu revel tor 
perguntado à mesma testemunha se 
mais alguém tinha assistido a essa 
reunião, além das pessoas indicadas 
—o eng. Lea] de Faria, D. Maria 
Luísa e José de Sommer Ribeiro. 
Como o aludido advogado tivesse 
declarado que o não desejava lazer, 
o presidente do Tribunal fez constar 
o facto, em acta», 


Mais um protesto do dr. Palma 
Carlos 


Fol, depois, concedida a palavra 
ao dr. Palma Carlos, para um pro- 
testo e requerimento para interpor 
recurso. O advogado ditou, então, 
para a acta: 

<As regras referentes ao interro- 
gatório de testemunhas em audiência 
de julgamento, constam dos artigos 
n.º 435.º, 496.0 e 296.0 do CPP. 

«Assim, segundo o 485.º do 
mencionado Código, as testemunhas 
serão perguntadas pelos representan- 
tes da acusação e da defesa, que as 
houverem produzido, cabendo, depois, 
a redacção dos depoimentos, quando 


— ss — 


Roubo de relógios 


—Um dos possíveis implicados 
pôs termo à vida 


Como se sabe, há cerca de um 


elos daqueles 
como é óbvio, passaram pela Al- 
fândega de Lisboa, E o mercado 
começou a ser abastecido, 


relógios, que, 


Todavia, passado pouco tem- 
po, começou a verificar-se que 
aquele abastecimento ultrapas- 
sava a normalidade, suspeitan- 
do-se, então, que, na fábrica ou 
na Alfândega, haviam sido rou- 
badas grandes quantidades de re- 
lógios. 


Iniciadas as diligências poli- 
ciais, foi preso o despachante 
António Moreira, que acabou 
por pór termo à vida, nos cala- 

uços da Judiciária, Apesar das 
conclusões a que a Judiciária já 
chegou, é sua opinião que está 
envolvido no roubo, que assumiu 
grandes proporções, um funcio- 
nário de uma companhia de 
aviação, já detido, 

As autoridades, tal como os 
lesados — a fábrica «Timexy — 
desconhecem ainda o montante 
exacto dos relógios roubados, 
bem como o respectivo velor. 

As investigações estão a ser 
Tribubal de Almada e pó 

le e 
cla Judiciária. oa 


hajam de ser escritos, em primeiro 
lugar à testemunha e, em seguida, 
ao presidente do Tribunal ou, nos 
termos do arte 486.º, do C:P.P, que 

ora se está citando, aos represer 
tes da acusação ou da defesa que 
a tiverem interrogado, Só findo à 
interrogatório, conforme está estabe- 
lecido no art.º 485.º, poderão 08 re- 
presentantes da parte contrária, o pre 
sidento é os juízes que constituem 
o Tribunal fazer as pergunas que 
entenderem necessárias para o escla- 
recimento da verdade, 

«E isso que determina o art.º 435.º. 
na redacção que lhe foi dada pela 
Lei n.º 209, de 23 de Maio de 159, 
na qual a inclusão da expressão «findo 
o interrogatório» demonstra bem que 
se pretendeu consagrar legislativa 
mente que a serenidade deste não 
pode estar a ser perturbado por nin- 
Euém, nem mesmo pelos juízes com- 
ponentes de um tribunal, Fol uma 
medida legislativa alcançada pelo es- 
torço de advogados e juristas que 
durante largos anos viram a sus 
actuação lamentavelmente conduzide 
para posições secundárias como se, 
atinal, magistrados e advogados não 
houvessem saído da mesma Faculdade, 
não tivessem a mesma formação Jurf- 
dica e como que se os primeiros, por 
terem seguido a magistratura e não 
& advocacia, tivessem, por esso facto, 
necesshriamente, de ser superiores 
aos advogados em saber, conhecimen- 
tos e experiência». 

Nesta altura, o dr. Palma Carlos 
foi interrompido pelo presidente do 
Tribunal que o advertiu sobre a ex 
tenstod o seu protesto e sobre a ma- 
téria versada no mesmo. 

De novo no uso da palavra, o dr. 
(Palma Carlos continuou a ditar: 

«Depois, na redacção dos depoi- 
mentos, e após, como se disse, só se 
permitir que a redacção não pertence 
ao próprio depoente, quando dela os 
depoentes usarem ou o fizerem por 
forma inconventente, relega-se a re- 
dacção para o presidente do Tribunal 
ou para o advogado, com consenti- 
mento do presidente, devendo, entre- 
tanto — art.º 238.0 do Código do Pro- 
cesso Penal-—conservar-se tanto quan- 
to possível as próprias expressões do 
depoente, a quem do resto 6 sempre 
reservado o direito de confirmar os 
depoimentos, acrescentá-los ou dimi- 
nuí-los, ou fazer-lhes qualquer alte- 
ração, e de harmonia com as rigras 
gerais que se deixam transcritas — 
regras que pela sua clareza nem se- 
quer podem suscitar dúvidas de inter- 
pretação ou de aplicação: 

«a) O direito ao interrogatório é 
um direito inalienável do advogado 
de que só prescindirá um proflssio- 
nal que se não mostre seguro da aus 
alta missão, dos seus deveres e dos 
seus direitos; 

<b) Cabe aos juízes, em princi- 
plo, a redacção das respostas que nou- 
verem sido produzidas em interroga- 
tório do advogado; 

«o) Tratando-se de uma mera fa- 
culdade concedida aos magistrados 


quilo que houver e procura tradueir 
em acta, 

<No caso concreto deste processo, 
o advogado que está no uso da pais. 
vra tem deparado com concretas e 
múltiplas dificuldades no decurso das 
suas instâncias ou inquirições, como 
no caso presente, na medida em que 
de umas vezes se lhe sugere que 
formule as perguntas e dite Imedia- 
tamente as respostas, e de outras ve- 
zes se lhe diz que a formulação da 
pergunta é desnecessária, devendo 
tão-sômento consignar-se em acta 9 
que à testemmha afirma sobre o 
conteúdo dela, Por outro lado, quan- 
do o advogado do réu procura alcançar 
qual o conhecimento exacto da tes- 
temunha para deixá-lo resumido em 
acta, aponta-se-lhe, muitas vezes, não 
obstante reproduzir exactamente o fa- 
lar da testemunha que lhe ficou de 
memória, que a testemunha tenha 
adoptado, também, outra expressão, 
ou outra palavra, ou antes ou depois, 
dificulando-se consequentemente a 
transcrição na acta do que o interio- 
gante exactamente ouviu e fixou, 


«Não admito que me gritem» 


Coninuando, o dr. Palma Carlos 
referiu-se no conteúdo do despacho 
dado anteriormente pelo presidente 
do Tribunal, afirmando em dada al- 
tura: «Tem-se, assim, como ilegal, A 
interrupção do presidente do Tribunal 
quando o advogado do réu Antônio 
Champalimaud usava do seu direito 
de interrogar a testemunha e de, ao 
abrigo de faculdade concedida no 
art.º 436.9, redigir o depoimento para 
a acta, Tendo-se tal actuação, como 
se disse, por ilegal; e não se aceita, 
com o respeito devido, como exacto, 
o descritivo dos factos constantes do 
despacho o qual vai, na sequência de 
um vício que ao tribunal se aponta 
e contra o qual se reclama, de pre- 
tender exigir que qualquer testemu- 
nha, ao repetir a discrição das suas 
declarações, utilizo os termos « ex- 
pressões inicinlmente usados, Isto «ó 
pode acontecer...» 

Nesta altura, voltou a intorvir o 
presidente do Colectivo, que lembrou 
ao dr, Palma Carlos o tempo que so 
estava a consumir com o protesto 
Voltou a estabelecer-se diálogo entre 
O corregedor e o causídico, tendo em 
dado momento o dr. Palma Carlos 
dito; «Reprcensões, não! Ou V. Ex; 
me dá a palavra ou ma retira, Não 
aceito repreensões de V, Exa, V, Eur 
Erita e eu não admito que me gritems». 

A estas expressões do advogado 
do réu ausente, o presidente do 
Colectivo respondeu; «V. Ex.* não é 
razoável ao fazer essas afirmações» 
E mais adiante: «Não me esqueço 
Ne ulda nós frequentâmos A mesma 

ade, ' 
air ao contrário do que V. Bx.* 

Mais uma vez no uso da palavra, 
o dr. Palma Carlos continuou: elsto 
só pode acontecer quando as + 
munhas trazem 


«Isto 
; exre- 
epolmentos decora- 
dos». Por último, e após outras con. 
sidorações, o advogado do réu revol 
ditou para a acta: «Requere-se, assim, 
que seja admitido o protesto ' . 
dido o recursos, PPotésto e rece- 


O parecer do Tribunal 


Entretanto, o presidente do Tri- 
bunal ordenou que os componencus 
da tela retirassem para deliberar. 
Antes de abundonar a sala de au. 
diências, o corregedor dr, Bernardino 
de Sousa informou os advogados das 
partes: «Se houver tempo pronunciar- 
-me-ei sobre isto, Caso contrário 
marcarel a seguir a continuação da 
sessão», 

Decorridos cerca de dez minutos, 
os componentes do Colectivo voltaram 
à sala, No momento, o dr, Bernardino 
de Sousa mandou consignar na acta 
o seguinte despacho: «O Tribynal não 
considera justificados os repáros feb- 


dados ut 


COMISSÃO ORIENTADORA 


do Plano 


de Regularização 
do Rio Tejo 


A Comissão Orientadora da 
Elaboração do Plano Geral de 
Regularização do Rio Tejo, de 
que está incumbida a Direcção- 
-Geral dos Serviços Hidráulicos, 
por intermédio da sua Direcção 
dos Serviços Florestais, reúne- 
-se amanhã, às 15,30 horas, no 
Conselho Superior de Obras Pú- 
blicas e Transportes, com a pre- 
sença. do ministro e do secretário 
de Estado das Obras Públicas. 

Nessa reunião, participarão 
ainda o governador civil de San- 
tarém e os inspectores do Con- 
selho Superior de Obras Públi- 
cas e Transportes, especialistas 
de hidráulica. 

Serão apreciados os estudos 
prévios já apresentados e a po- 
sição dos estudos efectuados em 
seguimento desses, bem como 
assuntos relativos aos prejuízos 
actualmente causados elas 
cheias do Tejo nas estradas na- 
cionais, 


-— ne-— 


PARTIU PARA PARIS 


o secretário nacional 
da Emigração 


Seguiu para Paris, o secre- 
tário nacional da Emigração, dr. 
Saraga Leal, que se fez acompa- 
nhar dos drs. Ismael dos San- 
tos, do Serviço Nacional de Em- 
prego, e Cassola Ribeiro, do Se- 
cretariado Nacional de Emi- 


"ação. 
di Naquela cidade, vão analisar 
e estudar, com as entidades 
francesas, a forma como se tem 
processado os movimentos emi- 
gratórios dos trabalhadores por- 
tugueses para França, 
-—en-— 


Conferência de Imprensa 


do ministro 
dos Estrangeiros 


Amanhã, às 11 horas, no Pa- 
lácio das Necessidades o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros 
fará uma conferência de Im- 
prensa. 


COLHIDAS PRECIOSAS INDICAÇÕES 
SOBRE OS GATUNOS ASSASSINOS 
DO PINHAL NOVO 


A Polícia Judiciária deslo- 
cou-se a Pinhal Novo e colheu 


que se presume serem os 
tunos assassinos. 

Tais elementos vão ser envia- 
dos ao procurador da República 
da comarca de Fio a O 
prosseguimento vestiga- 
ões a efectuar pelas autorida- 
des locais, No entanto, dada a 
gravidade do caso, roubo com 


Identificado 

um dos assaltantes 
da ourivesaria 

da Rua Braancamp 


A Polícia Judiciária conseguiu 
já reunir todos os elementos de 
prova da culpabilidade contra 
um dos autores do roubo da Ou- 
rivesaria Nogueira, na Rua 
Braancamp—o cadastrado Cor- 
los Alberto Martins de Jesus, de 
22 anos, que se diz electricista, 
natural de Lisboa, freguesia de 
S. Sebastião, cuja última mora- 
da conhecida foi em Camarate, 
na Rua Isabel Pereira Simões, 

O Carlos de Jesus faz parte 
de uma perigosa quadrilha de 
gatos; na sua maioria identi- 
icados, que andam a monte, e 
à qual se atribui a responsabyi- 

e de muitos dos assaltos dl- 


as los. 

Entretanto, foi pedida a todas 
as autoridades do País a captura 
do referido gatuno. 


«Clientes» ladras 
e agressoras 


No último sábado, Maria 
Martins Pereira, de 27 anos, ca- 
sada, doméstica e residente na 
Avenida Almirante Reis, 4-4.9-A. 
e Jaime Rodrigues Duarte, de 2: 
anos, foram surpreendidos ao 
tentarem sair pela porta das tra- 
seiras de um supermercado da 
«baixa», quando transportavam 
alguns sacos, que continham 
produtos de mercearia e de dro- 
garia roubados. 

Ao mesmo tempo, outras duas 
mulheres, que conseguiram fu- 

, com objectos furtados, agre 
iram a empregada Maria 
lia Ventura, quando esta ten- 
tava impedir-lhes a fuga. 


Ladra detida 


A auxiliar dos Serviços So- 
ciais da Misericórdia de Lisboa, 
Maria da Conceição Santos Ro- 
drigues, residente na Rua Conde 
das Antas, 50-3., ficou sem a 
malinha de mão, contendo esc. 
1470500, furtada por Maria de 
Lurdes Santos Melo Chaves, ca- 
sada, doméstica, de 18 anos, mo- 
radora em Queluz, 

Depois de se apoderar do di- 
nheiro, a Maria de Lurdes en- 
carregou José Manuel de Sousa 
Rodrigues, de 18 anos, sem pro- 
fissão e morador na Rua da Mi- 
sericórdia, 81-4.º, de dar sumiço 
à malinha, o que ele fez, lançan- 
do-a para' debaixo de um auto- 
móvel. Por esse trabalho pagou- 
lhe 100500. Foram ambos pre- 
sos, 


tos no antecedente protesto, dispen- 
sando-se de refutar e especificar tudo 
quanto foi afirmado, não só porque 
há necessidade de prosseguir os ira- 
dalhos, como foi interposto um re- 
curso, de cuja admissão se considera, 
pago que seja o respectivo Imposto 
de justica». 

Seguidamente, o corregedor dr. 
Bernardino de Sousa voltou e con- 
ceder a palavra ao dr. Palma Carlos, 
para continuar a instar a testemunha 
oferecida aos autos pelo seu consti- 
tuinte, Entretanto, devido ao adian- 
tado da hora, os trabalhos foram 
suspensos para continuarem amanhã, 
às 14 horas. 


Casos em noficia 


Proezas de larápios 


TRÊS ASSALTOS 
QUE NADA 
RENDERAM 
AOS GATUNOS 


Certo como é que o exemplo 
dos outros sempre nos aproveita, 
as pessoas vão tomando precau- 
ções tendentes a evitar, tanto 
quanto possível, os constantes 
malefícios dos gatunos. 

E não há dúvida também de 
que, a melhor protecção é sem- 
pre aquela que cada um tome 
por si e para si próprio. 

Talvez seja esta a explicação 
para o insucesso dos gatunos 
na madrugada de ontem. 

Três assaltos logrados, ou 
melhor sem resultado de inte- 
resse. 

Por arrombamento, entraram 
num armazém de vinhos perten- 
cente a Domingos Rodrigo Dias 


dos Santos, na Praça da Coru- 
jeira, 468. 
Remexeram tudo, mas não 


encontraram dinheiro, pelo que 
foram com as mãos a abamar.. 

Nas Oficinas Palhinhas, à 
Rua Aval de Cima, 233, en- 
traram «eles» também, depois de 
partirem alguns vidros duma 
janela. 

Daqui, levaram um cofre por- 
tátil... que estava completamen- 
te vazio, exactamente como me- 
dida de precaução. 

Por “último, e por arromba- 
mento também, entraram no edi- 
fício da Escola Primária de 
Montidos, em Águas Santas, na 
Maia. Da mesma forma, aqui, 
remexeram tudo, mas nada de 
valor encontraram. 


MÉDICOS AMERICANOS 


visitaram o Instituto 
de Oncologia 


Os médicos norte-americanos . 
que participam, em Lisboa, no 
«Seminário para pós-graduados», 
deslocaram-se ontem ao Instituto 
Português de Oncologia, tendo 
visitado demoradamente as ins- 
talações daquele estabelecimento 
hospitalar. 

Os médicos visitantes foram 
acompanhados pelos seus colegas 
portugueses, em serviço naquele 
Instituto. 


homicídio do vigilante nocturno 

Manuel de Oliveira, pelos assal- 

tantes, que leyacam loria, 
e 


no valor mais de oitenta 
ja deter] cia da 
Policia Jualeiária. 00 


Furto de chumbo 
e fio de cobre 


AP.S. P, prendeu o apren- 
diz de electricista, Mário da Com- 
ceição Oliveira, de anos, na- 
tural de Lisboa e sem residên- 
cia, o qual, de um prédio em 
demolição, na Avenida da Liber- 
dade, 195, furtou quinze quilos 
de chumbo e dois quilos de flo 
de cobre, 


42 CONTOS 


pelo preço 
do «conto do vigário» 


Queixou-se à Polícia Judiciã- 
id terciante 


Anjos Fonseca, 
Luanda, que acusa dois desco- 
nhecidos de, pelo processo do 
conto do vigário, lhe haverem 
apanhado a quantia de quarenta 
e dois contos e mais mil e se- 
tecentos francos franceses. 

Os burlões deixaram-lhe um 
lenço cheio de papéis de jornal 
em troca da carteira com o di- 
nheiro, 


Fim-de-semana 
para o roubo 


Como vem acontecendo, o últi- 
mo fim-de-semana foi pródigo 
em roubos e assaltos. Ao conhe- 
cimento das autoridades chega- 
ram mais os seguintes: 

— Na Rua Goncalves Crespo, 
27-4.º, a residência do sr. Armé- 
nio Matos foi arrombada e de- 
sapareceram-lhe um relógio e 
2 20000. 

— Numa leitaria da Rua Ger- 
vásio Lobato, 47-3.º, og larápios 
foram mais longe e ameaçaram 
o proprietário da mesma com 
uma, pistola é uma faca, fugindo 
depois num automóvel, levando 
consigo seis contos em dinheiro. 

— Numa firma de electrodo- 
mésticos, da Estrada da Luz, 
desapareceram vários gira-dis- 
cos, gravadores e cafeteiras eléc- 
tri 


cas, 

—No Restaurante do Corta- 
dor, na Avenida de Berna, com 
um” arrombamento, sumiram-se 
sete contos. 

— Na secretaria do Regimen- 
to de Infantaria n.º 1, na Ponti- 
nha, 1470500 «voaram» sem nin- 
guém saber como. 


QUATRO FERIDOS 
em acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, muito traumatizados, de- 
vido' a vários acidentes de 
viação: 

— José Fernandes dos San- 
tos Rodrigues, de 7 anos, filho 
de António dos Santos Rodri- 
gues e de Violante Santos Ro- 

rígues, residentes na Rua D. 
Nuno Álvares Pereira, 41, no 
Barreiro, que foi atropelado por 
ela vila. 


cente, de 46 anos, operário. mo- 
rador no Campo de Tiro de Al- 
cochete, que caiu da motoreta 
que conduzia, em Muge, 

— Vítor Manuel Agostinho 
Guerreiro, de 7 anos, filho de 
Hugo Vilã Nova Guerreiro e de 
Maria da Encamação Agostinho, 
domiciliados em Hortas, Vila 
Real de Santo António, que foi 
atropelado por uma furgoneta, 
naquela oidade, 

— Antenor Au; Correia, 
de 39 anos, operário, residente 
numa barraca na Quinta do Na- 

ão, ao Areeiro, que foi atro- 

lado por um automóvel, na 
do Almirante Gago Couti- 

O, 


«MOSQUITOS 
POR CORDAS» 


Adília Araújo Pereira, mora- 
dora na Rua de D. João IV, 170, 
queixou-se numa esquadra da 
P. S. P. contra Casimiro Peixoto, 
da Rua da Telheira, 59, em S. 
Mamede de Infesta, com quem 
viveu maritalmente durante 25 
anos, de num café da Praça de 
Caros Alberto, a ter agredido à 
unhada, causando-lhe ferimentos 
mas mãos e de ter partido um 
vidro da tabacaria que explora 
naquele estabelecimento. 

Mais tarde, a Adélia Araújo, 
juntamente com Maria Alexan- 
drina Figueiredo, da mesma mo- 
rada, estiveram na mesma (1.º) 
esquadra. policial, a declarar que 
o Casimiro Peixoto havia en- 
trado na sua residência e agre- 
dido a soco e pontapé, do que 
lhe resultaram ferimentos, as 
quais tiveram de receber trata- 
mento hospitalar. 

Por sua. vez, o Casimiro Pei- 
xoto esteve, igualmente, na 
mesma esquadra, a declarar que 
entrara na residência da Adélia 
Araújo, da qual possuia chave 
há longos amos, por ali ter re- 
sidido, e fora recebido à vassou- 
rada, resultando-lhe ferimentos 
vários, aos quais não recebeu 
tratamento. 

O caso foi enviado à Policia 
Judiciária para esclarecimento, 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores de 18 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — As 2145: 
a peça <A Casa do Bernarda Alba» 
pela Companhia do TE.P, 
RIVOLI — Às 21,45 horas: a 
revista «Saídas da Casca». 
SÁ DA BANDEIRA — Às 21,45: 
a pera <A Querida Mamã», com 
Maura tAlves. 


OINEMA 1 
(Para maiores de 10 anos) 

AGUIA DE OURO — As 1550 e 
làs 21,50: O filme «Os Dois Magos 
da Bola». 

CARLOS ALBPRTO — Às 15 o 21: 
os filmes «Dick Samir» e <A Beira 
Ho Abismo», 

ESTÚDIO — As 1550 e 21,30: 
o filme «Tempos Modernos». 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,50: 
o filme «Corrida para & Aventura». 


(Para maiores do 14 anos) 


OLÍMPIA. — Às 1550 18,15 é 
22,50: o filme «Por um Dólar de 
Glórias. 


(Para maioros db 18 anos) 

DATALHA — Às 15,15 6 21,30: 
o filme <Ouiu uma garota na minha 
sopa. 

COLISEU — As 15,50 é às 21,804 
o filme «O Segredo», 

8. JOÃO — Às 1630 6 às 21,30 : 
o filme «Tampo de Viver». 

VALE FORMOSO — As 15,30 0 à», 
21,50: o filme «Basta olhar», 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Aventda, às QL50y 
o filme «Casamento «em Núpcias» 
(18 anos). 


(18 anos); Sonsa Bastos, às 21,30: 
& filme <1000 Bombarieiros» (18 
anos). 

ESPINHO — Teatro S. Peixo, às 
AL50 : 6 fimo cMissho Batempas (10 
amos). 


IMARÃES — Teatro Jordão, às 
: O filme «Cego Desejos (18 
ANA DO CASTELO — Palácio, 
o filme <O Inferno para 

um» (19 amos). 
VISEU — Oine Rossio, às 21,50 > 
e filme «Um em Jerusalém» 


vL 
às 21, 


O ministro 
das Obras Públicas: 


visitará 

o distrito de Bragança 
nos próximos 

dias 10, 11 e 12 


BRAGANÇA — Esta cidade e al- 
guns concelhos do distrito, vão rece- 
Der a vsita oficial de 10 a 12 do cor- 
rente, do ministro das Obras Públi- 
cas, eng.º Rui Sanches, que so fará 
acompanhar de técnicos do seu mínis- 
tério, 

O ministro, vindo do distrito de 
Via Real, entrará neste de Bragança 
pela Ponte do Franco, limite do con- 
celho de Mirandela. 

Chegará ao edifício do Governo 
Civil, nesta cidade, pelas 11 horas do 
próximo dia 10, onde presidirá à pri- 
meira reunião de trabalhos, Depois, 
pelas 16,45 horas, visitará a vila de 
Macedo de Cavaleiros, em cujos Pa- 
sos do Concelho presidirá a nova 
reunião. Regressando a esta cidade, 
jantará e pernoitará na Pousada de 
S. Bartolomeu. Depois seguirá daqui 
com igual finalidade de visita às 
vilas e concelhos de Mogadouro e de 
Moncorvo, slmoçando nesta última 
vila. Seguidamente, visitará Alfân- 
dega da Fé, em cuja Câmara Muni- 
cipal presidirá a outra reunião. 

Regressa, depois, a Bragança, para 
no dia 12 se dirigir a Vila Flor e Mi- 
randela, 

Após o almoço nesta vila, o mi- 
nistro Rui Sanches partirá para 
Lisboa. — €, 


Em Ponta Delgada 
um louco 
entrincheirou-se 
em casa 


esperando a Polícia 
que se venha a render 


PONTA DELGADA, 7 — Fu- 
glu de casa, armado com uma 
foice, um forcado e uma nava- 
lha, mas o seu cão déscobriu- 
-lhe o Tasto e foi ter com ele a 
uma pequena plataforma ga ro- 
cha dos Mosteiros, a pique so- 
bre o mar e de acesso perigo- 
síssimo. 

O cão, porém, fez causa 
comum com o dono — um lou- 
co — ajudando-o a repelir 
quantos pretendiam arrancá- 
lo dali. 

Finalmente, três dias depois, 
faminto e exausto. o louco su- 
biu a rocha, seguido pelo cão 
— e correu a aferrolhar-se em, 
casa, sempre com as suas ar- 
mas. Espera-se, agora, que se 
renda, quando em casa se lhe 
acabarem os víveres — ANI. 


j 
f 


. 


“diz des possíveis razões que teriam 
deempresas 
“que lhe movem guerra sem tréguas 


- por lhes fazer concorrência através 
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HOJE, 


FALAMOS NÓS... 


CASAS CADA VEZ MAIS URGENTES 


A notícia imediata não chegou lá; o que, porém, lá não deixou 
imediatamente de ir, foi o mesmo temporal. 
Ali ao lado do Canal de São Roque, toda a Aveiro sabe que 


existe um bairro. 


Pois num desses bairros fomos encontrar um casal com cinco 
filhos a viverem em parte dum alugado armazém de sal. Soalho de 
terra batida; paredes de tábua mas sem haver uma única janela; um 
pequeno sótão onde dormem os pais dum lado, três irmãs juntas, e os 


filhos num à parte. 


Para rematar a cena: a mãe sofre de bicos-de-papagaio e nem 


sequer pode trabalhar. 


Pois o mau tempo também chegou a estes Jados. E o temporal 
veio elo a seu modo pôr a descoberto as condições de muitas habita- 


gões atingidas. 


Mais importante do que o derrube de uma árvore centenária, 
é ficar aos balanços um casebre que deve ser leitado abaixo. 

Mas poder-se-á deixar caída uma casa qualquer, sem logo pensar 
em dar à respectiva família aquele recanto familiar para que a família 
seja de facto um dos três princípios básicos por que nos regemos?? ? 

O problema da habitação é um grave problema na maior parte 
do Mundo. E lógico concluir, pois, que o problema da habitação não é 
essencialmente um problema de dinheiro. 

Por ser primariamente uma questão de consciência social é que 
nós estamos aqui a proclamar que o temporal veio acentuar a sua 
gravidade, Mas agravar um problema não é torná-lo insolúvel; 6, antes, 
fazê-lo mais VISÍVEL. E um homem, quando VE, até descobre cami- 


nhos para galgar montanhas. 


A CIDADE EM NOTICI 


O CASO DO BANCO 
FRANCO-PORTUGAIS 
D'AUTRE-MER 

E UMA PROFESSORA 
PRIMARIA DE AVEIRO 


Correu célera a notícia nesta cidade 
e arredores de que o espectacular 
caso do Banco Franco - Portugais 
d'Outre-Mer, que há dias os jorn 
desenvolvidamento noticiaram, estaria 
Hgado a uma professora primária de 
Aveiro. De quem se tratava, era pes- 
soa muito conhecida e até bastante 
*» Som esmolas jour ou sa 
Boiiola andou de boca em bota Um 
grupo de senhoras, respeitáveis se- 
nhores, que conheciam a idoneidade 
da senhora em causa, procurarem 
averiguar tão estranho caso. 
Estivemos com essas senhoras é a 
D. Marta do Rosário da Cruz Trin- 
dade, informou-nos: 
Logo que soube do imprevisto 
doato, procurei contacter com Tlda 
- Jorge de Lemos, pessoa de quem se 
trata. Ela está em Paris. Dizia-se que 
os intervenientes se tinham ausentado 
para parte incerta daquele país. Por 
isso, resolvi telefonar. Se me aten- 
desse, certo serie, que não era (munca 
podia ser — diz) a Ilda a implicada. 
Pois, durante uma hora conversá- 
mos sobre o caso, Ficou atónita quan- 
do a pusemos ao par do que se pas- 
sava é vel deslocar-se a Portugal 
para esclarecer tão insólito caso, 
acrescentou-nos: 
A sr.* D. Maria do Rosário, dá-nos. 
spoje 8 ler uma carta da Ilda que, 


do seu negócio sério que ali desem- 
penha na Agência Portuguesa de Co- 
locações em Paris. Encontra-so a Ilda, 
naquela cidede, há sete anos. Vive 
com uma tia e a sua acção em prol 
ida educação e da promoção social é 
elogiosa. 

Entregou-nos depois a seguinte 
comunicação que de Paris ihe envia 
& lida pare, ser publicada nos jornais: 


«A AGENCIA PORTUGUESA DE 
COLOCAÇÕES, situada no número 25, 
Rue des Petites Ecuries, Paris Séme, 
encerrada em Maio passado, foi trans- 
ferida para o número 17, Rue Claude 
Tillier, Paris 12éme, telefone 344-82-85. 

«<A directora deste serviço de colo- 
cegões chama-se Ilda Jorge de Lemos, 
é professora primária, domiciliada em 
Portugal, no concelho de Aveiro, . 

«Em Paris exerceu durante três 
anos a sua profissão, em Champisny, 
onde, em pleno «bidonville» foi a pri- 
meira professora primária a exercer 
em Paris e uma des promotoras do 
ensino primário elementar aos filhos 
dos emigrantes. 

«Dou muito do seu trabalho, da 
sua iniciativa e da sua boa vontade 
para que o ensino no estrangeiro fosse 
olhado com atenção pelas respectivas 
autoridades portuguesas e se trans- 
formasse na realidade benéfica a todos 
os filhos dus portugueses espalhados 
pelo Mundo, visto que depois da ofi- 
cialização do ensino primário na es- 
rengeiro, iníciatives semelhantes às de 
Paris estão surgindo nos países de 
maior densidade de emigração por 
tuguesa. 

«A professora Ilda Jorge de Lemos 
é também a directora da revista <A 
TRIBUNA:, de orientação comercial 
e publicitária, tendo o fim de ejudar 
o trabalhador português a resolver 
todos os seus problemas sociais, de 
trabalho. alojamento, cumpra e venda 
de amartamentos em França e Por- 
tugo 

«Porianto, a professora Ilda Jorge 
de Lemos nada tem a ver com as insi- 
muações dirigidas «a uma conhecida 
tolsa de colocações» e seus dirigentes, 
mem com os actuais problemas do 
«Benque Franco-Portugais d'Autre- 
«Mer». 

«Pedimos que não haja confusões, 
pois se as houver teremos que pedir 
responsabilidades 'a quem fizer uso 
das insinuações sugeridas em repor- 
tagens de sensação, não procurando os 
seus responsáveis investigar se b que 
publicam não será um contra-senso.» 


LOUROSA 


UM INFANTÁRIO 
— UMA NECESSIDADE 
URGENTE DA FREGUESIA 


O pároco, padre Joaquim de oli- 
veisa e Silva, depois de agradecor ao 
homenageado tudo o que fez pele; sua 
terra, apuntou algumas das necesst- 
dades que ali so faziam sentir, Uma 
terra, profundamente industrializada, 
com cerca de mil crianças, tem de ser 
dotada, disse, com um infantário, e 
apelou para o dr. Veiga de Macedo, 
nesse sentido. Dissertou depois, cobre 
o, grave problema da habitação em 
Lourosa, referindo-se ao aspecto edu- 
caciomel, referiu que Lourosa já me- 
recia, ou melhor, requeria, uma Escola 
do Ciclo Preparatório. 

E a terminar: cAs entidades valem 
não pelo que são, mas pelo nue Tea- 
lizam>, 

O dr. Domingos Coelho, ex-presi- 
dente da Câmara, afirmou que sempre 
Alberto Sousa foi o seu brego direito 
ao longo dos seus doze anos de man- 
dato. 


O CICLO PREPARATÓRIO 
NÃO S6 PARA LOUROSA 
MAS TAMBEM 

PARA PAÇOS DE BRANDÃO 


O dr. Veiga de Macedo, após várias 
considerações, disse que o infantário 
ainda não estava levantado porque o 
terreno aínda não foi completamente 
adquirido em condições que se possa 
er tão necessário melhoramento 


sua terra. 

aquaiu à Escola « do Cleib Prepara- 
tório, subserevendo tudo o que tinha 
sido dito a tal respeito, acrescen- 
tando que não só Lourosa, mes tam- 
bém Paços de Brandão, necessitavam 
de tal melhoramento.  Dissertando 
sobre b problema da habitação, frisou 
que pão e casa não deviam ser dados 
pelo Governo, mas sim dar-lhes con- 
dições de bs próprios os poderem 
adquirir. £ que, disse, o nosso povo 
ainda não considera à habitação cumo 
o primeiro elemento de eobrevivência, 
E à terminar, referindo-se ao home- 
nageado: «As pessoas hoje só olham 
para o sol-nascente e esquecem quem 
Os servius, 

Em seguida o ectual presidente 
da Câmara enalteceu as qualidades de 
Alberto Sousa e teceu judiclosas con- 
siderações sobre o progresso do maior 
concelho do distrito de Aveiro e da 
sua maior freguesia — Lourosa, 
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LOUROSA 
NAO ESTARA A FRENTE 
DE MUITOS CONCELHOS? 


Alberto Sousa, comovido agradeceu 
e aproveitou para traçar uma panorá- 
mica do que foram os 17 emos de ser- 
viço, E na hora da homenagem pediu 
que fosse criada a Escola do Ciclo 
Preparatório. E a propósito pergun- 
tou: «Não haverá sedes do concelho 
com menos possibilidades do que 
Lourvsa?> Quanto «o infantário escler 
receu que tudo está em vias de con- 
cretização. A aquisição da parcela de 
terreno faitosa, está em vésperas de 
aquisição. 

Terminou apelando para que todos 
continuem unidos para engrandeot- 
mento de uma terra que é grando 
mas que ainda quer ser mator. 


ABRIU O PORTO DE AVEIRO 


Depois de elguns dias de encerra- 
mento, o porto de Aveiro abriu nova 
mente a barra. 

Assim, satram: os navios: «Kim- 
ber», «Lady» «Phofia», com carga de 
papel; «Jaime Silvas e o barco baca- 
Moeiro «Vaz», com destino à Figueira, 
da Foz. Este barco foi vendido a uma. 
firma de Figueira da Foz por 8000 
contos. 

Entraram os navios: «J. K. Hamm» 
e o «Madalena», com bananas; o sueco 
«Dux» e o holendês «Kitiwale» e ainda 
entrou ao fim da tarde, o «Cristina K», 
panamiano. Por seu turno, os arras- 
tões de pesca costeira também já par- 
tiram para o mar. 


EM HORA EUFÓRICA PEDIU UMA ESCOLA 
DO CICLO PREPARATÓRIO 


Cerca de nove mil almas tra- 
balham na laboriosa freguesia 
de Lourosa, no maior dos conce- 
lhos do distrito de Aveiro — Vila 
da Feira. 

Muito do seu progresso urba- 
nístico se fica à dever a um 
presidente da Junta que ao longo 
de 17 ininterruptos anos se votou 
à causa do desenvolvimento da 
terra que o viu nascer. Mas o 
povo sabe ser grato a quem por 
ele trabalha e se sacrifica. Assim 
aconteceu ontem. Alberto Alves 
de Sousa, viu-se cercado de quase 
duas centenas de pessoas que 
lhe quiseram testemunhar mere- 
cida gratidão. Mas não foram 
só os lourosenses. A homenagem 
se associou a Câmara de Vila da 
Feira; o deputado pelo círculo de 
Aveiro, dr. Veiga de Macedo; o 
governador civil de Aveiro, dr. 


Francisco do Vale Guimarães e 
outras altas individualidades 1o- 
cais, concelhias e distritais. 

Vários oradores disseram do 
que sentiam concernente a Alves 
de Sousa é ao progresso de Lou- 
rosa, 

O primeiro foi o comandante 
dos bombeiros daquela locali- 
dade, sr. Manuel Lima, que dis- 
sertou sobre a obra realizada 
pelo homenageado e apelou para 
que Lourosa se una cada vez 
mais, para melhor poder progre- 
dir. Agradeceu, por último, ao 
ex-presidente da Câmara, ali 
presente, dr. Domingos da Silva 
Coelho. 

O secretário da actual Junta, 
sr. José Mendes, depois de pro- 
ferir algumas palavras, entregou 
ao sr. Alves de Sousa, uma lem- 
brança. 


O ESPELHO 
DA CIDADE 


«Sever do Vouga... uma experiên- 
cias, Um filme de Paulo Rocha. Lem- 
dram-so de <Os verdes anos» que não 
são de esquecer? 

Pols este mesmo cineasta tez mais 
um filme. Melhor: um documentário. 
E sabemos que é melhor do que qual- 
quer «western». Fala-nos das nossas 
terreg — nossas gentes. Apresenta 
não tem absolutamente condições 

Pois vai ser exibido em Lisboa. 
Que em Aveiro, «Sever do Vouga... 
uma experiência» vai ficar filme de... 
se ver! 


UM ESTATUTO 
PEDEM OS PROFESSORES 
DE RELIGIÃO E MORAL 


Para estudo e intercâmbio de ex- 
periências, dificuldades o esforços, é 
procura de maior perfeição, realizou- 
-se neste, oidade, com a assistência do 
prelado aveirenso e orientação do 
padre Vitor Feitor Pinto, uma reu- 
nião de trabalho de todos os profes- 
sores de Religião e Moral, em exer- 
ciclo na diocese de Aveiro. 

Analisada a situação, tal como se 
desenrola no presente condicionalismo, 
foi por todos reconhecida, apesar das 
timitações em que decorre, a actuação 
positiva e necessária desta forma de 
presença da Igreja na Escola. 

Como elementos indispensáveis de 
eficiência que se deseja maior, e como 
já foi reconhecido pelo VI Congresso 
Nacioned do Ensino Liceal, de Abril 
do eno passado, foram referidas a 
urgência da publicação de um Esta- 
tuto adequado que defina a situação 
e a acção do professor de Religião e 
Moral, em toda, a organização escolar, 
bem como e nomeação inadiável de 
um inspector-orientador nacional do 
ensino de Religião e Moral, proposto 
pela Igreja. 

Foram também programados vários 
planos de acção duma pastoral juventl 
de conjunto, que se vá efirmando em 
progressivo espírito de criatividade e 
procura de autênticos espaços de 
juventude, 


A FUNDAÇÃO SALAZAR 
VAI CONSTRUIR UM BAIRRO 


O dr. Vale Guimarães, disse des 
qualidades bairristas do homem que 
ao longo de 17 anos serviu Lourosa 
desinteressadamente. 

E sobre as aspirações apontadas, 
disse que o problema da hepitação 
irá ser, de certo modo resolvido, por- 
quanto já consta do Plano de Cons- 
truções da Fundação Salazar, v levan- 
tamento de um bairro naquela loca- 
lidade. 

O chefe do distrito, num desabafo 
muito sincero, disse, referindo-se eo 
problema do ensino: «Bm nome da 
verdade tenho de vos dizer que ainda 
há muitas sedes: do concelho sem 
Ciclo Preparatório. No distrito de 
Aveiro ainda existem três concelhos. 
Porém, uma coisa vos posso afiançar 
que após esses concelhos serem dota- 
dos de escolas, v que ainda será este 
amo, Lourosa será imediatamente a 
seguir.» 


AS ESCURAS . 


não se vê nada 


ESTARREJA — Mon- 
sieur de La Palísse subs- 
creveria o título, E cremos 
que o mais que se segue. 
Que não é muito mas é 
importante, E é resumida- 
mente, o seguinte: 

Em doa hora de alguns 
anos atrás, que ao caso 
não virá, a C.P. mandou 
edificar um abrigo do lado 
nascente, no apeadeiro de 
Salreu. Lá nasceu o abri- 
go, mas, por graça que se 
diga, não houve quem des- 
se à luz. 

Ora, está-se mesmo a 
ver... que não se vê lá 
nada nestas escuras noi- 
tes de Inverno. Nem os 
utentes dos comboios da 
C.P. se vêem uns aos ou- 
tros, se se querem abrigar 
da inclemente intempérie. 
Se houvesse um bocadinho 
de clemência para todos os 
que por necessidade utili- 
zum aquele abrigo, have- 
ria, certamente, um pouco 
mais de satisfação e como- 
didade entre os passagei- 
ros, que até se julgam, 
naturalmente, com esse 
legitimo e primário direito 
de não estarem às cegas. 

Operários, empregados, 
estudantes, novos, adultos, 
enfim um numeroso grupo 
de gente de trabalho uti- 
liza diáriamente os com- 
doios da manhã para ir 
para a sua vida. E como as 
máquinas não esperam, é 
claro que quem tem que 
esperar são todas as pes- 
soas que não têm outra 
possibilidade de deslo- 
car-se. 

É claro, não. A não 
ser colocada luz naquele 
abrigo, não é lá muito 
claro. Antes pelo con. 
trário. 

E, já que estamos no 
apeadeiro, não embarca- 
mos, já agora, sem dizer 
que está muito carcomido 
o abrigo do lado poente, 
feito de velhas tábuas e 
muitos buracos, onde não 
falta luz... nem chuva, 
nem vento—C. 


Visita dos 
«Amigos do Porto» 


Os componentes da Associação 
Cultural «Amigos do Porto» visitaram 
a exposição de quadros do celebre ar- 
tista Albreent Durer, promovida pelo 
Instituto de Cultura Alemã. 

Em seguida, foi exibido um filme 
colorido e sonoro sobre a vida e a 
obra daquele pintor, que os assisten- 
tes muito apreciaram. 

Os visitantes ficaram pormenoriza- 
damente elucidados pela directora do 
Museu Nacional de Soares dos Reis, 
se* dr.* D. Maria Emilia Amaral Tel 


OLIVEIRA DO DOURO 


HOMENAGEOU O PRESIDENTE DA JUNTA DA FREGUESIA 


Alberto Alves Tavares, pessoa a 
quem já nos temos referido, pelas 
suas altas qualidades de inteligência 
e de dinamismo, tevo a sus consa- 
gração, promovida por uma comis- 
são organizadora a que aderiu a 
freguesia com rara espontaneidade 
o à qual assistiu o presidente ds 
Câmara de Vila Nova de Gaia. 

Nascido na freguesia onde sempre 
viveu (Oliveira do Douro), cedo se 
começou a dedicar aos problemas 
relacionados com os outros, através 
do colectivismo local; movia-o, en- 
tão, já um grande amor pró- 
ximo. Mais tarde, subiu aos luga- 
res públicos (12 anos de Junta e 
4 anos de conselho municipal), don- 
de resultou esta manifestação, que 
suscitou em toda a freguesia um 
movimento de verdadeira solidarie- 
dade, conseguindo unir a população 
de todas as camadas sociais, e de 
todos os credos políticos e reli- 
glosos, 

No salão nobre do Clube Olivei- 
ra do Douro, realizou-se a sessão 
solene, precedida de missa, em 
acção de graças na igreja paroquial, 
perante uma multidão considerável. 

O sr. Justino Martins de Oliveira 
chamou para a mesa os srs, dr. 
Ramiro Marques de Queirós, presi- 
dente da edilidado galense, rev, 
Manuel Leão, prof. Manuel Valente 
Coelho, major Bastos Martins (em 
representação do comandante da P. 
S. P.), José Ferreira da Costa (re- 
gedor local), e o homenageado, Um 
piquete formado por onze elementos 
do corpo activo dos B. V. de 
Avintes, sob o comando do bom- 
beiro de primeira classe, Antônio 
Sousa Lopes, prestou a guarda de 
honra; emolduravam, ainda, à bri- 
lhante sessão os estudantes de to- 
das as colectividades locais e suas 
respectivas deputações, A Tuna Mu- 
sical União Oliveirense, sob a re- 
gência do seu «maestros Costa San- 
tos compareceu com grande parte 
dos seus executantes, fazendo - se 
ouvir durante a sessão. 

Deu as boas-vindas, em nome da 
comissão organizadora, o p.º Ma- 
nuel Leão, que agradeceu a pre- 
senca do presidente da Câmara e 
salientou o apolo que sempre tem 
dado à terra na pessoa do seu re- 
sidente de Junta, cujas qualidades 
realça de modo vibrante. 

Seguiu-se no uso da palavra o 
sr. Manuel Lencastre Meneses de 
Figueiredo, que pormenorizou as 
qualidades do homenageado sallon- 
tando o seu poder tão comunicativo 
e a afabilidado do seu trato para 
quantos com ele convivem ou pro- 
curam os seus préstimos. 

Depois, subiu à tribuna o sr 
Manuel Ferreira Casal, colega e 
amigo do homenageado que se re- 
feriu ao movimento nascido na fre- 
guesia para prestar esta justa con- 
sagração, Salientou a acção do ho- 
menageado, que com ele, durante 
oito anos, se uniram com verdadeira 
fé de satistazer algo que há para 
fazer. Referiu-se, ainda, ao plano 
industrial no campo da exportação, 
terminando por afirmar que Oli- 
veira do Douro presta hoje uma 
das mais significativas homenagens. 
Levantou-se para falar, depois, o 
presidente da Câmara, que começou 
por so referir, às suas relações com 
o homenageado, Falou e salientou 
& sua afabilidade, que conquistou 
a freguesia e a certa altura afir- 
mou: 

— Em cada ano que começa eu 
vivo as primeiras horas de satisfa- 
cão em minha própria casa, com 
os acordes da vossa Tuna Musical. 

Falou depois das dificuldades ine- 
rentes a todos os presidentes de 
Junta no exercício da sua função, 
onde tudo esbarra num sobrepor de 
culpas ao mesmo. E, ao terminar 
disse que a freguesia estava ali 


para dar os parabéns ao sr. Tava- 
res e que era caso para dizer tam- 
bém — parabéns Oliveira do Douro. 

Voltou ao uso da palavra o rev. 
Manuel Leão, para desta vez ofer- 
tar ao homenageado uma artística 
salva de prata. 

Por último usou da palavra o 
homenageado, para agradecer a seu 


modo todas as atenções dispen- 
sadas, 
<... Sinto-me deveras confundido 


com todas estas manifestações dos 
amigos da minha terra. 

<.. Sou um homem simples que 
vivo para o meu trabalho e para 
o exercício do cargo público que 
em mim confiastes. 

€.. Aceitei este encontro com 
medo de que a minha recusa fosse 
ferir sensibilidades de pessoas que 
me são tão queridas e amigas, 

Depois salentou a dedicação de 


ARRUMAR A CASA 


— A cidade volta a ter energia eléctrica 


Pouco depois da 1 hora de hoje, 
a cidade voltou a ter fornecimento 
de energia eléctrica, mas merecem 
ser relatadas as circunstâncias em 
que isso se deu, para louvor a quem 
o merece, 

O caso é que em Viana do Castelo 
se sabia que noutras localidades pró- 
ximas havia luz, inclusive em Ca- 
minha e, entretanto, esta cidade per- 
manecia às escuras e de mais a mais 
com imensas actividades paradas por 
falta da energia eléctrica. 

O presidente da Câmara de Visna 
do Castelo, dr. Correia Botelho, ante 
essa perspectiva, fez diligências atu- 
radas para saber das razões por que 
Viana continuava naquela situação, o 
lhe foi dito que a razão do 
corte de energia a Viana, era a queda 
de uma árvore nas imediações de Al 
varies e Vila Fria, a qual tinha pro- 
duzido avarias que não podiam de 
momento reparar-se, 

Não se conformou o presidente da 
Câmara, e, solicitando a colaboração 
dum grupo de Bombeiros Voluntários, 
sob o comando do chefe Ramiro Cua- 
tro e munido de moto-serras, ele p 
prio, de nolte, sob à intempérie, par- 
tiu para o local indicado, tendo con- 
seguido localizar a tal árvoro e o 
grupo de operários que devia proceder 
à reparação. Mostravam-se eles desa- 
nimados e sem capacidade de pro- 
ceder à reparação, mas o dr. Correia 
Botelho, insistiu na necessidade da 
reparação, pois tinha bem consciên- 
cia do que representava para Viana 
o estar sem energia eléctrica. Os 
Bombeiros Voluntários puseram - se 
imediatamente em campo e, cortando 
árvores, arredando outras, desimpe- 
dindo o local, deram condições de 
trabalho aos electricistas que, ani- 
mados pelo exemplo que lhes estava 
sendo dado, se resolveram finalmente 
a efectuar a reparação e de tal modo, 
que a partir da 1 hora e 30 de hoje, 
voltou a cidade a ter luz. 

Parece-nos que merece divulgação, 
um caso desta natureza, 


Hoje, demo-nos a percorrer toda a 
área da cidade e de grande parte da 
orla marítima, para fazermos pessoal- 
mente uma análise dos prejuízos e 
desgastes havidos, e constatâmos que, 
felizmente, e se tivermos em conta « 
violência do ciclone, não há grandes 
espectaculares” destruições: as árvo- 
res foram as grandes vitimos, e há 
muitas centenas delas derrubadas, 
como aliás já citâmos; chaminés e 
empenas, muitas beiradas — e pouco 
mais, Em todo o caso, as consequên- 
cias do sinistro estão sendo muito 


O PROGRAMA DA 


O presidente da C. M, de Turismo, 
sr. dr. Alvaro Rocha, reuniu-se ontem 
de tarde com os representantes da 
Imprense, a fim de dar conhecimento 
público do programa oficial da «Festa 
da Mimosa» do corrente ano, que terá 
como frase publicitária a de «Feve- 
reiro mês da Mimosa em Viana do 
Castelo». A festa, que «e realiza em 
20 e 9 de Fevereiro, é entecedida de 
duis actos que vão ter certa grandio- 
sidade, e que se realizam no dia 
sábado: será o da inauguração, no sa- 
lão nobre dos Paços do Concelho, à 
Praça da República, duma exposição 
de palmitos e de vel votivas, ramos 
« círios ornamentados, e de uma prova 
de vinhos, numa iniciativa da Comis- 
são de Viticultura da Reglão dos Vi- 
nhos Verdes. No dia 20, primeiro dia 
das festas, domingo, haverá, às 9 ho- 
ras, alvorade com morteiros, percor- 
rendo as ruas principais da cidade 
grupos de «zés pereiras e uma banda 
de música; às 11 horas, missa can- 
tada em Sante Luzia, com participa- 
ção do Coral Politónico de Viana do 
Castelo, acompanhado a órgão, e, si- 
multâncamente, concerto pela banda de 
música, na Avenida 'Marginri. Às d5 ho- 
ras, desfile de grupos fololóricos des- 
de o Largo João Tomás da Costa, 
pela Avenida dos Combatentes, Car- 


Escola de Reeducação Pedagógica das Antas: 


OS ADULTOS BEBERAM CHÁ 
NA FESTINHA DAS CRIANÇAS 


Muitas crianças — só na passagem 
de fatos carnavalescos infantil des- 
rilaram largas dezenas — e bastan- 
tes adultos, especialmente sennoras, 
acorreram & «matinée» infantil do 
último fim-de-semana, no Hotel im- 
pério, a favor da Escola de Kecdu- 
cação Pedagógica das Antas — con- 
forme, altãs, tinha sido anteriormente 
anunciado, em almoço especial. Esta 
em causa uma obra de recuperação 
de crianças diminuídas, como oportu- 
namente referimos. 


sejo afirmar aqui que vai seguir 
para Lisboa o projecto do edifício 
da Junta (obra orçada em três 
mil contos), obra grandiosa que mo 
forçou a aceitar mais este quadrié- 
nio quando eu pretendia ausentar- 
-me dela. 

Seguidamente, o homenageado re- 
cebeu os cumprimentos de numero- 
sas pessoas, que, uma a uma, des- 
filaram pela tribuna a apresentar 
pessoalmente os seus parabéns, 

Por volta das treze horas, tevo 
lugar num restaurante do Areínho, 
um almoço de confraternização, que 
reuniu centenas de convivas, onde 
se destacaram, entre outros, cole- 
gas doutras Juntas de Freguesia, 
membros das Direcções de diversas 
colectividades, elementos do conse- 
lho municipal, pároco da freguesia 
e uma assistência, que representav 
condignamente todo o apreço que o 
homenageado merece e que conquis- 
tou com todo um trabalho de base 
no querer servir a sua terra até 
às últimas consequências. 

Resta-nos desejar que o exemplo 
deste homem frutiflque e se comu- 
nique a todas as freguesias do con- 
celho, — J. M 


No momento em que falava o presidente da Câmara, vendo-se o homenageado 
na extremidade da mesa (à esquerda) 


três entidades — Câmara, Imprensa 
e colegas —que muito têm contri- 
buído para o progresso da fregue- 
sia: 

Apesar de tudo eu não es 
condo a satisfação que sinto neste 
momento reconhecendo que este é 
um dia memorável para mim, A 
juntar a todas as emoções, eu de- 


Vai ser devidamente 
industrializado 

o fabrico da boroa 
de Avintes 


Chegou à nossa mão a notícia de 
que vai ser industrializado 0 fabrico 
da boroa de Avintes. A Informação 
vai encontrar, com certeza, eco no 
melo avintense e, sobretudo, na pu- 
nificação nacional. 

Constitufa uma preocupação per- 
manente da autarquia local este 1 
tricado caso, que não havia maneira 
de se solucionar por falta de tei 
reno onde um agrupamento rate 
de panificação, pudesse edificar as 
suas instalações fabris. 

Foi o sr. Dionísio Alves Pereira 
da Silva, que apesar de morar em 
Oliveira do Douro, resolveu ceder um 
seu terreno na Fontiela - Avinies, 
para que à terra não perdesse uma 
indústria, que por justica lhe per- 
tence. 

Isto mostra que ainda há, feliz- 
mente, quem coloque os problemas 
da comunidade acima do seu inte- 
resse particular. — C. 


As festas 

em honra de S. Brás 
e de S. Sebastião 

em Gulpilhares 
tiveram boa afluência 


Prejudicadas pelo vendaval que, 
no sábado, assolou a região e que 
fez com que no dia seguinte todos 
se preocupassem com o remediar de 
estragos causados, mesmo usgim as 


tradicionais festas em honra de 
Ss. Brás e do Mártir S. Sebasdão, 
que ontem e no domingo se reall- 
zaram na próspera freguesia de Gul- 


pilhares, tiveram boa afluência. 

Os sermões, a cargo dos revs Má- 
rio Salgueirinho e João Murques, e 
a procissão que salu nos dois dias 
levando em triunfo as Imagens dos 
patronos da festividade e ainda n de 
Nossa Senhora do O muito venerada 
na freguesia, foram os actos mals 
preponderantes, 

As bandas de Lever e de Estar- 
reja (Bingre Canelense) animaram o 
arratal e o foguetório que atroou os 
ares durante (todo o dia, deu indícios 
do nível da festa, Isto porque pa- 
rece continuar a ser os aferidos du 
valia duma realização desta natureza 
o maior ou menor barulho que, muito 
especialmente à saída das procissões, 
ae faz com todas aquelas dúzias de 
foguetes a estoirar. 

De qualquer modo, é credora dos 
maiores encómios a comissão das 
festas que, mau grado o tempo In- 
vernoso que se fez sentir, tudo fez 
para alegrar a tão típica festa. — R.€. 


De entrada, a directora da Escola, 
D. Maria do Céu Tojal Taborda, dt- 
rigiu algumas palavras aos circuns- 
tantes, sobre uma Obra que, acima de 
tudo, é mesmo «sua», o que ennivale 
a dizer que não é contemplada cow 
esquemas (e subsídios) oficiais. Cer- 
to ou errado? Pensando em crtenças 
diminuídas, é doloroso escalar a lin- 
guagem do coração. 

Com um fundo «musical» permy- 
nente de gorjelos de crianças, hou- 
ve, primeiro, ilusionismo. O «tema de 
Lara» foi a onda sedutora a emba 
lar o amadorismo... Depois, folclore 
de palmo e meio, por criancas da 
Escola: fandango e valsa tiveram 
honras de salão. Com muitos aplau- 
sos e pescoços no ar para vez os 
miúdos bailrr. Fado: isso mesmo, 
essa corda umbilical que merece o 
nosso destino subnutrido. AI 


que os adultos chamaram fado, E se 
é costume bater palmas, todos bate- 
ram palmês, pará não baterem com 
a mão no peito penalizado. 

Folclore. Para ver, não sei se a 
cobro de algum «cachet» para Pedro 
Homem de Melo e ao seu grupo da 
Academia de Danças Regionais (é assim 
que se chama?). Faltava um rapaz 
(era truque?) e o apresentador, que 
a televisão telemultinotabilizou, nem 
tirou O casaco para «virar» no pe- 
queno estrado. Versos? Pols, de mão 
estendida para a câmara (perdão!, 
para o tecto) e olhos a nadar na 
água do folclore com música gravada. 
Ouvi dizer que esteve bom. 

E depois do «Luar de Junciror 
que uma miudito da Clínica de Santa 
Helena recitou, mas sem possibili- 
dades de se fazer ouvir, começou o 
desfile dos fatos carnavalescos infan 
tis. Com os números um pouco a cor. 
rer, as crianças mostravam com sin- 
gela vaidade os tons coloridos dos 
seus fatinhos de mil feitos, alguns 
excepcionalmente belos, adornando 
graciosas figuras de palmo e melo. 
O júri ja anotando as primetras jm- 
pressões, para julgar os quatro pri- 
metros classificados, que tinham pró- 
mios. Era assim formado: o actor 
José Brás, as senhoras Yara de Mo- 
rais, Ano Bela, Virginia Queiros, e 
Maria Margarida, além do nosso ca- 
marada Silva Tavares e, a título ho- 
norífico, o dr. Correla Atv 

Com o intervalo, velo a hora do 
cha e bolos, das bebidas e sundes, 
para os adultos poderem comentar 
Depois, foi tempo de teatro, por 
um elenco do T. E, P., representando 


parte da peça infantil «O ganso de 
ouro» As crianças gostaram muito, 
colaboraram, mas não devem ter per- 
cebido o molenguice do «João Pa 
teta», a fazer jus ao nome. 

Finalmente, o actor Jose srás, d 

Yentro Experimental, abriu o em 

lope do Jári, contendo a clussificaç; 
50: Jndia (Manuela); 2.º — 
Boneca de Itália (Paulny; 


Serrana (Cristina); e 4.º 
Bailarina Oriental (Margn 


entrega dos premios, 


Apos a 
com muita alegria e muitas ovuções, 
foram prestados os agradecimentos 
finais, pela directora da Escola de 
Reeducação Pedagógica das Antas, 


sérias, porque há zonas do distrito 
que estão sem energia eléctrica e sem 
telefones. Um grupo de comercianies 
de Monção, procurou-nos para nos 
dizer que toda a área dos concelhos 
de Valença, de Melgaço e de Monção, 
está sem energia eléctrica e não con- 
seguem saber quando a terão. 

As linhas telefónicas até Valença 
já se encontram reparadas e as res- 
pectivas ligações restabelecidas; mas 
daí para cima, todas us linhas estão 
avariadas, não havendo ligações para 
os concelhos de Monção e Melgaço. 
A falta de energia eléctrica em imen- 
sas localidades, é o caso mais sério. 
pelo que se tornam necessárias me- 
didas adequadas, tendo-se sempre em 
conta, o interesse das populações e 
dos serviços públicos. 


FESTA DA MIMOSA 


reira, Rua Cândido dos Reis e Praça 
da República, onde se exibirão em es- 
trado próprio, reglizando-se exibições 
idênticas, pela tarde fora, no Parque 
das Tílias, em Santa Luzio. Q pro- 
grama do dia 27, domingo seguinte, é 
idêntico ao que indicamos, mas sem 
a realizeção da missa. 

O dr. álvaro Rocha, dirigindo-se 
aos jornalistas, expôs qual o pensa 
mento da Câmara em face dos probte- 
mas turísticos, jamais que tal proble- 
ma contém muitas implicações, princi- 
palmente em face da criação da Co- 
missão Regional de Turismo de Entre- 
Douro-e-Minho, que, acabando com as 
C. M. T. criará por certo problemas 
doutra índole a cada Município, Con- 
taverse que as C.M.T. fossem extintas 
no início do ano e, como o não foram, 
houve que nomear-se um vereador 
para assumir a presidência da Comla- 
são Municipal de Turismo, dado que 
os problemas surgiam, a vida não 
parave e Viana tinha na sua frente, 
como imperativo, a realização da «Fes- 
ta da Mimosas, cujo mês é sempre 
o de Fevereiro. Assim, houve que 
imediatamente começar a trabalhar e 
a organizer o programa, que, como se 
sabe, não é coisa que se improvise. 
E agora, daqui para a frente, assim 
continuaremos a proceder, porque 
Viana exige que não se pare, Podia 
até amuncier, desde já, que está em 
marcha a realização, para breve, duma 
exposição de Ramos e Velas votivas, 
idêntica à que aqui vai realizar-se, 
mas em Lisboe, e com maivr represen- 
tação, segundo um programa que & 
seu tempo será divulgado. Essa expo- 
sição será um autêntico «lançamento» 
turístico de Viana e, nessa altura, ou 
logo na sua sqjuência, será feita uma 
campanha sobre Viana e suas pontem- 
clalidades turísticas, em moldes de 
certa projecção, de modo que a dívul- 
gação de Viana se processe em largos 
horizontes, atingindo sectores até aqui 
alheados do «caso» vianense, por des- 
conhecimento de muitas das suas mo- 
tivações. A Câmara Municipal tem 
ainda em estudo uma .valorização tu- 
rística do rio Lima, já objecto de 
projectos anteriores nunca até hoje 
concretizados. Por fim, fez um apelo 
a todos os vianenses para que orma- 
mentem as suas casas nos dias da 
«Festa da Mimosa», para o que o 
Horto Municipal fornece ramos dessas 
flores; pediu sômente que essas orna- 
mentações se processassem em termos. 
discretos, simples que são sempre de 
melhor efeito. E que os restaurantes 
fornecessem pratos da culinária regio- 
nal, com as empregadas vestindo fa- 
tos de Viana, as salas ornamentadas 
com mimbsas e motivos artesanais, 
como lenços, ramos e palmitos, etc. 

o sr. dr. Alvaro Rocha ficou de 
reunir-se de novo com a Imprensa 
para que, todos juntos, se mantenha 
em força, o programa de valorização e 
Eiremasão eine radio 
je ser conhecida em todas as suas 

“ Dosspoinidades, 


DE DESASTRE 
DE VIAÇAÃO 


Um automóvel de matricula fran- 
cesa, guiado por Antônio Maria Tei- 
xeira, da freguesia de Balugães, atro- 
pelou às 13 horas, em Barroselas, 
José Batista R. Dias, de 9 anos, vi- 
vendo com seus pais no lugar de Ou- 
teiro daquela freguesia. O menor fot 
transportado ao hospital de Viana 
do Castelo num automóvel particu- 
lar, tendo ficado internado com 
grave traumatismo craniano e feri- 
mentos no rosto. A G. N. R, tomou 
conta da ocorrência. 


CONVÍVIO DE JOVENS 


Apesar do ciclone, o Encontro de 
estudantes do Liceu desta cidade, 
realizado no Centro Paulo VI no Cais 
Novo, decorreu com grande concor- 
rência, tendo sido orientado pelos 
professores daquele estabelecimento 
de ensino sr.* D. Maria Antonieta 
Carmo Pinho e padre Constantino 
Macedo de Sousa. 


FALECIMENTOS 


Dr. António Emilio Bastos 
de Abreu Freire 


Na sua residência, em S. Mar- 
tinho da Gândara (Oliveira às 
Azeméis), faleceu, ontem, este 
grande amigo e colaborador da 
Obra Social daquela terra. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr* D. Diva Morais de 
Silva Abreu Freire, irmão dos srs 
dr. Licínio Elísio de Abreu Freire, 
casado com a sr* D. Maria Eu- 
génia Carmona Abreu Freire, » 
Armindo de Abreu Freire, casado 
com a sr. D. Joana Valente Pom- 
bo Abreu Freire, e cunhado das 
sr. D. Maria Elisa Lopes Rodri- 
gues e D. Alda Morais da Silva. 

O seu funeral realiza-se noje, 
às 17,30 horas, com missa de 
corpo presente, na igreja paro- 
quial. 


D. Ascensão dos Anjos Sobral 


MEDA — Faleceu, com 80 anos a 
sr. D. Ascensão dos Anjos Sobral, ca- 
sada com 0 ar, José Vicente Abrunho- 

Era mãe do sr, Renato Albuquer- 
que Abrunhosa, casado com a sr.* D. 
Amélia Sobral, ausentes no Brasil; da 
sr! D. Elisabete Abrunhosa. casada 
com o sr, José Maria Troufe; e do 
sr, Édio Abrunhosa, casato com a 
sr* D. Marta da Luz de Carvalho 
Abrunhosa. 

Sentidos pêsames à tamiia entu- 
tada, — € 


CONFERÊNCIAS 


Na Faculdade de Ciências 
do Porto 


Na próxima quinta-teira, às 17 ho- 
cas, na Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto, realizar-se-a uma 
conferência proferida pelo dr, John 
Birks, professor de Fisica no Labora- 
tório Schuster, da Universidade ae 
Manchester. 

O tema desta conferência é «Radia- 
tionlese Transitions in Aromatic Mo- 
leculeso. 

O dr. Birks está em Portugal sob os 
auspícios do British Council. 


No Instituto Francês do Porto 


Amanhã, às 18,30 horas, o sr. Guy 
Reymond profere, no Instituto Francês 
do Porto, uma conferência em que 
abordará o tema; «André Malraux. 
aujourd'hui. 

A entrada é livre. 


Não houve génio 
nem talento 


para simbolizar 
o «Vinho do Porto» 


As direcções do Instituto do Vinho do 
Porto e do Grémio dos Exporlacores de 
Vinho do Porto, de Maio q Novembro da 
ano passado, puseram o concurso, em 
quase todo o Mundo, a grofia, em 
signo, do famoso Vinho do Porto. O pri- 
meiro prémio era de 2000 dóiares (mais 
de meio centena de contos), quinhentos 
para o(s) segundo(s) e mois mit dóleres 
pelos direitos do reprodução. 

Concorreram desenhadores, grafistos e 
emadores dos Estados Unidos (90), Poió- 
mia (50), Holanda (39), itáfio (35), Ingla- 
terra (29), Fronço (15), Suiça (15), Ae 
manha Ocidental, Argentina, Austria, Bél- 
gica, - Brasil, Checosiováquio, Dinomorca, 
israel, Jugosióvia e Portugal, num total 
de 554 trabalhos, tendo o júri (Roger 
Excoffon, da França; Peter Kncobone, da 
Ingloterra; Jacques Richez, da Bésgico; 
Mortin Govier, da Suécia; e o dr. José 
Augusto França, historiador e crítico de 
Wrte), seleccionado 288. trabalhos, como 
ignos de figurarem na exposição, ontem 
ino ja na sede do Insliluto de Vinho 
do Porto, e denominado «Concurso In- 
ternacional Para Uma Marsa-Simboto do 
Vinho do Porto», que estará patente ao 
público até ao próximo sóbado (das 14 
às 18 horas). 

Oro, o oindo relativamente ao con- 
curso, há que dizer que o júri internos 
cionat, depois de examinar, nesta cidade, 
atentamente, aquele meio milhar de su- 
gestões apresentados pelos concorrentes, 
considerou que nenhum, mos nenhum, dos 
trabalhos apresentados traduz, simb 
mente mos fielmente, a característica «su 
generis do nosso afomado vinho generoso 
do Dovro, que corre Mundo propagen- 
deando uma cidade e um Pais 

Mois: O júri oconselhou os organiza- 
dores do concurso — Instituto « Grémio, 
como dissemos — a contratarem, isso 
sim, técnicos refinadíssimos, que venhom 
até ao nosso País, estogiem no região, 
tomem contacto directo com o vinho do 
Porto e sua produção, e, então, sim, 
procurem ter engenho e arte para retra- 
tor, num pequeno símbolo, toda o gigon- 
tesca grandeza — se o reforço nos é per- 
mifido — de um vinho único no Mundo. 

Digase, findimente, que o júri atri- 
buiu coxgequos trás segundos lugar 
para concorrentes de Varsóvia (Potónio), 
Holanda e Estados Unidos. 


LADROAGEM EM LEIRIA: 


Dos casacos dos operários 


aos jarrões do cemitério. 


LEIRIA, 7 — Mais roubos na 
cidade. Desta vez, nem o cemité- 
rio escapou, numa atitude re- 
provável no pleno sentido da pa- 
lavra. Sem o menor respeito, fo- 
ram furtados dois artsticos « 
valiosos jarrões que ai, teste- 
munhavam a saudade de tami- 
Mares num sentimento digno de 
respeito e veneração, 

Noutra altura, das carteiras 


que estavam em casacos depen- 
durados numa barraca que s 
de apolo às obras dos novos sa- 
nitários, no extremo norte do 
jardim "público, a gotunagem 
furtou 1 460500, que pertenciam 
a operários que trabalham na- 
quelas obras e diziam respeito à 
férias recebidas da semana, A 
P.S, P. investiga. 


SS SSSSSSBSSBSSSSSS 


estimados clientes de obterem 


Realizou-se no dia 7 do 


resultados : 


Dia e mês premiados 


E Premiado — 12 DE 


z * Prémio — Ef, 
3.º Prémio — Ef. 


Ric a ra | 


A 


Prémio — 221 B—2.º Prémio 


SORTEIO MENSAL VILLARES 


165 AG—1 
105 B— 
4 Prémio — Ef. 075 AS— 1.º Supl. 372 AS—2.º Supl, 173 AS 


O MELHOR PELO MENOR PREÇO 


NES ti a a SS 


CASA VILLARES- SUPERMERCADOS É 


A CASA VILLARES Supermercados efectuando o seu SORTEIO ANUAL dá ensejo aOs seus 


prémios sensacion ais. 


Todos os meses prémios. 
UM ANUAL SENSACIONAL!!! 


corrente, pelas 15 


SORTEIO MONUMENTAL VILLARES e o SORTEIO MENSAL, 


SORTEIO MONUMENTAL VILLARES 


— 26 DE JULHO DE 1971. 


horas. com a assistência da autoridade Oficial o 


017 BG 


tendo-se obtido os seguintes 


4º Prémio 348 A, 


(18 AG —3.º Prémio 


JANEIRO DE 1972 
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A ABRIR 


Indemnizações 


Infolizmento, estão, de novo, 
na actualidade os distúrbios pra- 
ticados em recintos de desporto, 
sob a capa de uma paixão oxacor- 
boda, do um clubismo doentio, 
confrangedoramente mórbido. Em 
Fevereiro, os campaonatos come- 
cam a order e no meio dessa 
efervescência a taça trasborda e é 
o diabo. 

No fim, os clubes é que pagam 
o patau. Dosprestigiam-so, ao mes- 
mo tempo que sofrem prejuízos 
incalculáveis, com multas, inter. 
dições e derrotas. 

O rastilho pode estar num su- 
plonte que se lovanto, como uma 
mola, para vociferar contra o ór- 
bitro ou os sous auxiliares. Pode 
estar, também, num efectivo que 
queira resolver as questões do 
jogo à força dos nervos em abu- 
lição. Pode encontrar-so, igual. 
mente, num dirigonte que gesti. 
cula, em cr de desaprovação com 
as decisões dos juízes. De onde 
se recomenda, sempre, aos raspon- 
sáveis que sejam os primeiros a 
dar o exemplo de fraternidade, 
de concórdia, de disciplina, em 
suma, Sem este exemplo vindo de 
cima não se pode isentar os clu. 
bes de responsabilidodes próprios 
em desacotos do homem da rua, 
o quem, tombém, verdede seja 
acrescentada, são horas de pedir 
contas. Em verdade, se os clubes 
se decidirem a levar à barra do 
tribunal o infractor ou os infracto- 
res — mesmo que sejam parto in- 
tegrante da sua massa associa- 
tiva —, talvez so dê um grande 
passo em frente mo sentido do 
morigeração dos costumes. Nem 
sequer há que estranhar que os 
foridas no sou pres 
tígio e nos seus interesses dospor- 
tivos e materiais, se decidam, fi 
nolmente, a exigir as indemniza- 
ções devidas, numa oliura em que 
se gosta o que se tem — e o que 
se não tom -- para pôr de pé o 
glória de sobreviver aos golpes 
dos compeonatos. 

O espectador que vai a um re. 
cinto desportivo tem de se menta- 
lizar para a certoza de que os 
seus nervos em ebulição só podem 
conduzir à derrota dos seus. Ora, 
o que ele deve desejar é preciso- 
mento a consagração do seu clu- 
be, Com compostura, com respeito 
pelos outros pera que os sous 
também sejam respeitados. De con- 
trário, estará a pedir correctivo, 
a expulsão, mesmo, É frequei 
ver severomonte punido o associa- 
do que ofende, por palavras, um 
ente, Por que não adoptar a 
mesma drástica medido para com 
os associados que nos compos 
provocam distúrbios, dos quais re. 
sultam importantes prejuízos para 
as agremiações? E, repete-se, por- 
que não os obrigar, pelos comi- 
nhos da justiça, à indemnização 
do mel causado? 

São interrogaçãos que ficam no 
ar, não para amedrontar quem 
quer que seja, mas para chamar 
à realidade os que mal servem os 
seus clubes, com atitudes ou pala. 
vros, que, no fundo, traduzem um 
«cason de educação. 


ú 
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OS «CAMPEONATOS» 
DO CAMPEONATO 


A partida para a grande mara- 
tona de trinta dias, igual a nove 
meses — a maior prova de sem- 
pre—, os dezasseis estavam uni- 
dos, ombro-a-ombro. Mas, no cogi- 
tar do mundo das suas ambições, 
não se enganavam: todos sabiam 
que o campeonato tem vários «cam- 
peonatos». O do titulo ou da gló- 
ria: o da rivalidade Benfica-Spor- 
ting; o do passaporte europeu; o 
do meio da tabela ou da tran- 
quilidade; e o da cauda ou do 
desespero. 

As folhas do calendário foram 
tombando e a selecção de valores 
processou-se, com alguma ilógica 
à mistura, se considerarmos como 
F. GC. do Porto a lutar pelo pri- 
meiro lugar, de uma Académica 
isenta de aflições e de um Spor- 
ting à compita tu cá-tu lá com o 
seu eterno rival de ao pé da porta. 
De modo que, chegados às 15 ho- 
ras de domingo que passou, anda- 
va no ar a convicção de que só o 
Vitória setubalense poderia salvar 
o «campeonato» do titulo. Travan- 
do o passo ao Benfica, claro. A 
equipa sadina foi briosa, mais do 
que isso: quase maravilha. Mas 
não chegou a totalmente gloriosa. 
Porque — não obstante o contorto 
moral de ir empatar à Luz (e só 
a CU.F. o conseguira preceden- 
temente) — não alterou em nada 
o campeonato dos primeiros. À 
mesma hora, rasgava-se a pontapés 
e a correrias, a lançamentos e a 
cabeçadas, a rivalidade Alcântara- 
-Alvalade, traçando-se o desconten- 
tamento de ambas as partes, mas 
sobretudo da gente sportinguista, 
porque perdeu a oportunidade de 
se aproximar do Benfica. Assim, 
manteve-se o abismo de sete pon- 
tos a separá-los, num «campeona- 
to» especialissimo que corre para- 
lelamente com os tais da glória, 
da tranquilidade e do desespero. 


DOO 


O Sporting não vai mal. pelo 
menos tão mal como apregoam. Há 
um ano, tinha vinte e seis pontos 
como agora. A diferença está em 


E 


que, então, embora com um jogo 
a mais, o Benfica tinha um ponto 
menos do que ele. Há-de ser sem- 
pre assim: em primeiro lugar, a 
gente sportinguista preocupa-se 
com os feitos bentiquistas e vice- 
-versa. É por essa rivalidade a dois 
que aferem de todo o seu poten- 
cial futebolístico. 

Se, a essa hora, o «lea- 
der» fosse, por exemplo, o Vitória 
sadino, com os 33 pontos que o 
Benfica tem, e este no segundo 
posto, com os actuais 27 dos se- 
tubalonsos — destrutasso de ape- 
nas um ponto sobre o Sporting, 
não se falaria de crise no solar 
dos «leões», o treinador continua- 
ria a ser conceituado na opinião 
dos seus associados e os seus jo- 
gadores não seriam assobiados 


recuperar totalmente, ainda que o 
segundo lugar esteja ao seu alcan- 
ce. Não é essa a sua meta, já se 
sabe. O objectivo número um é o 
tal campeonato da rivalidade Ben- 
fica-Sporting tornada mais rivali- 
dade — se possível — com a iro- 
nia — que ficou célebre — do 
actual presidente benfiquista, se- 
gundo a qual o seu clube iria ga- 
nhar pelo menos dez dos doze 
campeonatos nacionais, o decor- 
rente incluído. 
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Acabou o campeonato do ti- 
tulo ou da glória, com os empa- 
tes da Luz e da Tapadinha? Tal- 
vez sim, talvez não. Faltam doze 
dias, equivalentos a quase quatro 


JUSTINO LOPES 


com tanta frequência. A larga su- 
premacia benfiquista — no presen- 
te expressa por 7 pontos — está 
a dar cabo dos nervos «leoninos», 
que se desesperam, que descrêem 
na recuperação e vá dé acrescen- 
tarem excitação onde é preciso cal- 
ma. O Sporting contava com o Vi- 
tória de Setúbal, neste «jogo-chave» 
de domingo. Não se pode dizer 
que os vitorianos não tenham co- 
metido a proeza que se esperava: 
empatar na Luz é cometimento. Só 
que os «leões» não tiveram capa- 
cidade para se desembaraçar de 
concorrente de outro «campeona- 
to», porque entraram para o cam- 
po dominados por toda uma 
langa sério de recriminações de 
«guerra-fria», de tensão de cortar 
à faca, à volta da sua carreira, 
cada dia agravada à medida que 
o Benfica se foi distanciando na 
pontuação. A turma «leonina» ati- 
gura-se-nos tão afectada psicolôgi- 
camente que até é capaz de já não 


O campeonato já está a arder. E os árbitros — pobres deles! — vêem-se em apuros para levar a sua cruz ao 


calvário. A tarefa vai-se tornando mais 


ifícil, à medidaque o campeonato se vai aproximando do seu desfecho 


ATLETISMO 


O VIll GRANDE CIRCUITO 
INTERNACIONAL DE SEIA 


FOI GANHO POR CARLOS LC7E 
E PELO SPORTING 


A linda vila de Seia, no sopó da 
altaneira Serra da Estrela, viveu, 
mais uma vez, um grande espectáculo 
desportivo ao ar livre, pois ali se 
desenrolou a oitava edição do Grande 
Circuito Pedestre Internacional, na 
distância aproximada de cinco mil 
metros. 

A organização, impecável, do Clube 
Desportivo Vodratex e colaboração téc- 
nica, muito valiosa da Associação de 
Desportos de Viseu e dos seus juízes 
técnicos, merece louvores, pois a jor- 


nada, presenciada por milhares de 
pessoas, foi bela em todas os aspectos, 


resultando em nova manifestação de 
valor e expansão do pedestrianismo 
nacional 


Há que salientar, por justíssimo, 
o valioso contributo financeiro do 
comendador Joaquim Fernandes Si- 
mões, que todos os anos é o «íman» 
destas manifestações pedestres, con- 
tando com um excelente colaborador, 
Eduardo Cabral, bem auxiliado por 
outros dedicados elementos. 


A jornada iniciou-se com a corrida 
de populares, tendo participado 22 
clubes com um total de 92 corre- 


, dores, dos quais desistiram 10, 


Em filiados," 
dos melhores 


participaram alguns 
ornamentos do pe- 
destrianismo português, e atletas das 
equipas espanholas de Palência e Sa- 
lamanca, num total de 114 atletas re- 
presentando 27 clubes, tendo desis- 
tido 7 corredores. 


(Continua na página seguinte) 


RPOS: 


ESP 


meses. É um período demasiado 
longo para que a «forma» de uma 
equipa não corra riscos. Sobretu- 
do de uma equipa que tão solici: 
tada é para um amplo somatório 
de despesa de energias, não só pe- 
los compromissos com o estran- 
geiro — vem aí a fase"mais des- 
gastante da Taça dos Campeões 
— como pelo facto de todos os 
indigenas se atirarem ao primeiro 
da classiticação, com o entusias- 
mo que nasce da certeza da gran- 
de repercussão que teria a glória 
(e o proveito) de derrotar o Ben- 
fica. 

Nesta altura, só o Vitória (S.) 
e o Sporting ficarão contentes com 
os reveses benfiquistas. Porque 
são os únicos que entram no «cam- 
peonato» do titulo. Mas tentar der- 
rotar a equipa de Hagan deixou há 
muito de ser apenas uma cons- 
tante dos que correm atrás da 
Taça dos Clubes Campeões Euro 
peus da época seguinte. Dá pres- 


tigio ganhar ao Benfica.Além de 
proveito nos outros «campeonatos» 
que cabem dentro do «Nacional», 
e que são, sempre, os outros 
dois de que ainda não falamos 
na crónica desta terça-feira: o da 
tranquilidade e o do desespero, 


DDO 


quanto ao «campeonato» do 
meio da tabela, talvez haja neces- 
sidade de corrigir a tendência para 
supor que não é, também, de so- 
frimento. Porque a verdade é esta: 
o tal «campeonato» da tranquili- 
dade corre atrás do terceiro lu- 
gar, que é a certeza-certa de en- 
trada na Taça UEFA, para acau- 
telar a hipótese de haver surpresa 


| 


de tomo na Taça de Portugal e 
nenhum dos três primeiros classi- 
ficados ganhar a final ou dos ou- 
tros dois a disputarem com o Ben- 
fica, que vai ser, tudo leva a crer, 
o campeão nacional. A este respei- 
to — do titulo — e quanto à com- 
petição marginal Bentica-Sporting, 
realmente tudo faz supor que a vi- 
tória se vestirá de encarnado. Mas, 
quanto ao tal «campeonato» que 
já não é do primeiro lugar nem 
dos quatro últimos, as dúvidas ain- 
da são bastantes. E certo que o 
Vitória (S.) e o Sporting, com 6 
e 5 pontos de vantagem sobre o 
actual quarto classificado, C. D. da 
CUF, parecem bem lançados para 
obterem a tal «garantia europeia», 
mas, perdida a esperança do ti- 
tulo — ou a maior parte da sua 
esperança de há meses — pode 
sobrevir-lhes qualquer quebra psi- 
cológica e fisica e estatelarem-se. 
Portanto, há que aguardar, com 
curiosidade, o desfecho desta cor- 
rida aos passaportes, porque, com 
o seu triunfo nos últimos segundos 
do desatio do Lima, o F. C. do 
Porto aproximou-se dos cufistas, 
dos quais está separado apenas 
por dois pontos. O quarto lugar 
— pelo menos — esá perteita- 
mente ao alcance dos portistas. O 
terceiro — que tem interesse, pe- 
las razões anteriormente aduzidas 
que se prendem com as provas 
europeias — talvez já seja diti- 
cil, mas não é de todo impossivel, 
claro: será necessário que recon- 
quistem 7 ou 8 pontos ao Sporting 
ou ao Vitória sadino. 

Parece-nos um abismo, se 
considerarmos que só restam 
doze jornadas. E um abismo por- 
que nesta altura do meio da tabela 
há outros concorrentes não dire- 
mos só' com pretenções, mas 
essencialmente com preocupações 
de não virem a tombar, desola- 
doramente, no «campeonato» dos 
últimos. Estão neste caso, em es- 
pecial, Belenenses, Beira Mar (a 
revelação da prova, nunca será 
demais repetir) e Vitória (Guima- 
rãos), que se distribuem pelos 6. 
7.º e 8.º lugares, com 3, 3 e 4 pon- 
tos dos cufistas. Há mais concor- 
rentes cujo atraso não é abismal 
(o Barreirense, a 5; o Farense é 
o U. de Tomar, a 6), mas o mais 
natural será admitir que eles se 
proecupem com o «campeonato» du 
desespero, fugindo-lhe a vinte e 
dois pés, com toda a gana. Na 
competição dos últimos, o destino 
é este: dois vão direitinhos para 
a ll Divisão e outros dois também 
lá podem ir parar, depois de seis 
duros jogos na alvorada do Ve- 
rão de 11 de Junho a 16 de Ju- 
lho. Os mais inquietos, nesta hora, 
são Boavista, Leixões, Tirsense, 
Académica e Atlético. Mas até 
pode acontecer que todos eles con- 
sigam livrar-se desses pesadelos fi- 
nais, que vão tirar o sono a mui- 
ta gente, nos quatro domingos de 
Maio, antes do baixar do pano so- 
bre o último acto do Nacional, no 
dia 28. A três meses e meio dessa 
data, muita gente ainda corre pe- 
rigo, a tal ponto que clubes com 


hipóteses do quarto lugar se vêm 


envolvidos no «campeonato» dos 
últimos. Se excluirmos os cinco 
primeiros classificados, quais dos 
outros podem fazer um sono ver- 
dadeiramente tranquilo? Nem mes- 
mo o Belenenses e o Beira Mar, 
apenas com mais cinco pontos do 
que os actuais antepenúltimos clas- 
sificados. 

Ah, campeonato de um raio! 
É o que valo para compensar a 
«fuga» um tanto prematura do 
Bentica e agora não encurtada por 
um brioso e sabedor Vitória de 
Setúbal, que tudo tez para salvar 
— adiando — a questão do titulo. 
Mas adiando talvez Indetenida- 
mente. 


PESCA 


Vitória de Alfredo Bastos 
mo primeiro concurso 
dos A. P. R. 

Os Amadores de Pesca Reunidos 
promoveram, no Rio Douro, o pri 
meiro concurso inter-sócios da p] 
sente época, em a presença de ce 
de duas dezenas de pescadores, 
Principais classificações 
1.º — Alfredo Bastos +. 
2º—D, Rosa Ribeiro .. 


PORTISTAS 
ALÉM-FRONTEIRAS 


Os Juniores do F. G. do Porto estão convidados (convite 
que aceitaram) a participarem num Torneio Internacional que se 
realiza na cidade francesa de Poitiers. 

Desde 1966 que o clube «azulbranco», através da sua 
equipa de Juniores vem participando nestes torneios, que ofe- 
recem aos seus jovens atletas um contacto sempre valioso, pois 
lhes dá uma preparação superior áquela que receberiam se 
disputassem apenas os Campeonatos internos. 

Acresce o pormenor do convite testemunhar o prestígio 
alcançado pelos «azuis-brancos» em França, que já sairam ven- 
cedores do torneio realizado em Limoges, onde deixaram sau- 
dades e a demonstração inequívoca do valor do nosso futebol 


juvenil. 


Desta vez o local é outro, mas a intenção é igual, isto é, 


competir com equipas doutros paises, 


ibelecendo-se, assim, 


laços de camaradagem que perduram pela vida fora. 

O F.C. do Porto jogará contra o Girondinos e Nantes 
(ambos de França); e contra o F. C. de Colónia (da Alemanha 
Federal), na primeira fase do Torneio, que se desenrolará de 


27 a 31 de Março próximo. 


Qualquer que seja a classificação a obter, nada vale tanto 
como a honra do convite recebido, testemunho de um valor e 
prestígio que se não podem esquecer. Depois, a equipa «azul- 
«branca» tem capacidade suficiente para se impor e chamar até 
a si o triunfo final, embora isso seja um aspecto secundário 
diante da necessidade de mostrar a capacidade do nosso futebol 
e de levar até junto dos nossos compatriotas o abraço fraterno 
dos seus irmãos, demonstrando-lhes, ao mesmo tempo, que 
mesmo longe da Pátria se lhes oferece o ensejo de vibrarem e 
de apreciarem alguns triunfos, já que nos convencemos de que 
esses também acabarão por surgir. 


AM 


plas. — 


António Miranda (F. C. do Porto. 
de interesse, sobre 


) confiou ao nosso Jornal algumas impressões, 
a actualidade do automobilismo 


AGOSTINHO, 
NENÉ 
e VICEÊNCIO 


— os atletas 
do ano 


segundo 
oC. N.I.D. 


Reuniuse, ontem a Dirco- 
oão do Clube Nacional da 
Imprensa Desportiva, vara so 
debruçar sobro a votação dos 
sous filiados, quanto aos pró- 
mios por ela instituídos, à 

molhança do que aconthoo 
em quaso toda a Europa. 

Contaram-so 66 votos, tendo 
sido beitos: Joaquim Agos- 
tinho (46 votos) como o atlota 
do ano; Nené (27) como o fute- 
bolista do ano; e Henrique 
Vicêncio (24) como a revsiação 
do ano. 


MO 


FERNANDO MENDES 


assinou pelo BENFICA 
Chegaram a bom termo as negocia- 
ções que desde há algum tempo vi- 
nham sendo tratadas entre o Benfica 
e o ciclista Fernando Mendes, com 
vista à renovação do contrato entre o 
popular corredor e aquele clube, 
Fernando Mendes acaba de assinar 
por uma época, julgando-se que o 
novo compromisso valerá 100 contos. 


Hoje, ANTÓNIO GRAÇA 
no F. €. PORTO 
Hoje, pelas 19 horas, António 
Graça, corredor do Ginásio Tavira, 
irá à sede d F. C. Porto, a fim de 
se pronunciar, em definitivo, quanto 
ao contrato que lhe é oferecido. 


Clubes a mais no Porto para tão poucos 
elementos conhecedores de automobilismo 
— garante ANTÓNIO MIRANDA 


«Causava engulhos a muita gente 
a existência dentro do F. C. do Porto 
da secção de automobilismo» — assim 


falta de imteresse do responsável e 
seus colaboradores, ressalve-se desde 
já, mas por um conjunto de circuns- 


se exprimiu com mágoa, o séu res- tâncias de difícil explicação. E, con- 
ponsável, António Miranda, o nosso tudo, o automobilismo nos últimos 
entrevistado de agora, Realmente, de anos deu lucro ao F. C, do Porto, 


Há muito notémos que dentro do clube 
«azul-branco» as coisas não se pro- 
<cessavam com o entusiasmo que se 
rificava nos outros clubes, Não 


26 900 contos 


para 
dois apostadores 
nas «quinielas» 


SEVILHA, 7 — O dono de um 
bar e um seu omigo desta cidade 
“no sul-do Esponha- foram informa- 
dos hoje ce que genheram a im. 
portância recorde da 63 milhões 
de pesotas (26 940 contos) no To- 
tobola espanhol por  acertarem 
nos resultados dos 14 jogos de 
futebol disputados agora. 
Os dois felizardos são António 
Sauri, de 32 anos, e José Vilchos, 
de 27, ambos solteiros. 

Um amigo revelou que os dois 
homens estavam a usar há dois 
anos o mesmo sistemo de mólti. 


como mais adiante daremos conta. Mas 
o melhor será endossar, a palavra a 
ve- António Miranda, que s: nos revelou 
por um homem de ideias e nos dá, por 
isso, uma série de sugestões que não 
«ão para deitar fora. As suas primei- 
ras palavras foram de análise ao au- 
tomobilismo dentro do clube, análise 
essa que originou da parte do nosso 
entrevistado as seguintes afirmações: 


| DA MISTÓRIA DO 


E Ste 


Uma semana depois de um único 
totalista ter conquistado, com apostes 
múltiplas, mais de quatro mil contos 
(o maior prémio de sempre numa só 
matriz) v Totobola «preferiu», no pas- 
sado domingo as apostas simples. E 
apenas três concorrentes repartirem 
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TRÊS MILIONÁRIOS | 


— Entrei para a secção em 1968, 
depois de ter feito, no Sport Clube 
do Porto, aquilo que eu considero 
um estágio. Vinha cheio de entu- 
siasmo, que desde logo se notou, pois 
no ano seguinte realizamos muitas 
provas, guindando-nos ao plano rea- 
lizador dos clubes congéneres. Ainda 
como produto desse entusiasmo, con- 
seguimos formar uma equipa que 
nesse ano foi campeã nacional de Ra- 
lis e na época seguinte, ganhou o 
Campeonato Nacional de Velocidade. 


(Continua na página seguinte) 


NO CONCURSO COM O MAIOR PRÉMIO 


TOTOBOLA 


mtooo pes 


entre si o primeiro prémio — por sinal 
o maior de sempre para «trezes», pela 
simples razão de terem sido batidos, 
neste concurso, todos vs recordes de 
receita e, consequentemente, de impor- 
tância para prémios, Nada menos de 
4287 674830 era o primeiro prémio (e 
a mesma importância, para o segundo). 
Apenas três «trezess: Um em Elvas, 
outro em Esgueira (Aveiro) e ainda 
um outro em Abr - s, tendo este so- 
licitado o anorims 

O totalista de Esgueira indicou na 
respectiva matriz premiea a morada 
de França. No entanto, presentemente, 
encontra-se na sua terra, com baixa 
do médico duma fábrica de automóveis. 
franceses. Tem 34 anos, é casado e tem 
dois filhos. Ao seber as previsões no 
domingo à noite, confidenciou ao 
agente do Totobola onde registou a 
matriz, que já não voltaria a França 
e iria construir a sua casa na terra. 
José da Conceição Lopes, ensim se 
chama o novo milionário, velo à sun 
terra tratar-se de todos 08 seus mal 
em boa hora, 

Na matriz totalista de Elvas, os 
titulares são duas senhoras: D. Agri- 
pina Rijo e Catarina Rijo, que pos- 
suem na cidade um salão cabeleireiro. 
A primeira tem 40 anos, é casada, 
tem dois filhos e já dois nétos. A ge- 
gunda tem 65 anos, é sogre da pri- 
meira e foi quem fez a aposta que lhe 
dá direito a arrecadar, para a família, 
1429 contos, tal como os outros dois 
seus colegas de, sorte. 

Entretanto, no final do escrutínio, 
verificaram-se 101 apostas com dog: 
resultados certos (90 no Continente, 
dois mos Acores, um em S. Tomé, três 
em Angola e cinco em Moçambique), 
cabendo a cada uma a bonita quentia 
de 42 452820 (valor provisório). 


| 


TIRO DE STAND 


PEVIDEM 


de 25a 27 
Torneio Internacional 


O Clube Industrial de Pevidém 
fixou a data de 25 a 27 do corrente, 
para a realização do seu Torneio In- 
ternacional, com duzentos e dez con- 
tos de prémios pecuniários, 

O «avance» do programa é este: 

DIA 25 — Prova de Ensaio, Taca 
Câmara M. Guimarães e 50.0005000. 
Taça Beneficência, 

DIA 26-Campeonato de Pevidém, 
em 70.000500. 

DIA 27 — Grande Prémio (Taca 
Indústria e 90.000500. Taça «Vence- 
dores», 

Abono para as provas de prémio 
fixo: 4.000800, 

Taça para a senhora melhor clas- 
sificada nas três provas de abono, 


O CLUBE DE CAÇADORES 
DO PORTO 


marcou o seu Torneio Inter- 
nacional para 9 a 12 de Março 


O clube do «stand» da Quinta da 
Agra marcou o seu I Torneio Inter- 
nacinal para 9 a 12 de Março, com 
trezentos contos de prémios pecuntá- 
rios, 

O «avances do programa é o se- 
guinte: 

DIA 9 — Troféu «Tavares Va- 


DIA 11 — Troféu «Molaflex» (sé- 
ries) é 70.00000. 

DIA 12 — Grande Prémio do Porto 
(handicap) e 100.000500. 

“Abono para as quatro provas do 
abono: 5.000500. 


= drnois NRAAT 


O Comércio do Porto 
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«(ue 


0 trabalho da Direcção não 


seja apreciado | 


em função de golos sofridos ou marcados» 


-—exortação do presidente do Belenenses 
na posse dos corpos gerentes do F. (. do Porto 


«Viemos para agradecer, para feli. 
eltar e para desafiar... Fol assim 
com estas palavras que o major Bap- 
tista da Silva, presidento da Direcção 
do C. F Os Belenenses começou « 
mais brilhante alocução proferida na 
noite de ontem durante o acto de 
posse dos novos corpos gerentes do 
F, C do Porto, em cerimónia das 
mais concorridas e que fez encher 
completamente o Teatro Sá da Ban- 
deira, 

Na mesa da presidência, tomaram 
lugar 0 dr. Ponciano Serrano, titular 
da Assembleia Geral, ladeado pelo dr. 
Paulo Sarmento, delegado no Porto 
Direcção-Geral do Desportos e Alber- 
to Ferreira, secretário da Assembleia 
Geral, que, mais tarde, cederia o lu- 
gar ao dr. José Saraiva, vice-presi- 
dente da Federação Portuguesa de 
Futebol. Presentes, ainda, o major 
Baptista da Silva, pelo Belenenses, 
dr. Manuel Cordeiro dos Santos, pre- 
sidente da Direcção do Boavista F. C., 
* António Brandão Barroso, presi- 
dente da Direcção do Leixões S, C. 
e presidentes das Associações de Fu- 
tebol do Porto, Andebol, Basquetebol, 
Boxe, Hóquei em Campo e Hóquei em 
Patins, Também no palco o dr, Fer- 
nando Cabral, representando à Di- 
recção cessante 

Anunciada pelo dr. Ponciano Ser- 
rano a leitura do acto de posse, se- 
guiu-se a chamada dos elementos 
constantes dos novos corpos gerentes, 
com muitos aplausos, particularmen- 
te para os drs Américo Sá e Antero 
de Carvalho. 


Entretanto, lia-se o expediente re? 


cebido, constituido por telegramas do 
Grupo Desportivo Marca, drs. Ri- 
beiro Graça, Miguel Pereira, Leite de 
Faria e Bento de Melo, Associação 
Académica de Coimbra, F. C. Bar- 
retrense, União de Tomar, Sporting 
e dr, Brás Medeiros, Salgueiros, fi- 
Yal n.: 64 F C da Lapa, Ultramari- 
no F. C. e João Manuel e Flávio de 
Sá Paz, Um grupo de associados 
marcou presença, com um telegrama 
anunciando a oferta de 2500800 para 
reparação dos estragos causados nas 
Antas pelo temporal. 

O primeiro orador da noite foi o 
Salar 'do Cabral, fazend uso ida 
palavra em representação rec- 
“ção que terminou o seu mandato. 
“Falou dessa «árvore portentosa e fron- 
dosa, que não se verga às intempé- 
Ties», esperando -que os novos diri- 
gentes consigam transformar o clu- 
be no maior de Portugal. Fez, tam- 
bém, um apelo a todos os verdadei- 
tos portistas, pedindo ajuda neste 
«pontapé de saída» da nova Direcção. 


Levantou-se, depois, o major Bap- 
tista da Silva, presidente do Bele- 
nenses, Uma ovação enorme acolheu-o 
e às suas afirmações, Primeiro, re- 
ferindo a circunstância de ter vindo 
com mais cinco elementos do seu 
elubo testemunhar a autenticidade dos 
sentimentos que ligam o Belenenses e 
o F.C. do Porto. E disse: «Viemos 
para agradecer, para felicitar e para 
desafiar... Agradecer a mais notável 
obra desportiva que se tem feito em 
Portugal. Agradecer um serviço que 
não foi só prestado ao clube, mas à 
cidade, à região, enfim ao clube». 
(Aplausos). Para felicitar: «O presi- 
dente da Direcção, o grande herói ou 
a grande vitima destas tarefas... Que 
a massa associativa, em circunstância 
alguma, aprecio o seu trabalho, em 
função dos golos. marcados ou so- 
fridos pela equipa principal do fu- 
tebol». (Mais aplausos). «Dr. Américo 
Sá, tem o provilógio do corresponder 
às esperanças daqueles quo esperam 
pela continuação do passado que que- 
ro também enaltecer, 

E para desafiar: «Desafio o F. C. 
do Porto, para que juntos prossiga- 
mos e reforcemos Os laços de amizade 
que unem os dois clubes, Esses la- 
cos que podem encontrar grande 
significado na deposição de flores no 
mausoleu a Pepe, pelos jogadores do 
F. G, do Porto, ou naquele olhar res- 
peitoso que os jogadores do Bele- 
nenses lançam nas Antas à bandeira 
do F, G, do Porto, antes de come- 
car o desafio. Proponho que cele- 
bremos um dia de Amizade, entre 
Belenenses e F C, do Porto, com 
um encontro entro todas as modali- 
Wades praticadas pelos dois clubes». 
(Ainda e sempre, aplausos). 

Finalizou o major Baptista da Sil- 
va, fazendo um apelo para que a 
união do F. € do Porto seja uma 
constante, para orgulho de uma ci- 
dade que é também a sua. 

Ouviram-se, depois, as considera- 
cões do dr. Jorge Saraiva, vice- 
-presidente da Federação Portugue- 
sa de Futebol e também associado 
do F C. do Porto. Referiu a gerên- 
cia admirável de Afonso Pinto de 


Um 


o 'stdontê de 


aspecto: da assistência que participou na solenidade da posse dos 


O dr. Américo de Sá, novo presidente da Direcção do F. C. do Porto, no uso da palavra, na posse da sua gerência 


Magalhães, Falou das crises momen- 
tâneas que afectam as grandes equi- 
pas e os grandes clubes, Fez sentir 
a necessidade do apoio às direcções, 
exactamente nessas alturas, Finalizou 
com promessa da melhor colaboração, 
sua e do dr. Martins Canaverde, pre- 
sidente eleito da F. P. F, 
Esperadas ansiosamente, as pala- 


vras do mérico Sá, o novo pre- 
reis 


*  Serenamente, foi apresentando in- 
aividualmente cumprimentos, Aos drs, 
Paulo Sarmento é Ponciano Serrano. 
As Federações e Associações, Aos Clu- 
bes e em particular ao Belenenses. 
«Sinto-me autorizado pelos aplausos 
dos presentes — disse ao major Bap- 
tista da Silva — a cumprimentá-lo 
e a abraçá-lo de maneira especial 
pelas palavras que nos quis dirigir 
e que não podem deixar de cativar. 
V. Exa, vai dizer que nós o abraça- 
mos e que aquilo que Belenenses é 
F.C. do Porto fizeram se vai inten- 
sificar». 


A Direcção cessante e aos 7 anos 
de gerência de um sacrifício enorme. 
Manifestou a sua tristeza por não 
poder ver ali também Afonso Pinto 
de Magalhães, ausente por razões 
profissionais. A Imprensa: «Tenho 
tido tantas atenções. Tantas ajudas. 
Tenho visto tanta vontade de cola- 
borar que não posso deixar de dizer 
o meu muito obrigado e pedir-lhe 
que continue, nos próximos dois anos, 
a manter este espírito de colabora- 
cão manifestado ao longo de quinze 
dias», A Sebastião Ferreira Mendes, 
drs. Angelo César, Moreira de Sousa, 
Urgel Horta e Cesário Bonito, presi- 
dentes de anteriores gerências e 
ainda a Atonso Pinto de Magalhães, 
«Não esqueço que lhe estou à suce- 
der. Mas eu não pedi este lugar. Não 
pedi esta investidura. Naturalmente 
que sinto grande honra em ser o 
presidente do F. CG. do Porto, mas 
limitei-me a impedir uma solução que 
me não parecia própria da grandeza 
e da maturidade do F. G. do Portos. 

Não fez promessas, No seu pro- 
grama, fazer o melhor que puder, para 
continuar o que começou em 1906 e 
não acabará tão cedo. 

Encerrou a sessão o dr. Ponciano 
Serrano e com um viva ão F. C. do 
Porto, entoado em coro por toda a 
assembleia. Antes fez agradecimentos. 
A Direcção-Geral dos Desportos. A 
Afonso Pinto de Magalhães, «pelo 
trabalho aturado, consciente e apai- 
xonado que nos últimos cinco anos, 
engrandeceu o nosso clube. Ao dr. 
Cesário Bonito. Ao dr. José de Sá, 
que já foi presidente da Assembleia 
Geral e desejaria ver agora também. 
Ao major Baptista da Silva. Termi- 
nou com apelos a atletas, funcioná- 
rios, Órgãos de Informação e massa 


associativa, pedindo para que estes 
incitem sempre os atletas do clube, 
—M. de 4. 


no Teatro Sá da Bandeira 


DE 


sos mal E Catia nha E: 
emo RS pg sia 
E É 36 caateção oo 


ANDEBOL 


Sorteio da 2.4 fase do Cam- 
peonato Regional de Juvenis da 


Associação do Porto, na sua 
sede, pelas 21,30 horas. 
ANTOMOBILISMO 
Sorteio para o Rali Targa, 


prova que se realiza nos próxi- 
mos sábado e domingo. 


FUTEBOL 


Sorteio da 3.º fase do Cam- 
peonato Regional de Juniores 
da A. F. do Porto, na sede, pe- 
las 21,80 horas, 

— Reunião dos clubes da Di- 
visão de Honra das 1 e EI Di- 
visões Nacionais da A, F, do 
Porto, com o presidente da 
Assembleia Geral, pelas 31,30 h. 


DESPORTO MILITAR 


Metas-finais, do ceompeonato 
de basquetebol, da Região MNi- 
tar do Porto, no Pavilhão do In- 
fante de Sagros. 


NATAÇÃO 


Ultimo dia de inscrições é 
sorteios para as provas do Tor- 
neio Regional de Juvenis, Ju- 
niores e Seniores (Masculinos e 
Femininos) da Associação de Na- 
tação do Porto, na sede, das 
23 às 23 horas, provas que se 
realizam nos dias 13 e 20 do 
corrente, 


TENIS DE MESA 


Campeonatos Reionais da A 
de Ténis de Mesa do Porto. 

1 Divisão — Can'délense-Alvi- 
negro Portuense; Sportivo Nuno 
Alvares - C.D.U.P., Cultura das 
Antas-Desportivo de Aldoar, Des- 


novos Corpos Gerentes do F. C, do Porto, 


PROGRAM 
PORTIVO 


A 


NOJE. 
e | 


portivo de Portugal-F. C. do 
Porto e Galitos da Foz-Mocidade 
Invicta. 

II Divisão — C. P. Natação- 
-Nau Vitória, Francos Figuei- 
rense-Paroquial de Oliveira do 
Douro, Ar Liquido-Vilar do Pa- 
raíso, Naval Infante D. Henci- 
que-Vitória de Guimarães, Des- 
portiva B.P.M.-Efacec, Sporting 
Candalense-Clube Naval Povoen- 
so e Clubo Sofi-Atlântico da 
Madalena, 

Jogos às 21,90 horas, nas sa- 
las dos clubes mencionados em 
primeiro lugar. 

— Sorteio na Federação For- 
tuguesa de Ténis do Mesa, pelas 
21 horas, para à 1º e 2.º Jor- 
nadas da Teca de Portugal. 


VOLEIBOL 


Reunião na sede da Associa- 
cão de Voleibo] do Porto, pelas 
21,80 horas, com vista & elabo- 
ração do calendário da 2.º volta 
dos Campeonatos Regionals de 
Juntores, Juvenis e Femininos, 


Mataram 
o fiscal-de-linha 
a pontapé 


CÓRDOVA (Argentina), 7 — Fo. 
rom presos todos os jogadores da 
equipa do Sportivo Rural, clube : 
emador de futebol, por terem der. 
rubado e agredido a pontapé o 
juiz do linha Augustin Barro, que 
veio a folecer pouco depois no 
hospital, devido às lesões internos. 

O incidente começou com a ex- 
pulsão do um jogador do Spor- 
tivo. Os seus colegas atacoram o 
árbitro, Óscar Frogot. E quando 
o juiz de linha tentou libertar 
o árbitro, servindo-se da bendei- 
rola como arma, os jogadores 
concentraram melo a sua fóia 


DESPORTO MILITAR 


Prossegue, hoje, 
o campeonato de basquetebol 
da Região Militar do Porto 


Esteve em curso a fase de guarni- 
ção do campeonato militar de basque- 
tebol da Região Militar do Porto, Fi- 
caram apuradas para a fase final as 
seguintes equipas: é 


Em oficiais: QG, RAP 2, RII3 e BC3 
Em sargentos: QQG, Rtm, RII3 
Em praças: QG, RC6 e Rtm. 


A fase final terá lugar no Pavi- 
lhão do Infante Sagres sendo as 
meias-finais disputadas hoje e as 
respectivas finais amanhã, sendo o 
horário deste último dia o seguinte: 


9 h. — Final de praças 
10 h. — Final de sargentos 
11 h. — Final de oficiais 


Os jogos de amanhã terão a pre- 
sença do General Comandante da Re- 
glão, que procederá à entrega de pré- 
mios às equipas 1.º e 2.º classifl- 
cadas. 


o 


ATLETISMO 


(Continuação da página anterior) 


Carlos Lopes acabou por seu o 
grande triunfador, em 14 m, 19,6 s., 
batendo por dois décimos de segundo 
o seu recorde do ano passado, tor- 
nando-se agora mais valioso por ter 
sido obtido em terreno escorregadio 
devido à chuva que tem caído. 

Por equipas o Sporting C. de Por- 
tugal reeditou a sua proeza dos dois 
anos anteriores, com vantagem de 11 
pontos sobre a do Benfica, que foi 
segunda, seguida do Santa Olara, Be- 
tenenses, Federacion Salamantina e 
F. €, do Porto. 

Classificações principais das duas 


provas : 
FILIADOS 


— Carlos Lopes (Sp.) ... 14 
— Américo Barros (Sp.) 14 45,8 
9 — José Lourenço (Benf.) 14 51 
— A, Simões (S.ta Clara) 15 04,2 
*—M. Oliveira (Sp.) . 
6º —J. Teixeira (Benf.) .. 


—P, Inigo (Salamanca) 15 15,2 
.º— M. Cordeiro (Estar). 15 17,2 
9.º— A. Aldegatega (Sp.) .. 15 19,8 
10.º— C, Cavtano (Benfica) . 15 23,14 
POR EQUIPAS 
* — Sporting Clube Por- 
tugal S pontos 
24 — Sport Lisboa e Ben- 
fica er ERES TO pai 
“—C. F. Santa Clara 41 
*—C, F. «Os Belenen- 
ses» nc AME 
5.º — Federacion Salaman- 
> 
— Educacion de Palên- 
cia 1s > 
10.8—€. 
Viseu > 
POPULARES 
Ms 
1º— José Macieira (Casa 
Hipólito) eseraanento 16) 1/8 
2º — Fer. Oliveira (Briosos 
Valboenses) . 16 22 
3º — Ant, Santos (Briosos 
Valboenses) .. 16 26 
4.º—M. Catalão (Acad. da 
Guarda) im 16 29,4 
5.º — José Dias (Casa Hi- 
16 38,8 
flex) eres 16 346 
7.º— José Paulos (Acd. da 
Guarda) . 16 37,4 
8.º — Man. Martins (Fi: 16 38 
9º —J. Simões (Póvoa So- 
brinhos) eee 18 40,8 
10.º — José Alves (Casa Hi- 
ue 16 46,6 


POR EQUIPAS 


1º — Casa Hipólito .. 16 pontos 
24 — Briosos Valboenses. 17 > 
a 


3 — Centro Fisl. > 
— Clube Molaflex .... 56 > 
— Casa Povo Cartaxo 66 +» 


No final e no amplo salão da Fisel, 
foi oferecido um almoço-convívio 
convidados, delegados de clubes e 
atletas, estando à mesa de honra cons- 
tituída pelo presidente da Federação 
Portuguesa de Atletismo e deputado 
da Nação, eng. Correia da Cunha, 
que presidiu, ladeado pelo presidente 
da Câmara Municipal de Seia, presi- 
dente da Associação de Desportos de 
Viseu, comendador Joaquim Fernan- 
des Simões, e muitas outras indivi- 
dualidades de prestígio no meio social 
e desportivo, após o que se seguiu, em 
ambiente de muito entusiasmo, a en- 
trega de 45 taças, 35 medalhas e ou- 
tros prémios a- elevado número de 
classificados colectivos e individuais, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
FEMININOS 


€. do Porto é Vilacondense 
repartiram os títulos 


Nos terrenos da Pasteleira, dis- 
putaram-se os Campeonatos Regio 
nais Femininos de Corta-Mato, orga- 
nizados pela Associação Portuense de 
Atletismo. 

Presentes estiveram 21 atletas re- 
presentantes de quatro clubes — F. C. 
do Porto, Foz, Vilacondense e Ases 
Valboenses — notando-se a falta in- 
justificável das representantes do 
Leixões. 

Os campeonatos masculinos, dis- 
putam-se no próximo domingo, nos 
mesmos terrenos. 

Venceram as provas femininas: 


Infantis (1.000 metros) — Sara Ma- 
galhães, (F, C. Porto), 3 m. e 54,8. 
Iniciadas (1.200 metros) — Rosa 
Maria, (F. C. Porto), 4m. e 18 s. 
Juvenis (1.500 metros) — Luisa, 
Sousa, (F. C, Porto), 4 m. e 41,8 5. 
Juniores (2.000 metros) — Neli 
Braga, (Vilacondense), 7 m. e 08,2 5. 
Seniores (2.500 metros) — Isolina 
Pinhel, (F. C. Porto), 8 m. e 33,6 8. 
Por equipas o Vilacondense venceu 
em Juvenis (9 pontos) e em Juniores 
(6 pontos), enquanto o F. C. do Porto 
venceu em Iniciadas (8 pontos). 


PROVAS-EXTRA MASCULINAS 


Juvenis (3.840 metros) — Fernando 
Marinho, (F. C. Porto), lim. e 38,4 s. 

Iniciados (2.500 metros) — Claudino 
Ribeiro, (F, C. Porto), 7 m. e 1Lé s. 

Infantis (1.500 metros) — Pompeu 
Pais, (F. C, Porto), 4m. e 31 s. 


Isolina Pinhel vencedora da prova Séniores 
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AUTOMOBILISMO 


(Continuação da página anterior) 


Já em 1971 — prosseguiu — conti- 
nudmos a lutar estôicamente para 
manter o F, O. do Porto no plano a 
que o haviamos guindado, Mas então 
começaram a surgir aborrecimentos, 
alguns deles de certo vulto, que aos 
poucos nos retiraram ambições, en- 
tusiasmo e tudo o mais que trazíamos. 
E quando se fez o Rali às Antas a 
coisa atingiu o ponto culminante com 
uma acusação ao A. C, Portugal 
acerca dos troços cronometrados. Ora 
nós faztamos aquilo que já se consi- 
derava normal, que era prolongar 
esses troços de forma a fazer subir 
a média, já que os sessenta quilôme- 
tros horários constituia brincadeira 
para toda a gente, em consequência 
da maior experiência dos pilotos e 
dos melhoramentos introdusidos nas 
máquinas. Foi uma atitude que me 
desgostou imenso c me fez acreditar 
aque causava engulhos a muita gente 
a existência dentro do F. C, do Porto 
da secção de automobilismo, 


— Mas houve a deserção de alguns 
volantes, Porquê? 


— No ano em que mantinhamos a 
nossa equipa, o presidente da Direc- 
cão, do seu bolso dispendeu mais de 
duzentos e cinquenta contos para essa 
representação. Então os carros faziam, 
publicidade a várias firmas. Mas após 
os dois primeiros anos, em que tudo 
correu bem, começaram a aparecer 
aquilo que eu considero os oportu- 
nistas. Uns porque viam no clube um 
meio de conseguir dinheiro; outros 
porque pensavam encontrar nele um 
autêntico filão. Um corredor consa- 
grado, por exemplo, recebeu três con- 
tos para representar o clube e não 
apareceu a uma única prova. Outro 
tomou o compromisso de fazer o Cam- 
peonato mas teve qualquer desenten- 
dimento com o representante da marca 
do carro em que deveria correr e 
nunca mais apareceu, nem nada disse. 
Outros, ainda, vieram junto de nós 
saber condições. Dissemos-lhes que o 
único Denefício de que gozariam era 
de não pagarem as inscrições nas pro- 
vas organizadas pelo clube. Abalaram 
e foram representar outros onde não 
encontraram melhores condições que 
aquelas que les ofereciamos. Por 
isso — disse a concluir este tema — 
resolvemos acubar, pura e simples- 
mente, com a representação clubista, 


POR QUE NÃO 

UMA ASSOCIAÇÃO 
OU FEDERAÇÃO 

DE AUTOMOBILISMO * 


— Aliás — fez questão de salientar 
— toda esta orgânica do nosso auto- 
mobilismo está mal estruturada. En- 
quanto todas as modalidades têm a 
sua Associação ou Federação no auto- 
mobilismo existe o Automóvel Clube 
de Portugal como entidade máxima e 
reguladora das competições, Não sou 
contra o facto do 4. C. P. agir como 
Federação, sou contra o facto de se- 
vem os clubes a organizar as provas 
do Campeonato. 


— Mas qual a sua sugestão? 


— Muito simples. O A, C. do Por- 
tugal organisaria os diferentes Cam- 
peonatos; criaria uma comissão de 
juízes e cronometristas para fazer as 
necessárias cronometragens; e criaria 
ainda uma comissão técnica para fa- 
ser as verificações. 40s clubes com- 
petiria, apenas, inscrever as suas 
equipas, não interessa se uma, se duas 
ou três. E para quo essa entidado 
realizadora pudesse atribuir os ne- 
cessúrios prêmios, poderia recorrer a 
entidades que patrocinassem as: dife- 
rentes provas ou os vários campeo- 
natos a organizar. 

Creio que isto constituiria uma me- 


“| aida acertada e representaria até um 


«valiosa . loris: 
| (Ee aa mogeildado reed o comem 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 


Vitória de Engenharia, no Basquetebol 


Prossegutu ontem, à noite, no Pa- 
vilhão Universitário do Porto, o Cam- 
peonato Regional de Basquetebol, com 
a realização da 4.º jornada, primeira 
da 2º volta, que teve o seguinte des- 


PROSSEGUE NO PRÓXIMO 
DOMINGO 


o Campeonato 
da II Divisão 
da A. F, do Porto 


Na sede da Associação de Fute- 
bol do Porto, e com a presença dos 
delegados dos clubes Interessados, 
realizaram-se, ontem, os sorteios das 
fases finais para as primeiras cate- 
gorias e reservas, do Campeonato 
Distrital da II Divisão 

No tocante às primeiras catego- 
rias, o Campeonato prossegue no pró- 
ximo domingo, mantendo-se o hord- 
rio do infclo dos jogos (16 horas), o 
com equipas participantes distribuí- 


das por duas séries — a dos pri- 
meros e a dos últimos. 
Esta fase final será disputada 


em «poule» a duas voltas, constando 
da primeira jornada, os seguintes 
jogos: 


SERIE DOS PRIMEIROS 


Lousada-Pedras Rubras, Crestu- 
ma-Marco, Custóias-Candal,  Rebor- 
dosa-Sandinenses e Perafita-Vala- 
dares, 

SERIE DOS OLTIMAS 

Castelo-S, Martinho, S, Félix-Fel- 

guelras, Cunidelo-Foz;  Pedrouços- 


Serzedo e Desp. Portugal-Trofense. 


Relativamente ao Campeonato de 
Reservas, foi acordado que o mesmo 
prossegulsse, com jogos aos sábados, 
às 16 horas, com início no próximo 
dia 12, tendo o sortelo determinado, 
para a primeira volta, os seguintes 
jogos, entre as quatro equipas con- 
correntes: 


1.º JORNADA 


Serzedo-Rebordosa e Pedras Ru- 
bras-Foz; 


2.º JORNADA 


Rebordosa-Pedras Rubras e Woz- 
-Serzedo; 


.* JORNADA 
Foz-Rebordosa e Pedras Rubras- 
-Serzedo. 


4 


fecho: o primeiro Jogo entre a F, L 
E. F. Pc Medicina A, não se realizou 
por talia de comparência deste ulumo 
que, consequentemente, passou a ocu- 
par 'o uitimo lugar da tabela classiti- 
cativa. No : “gundo jogo da noite, En- 
genharia ganhou por 50-32 a Ciências 
e comanda a classificação da série, 
contando os jogos por vitórias, 

No final desta jornada, a classift- 
cação é a seguinte: 

Série A; 1. — Engenharia, 8 pon- 
tos, 2º — Ciências, 6 3º — Medicina 
B, 4, 4º — Economia B, 4 

Série B: 1º — Econômia A, 2 jo- 
gos, 4 pontos. 2*—E. IL. E, F. P, 3-4 
&* — Medicina A, 3-3. 

Para conclusão, desta jornada rea- 
izar-se-á no próximo dia 11, às 21,50, 
no Pavilhão Universitário do Porto, O 
jogo em atraso entre o Medicina B e 
Economia B. 


Engenharia, 50-Ciências, 82 


Arbitros; Gomes da Silva e Carlos 
Mesquita, 

Alinharam e marcaram: 

ENGENHARIA — Jose Sousa (4), 
3. Saraiva (10), J. Dias (7), J. Matisa 
(13), M, Couto (ij, H, Marques (4). 
E, Teixeira (2) e F, Caldeira (6). 

CIENCIAS — D, Ribetro (7), A. Bo- 
telho (11), A, Gomes, J. Mata (41, M. 
Antônio (9), A. Mota (a), 

Ao insorvalo: 22-9, 


E. IL. E. T. P. 1-Engenharia,3 


Prossegulu a 5.º jornada do Cam- 
peonata Reg-onal de Voleibol, em que 
se defrontaram as equipas da E. 1, E. 
F. P, e do Engenharia, sendo o re- 
sultado favorável aos futuros enge- 
nheiros que venceram muito bem a 
Escola de Educação Física do Porto. 

Com a realização desta jornada a 
tabela classificativa ficou assim orde- 
nada 

1.— Engenharia, 6 pontos. 2º — 
LE FP6 3º — Ciências, 4, 4º — 
Medicina, 4 

Na próxima jornada, a efectuar no 
dia 9 quarta-feira, havera os seguin- 
tes jogos: IL. E. F. P.-Economia e En- 
genharia- Medicina, 

O jogo de ontem teve Os seguintes 
árbitros: Manuel Tabuada e Jose Bas- 
tos. 

Alinharam 

E LE FP — A. Queihas J. 
Brito, Folhadeta, J. Moreira, Fran- 
queira, E. Reis, 

ENGENHARIA — J. alona, Lopes, 
Manuel, Romeira, Vasconcelos, Mar- 
tins. Barros, Casiba e Reis. 

Resultados parciais: 7-15, 10-15, J9- 
-5, 815. — RS. € 


Em PICO DE REGALADOS 
(Vila Verde) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estahelecimento do 
er. Alvaro Fernando Ferreira 
Reis. 


— E quanto ao número de campeo- 
natos acha-os exagerados ou não? 


— Sim, acho que realmente há 
campeonatos a mais. E como a época 
estã toda (ou quase toda) ocupada, 
não ficam para os clubes datas para 
realizarem provas particulares, De 
resto, tal como se encontra o pano- 
rama, nem os clubes se arriscam a tal, 
sob pena de lhes acontecer, por exem- 
plo, o que sucedeu à Académica de 
8. Mamede, que realizou um Rali de 
muita categoria e teve, creio que 
nove concorrentes, 


— E porquê? 


— Porque se criou no concorrente 
o espírito da «campionites. E para o 
Campeonato vão; não é, ausentam-se 
das provas. 


Outro caso que gostaria de abor- 
dar: — o Campeonato Regional da 
Promoção. 


— Ora este torneio poderia ser in- 
tegrado no Campeonato Nacional de 
Ralis, estabelecendo-se, naturalmente, 
classificações diferentes. Havia outro 
interesse o outra abundância de con- 
correntes. Tal como se encontra já 
sabemos que não teremos mais de 
vinte pilotos em cada corrida de pri- 
meira categoria. 


ESTE ANO, 
O RALI T.A.P. 
VEM AS ANTAS 


Com a franqueza que lhe é habi- 
tual, António Miranda continuou a 
abordar mais problemas. 

Um deles foi a inscrição de equi- 
pas de clubes, 


— O regulamento precisa que o 
concorrente só pode representar o 
elube desde que seja sócio hd matr 
de um ano, ou não tenha concorrido 
no Campeonato da época anterior por 
outra colectividade, Pois para lhe 
dar um exemplo de como esse regu- 
lamento é eletra-morta» veja isto: 
Fernando Bantista representou em 
1969 o Targa Clubo; em 1970 0 F. 
C. do Porto; e em 1971 o Sport Clube 
do Porto, Dois dois últimos nem só- 
cio era! E ainda esta época, Giovant 
Salvi vai representar o Sport Clube 
do Porto, quando o ano passado correu 
pelo Sporting. Chega de exemnlos? 


Sorrimo-nos, naturalmente e fize- 
mos nova pergunta. 


— Porquê só o Rali às Antas para 
esta época? 


Bis a explicação: 

— No ano passado organizimos 
provas dos três campeonatos: Pri 
meira categoria, Promoção e Inicia- 
dos. Iniciados não há este ano; o da 
Promoção foi entregue a outros clu- 
bes; para nós ficou apenas o Rali às 
Antas, Este disputar-se-d em 8 e 9 
de Abril o será disputado em moldes 
ligeiramente diferentes, pois vão ser 
eliminados os controlos, para se dar 
prioridade às provas de classifica- 
cão. Será, pois, uma corrida para se 
decidir na estrada. 


Outra pergunta: 


— Porque não se utiliza mais ve- 
zes a pista das Antas? 


— Houve uma altura em quo che- 
guei a pensar em realizar festivais de 
pista, Mas receci que o público 
acusasse saturação. Bem vê: Temos 
tido boas receitas quando se realiza 
qualquer prova nas Antas, Mas se va- 
mos insistir muito, corremos o risco 
de saturar e do vermos a bancada va- 
ia. Posso, porém (e a propósito), 
garantir-lhe que o Rali TAP virá este 
ano às Antas, graças à amizade e 
compreensão de César Torres, o que 
já não acontecia há dois anos, de- 
vido a um erro da Direcção cessante. 
E uma notícia que gostosamente a 
transmito a todos quantos vêm na- 
quela prova a nossa maior manifes- 
tação automobilistica. 


E quando pensávamos que Antônio 
Miranda havia já «esgotado tudo, 
ainda nos disse mais: 


— Qutro mal do nosso automobi- 
tismo (este ao nível regional) é a 
abundância de clubes existentes, Há 
muitos clubes nesta cidade para tão 
poucos elementos conhecedores de au- 
tomobilismo. Resulta disso uma dis- 
persão de valores, quando se fosse 
um ou dois clubes apenas, estes pode- 
riam oferecer todos os anos as me- 
lhores competições que so realizassem 
no País. Bem sei que as provas do 
Norte jd são consideradas as melho- 
res. Mas poder-se-iam - aperfeiçoar 
ainda te. Da seem te gnsontrem, 
não oferecem ao automol o nor- 
tenho e nacional a dimensão que este 
poderia ter. 


E, a concluir, 
ainda disse: 


António Miranda 


— Mantonho-mo no meu posto até 
9 de Abril, dia em que acaba o Rali 
às Antas, Mas no dia imediato apre- 
sentarei o pedido de demissão. Não 
fico nem mais um dia! Consola-me, 
porém, um facto: é que todos os anos 
a secção de automobilismo apresentou 
saldo positivo. Ainda em 1971 entre- 
gou à Direoção 56 contos, depois de 
ter gasto quarenta mil escudos em 
material, que é, naturalmente, per- 
tença do clube. Surpreendeu-me, por 
isso, a razão por que não é vista 
com bons olhos! 


ARMANDO MENDES 


Andretti-Ickx 
e a «Ferrari» 
vencedores das «Seis Horas de Daytona» 


DAYTONA BEACH (Fiorido), 7 — Mé- 
rio Andretti o Jackio Ickx, num «Ferraris 
avariado, ganharam a «Prova Continentoi 
dos Seis Horos de Daytona». O segundo 
tugor foi para o cutro «Ferraris, com 
Ronnie Peterson e Tim Schenken. 

Os dois primeiros lugares dão à «Fer. 
raris boo pontuação paro o Compeonato 
Mundial de Construtoros de 1972. 

O corro de doze cilindros tinha uma 
avaria no sistema de injecção do combus- 
tível, Mesmo asim, Andrei o Ickx con 
seguirom a médio horário de 124,7 mi- 
lhos à hora. Foi o primero vitória de 
» nos «Ses Hcros de 


gor foi para o «Aífo- 
Romeo» de Vic Eiford o Helmut Marko. 

No quorio posto outro «Ferraris, com 
duzido por Cloy Regozzoni e Brion Red- 
mon. Este carro estivera no comondo até 
derrapor, por ter rebentado um pneu. 
Porte do corro soltou: e foi otingir o 
«loios guiado pelo seco Reino Wise, 
que tentava vitrapossar. Ambos os carros 
perderom tempo na «box, para serem 
reporodos, mos voltaram 6 piso. O se 
gundo eloiar inserido não conseguiu 
arrancar, à forgoda. 

Androt durante o prova, parou no 
«bexs, o queixar-se de que O sistema de 
injecção do combustível estava a funcio- 
ner mol. Mesmo assim prosseguiu e no 
fim verificou-se que o corro andoro sem- 
pre com um cilindro sem trabalhar. 

Icke, que guiava quendo se chegou oo 
fim, constidercu Andretti «o melhor co-pi- 
foto do mundos. E acrescemow: «Ti 
pouca sorte com o motor 

Andretti, porém, acrescentou: «Tentó- 
mos monter o confianço, em todo a cor 
rida, e ganhómos. 

Num dos poucos ocidenes da provo 
o «Comoros do norte-omericano Tom Bra- 
zier despisou-se numa curvo apertodo, 


Torneio de Juniores 
de Viareggio 


Resultados de ontem 


VIAREGGIO, 7 — Resultados dos 
encontros da 2: «mão» das elimina- 
tórias do 24.º Tornelo Internacional 
de Junlores de Futebol de Viaregg! 

Cristal Palace-Laxto de Roma, 1-0 

Ac Torino-Partizan de Belgra do,3-1 

Inter-Ujpest Dosza Budapeste, 1-0 

Boca Juniores de Buenos Atres- 
-Atlnnta Bergamo, 4-3, com «penalties» 

Todas as equipas vencedoras se 
classificaram para os quartos de fl- 
nal. Os outros clubes a qualificar, 
jogarão amanhã à noite. 


saltou q barreira e cuiu, de rodos poro 
o or, num local onde havia público — 
mos sem otingir ninguém, 

O «volantes foi examinado pelos mé- 
dicos, no hospital do pista, e verificou-se 
que noda sofrera, 

Com os vitórios já conseguidos em 
Buenos Aires e em Daytona, há dúvidas 
de que o «Ferraris corra nos «Doze He- 
ras de Sebring, no dio 25 de Março. 
Já ontes da corida de Daytona um infor 
mador da organização de Sobring decia- 
rara que, no caso de vitória, a «Ferrori 
iria pedir maior verbo, para cfinhar, e 
teria de se rmegociar novo contrato. 
—ANI, 


A TORRALTA 


aderiu ao automobilismo 
e apresentou a sua equipa 


A Torroita tomou a iniciotiva de for- 
mar o sua equipa de otomobitismo. E se 
o pensou, melhor o fez, porquanto se 
apetrochou de excelente equipa de piiotos 
nocionais, que pelo seu historial despor- 
tivo, são uma gorantio de áxitos nos 
competições em que entrorem. 

Pora tanto a Torralta se aliou à Fios, 
que lhe assegurará o prestígio da ava 
morco e todo o seu valioso contributo 
material. 

Pora dor público conhecmento destes 
propósitos, a Torralta convidou, ontem 
ao fim da tordo, os representantes dos 
órgãos de informação, para umo reunião, 
seguido de um beberote, nos instalações 
do Fiot Portuguesa. 

Esovom presentes, entre cutras inck. 
viduolidades, o director cdministrativo da 
Torralto, tenente-corone! João Maria Een- 
to, acompanhado neios «pubie relations» 
desto organização, Fiomarion Cruz é 
Amadeu Jo do Freitos, bem como o 
director do Fiot, dr. Gicvonni Candeto. 

Amadeu 1. Freitas, tenemte-corono! José 
M. Berto o eng. Heitor de Morais, este 
último em nome dos componentes da 
equipo Torrotta, referiram-se oo slgni- 
ficodo da reunião. 

A equipo será constituído pelos «vo 
tantes: eng. Heitor de Morais, Corpin- 
teiro Albino, Lviy Neto, Mório Figueredo 
e Monuela Souto. 

Segundo programa já deineodo, é 
propósito da equiza Torralto disputor as 
seguintes competições automobilistcas na- 
cionofs: Fevereiro — dios 12 e 13: Rali 
Tango; Morço — dias 2. 3, 4 e 51 Volta 
a Portugal; dios 25 e “6: Roi das Comt- 
tias; Abril — dios 8 o 9: Rali by Antes: 
dios 2 e B, Roii do Rainha Sonto; Moio 
— dias 6 e 7: Volta oo Minho; dios 2 
e 71: Roi do Momtonha; Agosto — dios 
45 e 6 Volto 3 liha de S. Miguel; Se- 
tombro — dios 9 e IO: Volto & liha ca 
Modeiro; Outubro — dios 11, 12, 13, 14 
« 15: Rofi Internacional Top. 
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JOGOS OLÍMPICOS DE INVERNO 


Espectacular cena de pancadari 


no jogo de hóquei sobre gelo 
entre russos € suecos 


SAPPORO, 7 — Os ulemiães da 
República Democrática Alemã con- 
seguiram um feito mem precedentes, 
ganhando, hoje, todas as seis meda- 
lhas nas «lugess monolugares, ou 
seja as medalhas de ouro, prata é 
bronze em senhoras e homens. 

Wolfgang Schneidel teve a meda- 
tha de ouro, Haraldhrig a medalha 
de prata é Wolfram Fiedler a meda 
ma de bronze. Nas senhoras, Anna 
Marie Muller, uma estudante de 2% 
anos, Ute Ruehrold e Margitt Schu- 
Mendo Já ganho o combinado nór- 
dico, a República Democrática Ale- 
mã está à cabeça da classiti: 
por medalhas, ao lado da Holanda, 

Na patinagem artística, a austria 
ea Bentrix Schuba, embora mediocro 
nas figuras livres, tinha um avanço 
importante nas figuras obrigatórias, 
deu à Austria a sua primeira mo- 
Galha de ouro, Já campel da Europa 
e do Mundo, Beatrix acrescenta mais 
um titulo: o Olímpico. 

A canadiana Kapen Magnussen fot 
medalha de prata e a americana Ja- 
net Lynn consegulu a de bronze. 

No esqui alpino, a prova mais im- 
portante, disputada no Monte Eniwa, 
viu-se o triunfo dos suíços, Bernhar 
Russl, campeão do Mundo de 1970, 
arrebatou o título de Olímpico. O jo- 
vem sulco Collombin ganhou a me- 
dalha de prata, batendo o «vethor 
austríaco Heni Messner, que tave à 
de bronze. Mas os sulços ocupam atn- 
da mais 4 lugares na classificação 
dos da frente, Nesta prova os fran- 
ceses «ntundaram-se». 

Quanto a velocidade, na pista do 
Estadio Makomanai, o holandês Ara 
Echenk conquistou o seu 3º titulo 
olimpico. Depois dos BUM e dos 
15500, ganhou hoje 08 10000 metros, 

* pulverizando com 15 minutos e 1 se- 
gundo e 35/100 o recorde otimpico. 
Como catu nos 500 metros, não con- 
seguiu o facto, alás nunca visto, 
de atrebatar as 4 medalhas de ouro 
da patinagem de velocidade, Quanto 
aos suecos, ganharam hoje o seu 
primeiro titulo olímpico com o Jovem 
Sven Ake Lundback, que ganhou os 
15 quilómetros de esqui, O russo Si- 
machev ficou em segundo e o no- 
rueguês Ivor foi o terceiro, 

No hóquel houve surpresa: a der 
rota esmagadora da Checoslováquia, 
Patida (5-1) pelos Estados Unidos, 
Finlândia, foi batida pela Polônia 
por 6-1. Resultado lógico, 

O Jogo entre a Suécia e a União 
Soviética, duas vezes campeã om 
pica na modalidade, terminou ines. 
peradamente com um empate a trêx 
dolas depois de violenta desordem 
entre os Jogadores, 

Us incidentes começaram na se 
gunda parte, quando os russos ga 
nhavam por 2-0. O guarda-redes rus: 
so Ladislau Tretian fol carregado é 
empurrado para dentro da baliza du 
rante um ataque sueco é Ticou ma. 
gondo. Logo à seguir o sueco Nor- 
lander, aparentemente o autor da 
carga, toi agredido no estômago pelo 
soviético Kharlanoy, que quis, assim, 
vingar a agressão ao seu guarda-ro- 
des e a partir daí foi a batalha cam. 
pal que envolveu todos os Jogadores 
das duas equipas, incluindo os que 
se encontravam fora do rinque 6 
saltaram a vedação. 

Os únicos que se mantiveram fora 
da luta forum o guarda-redes sovio 
tico “Pretiuk, que continuava ator- 
doado e agarrado à cabeça num ex- 
tremo do recinto, é o sueco Norlander 
que, no outro extremo, se reboluva 
com as mãos no estômago. 

Us Jogadores envolvidos em de: 
sordem foram finalmente separados 
pelos árbitros, com a ajuda de vários 
dirigentes e o jogo recomeçou, 

Nu terceira parte, enquanto a 
equipa soviética metia o seu terceiro 


TÊ. 5 DE MESA 


do «. G. Porto (A) 
no Regional de Juniores 


O F.C. Porto (A) voltu a mos- 
trar tola a sua valia técnica, desta 


feta entra o Centro UUniversitário 
(B ni encontro, ntem efectuado, 
na saia dos Bombeiros Voluntários, 
a conter para o Campeonato Regional 
de Juniores da Associação do Porto. 

Om efeito, os «azuis e brancos», 
especalmente Mendes Pinto o Luis 
des monojur a raqueto para pacídio 
Assunção foram exímios na arte de 


de quimos assistiram ao prélio. 


Os fogos Clube Sot-C. D. U, P. (A) 
resro-P, C, Porto (B) flearam 
anta oportuna, 


PP, C Porto (A),5-C, D. U. P. (B), 0; 
as Antas, 6-Aldoar, 3 


, 5-0, D. U. P, (B), 0 
C, Porto, 


va do E, 
pas, 
OX10 — Mendes Pinto, Luis 
» e Fernando Jorge, 

U. P, (P): Manuel Torres, 
tes e Afonso Fernandes, 
tdos parciais: Mendes Pinto 
Menuel Torres por 2-0; Luis 
» venceu Jost Fontes, por »-U; 
n'o Jorge venceu Afonso Fer- 
Dor 9-0; Luís Assunção ven- 
ceu M'nuel Torres, por 2-0; Mendes 
Pinto venceu Afonso Fernandes, por 
20, 

Cultural das Antas, 5-Aldoar, 3 

Jogo ra sala do Cultural das An- 
m 


CULTURAL DAS ANTAS 
oca, JOsé Lino e Dani 


LDOAR — ouquim Granjá, Ma- 
nuel Silva e Joaquim Barbos 
Resultidos parciais; Granjá ven- 


, por 2-0; José Lino venceu 
2-0: Daniel Sousa verceu 
Granjá venceu Lino, 

osa venceu David. por 

2-0; Sousa venceu Silva, por 2-0; Li- 

no venceu Barbosa, por 2-1; Daniel 

Sousa venceu Granja, por 2-0. 


golo, os suecos cometiam a proeza 
de meter tros, conquistando assim 
um empate à forte equipa soviética 
que procura ganhar o seu terceiro 
título olimpico. 

Tretiak e Norlander, os dois jo- 
gadores lesionados, voltaram a Jo- 
gar na terceira parte e entre aque- 
les que tomaram parte na batalha 
campal não parece ter havido feri- 
mentos a assinalar. 

O responsável técnico da equipa 
sueca atribul a desordem à tensão 
das duas equipas, uma vez que am- 
bas tinham muito a perder cedendo 
pontos, 

O responsável soviético Anatol 
Tapassov disse não ter comentários 
a fazer, além de salientar que eram 
os russos que ganhavam quando a 
violência começou, 

A classificação do tornelo de hó- 
quet sobre o gelo, após a segunda 
Jornada, 6 a seguinte; 

GRUPO «A» 

Pts. Jogos 

1º— URSS e Suécia .. 3 2 
8º — Checoslováquia, Es- 

tados Unidos e Fin- 


India 2 2 
6.º — Polónia 0 2 
GRUPO «Br 
1.º— Al, Ocidental 


Noruega 
8º — Japão 
4.º — Suiça 
8.º — Jugoslávia 


0 


Depois dos 5 primeiros dlas dos 
Jogos, o quadro das medalhas € este: 


Ouro Prat. Er. 


República D. Alemi 
Holanda 
URSS 
Suiça 
República F. Alemí 
Ex-nequo: Japão, Sué- 
cia, e Austria 
Noruega 
Yinlândia 
Canadá 
Estados Unidos 


O LADRÃO 
AINDA DEIXOU 
OS DOCUMENTOS 


e algum dinheiro 


COIMBRA, 7 — Na 2º es- 
quadra da P, S. P, foi apresen- 
tada uma queixa pelo escultor 
sr, José Maria Cabral Antunes, 
de 56 anos, residente na Trá- 
vessa de Montarroio, n.º, 38, em 
virtude de lhe ter roubado da 
sua residência uma carteira con- 
tendo vários documentos, foto- 
grafias e três mil escudos, 

Segundo a participação, a ser- 
viçal, ao sair, deixara 2s chaves 
da porta da parte de fora, o que 
levou o larápio a apoderar-se 
delas, entrando na residência e, 
encontrando o casaco pendurado 
no bengaleiro, logo lhe roubou a 
carteira, 

Entretanto, durante a noite, 
um casal conhecido do sr, Ca- 
bral Antunes entregou-lhe a car= 
teira, que encontrara no chão, 
próximo da Cadela Fenitenciá- 
ria, mas... apenas com os docu- 
mentos, as fotografias e 250800! 

A respectiva participação fot 
remetida à Polícia Judiciária, 
que vai proceder a Investigações 
para descobrir o gatuno, 


RESTABELECIDO 
O TRANSITO 


nas estradas nacionais 
365, 368 e 3-3 


Foi restabelecido o trânsito 
ma E. N. 365, entre Ribeira de 
Santarém e Alcanhões; e na 
E. N. 368, entre Papaba e Al- 
piarça. 

Está restabelecido o trân- 
sito na E. N, 3-3, entre Santa- 
na do Cartaxo e Valada. 


CASA DE HABITAÇÃO 
DEVORADA 
PELAS CHAMAS 


ALCOBAÇA, 7 — Cerca das 
11 horas, no lugar da Lameira, 
deste concelho, declarou-se vio- 
lento incêndio numa casa de ha- 
bitação e cómodos, pertencente 
ao sr, Joaquim dos Reis, no mo- 
mento ausente em casa dum seu 
filho. 

Chamados os bombeiros desta 
vila, e apesar da sua pronta com- 
parência, não foi possível salvar 
o Imóvel. 

No ataque ao fogo foram uti- 
lizadas quatro agulhetas e, lu- 
tando com falta de água, os bom- 
beiros deram por terminado o 
rescaldo cerca das 4 horas da 
madrugada. 

Os prejuízos, calculados em 
cerca de 150 contos, desconhece- 
-se se estão cobertos pelo seguro. 


IDA RELIGIOSA 


FEVEREIRO, 8-—Terça-feira 
Missa da féria, 
Paramentos de cor verde 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACKAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia das 
10 às 13 horas; de Santo Lide- 
tonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pla, 
das 6.80 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Colégio Malor da 
Imaculada Conceição; e na pro- 
víncia, amanhã, na igreja do 
Seminário de Oleiros. (Felguei- 
ras). 

-— on 

Sociedade de S. Vicente 

de Paulo 


Realiza-se, no próximo, da 13, à 
reunião mensal do Conselho Particular 
do Porto, estando convocadas todas as 
Conferências da cidade, Como de cos- 
tume, terá ínico, às 10 horas, na sede 
do referido Conselho Particular, 


DE MADRUGADA 


Motim num petroleiro 
inglês 


ATENAS, 8 — Vinte dos 47 
membros da tripulação do pe- 
troleiro inglês «Fourthfleld» 
que se abastecia no porto grego 
de Piréu amotinaram-se contra. 
o comandante do barco 

Os vinte marinheiros, todos 
maoistas chineses embarcados 
em Hong-Kong, brandindo fa- 
cas, garfos e o livro vermelho 
de Mao prenderam q coman- 
damte num camarote, protes- 
tando contra os maus tratos e 
castigos de que têm sido viti- 
mas. 

Alertados, chegaram mais 
tarde o cônsul britânico no Pi- 
réu e as autoridades portuá- 
rias, deparando com um estra- 
nho espectáculo: o capitão do 
barco sentado na sala de jan- 
tar do navio com um revólver 
em cima da mesa, rodeado pe- 
los amotinados que igualmente 
exiblam as suas «armas», 

Finalmente, chegou-se a um 
acordo: os marinheiros chine- 
ses foram desembarcados e re- 
patriados depois de receberem 
uma indeminização e o barco 
seguiu a rota de Amesterdão 
para onde leva 4.600 toneladas 
de petróleo, — P.P, 


Forte nevão 
em Jerusalém 


JERUSALÉM, 8 — Um forte 
nevão acompanhado por chuva 
torrencial, impediu que os de- 
putados saíssem do «Knesset» 
(Parlamento). 

A noite, havia vinte centi- 
metros de neve nas ruas de 
Jerusalém, com todo o movi- 
mento da cidade paralisado e 
a energia eléctrica e os telefo- 
nes cortados. 

Foram pedidos os «buldoze- 
res» do Exército para limparem 
de Pei as principais artérias. 
— ANI. 


Morte súbita 
dum engenheiro 


Foi removido para o Insti- 
tuto de Medicina Legal de Lis- 
boa, por ter falecido súbita- 
mente mo seu gabinete de tra- 
balho, na Sociedade Estoril, o 
eng. José Pedro Colares Iglésias 
de Oliveira, de 49 anos, admi- 
nistrador daquela Sociedade, 
que residia na Rua de Fausto 
de Figueiredo, n.º 1, no Estoril. 


Operário encontrado 
caído na estrada 


Por volta da meia-noite de 
ontem, foi encontrado caído e 
sem fala, em Vendas de Grijó, 
no lanço da estrada velha, o 
estucador Avelino Pereira, de 
50 anos, casado, morador na 
Ribeira de Venda, Argonci- 
lhe, Vila da Feira, que apre- 
sentava alguns ferimentos. Os 
Bombeiros Voluntários dos Car- 
valhos conduziram q sinistra- 
do ao Hospital de Santo Antó- 
nio, onde chegou já morto, sen- 
do o corpo removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 

Desconhece-se por enquanto 
se aquele operário sofreu algum 
acidente ou foi vítima de 
doença. 


m RESISTENTES] 


—Misfir MOTORES DE PORTUGAL sam. PINTO & CRUZ, LIMITADA 


AVENIDA DO BRABIL, 1! 


O Comércio do à) 


A-APARTADO BISA 
TELEFONE 719132 E 717159 = LISBOA 5 


orto 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 00-70 
APART, RIO TEL.20001-PORTO1 


6 transportado pelos aviões da 


s E R 
Comissão de Reapetrechamento em Material 
das Escolas Superiores e Secundárias 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Encontra-se aberto, até às 17,30 horas do dia 15 de Março do 
ano corrente, concurso para o fornecimento de diverso material des- 
tinado a vários serviços da Universidade de Coimbra (Proc, 12.445-8/71/F 


e 12.445-11/71/F). 


As propostas deverão ser enviadas à Repartição de Orçamento 


da Direcção-Geral da Contabilidade 
— Rua da Alfândega — Lisboa 2, 


Pública — Ministério das Finanças 
onde serão também fornecidos os 


cadernos de encargos, durante as horas de expediente, 


Conselho Administrativo de Reapetrechamento, em 7 de Fevereiro 


de 1972. 


O PRESIDENTE 


UTILEMPA - odeio - ussor 


SE PRECISA DE EMPREGO. 


SE QUER MELHORAR O SEU VENCIMENTO ACTUAL. 
SE PRECISA ESCOLHER PROFISSÃO. 


FREQUENTE OS CURSOS DE: 


SECRETARIADO 
RELAÇÕES PÚBLICAS 
CONTABILIDADE 


Promovidos a título excepclonal pela primeira vez no Porto. 
OS CURSOS TEM A DURAÇÃO DE 40 HORAS 


Início — 17 de Fevereiro — Inscrições Ilmitad: 


A ÚNICA EMPRESA QUE EM PORTUGAL ASSEGURA 
A COLOCAÇÃO DE TODOS OS SEUS ALUNOS 


INFORMAÇÕES na Rua de Cedofeita, 122-1.º — PORTO 


CARNAVAL NO ALGARVE — Part. 12/2 


EUROPA UNIVERSAL 


21 dias 


Rua Alexandro Herculano, 


MORTE 

EM CONSEQUÊNCIA 
DUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


COIMBRA, 7 — Numa enfer- 
maria dos Hospitais da Univer- 
sidade, faleceu o sr, Célio José 
Freitas, de 50 anos, casado, que 
residia na Rua Tenente Valadim, 
n.º 1, Sé, Guarda, que all dera 
entrada gravemente ferido por 
ter sido vítima de um acidente 
de viação, O cadáver foi remo- 
vido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, 


AVEIRO 


ANSELMO JOSÉ LOPES 
FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30." 


Sua fa: 


DIA 


ja vem agradecer a todas as pessoas que se asso- 


ciaram ao seu pesar e participa que a Missa do 30.º dia será 
celebrada amanhã, dia 9, pelas 18 horas, na Igreja das Carmeli- 
tas, agradecendo desde já a assistência ao piedoso acto. 


AVEIRO, 8 de Fevereiro de 1972. 


EXCURSÕES 72 . 
CARNAVAL EM OVAR — Part, Domingo e 3.º-feira — Preço c) almoço 


AMENDOEIRAS EM FLOR NO ALGARVE — Part. 5/2 e 5/3— 5 dios 
MADRID, LOURDES, PARIS — Port, 1/4 a 1/10—7 dias — Desdo 
ANDALUZIA, SEVILHA, MADRID — Part. 1/4 o 1/5 — 1 dias .. 
Partidas 177 a 19-22 dias 
ESCANDINÁVIA, ALEMANHA, DINAMARCA, SUÉCIA — Part. 8/7 e BI8— 


PALMA DE MAIORCA — Partidas de 2/6 a 2/10 — MW dias 
INGLATERRA — Partidas de 24/7 a 24/9 — 16 dias . 
CORUNHA (Póroia da Galiza) — Port. 7/6 a 7/95 dias 

Peça programas e faça a sua inscrição ems 


ESCAMARAÃOTUR 
205 — Telefones, 0747/48/49 


dass 
M0g00 

1 6sos00 
1650500 

1800500 

3800800 

12 500500 


dias 


10 Bsos00 
3 800500 
9450500 
1500500 


ARREMATAÇÃO 


Pela Repartição de Finanças de 
2º Bairro Fiscal do Porto, vão à 
praça no dia 16 do corrente mês, 
pelas 16 horas, na Rua de Gonda- 
rém, 562, desta cidade, os bens abai- 
xo designados, penhorados a Artur 
dos Santos Alves Araújo: 

Uma tapeçaria da India do sé 
culo XVI; Dois jarrões de louça de 
Cantão; Um móvel-bar chinês em 
madeira trabalhada; Um jarrão ja- 
ponês com cerca de 1,m30 de altura; 
Um contador espano-árabe do sé- 
culo XVI; Dois painéis em madeira 
trabalhada à mão; Dois jarrões per- 
fumados de origem coreana; Um 
conjunto estereofónico composto do 
gira-discos, marca Thorens, com am- 
plificador marea MC Intos MA 230 
e dois altifalantes marca KEF; Um 


quadro de madeira pintada do sé- 
culo XVII; Três quadros a óleo de 
pintores diversos; Uma mobília de 
sala de jantar estilo holandês; Uma 
mobília de quarto estilo D. Jost; 
Uma arca estilo renascença; e Uma 
mobília de quarto estilo americano. 

São citados os credores desconhe- 
cidos, bem como os sucessores dos 
credores preferentes, 


O Juiz Auxiliar, 
a) Carlos Martins Leitão 


O escrivão, 


a) Franscisco Peixoto Ribeiro 


Em ALQUERUBIM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo er. José Dias 
dos Reis, 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL DOS COMBUSTÍVEIS 
EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenheiro-chefe 
Delegação da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, 


Faço saber que JOAQUIM DE 
SOUSA NOGUEIRA pretende obter 
licença para uma instalação de arma- 
zenagem de gases de petróleo lique- 
feitos, com a capacidade aproximada 
de 6000 litros, sita na Rua de S. 
Romão de Vermoim, freguesia de 
Vermoim, concelho da Maia, distrito 
do Porto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29 034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a impor- 
tação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do De- 
ereto n.º 36270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de in- 
cêndio, explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com as dis- 
posições do citado Decreto n.º 29 034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações contra 
a concessão da licença requerida e 
a examinar o respectivo processo, 
nesta Delegação, sita na Rua do 
Dr. Alfredo Magalhães, nº 68-3., 
Dt., no Porto. 


Porto, 2 de Abril de 1971 


O engenheiro-chete da Delegação, 
Artur Mesquita 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.9 VARA 
ANÚNCIO 


No dia 24 do próximo mês de 
Fevereiro, pelas 14,30 horas, na 2.º 
Vara Cível do Porto, nos autos de 
carta-precatória vinda da 1.º Vara 
Cível de Lisboa, extraída dos autos 
de execução ordinária que a Caixa 
Económica de Lisboa, anexa ao 
Montepio Geral, Associação de So- 
corros Mútuos, move contra Pau- 
lino Vieira de Almeida e mulher, 
Maria Margarida de Jesus Maga- 
lhães, residentes na Rua Major 
Pala, n.º 91 a 97, de Vila Nova de 
Gaia, será posto em praça pela 1. 
vez, para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido acima do va- 
lor adiante indicado, o imóvel se- 
guinte: — Prédio urbano, sito na 
Rua Major Pala, n.º 91 a 97, na 
freguesia de Santa Marinha, de Vila 
Nova de Gaia, que se compõe de 
rés-do-chão e 1.º andar, como uma 
dependência e quintal, inscrito na 
matriz predial urbana daquela fre- 
guesia sob o art.º 5461 e descrito 
na 2º Conservatória do Registo 
Predial do Porto, 2 Secção, no Li- 
vro B-130, a fis, 172, sob 0 n.º 50739 
e seus averbamentos, vai à praça 
pelo valor de 141 400500, 


Porto, 29/1/9712 


O Corregedor, 
Jorge da Oruz Vasconcelos 


O Escrivão de Direito, 
Amadeu Calheiros 


JOÃO CARLOS SOARES & FS, LDA 


SEDE EM GUIMARAES 


Telefone : 40158 e 40093 


AGÊNCIAS: Em Braga, tele, 34693 
— Fafe, telef. 22592 — Póvoa de Lanho- 
so, telet, 9382 — Póvoa de Varzim, 
telet, 6251 — Caldas das taipas, tel 
47295 — Porto, Rua de Camões, 
tolof, J1989, 


Horário da Carreira Guimarães 
— Póvoa de Varzim 


De 1 de Novembro a 31 de Maio 


736 diária 
feiras e do- 


Partidas do Guimarães 
e 14-00 horas às das, 6 
mingos. 

Partidas da Póvoa de Varzim — 10-30 


diária e 17-00 horas às 4.8, 6,48 feiras 
e domingos, 
Tempo do percurso 1-46 horas, 


Estas carreiras não têm transbordo 
em Famalicão, 


gociedade de Importação 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 272 
POR 


Convido todos os senhores aceio- 
nistas desta Sociedade a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária, que 
terá lugar pelas 18 horas do dia 13 
de Março próximo, na sede social, 
a fim de apreciarem e votarem o 
Relatório, Balanço e Contas da Di- 
reeção e Parecer do Conselho Fiscal, 
e procederem à eleição para os dife- 
rentes cargos sociais a serem exer- 
cidos durante o triénio de 1972 a 
1974. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1972 


O Presidente da Assembleia Geral 
Dr. Angelo de Castro César 


aumente a produtividade 


SEMPRE QUE UM MATERIAL É 
MOVIMENTADO ALGO E ACRESCIDO 
AO SEU CUSTO E NADA AO SEU VALOR 


UTILIZE O EQUIPAMENTO ADEQUADO 


PINTO & CRUZ, LIMITADA | - MEP MOTORES DE PORTUGAL 5 


A-APARTADO Bias 
DA 5 


APART. RIO TEL 


ACABA DE SAIR: 


PEDRAS DE ARMAS 
E ARMAS TUMULARES 
DO DISTRITO DE BRAGA 


(TOMO II DO VOLUME |) 

por VAZ-OSÓRIO DA NÓBREGA 

DO INSTITUTO PORTUGUES DE HERÁLDICA 
Tomo de 479 págs., profusamente ilustrado com desenhos 
de Luís de Campos e fotografias de Arcelino A. de Azevedo. 

PREÇO: 450800 


Edição da Junta Distrital de Braga — A venda nos principais livrarias do Pals 


Depositários gerais : Livraria Fernando Machado 
RUA DOS CARMELITAS, 15— PORTO 


ug 


e ea a er a a et 


em errar art e e e e e e e a e 


PEQUENO “AO MAIOR ) 
) 


o 
| ) 


ALVA sociedade industrial de calçado, Ida. 


Mu da Ponte da Pedra, S45- Tola, 900977-901353 «End. Taleg, SOALVA-Apa, 7 - MAIA-(Deuro! - PORTUGAL 


fPORTO: 494117 
JUISBOA 01777 


calça 'melnor 


*aA 
ORIENTAÇÃO 
EXACTA * . ( 


Cm iai eia io e a ro rr e a ir ma rr 


í 


º Tecidos exclusivos ) 
* Confecção moderna ) 
º Assistência garantida ) 
º Secam rápidamente Í 
º Não precisam de ferro À 
* Maior resistência e duração | 

q 


Batalha E Meamulactinas Tile sa va | 


PABRIÇA E AESORDOES — SANTO NRO 


0 mimo Quim amam 


| QUERE PRODUTOS SALUTARES?4 É FÁBRICA DE CALÇADO ALCAIDE ! 
É SUPERMERCADOS VILLARES!G | SAPATARIA E TAMANCARIA 


| 


Aproveito as suas Campanhas 
Preços Buixíssimos. 


A melho CARNE 
) O melho: PEIXE 


A melhyr FRUTA, 
As melhores HORTALIÇAS 


Tudo com a garantia «VILLARES» 


| SUPERMERCADOS VILLARES 


! Rua Anibal Cunha, 4 — PORTO 


|) 

| ( 
, EXPORTAÇÃO í 
ALCAIDE - Simbolo de progresso À 
CASA BARROS | 
) 


; j 
Américo FIGUEIREDO BARROS À 

R. Soares dos Reis. 605 V. N. GAIA Í 
À Rua Formosa, 345, 351 — PORTO ) 4 CARVALHAL - BARCELOS. TELEF. 82676 é 


— mario Quarenta 


| 
| 


E 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 7 DE FEVEREIRO DE 1972 


Cheque (Minimo) Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres .. Libra 705628 71820,4 
Amesterdão .. Florim 8558,69 8$60,59 
Bruxelas . Franco S6L897 562,805 
Copenhaga . 3587,99  S$9L,19 
Estocolmo . 586540 5870,02 
Francoforte (Rep. Fed. Alemã) 854869  8555,61 
RR TSOLYB 750780 
4806,59  4809,95 
5838,25  5887,57 
151689 181785 
6556,96  6562,40 
Nova Iorque E 20814,7  27587,8 
Cairo Libra egípcia 
Exp. Acount. —s—  —s— 
Roma Lira . $04,6298 $04,6678 
Paris F. Fin 5882,98 558780 
«CLEARINGS»: 
Madrid ... Peseta use -s—  —— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (º) 125872 18503 
Budapeste Florim 2550,75  2558,29 
Proga . Coroa . a$08,96  4518,06 


Varsóvia 


toty 


—s—  —s— 


(*) Deutch Mark do Deutch Notembank. 


la) 


As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco oo SO su 
Africa do Sul (de 1e 2) «... Rande 30500 34800 
Arrica do Sul (de 5 a 20) ..... Rande .. 80500 34500 
Alemanha Marco . 8530 8565 
Argentina Peso Novo 2500 3550 
Austria Xelim . 1815 1820 
Béigi Franco 60 ss 
Brasil + Uruzeiro E ssuu 
Canadá - Dólar . 26550 27530 
Dinamarca . Coroa . 3870 4500 
E. U. América (do 1e 2) Dólar . 26840 27810 
E. U. América (de 5a 20) Dólar .. 26570 27850 
E. U. América (de 50 a 1000) Dólar . 26580 27560 
Espanha Peseta s40 s42 
França Franco 5s15 5545 
Holanda . Florim .. 8535 8570 
Inglaterra Libra 70850 “72550 
Itália Lira .. 804,45 504,75 
Malawi Kuacha —s— —— 
Marrocos Dirham 5500 5550 
Rodésia Dólar . 27850 32550 
Noruega Coroa .. sss0 eso 
Suécia Coroa ... 5545 5875 
Suiça Franco 6595 1825 
Venezuela . Bolivar . 5590 6540 
Moedas de ouro 
Alemanha E ao0s00  gnDsao 
Bélgica 20 340800 400500 
Chilo 100 9UOSVO 1,1008500 
E. U. É 5 900500 1.100500 
E. U. América ARO 1.150500 1.850500 
E. U. América - » «. 2000500 2.200500 
França . 840500 400500 
Holanda . EO 340500 400800 
Inglaterra (Isabel I) 340500 360500 
Inglaterra (Ant.) Rei SBUS0O 400500 
Inglater. (Ant.) Rainha 890500 410500 
Inglaterra (R. Vitória) 805500 825500 
- Inglaterra (Reis) 280500 soos0o 
— México , - 1850500 2.000500 
2.000 ouso  sonsao o 
“5.000 Réis 1400500 1.650500 
10.000 Réis ... 2900800 8,5005800 
20 Francos 870500 420500 
Metais 
40550 42550 
E: 95500 145500 
Prata fina 1535 1540 
Prata de lei 1512 1520 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00. 


«og ÍNDICE o 
BORGES &.IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base. Dez. 65-10) 


81/1/12 4/82/12 /2/12 
GERAL 183,5 193,5 194,7 
METROPOLITANA, 183,2 194,4 195,8 
ag DS A as 185,8 187,2 186,7 


BOLSA DO PORTO 


EM 7 DE FEVEREIRO DE 197% 
EFEUTUADO 


Acções Banco Alentejo 
Obrig. do Tes. 5% 1967 .. 


a 440500 
1000500 


Angola . 3 950500 
Cimento Tejo 10 000500 
União Eléctrica Portuguesa .. 200500 


OFERTAS 
OBEIGAÇÕES 
Compra Vendo 
Obrig. do Tes. 5% RE 


> 1967 — 1000500 


Externo 3% 
> 1º Série . = 
>» 3a Série. — 
> Je Sério Carimb. 18050  — 
> Cout. s/j 3. S. 152800  — 
AUÇÕES 
Comp Diversas : 
H. E. N. P. (Chenop) 238800 240800 
Eléctrica das Beiras ... 1820800 1 850500 
Gás e Elentricidade 369500 371500 
Nacional de Navegação 7 100500 7 200500 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 605800 610500 
P, Fornos Eléctricos ... 146500 148800 
Comp “itrumarinas 3 
Colonial do Buzi . 85500 86500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 7 DE FEVEREIRO DE 1Sit 


DOURO 
A barra mantém-se fechada. 
LEIXÕES 


ENTRADAS : 


De Lisboa navio motor holandês TA- 
RAS, com carga diversa, a Vesselmar. 

De Hull navio motor inglês SALMO, 
com carga diversa, a Wall & C.*, Lda. 

De Bremen navio motor dinamarquês 
HARTWIG RUSS, com carga diversa, a 
Burmester & Stuve. 

De Blyth navio-tanque holandês DUTH 
FAITH, com tese, a Kendall, Pinto 
Basto & C., 


De Avilés navio motor espanhol ET ESA 
CANARIAS, com carga diversa, a Agên- 
cia Silva Barradas, Lde. 

De Izmir navio motor búlgaro PLISKA, 
com carga diversa, a Azevedo & Lima, 
Lda, 


SAIDAS : 

Para Lisboa navio-tanque holandés 
STELLA ANTARES, com produtos qui- 
micos. 

Pera Lisboa navio motor português 
BAIA DE S. BRAS, com peixe congelado. 

Para Lisboa navio motor jugoslavo 
ALKA, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor sueco ITALIA, 
com carga diversa. 

Para Dublin navio motor dinamarquês 
DUEL, com carga diversa. 

Para Dover navio motor espanhol CABO 
FALCO, com carga diversa. 

Para Ola navio maior norueguês EL- 
MES, com carga diversa, 

Para Hull navio motor inglês TRONTO, 
com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor inglês 
SALMO, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da barra ficam vários navios ao 
oeste. 

Vento 8. O. (brando). Mar um pouco 
agitado. 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: norueguês «Blanc Princes de 
Roterdão com 3 passageiros para Lis- 
boa, 291 em trânsito; portugueses: 
Le.xões», «Quelimane, ambos de Lis- 
boa e Leixões;; «Madeirense» de Fun- 
chal com 1 passagiro; «Cabindas de 
Casablanca com fosfatos; «Sete Cida- 
des», de Funchal; «Frigomar» de Mo- 
çamedes, Lobito e Luanaa com peixe 
congelado; alemães «Stadt Brake» de 
Londres; «Algarver de Hamburgo e 
Vigo; «Vogtiand» de Rostock, Ham- 
burgo, Antuérpia e Roterdão; «Ale- 
xandre Schulte» de Havre com gás 
butano; «Meta Reithy de Nova Iorque 
e Baltimore; «Gertrud Bos» de Man- 
chester; dinamarqueses; «Noralily de 
Esberg e St, Hélier «Jersey); «Aveiro 
Sta de Greartyarmouth; | ingleses. 
«Tamega» de Roterdão e Londres; «En- 
glandy de Portsmoutn, Leixões e Se- 
tubal; «Malvern Princey de Dover e 
Leixões: italianos: aArbatax Primas 
de Arbatx e Leixões; «Maria Carlo 
D'amco» de Génova, Savona, Mon- 
falcone, Fiume, Trieste, Nápoles. Gé- 
nova, Livorno, Barcelona e Cadiz; 
panamianos «António Miguely de Pa- 
sajes; «Heathep» de Agadir; espanhol 
«Socogut» de Las Palmas com peixe e 
os outros com carga diversa; polaco 
«Boteslaw Smiatyp de Gáinia de An- 
tuérpia com carga diversa; inglês «Ta 
gus» de Liverpool; cinamarquês «in- 
ger Kansas» de Ghazonet e Liverpool 
com carga diversa. 


Despacharam para sair os navios: 
holandeses: «Maria Irene» para Setu- 
bal; «Liesbethy para Aveiro: «Hou- 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da Estação — 
Carrilhões — Hino Nacional — Resu- 
mo do programa — Programa da ma- 
nhã; 7,05: Noticiário — Informação de 
navios e aviões; 7,15: Rádio Rural 
7,50: Ginástica; 8: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico; 9: Sinal horário — Noticiário — 
Revista da Imprensa; 10: Sinal horá-| 
rio — Notlelário; 10,05: Coluna musi-| 
cal; 11: Sinal horário — Noticiário; 
11,05: Grande desfile; 12: Sinal horá- 
rio — Noticiário regional — Cartaz 
dos Espectáculos; 12,05: «Dia... posi- 
tivo, por Carlos Ventura; 13: Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 13,20: A orquestra de Kay 
Warner; 13,85: Crítica (Cinema e Tea- 
tro); 13,45: Resumo do programa — 
Música de piano, por Beatriz de Sou- 
sa Santos; 14: 16.º episódio do folhe- 
tim «Encontro com o Destino»; 14,20: 
Guitarradas, pelo conjunto de Jorge 
Fontes; 14,40: Música, só música; 15: 
Sinal horário — Noticiário — Infor- 
mação da Bolsa — Boletim Meteoro- 
lógico — Para o Progresso do País, 
fnformação do Gabinete de Divulga- 
cão Económica; 15,15: Música portu- 
16: Sinal horário — Noticlá- 
05: «Abertura 1. 6»: Progra- 
ma da Juventude; 17: Sinal horário 
Noticiário — Programa da Juventude; 
17,90: Estante: <Os Fidalgos da Casa 
Mourisca>, de Júlio Dints, por Odet- 
te de Salnt-Maurice; 17,50: Interlúdio; 
18: Sinal horário — Noticiário — Re- 
sumo do programa; 18,05: O convida- 
de de hoje: Gilberto Gil; 18,20: Espec- 
táculo — Cinema, por Videira Santos; 
18,40: Encontro ao fim da tarde, com 
a orquestra de Tommy Kinsman; 19: 
Sinal horário — Noticiário regional — 
Cartaz dos Espectáculos; 19,10: Or- 
questras e canções; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim Meteoro- 
lógico; 20,20: Resumo do programa — 
Interlúdio; 20,30: 17.º episódio do fo- 
lhetim «Encontro com o Destino»; 
20,5": Melodias pela orquestra de Rert 
Kaempfert; 21: Momento 72; 21,20: 
Que quer ouvir? 2155: Viagem ao 
Passado, por Judite Navarro; 22,10: 
Vamos ouvir... o conjunto de Antônio 
Matra; 22,30: Tempo de Jazz, por 
Raul Calado; 23: Sinal horário — No- 
ticiário — Boletim Meteorológico; 
23,05: «De um dia para o outro», por 
Armando Correia; 00: Sinal horário 
— «De um dia para o outros; 0,30: 
Diário Sonoro; 0,45: «Escala na ma- 
drugada>, por Galiano Pinheiro; 1,58: 
Resumo do programa; 2: Carrilhões 
— Hino Naclonal — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da Estação — Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Mú- 
sica portuguesa; 8,15: Férias em Por- 
tugal; 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do LT.B.: «Educa- 
são Musicals; 10,45: Ginástica de 
Pausa; 11: Carrilhões — Resumo do 
programa — Música coral sinfônica; 
11,55: Recital de bandolim, por Giu- 
seppe Anedda, com a colaboração da 
pianista Regina Cascais; 12,25: O 
compositor do mês: Mendelssohn; 
13,25: Cinco madrigais Italianos 

* (Sehúte); 13:40: A Orquestra de Cá- 

--mara de Viena; 14: Sinal horário — 
Diário Sonoro; 14,20: Crítica de Artos 
Plásticas; 14,80: Resumo do progra- 
ma — Que quer ouvir? — Programa 
elaborado por Margarida Brandão; 
15,30: Rádio Escolar: Programa do 


LT.E.: «Educação Musical»; 16: Uma 
obra... duas Interpretações: Duetos 
de óperas — Final do 1.º acto da 
ópera <Otello», de Verdi; 16,55: Con- 


certo n.º 2, em mi bemol para trom- 
pa e orquestra (Strauss); 17,15: Curlo- 
sidades Musicais; 17,45: Recital pelo 
pianista István Lantos; 18,12: Guia 
dos jovens para a orquestra — Varla- 
cões o fuga sobre um tema de Pur- 
cell (Benjamin Britten; 18,30: Grava- 
cões históricas; 19: Música de baila- 
do; 19,30: Rádio Educativa (Auditó- 
rio Juventl); 20: Sinal horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
20,20: Resumo do programa — O vlo- 
linista Andrés Segóvia — Obras de 
Roncalll; 20,30: Um conjunto de ca- 
mara, dirigido por Constantin Silves- 
tri; 21: Música coral — «Os Pequenos 
Cantores da Renascença», solistas e o 
conjunto dinamarquês; 21,20: Tempo 
Literário; 21,45: Recital de piano por 
Olga Parts, preenchido com obras de 
Fernando Lopes Graça; 22,08: A Or- 
questra Nacional da Bélgica; 22,15: 
O gosto pela música, pelo dr. João de 
Freitas Branco; 22,45: Música sinfó- 
Resumo do programa; 


estrangeiras; 1,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 
Modulação de Frequência 2 


As 71: Resumo do programa — 
Música ligeira variada; 22: Sinfonia 
n.º 7, em mi menor (Brucker); 23,20: 
Canções de Schubert; 23,40: Música de 
câmara; 0,10: Poemas sinfónicos; 0.68: 
Resumo do programa; 1: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


— Resumo do Programa; 
Programa de Lisboa I; às 10. 
dio Escolar — Educação Musical; às 
1045: Programa de Lisbou Tl; às 

11: Programa de Lisboa I; às 12: Pro- 
E Regional — Noticiário Regio- 
nal; às 12.10; Estas são as canções 
que temos para si; às 12.30: Música 
Portuguesa; às 13; Programa de Lis- 
boa I; às 16.30: Rádio Escoler; às 
16: Programa de Lisboa 1; às 
Programa Regional — Resumo 
Música dos Jovens; às 18.30: O Norte 
ma História e na Tradição; às 18.46: 
— Solos de piano; às 19: Rapsódia; às 
19.30: Noticiário Regional; às 19.40: 
Canções do Mundo; às 20: Junção de 
Emissores — Programa de Lisbos; às 
20.20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; às 2: Fecho de Emissão — 
Hino Nacional. 


o 


Gazeidla 
Propacidla 


DIAS ÚTEIS—Das 9 às 20 horas 
Teles. : 26847/9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 


SS 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
E e 
dos 9 às 20 horas, todos os telefones 


acima indice 
das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


tman» para Kenitra; «Coccinelles para 
Casabianc, maités «Oleos» para Fe- 
lixtowe e Malta; alemães «Fair-Play» 
para Roterdão; «Daniela» para Tan- 
ger; aSea Maid» para Cádiz e Alican- 
te norueguês «Blancy Prince» para 
Funchal, Las Palmas e Tenerife com 
excursionistas; ingleses: «Engkanda 
para Portsmouth; cTamega» para Por- 
to e Londres; «Mulbcra» para Durban; 
dinamarquês «Moralilo para Leixões e 
Esbejerg; italiano «Maria Carla D' 
migo» para San Juan de Puerto Ric: 
alemão «Vogtland» para Darr Es Sa- 
laam, Monbasa, Adet, Djedah e Port 
Sudan; grego «Nefos» para Liverpool; 
português «Santa Maria» para Vigo, 
Funchal, Tenerife, La Guayra, Cura- 
çau e Port Everglades com passaget- 
ros e todos com carga diversa. 


| localidade, 


MOTO ::' 
SERRAS 


O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 
BÁDIO 


PROGRAMA PRRA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da Estação — Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do programa — Programs da manhã; 
7,05: Notlelário — Informação de na 
vios e aviões; 7,15: Rádio Rural; 7,50: 
Ginástica; 8: Sinal horário — Dlário 
Sonoro — Boletim Meteorológico — 
Programa da manhã; 9: Sinal horário 
— Noticiário — Revista da Impren- 
sa; 10; Sinal horário — Noticiário; 
10,05: Coluna musical; 11: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 11,05: Ao sabor 
da fantasia; 12: Sinal horário — No- 
ticlário regional — Cartaz dos Espec- 
táculos; 12,05: <Dia... positivos, por 
Sebastião Fernand: : 
rário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 13,20: O organista: Er- 
nie Boucknert; 13,85: Critica (Cinema 
ou Teatro); 13,45: Resumo do progra- 
ma — Melodias; 14: 17.º episódio do 
folhetim «Encontro com o Destino»; 
14,22: Variedades no Estúdio; 14,62: 
O conjunto «Manfred Mann; 15: Sinal 
horário — Noticiário — Informação 
da Bolsa — Boletim Meteorológico; 
15,10: Conjuntos e orquestras; 15,30: 
Música popular portuguesa; 16: Sinal 
horário — Noticiário; 16, «Convi- 
vio»: Programa da Juventude; 17: 
Sinal horário — Noticlário — Progra- 
ma da Juventude; 17,30: Música por- 
tuguesa; 18: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Resumo do programa; 18,06: 
Ao encontro da melodia; 18,90: Meri- 
diano; 18,50: Melodias de Cinema; 19: 
Sinal horário — Noticiário regional — 
Cartaz dos Espectáculos; 19,10: O 
Mundo em Música; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim Meteoro- 
lógico; 20,20: Resumo do programa 
— Interlúdio; 20,90: 18.º episódio do 
folhetim «Encontro com o Destino»; 
21: Momento 72; 21,20: Melodias pelo 
pianista Neil Rhodes; 21,90: Progra- 
ma pela Orquestra de Variedades da 
Emissora Nacional; 22: O Homem e 
a Natureza, pelo dr. Almeida Fernon- 
des e Gil Montalverne; 22,20; O Grupo 
Coral da «Casa do Povo de Cubas; 
22,40: A Vida e a Mulher; 23: Sinal 
horário — Noticlário — Boletim Me- 
teorológico; 23,05: «De um dia para 
o outro», por Fernando Correla; 00: 
Sinal horário — «De um dia para o 

: Diário Sonoro; 0.45: 
Escala na madrugada; 1,58: Resumo 
do programa; 2: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da Estação — Sinal 
horário — Diário Sonoro — Música 


portuguesa; 8,15: Férias em Portugal; 
9: Carrilhões; 10,15: Rádio Escolar: 
Programa do LT.E.: «Educação Fi 
sloa»; 10,45; Ginástica de Pausa; 11: 
Carrilhões — Resumo do programa 
— 3.º acto da ópera «As Alegres Co- 
madres de Windsor (Nicolal); 11,30: 
Sonata n.º 7, op. 10, n.º 3, em ró 
maior (Beethoven); 11,55: Que quer 
ouvir? — Programa elaborado por 
Margarida Brandão; 13,25: Aciualida- 
de Económica e Financeira; 13,40: 
O barítono Heinrich Schlusnus, e 
Orquestra do Estado de Berlim; 14 
Sinal horário — Diário Sonoro; 
Crítica de Artes Plásticas; 14,30: Re. 
sumo do programa — A Sonata; 15,30: 
Rádio Escolar: Programa do LT.E 
«Educação Físicas; 16: Festival Inter- 
nacional de Arto Contemporânea do 
Royan; 16,34: Sinfonia em lá menor 
(Maurice Schoemaker); 17,05: Teatro 
de todos om tempos, pelo dr. Eurico 
Lisboa (Filho); 17.40: Quarteto em 
tá maior, op. 64, n.º 1 (Boecherini); 
18: Música do Século XX; 19: Sema- 
nário Musical; 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológi- 
co; 20,20: Resumo do programa — A 
pianista Evelyne Crochet; 20,30: Can- 
ções pelo barítono Dietrich Fischer- 
-Dleskau; 21: Concerto sinfônico; 22: 
Nolte de Teatro «Falar Verdade a 
Mentir», de Almeida Garrett; 22,45: 
A planista Ornella Puliti Santoliqui- 
do; 22,58: Resumo do programa; 23: 
Carrilhões — Emissão em línguas es- 


trangeiras; 1,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho, 
PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


Modulação de Frequência 2 


As 21: Resumo do programa — Mú- 
sica ligeira variada; 22: Música sintó- 
nica; 22,50: Árias de óperas, pelo te- 
nor Nicolai Gedda; 23,15: Sonatas 
para piano; 23,50: Música de câma- 
ra; 0,58: Resumo do programa; 1º 
Carrilhões — Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; 10.15: Rádio Es- 
colar — Educação Física; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisboa I; 12: Programa regional — 
Noticiário regional; 12,10: Symphony 
for Soul; 1230: Música poriuguesa; 
13: Rádio Escolar; 16: Programa de 
Lisboa I; 18,05: Programa regional — 
Resumo — A música dos jovens; 
18,45: Trás-os-Montes, palestra de Ro- 
gério Reis; 19: Assim é Portugal; 
19,20: A Orquestra de Henry Munci- 
nt e coros; 19,30: Noticiário regional; 
19,40: Música de Jazz; 20: Junção — 
Programa de Lisboa; 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa 
2: Fecho da emissão — Hino Na- 
cional. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 


1.º Período: 


12.45 — Abertura. 
12.46 — Desenhos Animados. 
18.00 — ABC R ie 

18.16 — Filme de Série «Os Meus as 
brinhos». 

12.45 — Telejornal — 1.º edição. 

14,00 — O Livro à procura do Leitor. 

14.15 — Logo à Noite — Cartas dos 
programas da noite. 


8.º Período: 
CICLO PREPARATÓRIO TV 


14.40 — Morel e Religião — 1º ano 

15.05 — Língua Portuguesa — 2.º anb 

15.30 — Desenho — 1.º ano 

16.00 — Educação Física — 2.º ano 

16.25 — Francês — 2.º amo 

16.50 — Ciências da Natureza — 1.º ano 

17.25 — História e Geografia de Por- 
tugal — 2.º amo 

17.50 — Lingue, Portuguesa — 1.º ano 

18.15 — Trabalhos Manuais — 2.º ano 

18.40 — Francês — 1º amo. 

19.00 — TV Educativa — Matemática 
Moderna. 

19.5 — Filme Infantil — «Os Pouce- 
tofes». 

19.30 — Telejornal — 2.º edição. 

19,45 — TV Infantil — <cAna Luísa é 
a Flor. 

20.00 — Momento Desportivo. 

20.30 — Série Comédia — «Cegei com 
uma Feiticeira», 

21.00 — João Villaret, 

21.80 — Telejornal — 3.4 edição. Incluí 
o Boletim Meteorológico. 

22.06 — Noite de Cinema — «O Grando 
Conquistador». 

28.45 — Telejornal — Ultimas Notícias, 

23.50 — Meditação e Fecho. 


2º PROGRAMA 


20.80 — Abertura. 

20.31 — Desenhos Animados. 

20.45 — O Livro à procura do Leitor. 

21.00 — Filme de Sério — <Os Meus 
Sobrinhos», 

21.90 — Telejornal — 3.º edição. Inclul 
o Boletim Meteorológico. (SI- 
multâneamente com o I Pro- 
grama). 

22.00 — Certa de Espanha — Por Ter- 
ras de Espanha. 

2215 — Série de Aventuras — «O Mun- 
do de Jaeon King>. 

28.05 — Vivendo o Futuro. 

28.20 — Fecho. 


DESAPARECIDO 


De casa de seus pais, no lugar 
da Portela, Romariz, Vila da Feira, 
desapareceu, na sexta-feira passa- 
da, Joaquim da Silva Santos, de 16 
anos de idade, servente de trolha, 
filho de António Vieira dos Santos 
e de Lucilia Vieira da Silva. 

Agradece-se 
seu paradeiro o 


a quem souber do 
favor de O comuni- 


car para o telefone 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
1 PROGRAMA 


1º Período 


— Desenhos animados — «M&- 
z juinas voadoras» z 
a ga, singular — Maga- 
” ame para & mulher 
18,15 — Filme de Série — Mrs. Mutr 
e o Fantasma». 
13,45 — Telejornal — 1.º edição 
14,00 — Portugal no Mundo. 
14,15— Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noite 


2º Período 


CICLO PREPARATÓRIO 


14,40 — Lingua Portuguesa — 3.º ano 
15.05 — Matemática —1.º ano 
15,30 — Desenho —2.º uno 
16,00 — Educação Física  —1.º ano 
16,25 — H. e Geog. de Port. — L.º ano 
16,50 — Matemática —2.º ano 
17,25 — Lingua Portuguesa — 1.º ano 
17.50 — Moral e Religião —2.º ano 
18,15 — Trabalhos Manuais — 1.º ano 
18,40 — Ciênc. da Natureza — 2.º ano 
19,00—'TV Educativa — Inteiação 
Desportiva. 
19,25 — Filme Infantil — «Os Pouce- 
totes», 


19,0 — Telejornal — 2.º edição. 

19,55 — Vamos jogar no Totobola — 
Os prognósticos para o pró- 
ximo concurso. 

20,05 — Luz da Liberal é nobre arte 
da Cavalaria. — Entrevista 
com Nuno Sepúlveda Veloso, 

20,80 — Silêncio... Vamos rir, 

20,55 — Inquérito — «Planeamento Re- 
gonal>. <O que 6..», pelo dr, 
Carlos Robalo, da Divisão de 
Planenmento Regional do Se- 
cretariado Técnico da Prest- 
dência do Conselho. 

21,80 — Telejornal — 8, edição. In- 
cluí o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Série Dramática — «Isabel I» 
— 4º e plsódio, de Hugh 
Whiterware. Personagens e 
intérpretes: Isabel L— Glenda 
Jackson; Maria Stuart — Vi- 
vian Pickles; Sir Anyas Pau- 
let—-Hamilton Dyee; William 
Davison — John Graham; Gil- 
dert Clifford — Bernard Hai 
le;y é Wansinghan, secrotário 
de Estado — Stephen Mura? 
Produção e realização de Ro- 
derick Graham. 

23,46 — Telejornal — Ultimas notícias. 

60 — Meditação e fecho, 
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20,80 — Abertura e Desenhos Anima- 
dos, 

20,45 — ABC. 

21,00 — Série Filmada — «Mrs. Mutr 
e o Fantasmas, 

21,80 — Telejornal — 3. edição. In- 
cluí o Boletim Meteorotógico. 

22,00 — Museu do Cinema — Apre- 
sentação de António Lopes 


Ribeiro, com a colaboração 
musical do maestro Antônio 
Melo. 

28,80 — Fecho. 


92176 daquela 


LoMBaRD 
UITRA Gigas 


RÁPIDAS 
ECONÓMICAS 


MM INASTELA.LDA 


EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PORTO-RUA DO. BOLHÃO. 41-45 
GO A-RUA D. FILIPA DE VILHENA, 12 


An Lutuosa de Portugal-A.S.M. 


— Avenida dos Aliados, 168 
PORTO 


Subsídios de 5 a 50 contos 
A Prazo e de Sobrevivência 


Inscrições desde os 16 aos 
45 anos 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
1º PUBLICAÇÃO 


De harmonia com o $ 2º do 
Artº 20.º dos estatutos, são convo- 
cadas as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pelo 
Sócio n.º 13784, Sr, Domingos Fer- 
reira, que residiu na Rua do Campo 
Alegre, 116, Porto e faleceu em 6 de 
Janeiro de 192, sem ter depositado 
Declaração e ignorando-se se fez 
| testamento, a procederem à sua ha- 
| bilitação perante a Direcção desta 
Mutualidade. 


Porto, 5 de Fevereiro de 1972 


O Presidente da Direcção, 
a) David Saturnino 


Terça-feira, 8 de 


Fevereiro de 1972 13 


BOLSA DE LISBGA 
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FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se- 
guintes farmácias ; 


9.º TURNO 


Subturno A 
De dia e toda a noite 


Barreiros, Rry de Serpa Pinto, 8; 
Martino, Sucr, Praça Marquês do 
Pombal, 122; Pombeiro, Campo Már- 
tiros da Pátria, 152; Prelada (da), 
Rus Central do Francos, 316; 8 Ro- 
que da Lameira, Rua S Roque da 
Lameira, 1111, Sá da Bandeira, Rua 
Sá da Bandeira, 236. 


Subturno B 
De dia e só até às 24 horas 


Ameal, Rua do Ameal, 1227; Campo 
Alegre (do), Rua do Compo Alegre, 
7.33; Ferretra da Silva, Run dos Már- 
tires da Liberdade, 150; Peninsular, 
Rus Cha. 100-102; 8, Lázaro, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 297 

Na AREUSA — Farmácia da Glesta, 
Rua D Afonso Henriques. 206 

Em 8 MAMEDE — Farmácia de 
S. Mamede. Rus da Mainça, 50, 

Na SENHORA DA HORA — Farmá- 
cia Azevedo, Rua Joaquim Pinto, 64 

Em RIO TINTO — Farmácia Chão 
Verde, Lugar de Chão Verde, 

Na FOZ DO DOURO — Farmácia 
da Foz, Rua Senhora da Luz 382 

Em MATOSINHOS — Farmácia Lo- 
pes. Rus Brito Capelo. 122 

Em LEÇA — Farmácia Falcão, Rus 
Moinho de Vento, 227 

Em BRMESINDE — Farmácia da 
Travagem, Rua Elias Garca, 1245 

Em GONDOMAR — Farmácia Cen- 
tral, Re Dr, Oliveira Salazar, 944 

Em VILA NOVA DE GAIA — Fai 
mácia Portela, Rua Marquês Sá da 
Bandeira; Farmácia Macedo, Rua Cân- 
dido dos Reis, 


EM VILA REAL — «Barreira», 
Telef. 22862. 

EM VISEU — «Portugal», Telef. 
22421. 


EM AVEIRO — «Aveirense, Te- 
let, 24835, 

EM ESPINHO — «Santos», Telef. 
2 0881, 

EM S. JOAO DA MADEIRA — 
«Lamar», Telef. 22232, 

EM VIANA DO CASTELO-—<Cen- 
trals, Telef. 22527, 

EM COIMBRA — «M, Nazaré», 
Avenida João das Regras, Telef. 
23033. «Figueiredo, Rua da Sofla, Te- 
let, 22837. «Correia», Rua Visconde da 
Luz, Telef. 22834, 


ACÇÕES 


IX» 
8 TRIPLAS POR (252800) 


Com a aplicação deste sistema 
tados certos, no Totobola, dentro do 


garante-se a obtenção de 12 resul- 
âmbito do mesmo, sendo indispen- 


sável acertar os 5 jogos de palpite. Aplicação muito prática. Preço 60800. 
Envia-se à cobrança. Pedidos a: J. M. L. Simões — Caxarias-N, 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima 152 136 
Minima 98 80 
FASES DA LUA 
Lua nova a .... 15 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 9 — As 8h38 e às 18h59 


MARES 
Dia Preta-mar Baixa-mar 
8 — 10h03-23h03 2h41-15h12 
9—11h53- — 3h55-16h36 
10 — oh30-13h08 5h42-18h18 
dl — 1h30-13h59 7h16-19h28 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado com pe- 
ríodos de chuva e vento mode- 
rado de Sudoeste; melhoria 
para a tarde, com vento mo- 
derado de Noroeste, soprando 
por vezes com rajadas fortes; 
e aguaceiros dispersos. 


BANCO DA AGRICULTURA 


LISBOA 
CONVOCAÇÃO 


E convocada a Assembleia Geral 
deste Banco para, em sessão ordiná- 
ria a efectuar no próximo dia 26 do 
corrente més de Fevereiro, pelas 11 
horas, na sua Sede Social: 


— Discutir, aprovar ou modificar 
o Relatório, Contas e mais do- 
cumentos apresentados pelo 
Conselho de Administração, 
bem como o parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao exer- 
cício de 1971. 


Lisboa, 7 de Fevereiro de 1972 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


João Garcia Nunes Mexia 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 7 DE FEVEREIRO DE ig? 


Pressão atmosférica 


(nivel do mar) HORAS 
Máxima 7001 às 18 
Minima 750,7 às O 
Valor hs 18 horas 760,1 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 11,4 às 18 
Temperatura máxima 18,6 às 18 e 06 
Temperatura minima . 80às 6 
Humidado minima . M ds 15007 
Temp. minima na relva 64 
Vento em km./h. 

Rajada máxima . 41 Ma 10065 
Xuimu correspondente = WNW 

WNW 

21 m/m 


E dt jd DO a a di DS a o DO rã do DES a ia Cb RO a o RO dd Ri ia 


14 Terça-feira, 8 de Fevereiro de 1972 


dd put ” E a ea 


O Comireio do Porto 


APARTAMENTO 
Mobilado e escritório. aluga-se, Rus) À DANÇAR, SENHORA ENSINA 
do Campo alegre, 606. Falar uo porteiro, es individunis, toda as danças. 


R. Ferawndes Tomie, 125-3.º Telef, 52791, 


GA-SE LO] 


na Rua Fernanidos Tomás, 203 c/ acessos 
para a Rua das Oliveirinhas, 73 — Cox 
Secções, Stand do Automóveis, Super. 
mercados, Mobílias industriais ou do 
mésitio P 


ramentas, de, 


GRANDE LOJA 


C/ 2 MONTRAS E GARAGEM 


Falar: Totot. 34222 


UMA ESPLÊNDIDA LOJA 
ao nível da rua, com ampla ontrada, 
muito espaçosa e local muito comercial. 
Excelentes condições, Falar: Run Ale 
xandro Braga, 56-r/chão. 


AND 


na. Amiai, 34 


o 
e 


ALUGA-SE. No centro da cidade, com área de cerca de 
171 metros quadrados, para escritório de grande empresa, dis- 
pondo de várias e amplas salas e garagem privativa. 


VER E TRATAR: Rua de Sá da Bandeira, 84 — PORTO. 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 
e S. JUDAS TADEU 
Agradeoo graça recebida, 

— A PAR 


1 
grande porte. 


CAUTELAS 
B.B.I — 5.000800; O.P.P. — 3,8008500 — 
am-se, R. Bonjardim, 367 — Porto. 


PRÉDIO 
Compr: 


A S. JUDAS TADEU 
Agradieco mais uma graça. 
— ANA VARETA VILARES 


se, de 1.500 a 3.000 contos, para 
rendimento, Cartas a esto Jornal ao 
n.º 388, 


Compram-se cautelas BANCO BORGES & IRMÃO 
e LISNAVE. Indicar quantidade e preço. Carta ao Jornal 
ao N.º 381. 


LICENCIADO EM ECONOMIA OU CEF. 


Com prática para chefiar serviços de contabilidade 
de empresa de grande movimento. 

Lugar de responsabilidade, 

Indicar ordenado pretendido e demais elementos. 

Resposta à Administração ao N.º 390. 


SEGUROS 


COMPANHIA ADMITE EMPREGADOS COM CURSO 
GERAL DO COMÉRCIO. SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO. 


CARTA À REDACÇÃO, N.º 389. 


eee em 
ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


COLABORADORES 
precisam-se o/ muitos conhecimentos 
to empregados escritório, empresas. 
deco na Rua de Oedoleita, 
Porto. 


AUTOMÓVEL FIAT 1245 


Como novo. 
Facilidades pagamento e troca. 
TURBAUTO — R. Lima Júnior, 
67/81. 


EMPREGADO DE MESA 
para Café. Trata-eo do pessou muito sé 
ria, Matosinhos, Telefono 950750. 


MOBÍLIAS USADAS 

as. Quartos de casal o solteiro, endaa 
jantar, escritórios, ternos do maples, 
vois soltos pura todos aposentos, 

mianos, espelhos o diversos. Vendo e tro. 

co. Rua do Costa Cabral, 691. Próximo 

a Silva Tapada, Telef. 48521. 


AUTOMÓVEL VOLVO 122.5 


Ultimo modelo, Perfeito estado. 
TURBAUTO — Run de Antero 
Quental, 1046. 


ENGENHEIRA QUÍMICA 


PROCURA EMPREGO COMPATÍVEL 
OARTAS A ESTE JORNAL AO N.º 387 


ENGENHEIRA QUÍMICA 
Procura lugar no Ensino, Curtas a este 
Jornal ab N.º 588. 


A R 


PIANO ALEMÃO 

Vertical, armado em ferro o cordas cru 
zudas. À madeira está à cor castanha, 
Impecável. Barato. Run de Costa Ou 
Dral, n.º 691. Próximo a Silva Tapada. 
Telefono 48521, 


ANDAR 
POR 325 CONTOS 
ALUGADO 


Próximo no Gentro da Ci- 
dado — zona residencial por 
excelência, — a poucos mis, Mo 
transporte e de Lícens, dis 
pondo de muitos e amplos opo- 


= impar, 
neo, de habit. o/ contrato, 


TRAMA : 
A LUSITANA 


Rua db Santa Catarina, 693:3.º 
Telefs,: 23673/4/5 — PORTO 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTECA, 
sobre FIANQA BIPUTECARIA o 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o País. 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
S11— PORTO 
30101 6 35949 


B, Sá da Bandeira, 
'Tolefones : 


“VENDAS: 


AUTOMÓVEL FIAT 850 e 600 D 


Grande variedade, 

Revistos mecânicamente. 

TURBAUTO — R. Lima Júnior, 
nº 67/81, 


EXCELENTE MORADIA | 


4 frentes, garngem, quintal e anexos, o/ 
aquecimento central. Óptimo local. 
Telefone 63659. 


AUTOMÓVEL AUSTIN 1000 SO 


Impecável. Muitos extras. 


TURBAUTO — Rua de Antero 
Quental, 1046. 
MOBÍLIA E COLCHA DE RENDA 
Mobília de solteiro eéculo XVII e colcha. 
Tudo como novo, Muito barato, Rua de 
Costa Cabral, 691. Próx. a Silva Tapada. 
Telefone 48501, 


AUTOMÓVEL AUSTIN TICO 


Rigorosamente como novo. 

Facilidades de pagamento. 

TURBAUTO — Rua de Autero 
Quental, 1046. 


as retiver ou transaccionar. 


para os Telefones : 962480/1/2. 


MOBÍLIA QUEEN-ANNE 
Lindíssimo quarto de casal. Está impe- 
cável. Tem oolohão do molas, Rua de 
Costa Cabral, n.º 691. Próximo a Silva 
Tapuda. Teléfono 48521. 


Solução do n.º 2887 


HORIZONTAIS: 1 — Portento. Vá. 
2 — Dteis. Esto, 3 — Ni. Bicos, 4 — 
Ice. Sumular. 5 — Cá. Ralara. 6 — 


AUTOMÓVEL VOLKSWAGEN | Sn made fire 
EREMULTRIO | si E 


Garantidos, Grandes facilidades. 
Pagamento e troca. 
TURBAUTO — Rua de Antero 


VERTICAIS: 


1 — Puniceas, Ré, 
. 3 — Ré, Mudos. 4 
.. Medidas. 5 — És, Sacola, 6 
— Bur. Sós, 7 — Teimam, Ah, 8 — 
Oscular. Uno. 9 — Todas. Os, 10 — 
Visar, Urato, 11 — Ao. Radiosos. 


O MARAVILHA 


2% (943) 


| 


TRE 
ANDAR 


POR 260 CONTOS 
COM GARAGEM 


Em bloco novo, de supo 
constr. o invulgar acabamento, 
dispondo de cozinha, enln co- 


Ã | 


ARARAS 00902 lêR MBB 


mum, despensa, 2 amplos quar- SD TE SA a EB 
tor e qb. completo. Máximo = Wolo ir 
conforto. Primorosa situação, E [= [<= 4 == 
para hubit. próprio ou arren- os == (SS ESSÉ 
damnito. Junto no transporte. EE ASA 

TRAMA : =4 É ADA ==. 

A LUSITANA ESSE LE RE O 
Rua dv Santa Catarina, 693-3.º 
Tolefs.: 23673/4/5 — PORTO Es E E 
EEE CLT Eno 

REDES DE ARAME LINHA DE ÁFRICA 

RAR cds Re, «BENGUELA» Com escala prévia por Leixões para: S. TOME, CABINDA (*), LUAN- 


DEPÓSITO PERMANENTE: 
A PRODUTIVA 
Rua da Pioaria, 27 — Tol, 21091 
TO 


A sair de LISBOA 
em 14 de Fevereiro 


de despachos nos dias 7 e 8/2. 


DA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO (*), LOBITO, MOÇAMEDES 


e PORTO ALEXANDRE (*). Recebe carga em Leixões acompanhada 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 15 de Fevereiro às 16 h. 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO, Carrega em 
Lisboa de 9 a 13/2. 


PREDIO NOVO «PORTO» 
| A sair de LISBOA 
POR 430 CONTOS a dd 
| 
a | 
De 3 fi tos, r/ohão e n- 
dar, para 2 inquilinos indepen- «IMPÉRIO» 
dentes de habitação, bons apo- A sair de LISBOA 


em 18 de Fevereiro às 12 h. 


a bom 
Excepcional situnçã 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA (*), LOBITO (*), MO- 
CAMEDES (*), CIDADE DO UABO, PORT ELIZABETH, DURBAN, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE (*), NACALA é 
PORTO AMELIA (*), Recebe carga em Leixões acompanhada de despa- 
chos nos dias 8 a 10/2. Ultimo dia para pagamento de despachos: 9/2 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUE: 
BEIRA, MOÇAMBIQUE (*) e NACALA. Recebe carga em Leixões 
acompanhada de despachos nos dias 8 e 11/2. Ultimo dia para pagamento 
de despachos: 10/2. 


mesinde, junto à 


2 caixas em cartão 


PERDERAM-SE 


No dia 3 de Fevereiro de 1972, na estrada da Granja a Miramar, 
perderam-se 2 CAIXAS EM CARTÃO CONTENDO TECIDOS, com 
os Nes 1 e 2 e com os seguintes dizeres : «R. G. A. 
MACELESFIELD», com as dimensões — 98X55X55. As mesmas 
destinavam-se à exportação e eram pertença da EMPRESA TEXTIL 
D. FERREIRA SARL — ARCOZELO, que procederá contra quem 


ao troltey. «UIGE» 
TRATA : 
A sair de LISBOA 
A LUSITANA em 23 de Fevereiro às 16 horas 


Rua dy Santa Catarina, 693:3.º 
Telofs.: 23673/4/5 — PORTO 


ENE RN gt 


N 


LINHA 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 10 de Março às 18 horas 


(*) — SE NECESSÁRIO 


Z 


Z LISBOA --R. de S. Julião, 63 -- 


Fo 333 


SETE 
Desguarn: 


cimento de 


Na sequência das medidas de racionalização da nossa exploração 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre O transporte de bagagens 
pintei it iii 


ANNAN HJ.[=HÓHÃHÃÃHLÊNRMJM,UJÔHXJNJ3RR]U=EAHJAH,AÓHH,,Ó,3HT,3UIZ;ZBB It 


D 
Caminhos de Ferro Portugueses 


informação 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, CABINDA (%*), 
LUANDA, LOBITO é MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompa- 
nhada de despachos nos dias 17 a 19 e 21/2. Ultimo dia para pagamento 
de despachos : 18/) 


DA AMERICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, 
OCURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


Telet. 369621/8 [|| PORTO -- R. Infante D. Henrique, 9 -- Telet. 23342 


ANNANNANAOIIYC)O.SGMZ,ÔRE RUA G4wàUÀUÔUUURÉIUUUSBDDRU]UU;YUQU] BU 


PEMIDEIEHEI DEDE IE DEDE SEDE IC DEM Dee DEE: 
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MÉDICOS 


x 
XHMXHNHR 


DEDE DEIE 
RXXKHHHA 


EEE 


estações e apeadeiros 


E 
Soeaeeaee 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Agradece-se a quem as tiver encontrado o favor de participar 


PERDEU-SE 


Entre Porto e Viseu, um pneu com jante, de camioneta. 
A quem o encontrou agradece-se que informe para Materiais de 
Construção de Viseu, Ltda. — Telefone 22360 — Viseu, ou Bento 
Peixoto & Lopes, Ltda. — Telefone 20474 — Porto. Pagam-se 
despesas. é k ol 


o | STS ia! cal da Comarca 


de Póvoa de Varzim 
ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que por este 
Juízo de Direito e 1.º Secção de Pro- 
cessos, e nos autos de acção especial 
para justificação de ausência, em que 
são: REQUERENTES, MARIA 
BEATRIZ GOMES VIEIRA, viúva, 
de Ferreiros, freguesia de Cristelo, 
comarca de Barcelos, e OUTROS, e 
REQUERIDO, ZACARIAS VICEN- 
TE ALONSO, solteiro, maior, au- 
sente em parte incerta do Brasil, e 
com o último domicílio conhecido no 
lugar do Coelheiro, desta vila de 
Póvoa de Varzim, foi proferida sen- 
tença em 13 de Dezembro de 1971, 
declarando a morte presumida da- 
quele requerido e ordenando que os 
bens deste sejam entregues aos seus 
sucessores, tendo sido fixada em 10 
de Fevereiro de 1940 a data da 
morte, data em que ele teria com- 
pletado 85 anos se fosse vivo e ti- 
nham decorrido 10 amos sobre as 
ulteriores notícias por ele dadas. 


Póvoa de Varzim, 15 de Dezem- 
bro de 1971. 


ferroviária, deixam de estar guarnecidos, a partir do dia 1 de Fevereiro 
de 1972, os apeadeiros de Cepães e Cuca, na Linha de Guimarães. 


A venda de bilhetes aos srs, passageiros embarcados nos apeadeiros | Teier. 


acima indicados passará, a partir daquela data, a ser feita pelo revisor 
em trânsito, sem qualquer aumento. 

Pelo mesmo motivo, estes apeadeiros deixam de receber e expedir 
bagagens e remessas de detalhe, continuando, porém, Cuca, a receber e 
expedir vagões completos, Para o efeito, os interessados devem dirigir-se 
à estação de Lordelo. 


Consultas das 9 às 12 6 das 16 às 19 noras. 
Consult: Rua de Sante Catarina, 266-3.--D1.* 
27852 ——— Rosid.: Foto! 910939 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NAKIZ E GARGANTA 
Rua de Sá da Bandeira, 819-2º-Esq. 
Telefone 2047 


HONÓRIO & CA. LDA. 


E FAMÍLIA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Vem por ESTE UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da Exma Sr.* D, LEOPOLDINA ROSA TAVARES 
DA COSTA, mãe dos nossos sócios Manuel Tavares de Pinho e Aarão 
Tavares de Pinho, ou de outro modo se associaram à sua dor, e 
participam que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma, será celebrada 
amanhã, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja do Mafamude, reiterando 
os seus agradecimentos pela assistência a este pledoso acto. 


DIA 


VIL NOVA DE GAIA 8 de Fevereiro de 1972 


Armador : Viúva Barros Freire, Suc. 


CARLO LAZZARA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece muito reconhecida por este UNICO MEIO 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral do querido extinto, ou que, 
de qualquer forma manifestaram o seu sentido pesar e pede desculpa de 
alguma falta, que porventura tenha sido cometida involuntâriamente. 
Mandando celebrar uma missa pelo seu eterno descanso, amanhã, quarta- 
«feira, pelas 10 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, desde já 
se confessa muito grata às pessoas que assistam a tão piedosa cerimónia 
religiosa, 


MATOSINHOS, 8 de Fevereiro de 1972. 


Em VILA VERDE 


Fortunato Machado. 


VIDAGO, MELGAÇO 
E PEDRAS SALGADAS 


Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 


Capital — Esc. 49 000 000$00 
Sede: PEDRAS SALGADAS 


São convidados os Srs. Accio- 
nistas a comparecer à reunião da 
Assembleia Geral Extraordinária 
desta Sociedade, que deverá reali- 
zar-se nos seus escritórios no 
Porto, Rua Álvares Cabral, 399, 
pelas 15 horas do dia 25 do-cor- 
rente mês de Fevereiro, com a se- 
guinte 


ORDEM DO DIA: 


1º— Resolver sobre uma pro- 
posta de alteração aos Esta- 
tutos da Sociedade, nomea- 
damente os seus art! 7.º 
e en; 

2º— Deliberar sobre o aumento 
de capital social. 


As acções ao Portador devem ser 
depositadas nos escritórios da Socie- 
dade até às 15 horas do dia 15 do 
corrente, nos termos do art, 22.º dos 
Estatutos. 


O Juiz DE DIREITO 


a) José Manuel Lacerda Tinoco | rrvA ARMADOR. 


O ESCRIVÃO DE DIREITO 
a) João Gabriel Patricio 


Pedras Salgadas, 3 de Fevereiro 
de 1972 


O Presidente da Assembleia Geral, " 
a) Ponciano Serrano 


iu 
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S nos Adaptação «de (0) RA « 


MAAALLAN MASI DOA AAA SIDA IVO L ALAS DALI DA ROS RR D IPO IDA LIA, 


SESSESIIIERIA SESI ASAS A EI EERs 


E 


Greg introduziu o silencioso do revólver no cano da bo! 
e abriu a porta de sua casa para o exterior. ou 
— Vem — disse ao jovem barqueiro — vamos ao trabalho ! 
Uma aurora escarlate rodeava o céu com seus trágicos clarões 
Mau preságio, diz uma velha canção popular. Mas Greg Deele 
marchava já com um passo vivo para a fronteira, para o seu destino.. 


Florine havia perdido o carro que a levar tes 
Syivienne a encarregara do ir fazer fe cçéai DE 
— A próxima partida é daqui a uma hora — decla 
ao qual tinha pedido informações. RES 
A jovem decidiu voltar para a casa das dunas e esperar lá 
segunda partida, em vez de ficar parada na aldeia. a SE 
origem entitçao cnvadida por uma surda inquietação que tirava a sua 
; itude distant Thib Y 
grigem da atitude e que Thibaut adoptaria para com ela durante 
O seu cérebro era sem cessar assaltado por pensamentos dolo; 
rosos, 
& 9 nome de Thibaut aparecia nele com uma feulaeiiade ohne 
egada em fre; 
ocoanEitE nte da. porta da casa, ouviu ruído de vozes e apurou 
— Não se demore aqui, suplico-lhe — implorou uma voz 
n Ego) ue el; 
Teconheceu como sendo a de Sylvienne. — Parta, parta depressa !” Claus 


pode chegar dum momento para o outro e não quero que o encontre aqui! 

— Mas eu amo-a, Sylvienne... — respondeu uma outra voz, uma 
voz de homem cujo timbre reconheceu imediatamente. Porque é que essa 
voz se lhe não tornava doce, tanto ao coração como ao ouvido? 

E contudo, ela quis duvidar, ela quis acreditar que se enganava, 
que esta voz não era a do homem que amava com todas as suas forças, 
com todo o seu ser. 

Durante breves segundos, aferrou-se desesperadamente à miragem 
Sa Ilusão. O golpe foi ainda mais duro, quando Sylvienne dissipou es 

— Vá-se embora daqui, Thibaut ! Vá-se embora e não volte mais, 


mas nunca mais ! — suplicava ela. 
<Thibaut !», o nome do homem amado caíra sobre Florine como 
o cutelo afiado duma gilhotina. Sentiu-se desfalecer, o mundo iniciro 


rodopiava debaixo dos seus pés. 
desesperança... 

Thibaut tinha-a enganado, ele que ela julgara tão franco, tão 
sincero ! Mas não havia sido sômente ele quem abusara da sua boa fé, 
Sylvienne também colaborara nesta monstruosa mentira. 

Via, assim, afundarem-se não sômente o seu jovem e escaldante 
amor, mas também a sua amizade mais querida... 

Era de mais para um coração tão sensível como o de Florine. 

Largou o puxador da porta e, louca de dor, correu para o mar. 


Reencontrava-se agora no nada da 


— Não partirei antes que me tenha respondi «sim» — ss 
a partirej q pondido «sim» — assegurou 

— Não posso... 

— Acredite nisto, Sylvienne, garanto-lhe que a situação é a mesma 
como se Baudouin tivesse morrido. 

Ela respondeu com uma voz muito firme : 

— Mas não é, Thibaut. 

E com mais vigor insistiu : 

— Seja gentil, vá-se embora ! E preciso que Claus não o encontre 
aqui, é absolutamente preciso. 

— Não tenho receio de o enfrentar, porque o que eu quero não 
é seduzi-la, mas sim casar consigo, depois de ter obtido a anulação desse 
casamento que já nada significa. 

— Assim, não se importa que Florine saiba tudo. Não tem escrá- 
pulo em lhe fazer tamanho mal ? 

Contrariado, Thibaut murmurou : 

— Não, é preciso que ela não saiba... Eu não quereria penalizá-la. 
Além disso, ela não sabe que eu a conheço a si, nunca fiz alusão à sua 
pessoa. 

— Também eu não, nunca lhe disse nada. Mas o choque nem por 
isso seria menos duro para ela... Não lhe disso nada e contudo isso, 


para mim, é terrivelmente penoso. é que eu odeio a mentira e a dissi- 
mulação ! 

«Entretanto, depois da nossa primeira entrevista na hospedaria, 
eu não queria confessar-lhe que lhe fui pedir que partisse. Ela, que é 
tão nova, tão integra, ter-se-la ofendido por eu pretender imiscuir-me 
na sua vida. 

«E em seguida, quando a doçura que eu encontrava na nossa 
amizade nascente me fez aceitar ir visitá-lo, quando compreendi que 
havia produzido em si sentimentos que se arriscavam a desviá-lo de 
Florine, não me atrevi a confessar-lhe que nos conheciamos. 

«Creia, porém, que sofro profundamente com esta situação.» 

Thibaut teve um gesto nervoso como que para varrer estas 
objecções : 

— Se amou alguma vez, Sylvienne, deve saber que um amor ver- 
dadeiro se situa acima de tais considdrações. Ora eu amo-a e, para mim, 
nada mais conta realmente, O resto não existe. Quero fazer de si minha 
mulher, mesmo que Florine tenha de ficar terrivelmente entristecida. 

E acrescentou, pensativo : 

— Tenho, contudo, muita afeição por ela... 

Sylvienne aproximou-se dele, suplicante, com as lágrimas nos olhos: 

— Se me ama verdadeiramente, Thibaut, deixe esta casa! Deixe-a 
imediatamente ! Prometo-lhe reflectir sobre-o que me disse Amanhã 
lhe levarei a minha resposta, essa resposta que, infelizment: 

— Deixe-me ao menos esperar ! — cortou Thibaut. 

— Nunca há nada que seja definitivo — disse Sylvienne com um 
gesto de cansaço. — Irei amanhã ao sitio habitual, às três horas da tarde. 
E agora, parta depressa, parta antes que seja tarde de mais! 

— Opte pela vida! — gritou ainda Thibaut antes de sair. 


Florine recordou-se de que neste mesmo sítio lena com Thibaut os 
Quatrains de Charles Péguy. E veio-lhe à memória o mais triste e 
melancólico : 


Coração que tanto tens sangrado 
De amor e de ódio, 

6 coração que mal que tu te resignas 
A tanta pena! 


Sentiu um contacto húmido contra a sua mão. Era a trunfa de 
«Jove» que acabava de surgir atrás dela envolvendo-a com o seu belo 
olhar afectuoso. 

Voltou-se para ele : 

— Estás só, também estás sós, meu bom «Jover ? Como vês, o 
teu dono abandonou-nos a ambos. Vem junto de mim, dá-me um pouco 
do teu calor, porque eu tenho necessidade dele, eu que estou tão só, 
tão só... 

E, submersa na sua tristeza, desfez-se em lágrimas, apoiada a 
este animal mais caridoso que os humanos. 

Depois de haver dado livre curso à sua dor, ergueu-se e disse em 
voz alta : 

— Contudo, é preciso que eu faça o que esperam de mim. E ne- 
cessário que eu colabore no jogo deles, que vá à cidade para lhes não 
criar embaraços. 4 

E tomou a direcção da aldeia. O cão acompanhou-a até à paragem 
do autocarro e depois desapareceu no interior da hospedaria. 


Sylvienne apoiou-se contra a porta fechada. Estava muito pálida. 4 


Florine havia-se sentado sobre o promontório de areia onde acabara 
de chegar ofegante. Alguns metros abaixo, agitava-se o mar cinzento. 

Primeiro, quisera desaparecer ali para sempre, refuglar-se no 
grande silêncio em que a encerrariam as ondas que a protegeriam da 
maldade dos homens por toda a etemnidade. 

Invejava neste momento a sorte da pequena Elise que nunca 
conhecera as cruéis decepções do amor, mas que repousava na calma sem 
fim dos abismos marinhos. Ê 

Entretanto, a vista daquelas vagas vigorosas que vinham abater-se 
incansâvelmente sobre a costa e a ideia desta massa infinita de água 
negra fizeram-na recuar. 

Sentou-se tristemente sobre a areia e mergulhou os olhos esgaseados 
na imensidade do céu que, depois das claridades escarlates, da aurora, 
havia tomado uma cor pardacenta. 


Greg Deele olhou à sua volta, perscrutou a campina circundante: 
por todos os lados, avistava fardamentos. Raívoso, ramgeu os dentes e 
murmurou : 

— Cercaram-nos, os grandes porcos ! 

E acrescentou, num tom de desconfiança : - 

— Alguém nos denunciou, de contrário isto não era possível + 

Roc voltou a cabeça e respondeu, com voz mal segura : 

— Não, caímos muito simplesmente num dos seus vespeiros... 

— Cala-te, pequeno, e não me contes pantomínices! Alguém nos 
atraiçoou, digo-te eu. 

— Ninguém estava ao corrente da nossa passagem. 

— Estava, sim, estavas tu! 

— Com certeza que não vais imaginar... 

Roc interrompeu-se, aterrorizado, e tinha muita razão para 
tal pavar. 


(Continua), 


dis SA 


O Comércio 


NAsciDo no Porto, 

de Mello pertence ainda sensivelmente ao 
grupo etário dos presencistas, em cuja revista 
colaborou, e apesar das especificidades que 
veremos pode melhor aproximar-se desse grupo 
do que de um novo modernismo datável do 
tempo da Segunda Guerra Mundial, muito mais 
acentuadamente imagista e cada vez mais sur- 
realizante e que, por então, constituirá uma 
espécie de antítese ao neo-realismo. A sua 
bibliografia em verso é muito extensa e principia 
com os volumes Caravela ao Mar, 1934, Jardins 


em 1904, Pedro Homem 


Suspensos, 1937, e Segredo, 1939, premiado pelo 
Secretariado da Propaganda Nacional e que se pode considerar o marco 


icial da sua maior notoriedade. Poemas Escolhidos, editado no Porto, 


1957, antologiza catorze volumes entretanto publicados e a que acrescenta 
uma colecção inédita, Os Poetas Ignorados. Até início de 1972 acrescem 
mais oito livros de (ou com) poemas originais, embora Há uma Rosa na 
Manhã Agreste, 1964, O Desterrado, 1970, Fandangueiro, 1971, e o livro 
de «memórias em prosa e verso» Povo que lavas no Rio sejam em grande 
parte florilégios de volumes anteriores. 


A extensão desta obra poética, quo, 
pelo que se vô, já excede uma vintena 
de volumes, ainda mais faz ressaltar a 
notável constância das suas caractoris- 
ticas rítmicas, temáticas e estilisti 
Do facto, o aspecto que mais Interessa 
focar é uma corta estrutura sensivelmente 
estávol do motivos o do melos. Sob o 
ponto de vista evolutivo pouco mais 
ocorre observar do que o seguinto: a 
chegada à plenitude e à definitiva carao- 
terização dos melhores dons do poeta com. 
Principe Perfeito, 1844, é uma acmê que 
pode situar-se em Bodas Vermelhas, 1947, 
e Miserero, 1948, portanto aos quarenta e 
tantos anos de idade; um certo cansaço 
e formularismo posterior &s Poesias 
Escolhidas, salvaguardando todavia o 
maior relevo de certos temas, tal o do 
horror à velhico (particularmente domi- 
nante em As Perguntas Indiscretas, 1968) 
e o de certas broves reflexões acerca 
da própria arte poética em Fandangueiro. 

A textura ritima e sintóctica desta 
obra é muito definida, consoante já adian- 
támos. Pedro Homem de Mello us 
certo, uma grande variedade de metros: 
estrofes regulares, ou não, que em geral 
so apoiam na redondilha e no decassilabo, 
ou seus quebrados, mas recorrem ocasio- 
nalmente ao verso regular da nove a de 
onzo sílabas. Salvo erro, no entanto, 
nunca excedou as treze sil limite 
tradicional, evitando visivelmente a com- 
plexidade, mas também a frouxidão cor- 
rente, da poesia versilivrista versicular de 
que Alvaro de Campos tem sido entro nós 
o principal, e já exausto, protótipo. Mas 
esta regularidade versificatória, percorrida 
em toda a sua gama de possibilidades 
Internas de um modo que evidencia per- 
feito e espontâneo à vontade acima da 
contagem pelos dedos, não bas ext 
gôncias do ouvido de Pedro Homem de 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA FRONTAL) 


OS AZULEJOS 
DA SÉ DO PORTO 


mistas da capital (10). Das contas 
apresentadas por José da Silva 
Leal à Mitra da Sé do Porto de- 
preende-se que durante os dois já 
citados anos da sua procuradoria 
se expédiram para o Porto, pelo 
menos, duas remessas de caixotes 
cheios de azulejos. Formavam a 
primeira (2) remessa onze caixo- 
tes de madeira (devidamente re- 
forçados com arcos), que depois 
de cumpridas as formalidades 
burocráticas impostas pela lei 
foram transportados por carrega- 
dores desde as olarias do Mocam- 
bo até às docas de S. Paulo, no 
Tejo, e daqui, de barco, até ao 
«patacho» que os levou ao Porto. 
Nessa altura se pagaram 385400 
réis a Valentim de Almeida, para 
— conforme os termos do docu- 
mento — ele «continuar na factura 
do azulejo». Eis, pois, ao que 
parece, o nome do pintor dos azu- 
Jejos pagos pela Mitra portuense. 
Para recolher a parte restante da 
encomenda, o procurador da Mitra 
pôs na oficina do Mocambo m: 
"onze caixotes e, entretahto, man 
ou para & casa do «oleiro» — de- 
certo para o trabalho da vidra- 
m — outros três caixotes com 
azulejo. Posteriormente, numa se- 
gunda (?) remessa, saíram do 
bairro do Mocambo para o embar- 
cadouro de S. Paulo mais doze 
caixotes grandes, e um pequeno, 
encerrando azulejos prontos, que 
tomaram o rumo da cidade do 
Porto. Ao mestre Valentim de Al- 
meida, «em satisfação», ou por 
conta, «do azulejo», voltara a en- 
tregar-se uma boa quantia, 703050 
réis, pagos ém duas prestações (11). 


3 


O sítio do Mocambo, que, como 
dO O imome indica, foi primitivas 
mente habitado sobretudo por 
negros, estava no século XVII 
ainda bastante afastado do centro 
de Lisboa, sendo então, em Eran- 
do parte, uma zona de proprie- 
Mades rústicas e de conventos, 
visitada pelos citadinos nos dias 
de romaria e de passeios Ducóli- 
cos, O desenvolvimento e a urba- 
nização do antigo Mocambo acen- 
tuaram-se com o século XVIII é 
deram origem aos actuais bairros 
lisboetas da Madragoa e da Lapa 
LJorge Cardoso — Agiológio Lu 
sitano, tomo II (Lisboa, 1657). 
pp. d$-49; Rafael Bluteau — Vo- 
cobulário Português o Latino, 
tomo 6 (Lisboa 1716), D. 522; 
Júlio de Castilho — A Rtboira do 
Lisboa, 2.º edição, vol. V (Lisboa, 
1944), “pp. 48-50; Frederico Ga- 
vazzo Perry Vidal— Vista panorã- 
mica de Lisboa datada de 1768, 
in revista <Olisipo», ano 1, n.º 3 
(Lisboa, 1938), Dp 3 e 14; Nor- 
perto de Araújo — Peregrinações 
em Lisboa, vol. IL, livro VII (Lis- 
boa, s. d.), pp. 12830; ete.]. Des- 
de os meados de Quinhentos que 
no Mocambo «e haviam instalado, 
porém, fornos de cozer louça vi- 
drada 'e azulejos. Diversos docu- 
mentos já publicados mostram- 
“nos que na segunda metade do 
século XVI, no século XVII e no 
século XVII moravam no bairro 
do Mocambo, e nas suas proximi- 
dades, numerosos ceramistas, olei- 
ros e pintores de azulejo, que 
desto modo viviam perto das res. 
pectivas oficinas é dos fornos 
[Sousa Viterbo — Notícia de al- 
guns pintores portugueses, 3.º sé- 
rio (Coimbra, 1911), pp. 105-106; 
José Queirós — As Olsrias do 
Monte Sinay (Lisboa, 1913), pp. 4 
(nota 2), Bá, 85 87, 91 95 e 98-99; 
Virgílio 'Correia —'A Yamília Oli- 
veira Bernardes, in revista «A 
Águias, 2º sórie, vol XIL n. 
71 e 72 (Porto, 1917), p. 208; Vir- 
gilio Correia — Azulejadores o 
Pintores do Azulejos, de Lisboa. 
Olaria do Santa Catarina e San- 
tos, in <A Águia», 2.º série, vol. 
XIh, n.os 7 e 78 (Porto, 1918), 
pp. 169, 175, 177 e 178; Virgílio 
Correia — Azulejos, T (Coimbra, 
1956), p. 116º J. M, dos Santos 
Simões — Azulejaria em Portugal 
mos séculos XV o XVI (Lisboa, 
1959), pp 10-10]. Na monumen- 
tal Vista de Lisboa, em azulejos, 
que pertenceu ao palácio lisboeta 
do conde de Tentugal — pintada 
por 1725-1730 e agora exposta no 
Museu do Azulejo (Convento da 
Madre de Deus, Lisboa) —, vôem- 
=se perfeitamente, no bafrro do 
Mocambo, os fornos fumegantes 
onde se coziam as louças é os 
azulejos (precioso detalhe fcono- 
gráfico, praticamente coevo da 
época da factura dos azulejos 
adquiridos pela Mitra da Sé do 
Porto) [Júlio de Castilho — Lis- 
dos Antiga. Bairros Orientais, 
2.4 edição, vol XI (Lisboa, 1938), 
pp. 198-201; Júlio de Castilho — 
Lisboa Antiga. O Bairro Alto do 
Lisboa, 2º edição, vol. V (Lis- 
boa, 1904), pp. 29 e 3689-970; Au- 
gusto Vieira da Silva — Panora- 
ma de Lisboa em Azulejos exis- 
tento no Museu Nacional de Arte 
Antiga, in revista cArmas e Tro- 
féus>, vol, T (Lisboa, 1932-1936), 
pp. 80-91, est, IV; Augusto Vieira 
da Silva — Iconografia de Lisbos, 
in «Revista Municipal>, n.º 32 
(Lisboa. 1947), p. 10; Museu Na- 
cional de Arte Antiga. 6.4 Expo- 
sição Temporária, Azulejos, Catá- 
logo (Lisboa, 1947), p. 23, n.º 1 
Norberto de Araújo — Peregrina: 
sões em Lisbon, vol, IE, livro VII 
(Lisboa 5 d.), pp. 14-15 (estam- 
pa); Reinaldo dos Santos— O Azu- 
Jejo em Portugal (Lisboa, 1957), 
p. 140; 3. M. dos Santos Simões 
— Iconografia Oliriponense em 
Azulejos (Lisboa, 1981), pp. 6 e 
10-24; Robert C Smith — A new 
museum of tiles in Lisbon, 
revista <Antiquess, vol, 89, 
(New York 1966), p. 829, fig, 7; 
—O Mnscu do Aznlejo (Madre-de- 
-Deus) (Lisboa, s. d.), D. 4; eto. 


(11) Vido a nota 9. 


Mello. Digo «ouvido», e insisto, porque, 
com todas as vantagens & limitações ine- 
rentos, não existo um posta português 
actualmento vivo tão afecto, como esto é, 
à componente auditiva da poosia, Tudo se 
passa como se um poema de PHM nas- 
cosse de simples transformação (no sen- 
tido geomótrico actual do termo) de um 
verso Inicial e Irreprimivel atravós do 
espaço (ora denso, ora folto) das 
suas evocações rítmicas e metatóricas. 
Há poemas como que brotando da vibi 
ção dramática e intencional de certos 
versos isolados, que poderiam ter até 
surgido na boca de outrem e capturado 
a imaginação do posta: E nunca mais 
vieste; [...] E continuas...; Um de nós 
dois tem de ir primeiro. 

Noutros termos: a composição poética 
dominante é a do tipo de tema e varia- 
da noutros termos: a arte poé- 
de PHM, como a dos trovadores 
galaico-portugusses dos séculos XII e 
XIV, baseia-ss no paralelismo (refrão, por 
exemplo) e na anáfora, Isto é, numa re- 
petição modulante, contrastiva ou grada- 
tiva, cuja monotonia aliás se evita por 
meio de oportunos retoques assimétricos. 
Três exemplos elucidativos, até p 
qualidade poética de a e de c: 


a) enáfora modulante: Vem quando o 
vento acorda os meus cabelos,/ 
como a folhagem qua, ávida, res- 
pira... / Vem como a sombra, quan- 
do a estrada é nua, / num risco de 
asa vem, serenamente, / como as 
estrelas quando não há lua / ou 
como os peixes, quando não há 
gent 


b) anáfora contrastiva: Duas fendas abor- 
tas no granito, / donde jorrava 
uma égua cristalina / eram seus 
olhos de noite / e eram seus olhos 
de dia. 


e) anáfora gradativa: [a causa daquele 
amor) talvez viesso da terra / quen- 
do a terra lembra a carne. / Talvez 
viesse da came / quando a carmo 
lembre imal | Talvez viesse da 
noite / quando a noite lembra o dia. 


No tratamento do paralelismo, dé 
do refrão, do eco, da rima 
suma, dos processos pelo menos modu- 
lantemento repetitivos, revela talvez PHM 
toda a sua maior finura de intuição. 

Parafraseando a conclusão que Eugénio 

Asencio extrai de uma análise ao nosso 

paralelismo trovadoresco, poderiamos di- 
N 
À 
N 


zer que, so esto poota está Iongo da ingo- 
nulidade e dá provas de uma grande carga 
de intenção e de saber exercitado — é al. 
As próprias expressões incisas, as que- 
bras produzidas por parêntesis e por vir- 
gulas, coisas nele frequentes, acusam uma 
ginasticada destreza sintáctica e métrica 
empenhada em cortar a monotonia do soll- 
tóqui infase de qualquer longo período 
unilinear e, tal como o uso da porgunta- 
-e-resposta, da exclamação, e das reti- 
cências e de certas redundâncias faladas, 
destinam-se a enriquecer o cromatismo 
das Intonações orais, a música melódi: 
do verso (para além da sua música 
acentual): Pelos que dizem — Quero! — 
não puderam / ir além disso... (Ail tan- 
tos mais assim!), / Pelos que nem sequer 
isso disseram, / digamos tudo o que eles 
não disseram! / Hoje por eles. Amanhã 
por mim. 

Esta, a malor força de PHM. E com 
ela so liga a sua principal fra 
Hábil e perspicaz na laboração destes 
componentes. ritmico, ntáilgon: (o, noi. 
tros à mesma escala, mas de natureza 
lexi “metafórica, por exemplo), é 
por outro lado bem visível que ele bem 
conhece a sua incapacidade de um maior 
fôlego podticamento pensante e verbali- 
zante. Ao ler um poema do PHM é de 
boa norma (pelo menos até certo ponto) 
desatender à marcha das razões, onde 
ocorrem numerosos hiatos e arbitrarie- 
dade em proveito da curva melódica da 
intonação, da afectividade ou da voz 
audível. Mas isto levantame uma difi- 
culdado que devo reconhacer 
consigo ouvir os versos di 
como o próprio autor os diz: 
la e monôtonamente métrica, 
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tura é 
em vez do obedecer ao complicado ren- 


essa lei- 


dilhado de interacções que sempre espero 
entro o rilmo métrico estrito e o ritmo 
mais livremente sintáctico que a pontua- 
ção sugere e que os actores-declama- 
dores tendem, opostamente, — valorizar de 
um modo também unilateral. A leitura do 
PHM abstrai da sua própria pontuação 
gráfica, por sinal mais minuciosa é orto- 
gráticamente 


regular do que 6 comum 
entre poetas, e lembra-me uma máquina 
de escrever que só páre as suas batidas 
certas ao tocar da campanhia é ao de 
izar do carreto no final de cada vol 
O poeta está bem consciente das 
suas próprias limitações do discurso. 
A própria Idola que tem do poosin, o até 
de qualquer forma de graç opõe à 
Ideia que faz acerca do pei nto. Em 
Jardins Suspensos, 1937, a sua concepção 
projecta-se sobre outrem, nestes versos : 
Passas como passa / o riso do ven- 
to / mas na tua graça / não há ponsa- 
mento. Agora, neste outro verso de 1966, 
o nada entender apresenta-se como 
característica geral do seu estar no mun- 
do: De nada sei / como as pedras, / que 
nada sabem de mim. Em Fandangueiro 
a inconsciência é assumida na sua própria 
qualidade de posta, podendo citar-se 
vários passos como este: Trouxe, à tona 
da água, o mundo / sem o ter tido na 
Ideia; [...] poemas que espelham quanto 
velo / nas cores quo pintei sem estendê- 
1 
A força-o-traqueza de que estamos tra- 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA FRONTAL) 


ACERCA DE UMA FAMOSA 
POLÉMICA CAMILIANA DE 1879 


viragem do comportamento ca- 
miliano, e remetemos para lá o 
leitor interessado. 

Visando à conquista do titu- 
lo — que representava no final 
de contas o acesso à classe do- 
minante e às benesses que lhe 
andavam adstritas —, Camilo 
modificou a partir de então a 
sua conduta para com a dinas- 
tia brigantina, de que fora cruel 
adversário. 

Repare o leitor: Camilo de- 
fende a versão do Hamlet, feita 
pelo «seu rei> e, ao reimpri- 
mir, em 1880, o estudo sobre o 

1 D. Francisco Manuel de Melo, 
| teve o cuidado de lhe suprimir 
À umas passagens altamente gra- 
É vosas para os rebentos realengos 
À da dinastia. 
| Esta linha de evolução, per- 
À feitamente coerente com o pas- 
À sado do romancista, levá-lo-á, 
em 1884, a propósito do jornal 
Repúblicas, a sugerir a Tomás 
Ribeiro uma orientação de índole 
palaciana: 

«Convém fazer rir o público 
à custa de Arriagas, de Teófi- 
los, Magalhães Limas, Concei- 
qões, ete. [...] A monarquia tem 
amigos muito inteligentes; mas 

À ainda não entraram na linha 
À recta do combate com a pelin- 
i tragem que hostiliza o rei». (*) 
' Não é possível imaginar ofer- 
| ta de serviços mais descarada, 


() im Cartas de Gomilo Castelo Branco a 
Tomás Ribeiro, p. 53; corta de M/V/ 
884; sublinhados nossos. 
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tando Incide sobre osta zona de parti- 
cular importância: a das Imagens o mo- 
táforas, Por um lado, PHM domina 
indubitâvelmento uma certa arto de mobi- 
lizar as p quo fazem ver, ou fazem 
sentir, O lada mais flagrante das coisas 
(Imagem), ou de efectuar o melhor fogo 
cruzado do sugestões (motáfora). Em, 
por exomplo, Peixo Vermelho (Segredo) 
há um aquário que nos fica nos olhos 6 
na sensibilidade em geral graças a dois 
ou três traços verbais extremamente 
simples que nem direi descritivos. E são, 
julgo, bem conhecidas estas duas admirá- 
veis quadras relativas a uma bailadora 


popular: Quebrada vela cintura / abro 
em dois frutos o peito. / E o seu calcs 
nhar direito procura / a ponta do pó 
esquerdo. // O vento dá-lhe na cara, 
escondida pelo lenço. / E o luar, qi 
decepara, / deixa-lho o busto suspons 
porém, quatro, cinco livros de 
PHM, o certos palavras-chavo do Início 
contextualmento eficazes (hálito ou águe 
por exemplo) começam a repetir-se, o a 
gente apercebe-se da estreiteza da paleta. 
E ainda globalmente mais significativo do 
que tudo isto, nesta poesia do PHM, 
tão cheia do graça rítmica e frásica (a 
quel, apenas, a certa altura desm 
sente-so que, além de pensamento, não 
chega bem a definir-se aquela paixão 
que às vezes parece haver relances. 
Provâvelmento, a paixão verdadeira é um 
animal vertebrado: exige sob os panos 
de carne alguma articulação dura de pen- 
samento, e direi mesmo que de discurso, 
Passemos agora à temática, à atitu 

geral perante a vida. E surge-nos uma colsa 
interessante. Como se sabe, certos cri- 
ticos propõem para a poesia titularmente 
mais combativa de Eluard, por exemplo, 
uma leitura que a reduz a lirismo pessos 
sob uma pretensão revolucionária, que lá 
estaria apenas por equivoco ou pretexto. 
Ora com PHM passa-se precisamente o 
contrário. Abstraindo de qualquer signifl- 
cado biográfico, aliás Impertinente para o 
ponto de vista em que nos colocamos (o 
qual se interessa apenas pela personal 
dade poética), o tema fundamental, ou 
pelo menos um dos temas fundamenta 
de PHM é o de um lirismo do segredo, 
o lirismo de uma como que espécio de 
conspiração envolta secretismo, de 
medo (palavra-chave) e portanto do Ine- 
rento código defensivo, ondo mesmo pa 


L 
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favras tão comuns como «poetas», 
905» ou «adolescentes» se superdote 
minam ou especificam, em que o próprio 
sujeito lírico so encontra dividido entre 
um sentimento de pecado (ou crimina- 
lidade) o, pelo contrário, o enérgico re- 
púdio de tal sentimento, a reivindicação 
do direito, de intima pureza o até 
verdade. O medo, sobretudo, 
toda esta espécio de consp) 
quando se ergue e dignífica ao nível da 
expressão lírica, entra logo na ambigui- 
dado de se frulr, de se comprazer um 
poucochinho consigo mesma: e, se te 
lembro, Iembro-te a medo, / fechando os 


DO LIVRO 


olhos, quando respiro; O que alonga a 
nossa estrada? — O medo! Incidontai- 
mente, reparemos que a primeira dostas 
citações lembra os famosos versos tam- 
bém crípticos e consplrativos de Antônio 
Forroira em relação ao Santo Ofício: 
A medo vivo, a medo escrovo o fal 
hol medo do que falo só comigo; m 
ainda a medo cuido, a medo calo ! 
Ora qualquer ênfase posta no secré 
tismo é necessáriamente contraditória, o 
PHM não deixa de brincar a um para- 
doxal Jogo das escondidas que, curiosa- 
mente, se assemelha a corto neo-realismo 
dos anos quarenta. Fela sus própria evi- 
dência facial, a lírica do medo não pode. 
ser assim tão literal como pretendo. 
A explicação salta aos olhos, e dá-a 
um poesia professamente «anglo-católico, 
monárquico e conservador», T. S, Eliot, 
no prefácio de um! os seus dramas 
poéticos: é quo o senso da pecado, a 
certeza de uma condenação ou Inferno, 
constitul ingrediente necessário da fruição 
do próprio pecado como pecado; e, para- 
lelamente (ou cumulativamente) o cons- 
pirador lírico, ao contrário do conspirador 
activo e consequente, gratifica-se mais 
pelo risco é por certo recalcado remorso 
do que pelos seus objectivos aparentes. 
Desto modo, o ser «católico, monárquico 
e romano, / em todas as repúblicas do 
mundo» é um constituinte que PHM ne- 
cessita para encaracer um investimento 
instintivo ao qual de todo se não entrega. 
Do qualquer modo (o seria possível, 
mutatis  mutandis, estender analôgica- 
mento Isto à estética neo-realista), o 
melhor, temâticamente, da obra de PHM 
fica lá para aquelas zonas onde os seus 
valores, ditos pagãos, 


so afirmam sem 


F9! Bernardo Santareno — crelo eu — quem disse 
esta verdade terrível: se o teatro acabasse em 


“% 


Portugal ninguém daria por isso, com excepção do 
teatro de revista (cito de cor). Estas simples pala- 
vras — que, aliás, parafraselam declarações feitas há 
multo tempo por um grande nome do teatro europeu, 
infelizmente já desaparecido : 
simples palavras definem de forma lapidar a situação 


Jean Vilar —, estas 


do teatro e não só, como vimos, em Portugal. Todavia, 

entre nós, o problema atinge uma aculdade e uma 
gravidade pois que dir-se-la sem solução. Mas não. O teatro — está dito 
e redito — reflecte de forma agudissima o mundo em que está integrado : 
só a alteração das linhas de força desse mundo permitirá a indispensável 
renovação do microcosmos que o teatro é. 


Não vim aqui lamentar, uma vez 
mais, a ausência do teatro como 
manifestação vital para a Cidade — 
im, mais simplesmente, traçar um 
panorama muito--rápido- da «activi- 
- dade teatral no ano que acabou. 
O teatro que se faz em Por- 
tugal é o teatro que se faz em 
Lisboa — esta a primeira das (tris- 
tes) realidades. O teatro que se faz 
em Lisboa é (quase só) o teatro 
que o empresário Vasco Morgado 
impõe — esta a segunda dessas rea- 
lidades. Num pequeno País como 
o nosso, é ridículo circunscrever 
a prática do teatro a uma só ci- 
dade — mesmo que seja esta à 
mais populosa — e é triste ver 
essa reduzida actividade dominada 
pela vontade, gosto e interesses de 
um único empresário. Resultado 
inevitável: encontramos nos carta- 
zes dos teatros de Lisboa, ao lon- 
go do ano, uma percentagem desa- 
nimadora daquilo a que se chama, 


ria Paula, Armando Cortez, Antó- 
nio, Machado, etc. numa encenação 
de Armando Cortez; «Só as Bor- 
boletas são Livres», de Leonard 
Gershe, com Maria do Céu Guerra, 
Alma Flora, Vasco Morgado Júnior 
e Noberto de Sousa, numa ence- 
mação de António de Cabo (o 
facto deste texto ter pretensões 
mais nobres(!), um «love Story» 
do palco, não invalida a sua clas- 
sificação de teatro culinário, como 
diria Brecht); «jogos de Socieda- 
dem, de J. ]. Alonso 
Hermínia Tojal, Fernanda Montemor, 
Manuela Maria, Álvaro Benamor, 
Mário Jacques, Mário Pereira, etc, 
numa encenação de Igrejas Caeira 
(ler atrás); «A Senhora minha 
Tiav, de Labiche, com Ivone Silva, 


Anabela, Maria Tavares. Nicolau 
Breyner, Luís Horta, Victor Men- 
des, etc. etc, numa encenação de 


César de Oliveira; «Empresta-me o 
teu Apartamento», de Ray Cooney 


«Empresta-me o teu apartamento» 


por comodidade, teatro de consu- 
mo, ou seja, O teatro que procura 
atingir não à inteligência do espec- 
tador mas a sua carteira. 

Tendo como base um nome 
popular — Laura Alves e Raul Sol- 
nado são os mais rendosos — ou/ 
e um texto contendo certos ingre- 
dientes fundamentais — entre eles, 
é indispensável o quiproquo mais 
ou menos pornográfico —, como 
é o caso de «Vison Voador, o 
maior êxito do nosso teatro comer- 
cial, ou de «Querida Mamã», tal- 
vez o maior sucesso de bilheteira 
de 197], esse tipo de teatro, que 
o termo alienação define perfeita- 
mente, não pode deixar de sair 
vitorioso. 

«Querida Mamã», de Andró 
Roussin, com Laura Alves, Carlos 
Duarte, Octávio Borges, Luís Al- 
berto, Rolando Alves, Helena Isa- 
bel, etc. numa encenação de An- 
tónio de Cabo; «O Contrato», de 
Francis Veber, com Francisco Ni- 
cholson, Henrique Santana, Ribeiri- 
nho, Simone de Oliveira, etc. numa 
encenação de Maria Helena Matos; 
«Quarenta Quilatesp, de Barilet & 
Grédy, com Miló, Irene Isidro, Ma- 


e John Chapman, com Maria Dul: 
ce, Alina Vaz, Helena Isabel, Haria 
Helena Matos, Henrique Santana, 
Paulo Renato, Carlos José Teixeira, 
etc, numa encenação de Varela Sil- 
va; «O Aniversário da Tartaruga», 
de Garinei e Giovannini, com Flor- 
bela Queirós e Rui de Carvalho, 
numa encenação de Igrejas Caeiro 
Cabo (espectáculo com pretensões 
a musical mas demasiado primário 
para ser tomado a sério); e, ainda, 
«Cama para toda a Gentey, com 
Milá e Irene Isidro; se juntarmos 
a estes espectáculos a maior parte 
das revistas do Parque-Mayer, po- 
deremos fazer uma ideia aproximada 
do teatro que em Portugal (em 
Lisboa, um pouco no Porto, muito 
pouco pela Província) principalmente 
se consome, esse teatro que em 
Portugal vai corroendo, vai lenta- 
mente destruindo à própria ideia 
do teatro. E, no entanto, em ma- 
téria de chanchada o pior viria a 
acontecer já quase no final de 1971. 
A presença em Lisboa de uma com- 
panhia encabeçada por uma vedeta 
brasileira — Dercy Gonçalves — pro- 
vocou uma pequena tempestade que 
morreu com a desistência daquela 


do Porto 


qualquer senso de culpa ou pecado, é 
vencendo o medo; e o plor é em regra 
tudo aquilo que tem (ou, antes, aparenta) 
do contrito o, mais em geral, de conti- 
dencial ou alusivo, A poesia é muitas 
vezes usada para 'avar a roupa suja, 
pecados, remorsos o sobretudo tristezas, 
mas, quando parece pegar no sujo ou 
escuro, é sempro para o transmutar numa 
luz ou pureza mais essencial, talvez ine- 
rente a tudo aquilo que no homem val até 
ao fim de si próprio. Por isso a mais 
auto-despicionte, na aparência, das Ima- 
gens a que PHM recorre (e mais do 
que uma vez) soa, na sua própria vio- 


Iência, como revolta candonto e não como 
rendição moral: Sou da raça desses 
cães / em que toda a gente bate. 

Insistamos neste tema da revolta, que 
valo a pena. Quase toda a poesia de 
PMHM acusa os efeitos de uma repressão 
que so exorco não upenas sob a forma 
da censura moral mais ou menos Interlori- 
zada, mas também sob de pe 
sanção, reparação ou divida tabelad 
Dificilmente so encontraria um maior ódio, 
em verso, contra o dinheiro, não polo 
que elo é (o dinheiro, em-s! mi 
é nada, como se sabe), mas p 
lações que representa e mitífica. 
como se sabe, o velho Padrs-Nosso con- 
tinha na sua fórmula a fraso «perdoal-nos, 
Senhor, as nossas dividas», onde o novo 
Poi-Nosso substituiu «dividase por «ofen- 
sas». Aparentemento mais clara, 8 nova 
formulação obscurace uma importante e 
realística Ideia ovangélica: a de que 
uma ofensa criminal pertence à categoria 
mais genérica das dividas que uma pessoa 
tem para com outrem, ou para com a 
socledado no seu conjunto. E a Ideia do 
divida supõe a de troca, como facilmente 
se pode mostrar recorrendo à filologia 
das línguas contemporâneas das primeiras 
relações mercantis, como o Grego, o 
Latim, as linguas semitas, mais tardo as 
germânicas: o castigo é a paga de uma 
divida, e os códigos criminais mais anti- 
gos, desdo o do Hamurabi até aos da 
Wehrgeld germânica, são tabelas de re- 
paração, ou retaliação, em termos estrita- 
mento mercantis. 

Percorram-se agora os livros de PHM 
e vorificar-se-á que, ao lado, da glorifi- 
cação do cigano como símbolo lorquiano 
do out-law, um dos motivos mais recor- 


TEATRO EM 


por CARLOS PORTO 


actriz em continuar a apresentar 
um cpectáculo — «A Dama das 
Camélias» — que constitui a maior 
manifestação de mau-gosto e de 
antiteatro (no pior sentido) de 
que me lembro. 

Há, no entanto, o outro lado. E 
o reconhecer-se que existem, em 
teatro, dois lados é já um sintoma 
de abismo, de morte, Porque do 
outro lado está o teatro que 
feito para (ou visto por) uma mi- 
noria acomodatícia, que se recusa 
a participar e por isso, afinal, tam- 
bém consome o teatro (embora de 
outra qualidade). 

Luzia Maria Martins apresentou 
com o seu Teatro Estúdio de Lis- 
boa, «A Cozinhan, do Inglês Arnold 
Wesker, tentativa de teatro popu- 
lar que só não chegou a ser con- 
seguida porque o espectáculo não 
chegou ao povo, e «Um Sonhon. 
de Strindberg, falhado embora con- 
tendo coisas admiráveis. Afinal dois 
caminhos tão diferentes para o con- 
seguimento de um teatro digno, 
desalienante, ambicioso (cada um à 
sua maneira) nas formas e nas 
suas intensões. 

Carlos Avilez realizou o seu 
melhor espectáculo de sempre (com 
o «Dom Quixotem, de Yves Jamia- 
ques): «lvone, Princesa de Borgo- 
nha», do polaco Witold Gombrowicz, 
exercício de crueldade e de ironia 
com que o encenador organizou um 
novo espaço cénico no qual se inte- 
grava de forma, diríamos perfeita, 
o jogo extraordináriamnte bem con- 


«A Sinfonia dos Salmos» 


duzido e interpretado. Ainda em 
Cascais, um tríptico experimental 
com aSinfonietam, de Jean Tardieu. 
encenação de António Vitorino de 
Almeida: «Sinfonia dos Salmos», com 
base na música de Stravinsky, e 
«Acto sem Palavras», de Beckett, 
encenação de Águeda Sena. Tra- 
zendo novos nomes para a ctivi 
dade tão complexa da encenação — 
aliás, Águeda Sena colabora regu- 
larmente com Carlos Avilez —, este 
espectáculo possui um momento alto: 
o da peça de Beckett. 

Tanto esta companhia como « 
dirigida por Luzia M. Martins atin- 
giram já um ponto em que se 
torna evidente que os resultados 
obtidos são o reflexo de um atu- 
rado trabalho de equipa. Se o ni- 
vel individual e colectivo atingido 
pelo T.E.L. não é ainda suficiente, 
em Cascais começa-se a observar 
os efeitos do trabalho em profun- 
didade produzido por Carlos Avi- 
lez e de que, sobretudo, alvone, 
Princesa de Borgonhan é já uma 
amostra valiosa. 


(Continua) 
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rentes 6 o do desalio à própria lei como 
imposição de relações sempre de algum 
modo monetarizadas, com dívidas lato ou 
stricto sensu, sanções, prisões, acusa- 
dores, tribunais («Quem julga os vivos 
condena a Deus»), fardas lúgubres e ca- 
deias (cadeias até para «Jovens [...] 
loucos, cegos»). O posta vai tão longo 
que expõe com a maior franqueza a men- 
tira e a venalidade a que se encontra 
sujeita a sua própria sobrevivência como 
posta. Só, talvez, nas cantigas medievas 
de escárnio encontraremos uma tão mor- 
dente, e além disso óbvia, ótica da mentira 
como defesa necessária, o só em Filinto 


PEDRO HOMEM DE MELLO — A propósito de «Fandangueiro», 1971 
(Panorama Crítico e Interpretaivo da sia OBRA POÉTICA) 


or 


E P 
OSCAR LOPES 


Elísio mo lembro do encontrar um posta 
a dizor-nos tão do caras quo procisa do 
nder os livros e de fazer vorsos 
por encomenda («Vendo todos os meus 
versos.»). Dentro da mais estremo tr 
dição goliardesca o romântica, PHM 
preza-se do um «coração à margem da 
lei» (como aliás do ter «dois corações»), 
tom Improcações como «Proscritos, Ir- 
mãos meus, contal comigol». E odeia o 
teor burguês de vida: «Não há povo. Há 
classe média. / E dois e dois lazem 
-..) Que venha a antiga desor- 
dem! [...) Se aquele que vive lento / ao 
menos fosse Infeliz ! 

Esta insurgência contra a repressão 
ou censura moral que bem se vê em 
última análise determinada por uma lega- 
lidade mercantil — debate-se entre dois 
limites diferentes. Por um lado, há a 
própria censura moral “interiorizada por 
uma ideologia pessoal que é expressa- 
mente conservadora. Já vimos que essa 
censura Íntima é aliás necessária como 
aperitivo do pecado que não ousa negar- 
como tal. Sem senso de pecado, 
adeus ao prazer da sua infracção. Ora 
estamos em crer que, pelo menos na fase 
meridiana da carreira de PHM, tal 
censura Interior apenas funciona assim 
como sal e pimenta, e ainda como defes 
Mas, em fase posterior, o titulo Nós Por- 
tugueses somos Castos, 1968, é uma evi- 
dente ironia, como se verifica por simples 
evidência interna do volume, sobrotudo a 
partir de certa altura: Nasci na Terra e 
não no Paraiso. / Se paço esmola é só 


MALACA, 
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e fortaleza 
— Desenho de 
Gaspar Corrêa 
— Do livro 
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nesto país. [...) Amor, mentindo sem- 
pre. / Eis a divisa. Por outro lado, há 
o limite da própria vitalidade, do ciclo 
vital que val da infância à velhice: Carne, 
carne — Inútil prece. / Carne que és O 
mundo inteiro! / Carne. Carne que apo- 
drece. A nota mais pungente deste poeta, 
como de tantos outros para quem o amor 
físico é quase tudo (Não fora o sexo/nada 
eu teria, / talvez de humano), 6 a da 
mocidade que so escoa, a do envelheci 
monto irremissível, o de um prazer que 
nos logra quando o julgávamos lograr : 
Juventude, juventude, / hoje alheia, ou 
trora nossa lj um rio fogo entre os meus 
dedos vãos. O asco à velhice e à morte 
vem desde cedo. Já em Adeus, 1951, 
achamos estes versos ondo se resumo a 
mistificadora avidez de vida de O Doido 
e a Morte de Raul Brandão: AÍ os versos 
que eu fizera! / O posta que eu serial / 
com mais uma Primavera / ou, até, com 
mais um di 

Outro tema tundamental de PHM diz 
respeito à sua complicada e instável ati- 
tude perante a entidade que designa como 
Povo. Em primeira abordagem, estamos 
perante O paradoxo de um aristocrata que, 
ora opõe O seu sangue azul, vindo de um 
dos Doze de Inglaterra, ao espírito gros- 
seiro o à ignorência estética do povo, 
ora exalta esso mesmo Povo como poeta 
e com ole so identifica: sou o que o 
Povo / quer que eu seja: neve ou lixo. 
De resto, a Insistência narcísica na sua 
própria tês, nas mãos morenas, nos olhos 
de cigano ou moiro e o seu entusiasmo, 
já desde a Infância, pelas danças popu- 
lares, trazem novas complicações a esto 
aristocratismo folclórico. 

Mas na roalidado estas colsas vão 
mais fundo. Como se sabe, na fixação 
evolutiva dos objoctos de  afectividade 
mais Intensa, há uma faso em que o 
objecto libidinal por excelência é o próprio 
sujeito, ou, mais rigorosamente, é uma 
dada Imagem que o sujeito faz de si 
próprio por Incorporação de outros objoc- 
tos anteriormente definidos e aos quais se 
identifica (o soio materno, a mãe, o paí 
e todo o émulo de recorte primordial- 
mente paternal erigido em modelo, ou 
espelho). A grande lição da psicanáliso 
talvez soja a de que o Objecto por exco- 
lência do nosso desejo individual (e aliás. 
padronizado pelas circunstâncias sociais 
da nossa criação e oducação) não acaba 
nunca de definir-se. Tudo se passa como 
se a nossa estrutura psíquica (como a 
estrutura social correlativa) estivesse ain- 
da hoje na sua pró-história. Os padrões 
do saúde psíquica não podem ser as do 
comportamento social corrente, cujas 
aparências falsas foram aliás sobejamonte 
desnudadas na América pelo Kinsey Re- 
port. E cada um de nós é um fracasso 
excepto pelo projecto de humanidade que 
consegue passar em testemunho. Pedro 


padre João de Mesquita não sabia nadar. 
Bem avaliou a falta que lhe fazia não ter 
praticado tão útil desporto no dia em que, dum 
barco superlotado, teve de se atirar à água, a fim 
de escapar ao assalto dos terríveis piratas 
badagas. Acolheu-se a um caixão, mi 

de nada pois o caixão também ia pat 


não serviu 
o fundo. 


Apesar de muito ferido, o padre viu-se obrigado 
a regressar ao barco. Isto aconteceu em 1560, 


na chamada «Costa da Pescaria», a Nordeste do 
Cabo de Comorim, onde uma população bas- 
tante miserável labutava na pesca do 


ljofar. 


Esta pobre gentinha, explorada pelos mercadores muçulmanos e ameaçada 


pelas Incursões dos terríveis vizinhos, os badaga 
suserano delas, quis colocar-se sob a protecção portuguesa, 


o rei de Jafanapatão, 
e já por 


volta de 1535 se convertera quase em bloco ao cristianismo. 


A partir de então, andaram 
sempre por lá algune devotados 
misslonários, catequizando e bapti- 
zando, aguentando o melhor que 
podiam «a má vida e demasiados 
trabalhos» que passavam na 
Costa, sustentados por um punhado 
de portugueses, que lá serviam 
debaixo das ordens dum capitão. 

Em vista das «cruezas» de toda 
a espécie que os badagas e o rei 
de Jafanapatão infligiam aos 
cristãos, o vice-rei D. Constan- 
tino de Bragança lembrou-se de 
proceder à conquista desse reino, 
e mudar os cristãos da Pescaria 
para a ilha de Manar. 

Antes, porém, que se pudesse 
fazer a tal mudança, eis que um 
senhor badaga, «grandissimo 
tyrano», com muita gente de pé 
e cavalo, mais alguns elefantes, 
caiu sobre os portugueses da 
Costa, Colhidos de surpresa, estes 
quarenta ou cinquenta homens 
sustiveram o ímpeto pelejando 
herôicamente, o que deu tempo 
aos cristão da terra para fugirem 
com mulheres e filhinhos, de ma- 
meira que não ficou cativo ne 
nhum. Ao outro dia, o inimigo 
redobrou de forças, e o capitão 
deu ordem para os portugueses 
embarcarem, retirando-se da 
costa. 

Tendo subido outra vez a bor- 
do, o padre Mesquita, em camisa 
e ceroulas, foi atirado «quase 
morto», diz ele, no meio dos 
badagas que já lá andavam, rou- 
bando e matando os portugueses. 
Todavia, vendo «que havia em 
mim algum alento de vida», le- 
varam-no, esvaído em sangue, de 
presente, ao capitão badaga, «com 
grande festa e alegria». 

Na esperanca de resgate, tão 
bem que ma! curaram-lhe as feri- 
das, cosendo-as «com muytos pon- 
tos que nellas derão — operação 
bastante dolorosa», refere ele. Não 
podendo ele aguentar-se em pé, 
levaram-no «em cima de um catre, 
ao frio e ao vento, que cuidei 
que não pudesse acabar aquela 
jornada», O capitão português foi 
trazido também, mais ou menos 
no mesmo estado. Após dois dias 
atribulados, chegaram a uma 
cidade, onde foram apresentados 
ao tirano com que puderam nego- 
ciar o resgate que haviam de 
pagar. 

O capitão e outros portugueses 
foram então soltos. O padre, po- 
rém, por sus própria vontade, 
constituiu-se como refém e lá 
ficou curando as feridas com 
azeite de coco e sumo de limão 
quente Não se preocupassem com 
ele, escrevia ao vice-rei, nem dei- 
xassem de mudar os cristãos, 
«pois era maior serviço de Nosso 
Senhor». O senhor badaga rão via 
no entanto com bons olhos a mu- 
dança das suas vitimas para longe 
do seu alcance, e impacientava-se 
pela demora do dinheiro do res- 
gate Barafustava e ameaçava o 
cativo. Havia de cortar-lhe a ca- 
beça, depois de o submeter às 
piores torturas! E fazia-o mesmo, 
escreve o padre Mesquita, «segun- 
do a grã crueldade sua, porque he 
outro segundo Nero... fez aly 
crueldade que tremya a cidade 
delle». Até o viram dar de comer 
a um preso pedaços da própria 
carne, arrancados do corpo por 
tenazes! E outras cenas horripi- 
lantes, 

Os cristãos da costa e os por- 
tugueses foram-se embora. O padre 
ficou em poder do monstro. E o 
dinheiro que não vinha!... Carre- 
gado de ferros, dormia com can- 
deia acesa toda a noite, vigindo 
por guardas que nunca o deixa- 
vam. Lancaram-lhe uma cadeia ao 
pescoço, tão baixa e tão curta que 
não podia endireitar o corpo. A 
própria vigia principal teve pena 
dele e tirou-lhe a cadeia de noite 
— mas foi uma noite só. As outras 
vigias protestavam: Que tal se 


não fizesse! Se o seu senhor viesse 
a saber «lhes cortaria a todas as 
cabeças», 

No meio destas atribulações, o 
único bem que restava ao infeliz 


A FUGA 


SENSACIONAL 
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PADRE JOÃO 
DE MESQUITA 


por ELAINE SANCEAU 


cativo era um moço cristão da 
terra, de nome Miguel, que veio 
servilo e fazer-lhe o comer. O 
rapaz era tão destemido como 
dedicado. Teve a ousadia de se 
apresentar ao tirano, sentado no 
meio de seus brâmanes, dizendo- 
-lhe a chorar, que o padre estava 
para morrer — <E se assi morrer, 
não vos ande dar nada por ele!» 

O badaga ficou consternado. 
Isso é que não queria! Mandou 
então que fossem tiradas a ca- 
deis do pescoço do cativo bem 
como as bragas, só lhe ficando 
os grilhões. 

O padre e o rapaz eram ambos 
espertos e desembaraçados. Jun- 
tos urdiram a trama com que 
havia de fugir. Assim o Miguel 
buscou travar grande amizade 
com o ferreiro, que fabricava os 
grilhões dos prisioneiros. Persua- 
diu-o para que os fizesse finos e 
fracos e—a propósito pedia-lhe 
o rapaz — não podia ele empres- 
tar uma torquez, de que o padre 
muito necessitava para arrancar 
um dente- E uma lima para limar- 
-lhe as unhas? E o ferreiro, com 
ou sem desconfiança e certamente 
em consideração de alguma peita, 
tudo entregou. 

Chegara o momento escolhido. 
Foi um dia de festa para os guar- 
das, de modo que à noite os en- 
controu já a cair de sono. Era da 
vigia principal que o padre tinha 
mais receio. Fez portanto por en- 
tretêla em amena conversa, de 
forma que não dormisse a sesta, 
acumulando sono para a noite. 

Altas horas, em meio da maior 
escuridão, o padre sentou-se na 
cama e começou a amorticar a luz 
do candeeiro que tinha ao lado. 
A vigia porém, logo acordou — 
«Que queres?» — resmungou — 
«Quero beber» — respondeu o pri- 
sioneiro todo trémulo. E bem de- 
pressa, «com vontade ou sem von- 
tade», levou aos lábios a gorgoleta 
com água que ali estava. Tornou 
a deitar-se a vigia e o padre tam- 
bém Passaram-se quinze, vinte 
minutos, meia hora—já estava 
tuto mergulhado em sono pro- 
fundo. Então, <encomendando-se 
à Virgem Nossa Senhora», levan- 
tou-se e passou cautelosamente 
entre os corpos adormecidos Gran- 
de susto! Um bulia, mas gracas 


a Deus não acordou. Com mãos 
e pés a tremer. o padre seguiu 
para a frente. Avançou uma pa- 
rede de taipa alta e saltou para 
baixo Lá devia estar o Miguel, 
à espera dele numa casinha ou 
palhota de um quintal, e lá de 


Homem de Mello tem a Intuição disso : 
perder o Paraiso é possul-lo; a vida não 
é mé / e o boijo que se pede e não se 
dá / nem sempre morre, e, às vezes, 
principia...; Quem diz que o fogo / tudo 
consome? // Resta, ainda, o sonho ! / Res- 
ta, ainda, a fomel; Não sou audácia 
nem medo; / nem brasa que se incen- 
deia / nem lenha que lá não arde. / Sou, 
quando muito, uma ideia / tênue, azul, 
que princípia. 

Ora bem, a tensão de PHM entro 
certo narcisismo aristocrata e a imagem 
allás não apenas maiusculada como miti- 
ticada do Povo tem um nítido precursor 
em A. Nobro, que nos aparece várias 
vezes sequioso, quase psiquicamente vam- 
piro, da riqueza química do sangue ver- 
melho popular e que, entre ouíras cols: 
ensinou a PHM o pitoresco das simpi 
enumerações de nomes tocais nortenhos. 
Tal como Nobre, tal como, até, os poetas 
da vida palaciana e citadina que, quanto 
mais ela so amaneira e artificializa, tanto 
mais evocam e idealizam o ar livre bucó- 
lico — também PH M vô, e ama, em cer- 
tas imagens-simbolos populares (e, por 
outro lado, adolescentes) aquilo que, 
precisamente, lhe falta, como o átomo que 
falta a uma valência química livre: a ru- 
oeza de uma boina tombada ou de um pé 
descalço, a força de um pescoço nu, a Ii- 
bordado limpa do um arfar do camisola 
aberta, Indo até ao masoquismo da própria 
destruição sob o vigor do uma mão 
pesada com negras unhas. O desejo de 
morte como classe servo mesmo de tema 
ao poemeto Bodas Vermelhas (Principe 
Perfeito), que daria depois o nome a um 
livro. Repara-so na sua data: 1944. 
Estamos, é claro, a focar um aspecto 
apenas de Interpretação possível, aquelo 
aspecto que nos interessa. 

Todas as forças e fraquezas, ou limi- 
tes, de estruturação rítmica e significante 
que atravessámos na obra de Pedro 
Homem de Mello cobrem uma impressão 
geral e imediata onde a rarefacção e 
repetividade de largas zonas aparece com- 
pensada por extraordinários acabamentos 
poemáticos e por concreções de uma vida 
profunda, às vezes sensível na breve 
extensão de um ou dois versos. E por 
que estas coisas miniaturais são mais 
faceis do exemplificar num estudo Já 
demasiado longo, aqui as reservamos para 
um desfecho de antologia-relâmpago a 
simples nível sentencioso, apenas desti- 
nada a deixar na boca o sabor de todo o 
melhor deste posta: E longo de ti, o 
tempo / era tempo, infelizmente; E uma 
hora, quando é má, / diz que as outras 
Que a vida, em sendo vida, 
é fechar e abrir de pálpebras 
serenas / flor das águas; Nascemos, por- 
que a dor é sempre nova / o não há 
sofrimentos repetidos. 


facto o encontrou, a dormir pro- 
fundamente. 

Acordou estremunhado, bra- 
dando a altas vozes. Julgou a fuga 
do padre descoberta e as badagas 
já em cima dele «Calate, não 
ajas medo!» — segredou-lhe aquele, 
aflito. E fugiram juntos pela noite 
dentro, até passar a vau um rio 
de água doce. Lá, entre uns vala- 
dos dum campo de arroz, o rapaz 
tinha escondido os ferros com que 
havia de abrir os grilhões. Mas 
como achálos nesta escurião 
fechada? O padre, aflito, procura- 


“ va-os às apalpaldelas, quando, de 


repente, sentiu os pés mesmo em 
cima deles! «Miguel, vem cá» — 
chamou alegremente — «ves aqui 
os ferros... já Deus Nosso Senhor 
nos mostra o caminho!» 

Livre dos ferros, foram cami- 
nhando por uma serra áspera e 
rochosa, jornada atribulada, por- 
que com a pressa tinham deixado 
as sandálias do padre na pri-ão, 
e não tardou que, sobre as pedras 
e os seixos, desse um golpe no pé 
tão doloroso, que «a era passo 
que dava ajoelhava e caía.» 

Fol mesmo por graça de Deus 
que a primeira casa em que topa- 
ram foi a de um alparqueiro, 
onde puderam substituir a falta. 
O padre assim já podia andar, 
embora com custo. 

As notícias que ouviram erem 
más. A terra estava toda alertada 
com o aviso da fuga dos cativos. 
O Miguel, lembrando-se do castigo 
terrível que podia cair sobre eles, 
pela primeira vez começou a mos- 
trar medo. O padre animou-o: 
«Deus Nosso Senhor tem-nos dado 

njos que nos guardam, que nos 
poderão livrar do poder dos bada- 
gas!» 

Seguiam sempre avante, cami- 
nhando de noite, bebendo nas 
ribeiras e comendo pedacinhos de 
biscoito, O padre que ainda es.avi 
muito doente do pé, chegou a um 
ponto em que não se podia levan- 
tar, antes caia — «como um cavalo 
agoado» — diz ele. O expedito Mi- 
guel deixando-o então escondido 
entre os arrozais, dirigiu-se à 
aldeia mais perto, oferecendo pel- 
tas a quem o protegesse. O plor 
era que o padre já não tinha di- 
nheiro, mas sempre pôde mandar 
o fiel Miguel a um lugar de cris- 
tãos, a algumas léguas dali, pedir 
dinheiro emprestado. Foi o moo 
de noite e velo de noite, deixando 
o padre escondido numa eira, de- 
baixo de palha de arroz. Um gen- 
tio estava encarregado de lhe dar 
de comer, mas quem comia afinal 
era aquele, pois da galinha que 
trouxera o Miguel, só deixou uma 
parcela mínima ao padre, acres- 
centado de «hum pouco de leite 
que não poderia fartar um gato». 

Partiram esta mesma noite, 
com três cristãos que se atreve- 
ram a acompanhá-los. Para o 
padre foi uma caminhada penosa, 
ora andando a pé quanto podin, 
ora levado às costas dos comps- 
nheiros, até chegarem à aldeia 
dos cristãos na costa. Estes Já 
estavam prevenidos e andava um 
pequeno barco à espera deles 
A meia-noite estavam enfim o ps 
dre e o seu fiel servidor embarca- 
dos, dando grandes louvores a 
Deus <Nosso Senhor que nos quis 
guardar de tantos lobos que no 
querião tragar>. ; 

Já junto de um porte encon- 
traram um navio de por gueses 
Então é que foram abr-ços e cho 
ros de alegria O cap' ão dos por 
tugueses da Costa da Pecaria 
estava perto e o “cu júb'io foi tnl 
«que não lho sev dizer». Os portit- 
gueses levaram 9 padre nos bra- 


cos «sem me deixar bir pelo 
meu peer 
Quanto ao moro Micuel que 


tão fiel e tão ousado se mostrara, 
as prendas e alvissaras choviam 
sobre si; ofereceram-lhe cordões 
de ouro e colsas de vnlor nté os 
gentios amigos lhe deram ricas 
cabaias, e foi-lhe prometido avul- 
tada parte na primeira pescarin 
de alínfre que fizessem ess nno 
Assim terminou em bem o que 
para o padre João de Me-aultr 
talvez fosse a mator aventura dr 
sua vida Digo talvez nora 
sua acidentad carretra mis 
ria, que havia da Jeváda do Tafe- 
napatão a Cochim, de Cochim a 
Goa. de Gon a Ormuz e de Ormu? 
a Malaca, onem enhe que mais 
perinárias ele não teria vivido? 
O certo é que, mal regressado 
da primeira ndissein, nenseva em 
para outra, mote es 
poda ser que ainda 
nadar!» 


aprenda «a 


16 Terça-feira, 8 de Fevereiro de 1972 


RIMPADAS as pequenas paredes da teorla funda- 


artigo dest 


mental que nos separam do estudo dos processos 
estilísticos típicos da fascinação e da distanclação ni 
artes fílmicas, por cujos trâmites prometemos no último 
série (1) gular o leitor Interessado, dedi- 
quemos ainda algumas palavras à atitude da ensaística 
cinematográfica tradicional perante os fenómenos pri- 


mários que, quer se quelra quer não, se encontram na base de todo o 
processo fascinativo das Imagens ecrânicas. 


Devemos esclarecer que, não 
só neste campo, como no mais 
geral que se refere a toda a teoria 
estético-linguística do cinema, a 
importância de tais fenómenos ba- 
silares muito poucas vezes foi 
analisada (e até mesmo pressenti- 
da) pelos ensaistas que a esta 
matéria se têm dedicado (2), Exis- 
te uma ou outra intuição entre os 
primeiros estudiosos do fenómeno 
cinematográfico; existe mesmo 
um aproveitamento prático das 
formas de primeiro grau com & 
consequente verificação da sua 
importância dum ponto de vista 
puramente estético, até à sua so- 
brevalorização, entre os teóricos 
e os cineastas das correntes cha- 
madas cabstraccionistas» e «van- 
guardistas»; existe ainda o desen- 
volvimento apenas parcial e tan- 
tas vezes preconceituoso, mas ape- 
sar de tudo cheio de interesse, da 
obra de Arnheim sobre as carac- 
terísticas específicas da captação 
fílmica, nas quais se subentendem 
Já os aspectos primários; e pouco 
mais, 


Os efeitos fascinantes da fil- 
mofania, a partir dos fenómenos 
de base e com especial menção 
das condições espectatoriais e da 
sensação luminosa intermitente, 
só verdadeiramente foram estuda- 
dos e analisados nos anos de 50 
pelos filmólogos reunidos à volta 
de Cohen-Séat e Etienne Souriau, 
através de trabalhos publicados 
ma «Révue Internationale de Fil- 
mologie». 


Evidentemente que não esque- 
eemos os ensaistas ou escritores 
que se referiram, sobretudo dum 
ponto de vista sociolólogo, a al- 
guns aspectos fascinativos da se- 
miose filmica, aliás sempre con- 
siderados ao nível do segundo e 
terceiro graus. As malhas do pro- 
cesso descrito por estes autores 
fundamentam-se no desejo de eva- 
são espiritual por parte das mul- 
tidões que assistem aos espectá- 
eulos cinematográficos. O filme 
seria então uma fábrica de so- 
mhos, um pretexto para a fuga aos 
problemas da realidade de todos 
Os dias, um modo de se consegui- 
rem duas horas de vida no am- 
diente requintado é fictício das 
«estrelas» e dos «mitos» do mundo 
irreal da tela, enfim, uma espécie 
de «ópio» ou de «droga» destinada 
a eatisfazer as tendências do 
público para a fantasia e para a 
ilusão e a adormecer todas as 
preocupações perante os proble- 
mas que realmente interessam ao 
espectador, Embora sem qualquer 
fundamentação teórica de base, 
assim se analisam aspectos secun- 
dários e terciários de inegável im- 
portância e alto interesse para o 
estudo das reacções espectatoriais 
e suas consequências sociológicas. 
Sem dúvida, Aliás, a fundamenta- 
ção que propomos não só não con- 
tradiz, mas até reforça com con- 
ceitos basilares, os desenvolvi- 
mentos e as conclusões destes 
teóricos, entre os quais deveremos 
destacar sobretudo Ilia Ehrenburg 
com o seu célebre livro «Usine 
de Rêves». Todavia, todos eles 
são mudos neste particular, isto é, 
mo que se refere aos fundamentos 
primários da fascinação fílmica. 
Apenas em 198, no seu livro «O 
Cinema ou o Homem Imaginá- 
rio» (3), Edgar Morin analisa com 
certo pormenor alguns destes fun- 
damentos primários (baseando-se 
já na obra dos filmólogos da es- 
cola de Séat e Souriau) e desen- 
volvo uma tese sobre as caracte- 
rísticas mágicas» da filmofania e 
de todo o fenómeno filmico com 
o seu típico antropo-cosmomorfis- 
mo. Apesar disso, ainda em livro 
muito recente (4), Garcia Escu- 
dero transcreve uma carta dum 
espectador à revista «Fotogramas» 
na qual apenas vê uma manifes- 
tação dos aspectos tradicional- 
mente referidos em despeito de 
aí se encontrar uma alusão muito 
Sintomática aos aspectos primá- 
rios da fascinação filmofânica, o 
que facilmente se verificará pela 
deitura do seguinte trecho da car- 
ta: «Gostaria de lhe poder expli- 
car o que sinto ao entrar num 
cinema, mas não encontro as pa- 
lavras adequadas; é uma felicida- 
de total, uma ausência de preocu- 
pações, uma sensação de bem-es- 
tar supremo. Não importa que te- 
nha visto o filme ou seja de baixa 
qualidade; o importante é estar 
sentado aii, na poltrona, à espera 
que se apaguem as luzes, se 
abram as cortinas; este momento 
é para mim extraordinariamente 
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Rocheteau, 
todos alunos dos dois últimos anos do liceu 
E é aos seus condiscípulos que 
Arnaldo França se dirige: «Amigo Cabo-verdiano, 
camarada jovem dos bancos do liceu, se pensas 


emocionante, O cinema é algo 
sem o qual não concebo a ideia 
de uma existência normal». Assim 
nos encontramos, naturalmente é 
antes de mais, perante as caracte- 
rísticas para-hipnóticas de que fa- 
lam os filmólogos, como, por 


exemplo, Morin: «Obscuridade, en- 
cantação através da imagem, des- 
contracção confortável, passivida- 
de e impotência física»... E, so 
bem atentarmos, não encontrare- 


mos de modo nenhum, em primel- 
ro lugar, uma referência clara a 
qualquer mecanismo de evasão de 
segundo e de terceiro graus tal 
como o descrito pelo próprio Es- 
cudero, nem sequer & qualquer 
descarga catártica, mas antes uma 
evidente alusão a aspectos primá- 
rios (sensação de bem-estar supre- 
mo, ausência de preocupações, es- 


O Comércio do Porto 


tar sentado na poltrona à espera 
que se apaguem as luzes, se abram 
as cortinas, ete.). & evidente que 
a pessoa que escreveu este de- 
poimento não sabe analisar em 
profundidade a natureza primá- 
ria da fascinação a que se sujeita 
com prazer e muito menos passar 
desse estudo para os desenvolvi- 
mentos que se seguem nos níveis 


já mais elevados dessa fascinação. 
Por Isso, não se pode referir com 
objectividade e com rigor às con- 
dições filmofânicas e espectato- 
riais, 

Mas estas condições subenten- 
dem-se com facilidado — e com 
certeza muito antes de atingirmos 
os aspectos respeitantes à «repre- 
sentação dum universo» é à com- 


por ALEXANDRE CABRAL 


j—toso na primeira página dos comentários, por 


sinal dedicada a Guerra Junqueiro, 


um dos 


nomes da oposição mais prestigiosa na altura (abria 
bem, para uma obra de combate como era o Cancio- 
neiro), Camilo definiu exemplarmente a filosofia da sua 


>” 


«Lisboa encerra entre os seus 
mármores e granitos grandes 
cabeças antigas; mas paradas 


CT 


posição. Recordemos essas passagens, e sublinhemo-las, 
porque são realmente importantes: 


como os preciosos relógios de 
Luís XIV — monumentos em 
bronze com verdete, e em crá- 
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4 «CERTEZA» (FOLHA DA ACADEMIA — MINDELO, SÃO VICENTE, 
MABO VERDE — 1944 — dois números) 


(ORGANIZADA por Nuno Miranda, José Spencer, 
Arnaldo França, Silvestre Faria, Guilherme 


Filinto Menezes e Tomaz Martins, 


Iniciar uma literatura viva e humana em que traduzas bem, ou mal, as 
angústias e as esperanças dos teus Irmãos de raça, o teu Jornal é este.» 


De algum jeito aqui estão os 
continuadores de Claridade. Mas 
só de certo jeito. Claridade, como 
se deixou dito. apontava, essen- 
cialmente, às raízes crioulas. O 
ponto de partida era a redesco- 
berta da realidade social e psico- 
lógica das Ilhas. Os seus compo- 
nentes não perfilhavam uma ideo- 
logia comum. No sentido rigoroso 
da expressão, alguns deles, tê-la- 
«jam? A sua ideologia, fundamen- 
talmente, relevava de uma ideia 
única: a cabo-verdianidade. A reve- 
lação da sua terra. E da sua gente. 
Uma reacção contra a subserviên- 
cia europeia dos modelos, dos 
temas, dos processos. O grupo de 
Certeza dir-se-ia pensar mais em 
termos Ideológicos do que em ter- 
mos regionais. O regional aflorava 
por pressão do ideológico. Que 
tipo de ideologia os animava? A 
mesma que justificara o movi- 
mento neo-realista português. Na 
verdade, Certeza não teria sido 
possível, pelo menos naquela data, 
sem o movimento neo-realista por- 
tuguês. Redol, Carlos de Oliveira, 
Manuel da Fonseca, Soeiro Pereira 
Gomes, Joaquim. Namorado, Ver- 
gílio .Ferreira, Namora, Afonso Ri- 
beiro, Mário Dionísio, Sidónio Mu-| 
ralha, foram ali conhecidos, co- 
mentados até colectivamente, e 
ajudaram à construção de uma 
certa forma de encarar a vida. E 
se os responsáveis pela Certeza 
nada tinham contra a Claridade, 
a verdade é que os animava a 
consciência orgulhosa de a terem 
ultrapassado em tal aspecto. Nessa 
data haviam saído três números 
de Claridade, os dois primeiros 


em 1935.e o terceiro em 1936. 
Portanto oito anos eram passados 
e Claridade não dava mais notícia 
de si, Ora os promotores de Cer- 
teza teriam apenas oito, nove anos 
quando foram publicados os dois 
primeiros números:-daquela revista. 
Mal a conheciam quando come- 
çaram a interessar-se pela litera- 
tura. Tanto que dois ou três anos 
antes de Certeza todos eles faziam 
o seu exercício poético nos mol- 
des tradicionais A sua grande 
sombra era ainda a do poeta José 
Lopes, ou de Januário Leite. E só 
compreenderam o acto revolucio- 
nário de Claridade depois de ape- 
trechados ideolôgicamente. Faltou- 
-lhes “então o fôlego necessário 
para, ao nível estético, com ela 
ombrearem. Mas prolongaram-na 
ao nível ideológico. 

É António Nunes, .vivendo em 
Lisboa, e dos mais adestrados 
entre eles, e perfeitamente sinto- 
nizado com o espírito do grupo, 
que dá o tom em nota alta: «Ma- 
mãe! / Sonho que um dia, / estas 
leiras de terra que se estendem, 
quer seja Mato Engenho, Dácaba- 
laio,ou Santana, / filhas do nosso 
esforço, frutos do nosso suor, / 
/ Serão nossas»;—e define assim 
o ideário colectivo. Com efeito os 
fundadores da revista conscien- 
cializavam (pode ser que ainda 
imaturamente — mas consciencia- 
lizavam) «as novas seivas brotan- 
do.da terra dura e seca» e a orgu- 
lhosa descoberta dos falsos mitos: 
«Oh, esse momento d'oiro /em 
que tombaram, um por um, os fal- 
sos deuses!» (Nuno Miranda). O 
tema da evasão, com fundas «in- 
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por MANUEL FERREIRA 


fluências de Jorge Barbosa, ali 
perpassa, é verdade: «Partir / dei- 
xar a ilha tão pequena / que o 
vento nómada/bafeja/e as ondas 
do mar / rodeiam» (Arnaldo Fran- 
ça) —mas a integração ecumé- 
nica na odisseia universal do ho- 
mem, reflectida no desespero da 
destruição moral, ali se ergue 
também: «E fica-nos a certeza /de 
que há um «front» em toda a 
parte» (Guilherme Rocheteau), a 
definir uma consciencialização di- 
nâmica da vida. 

Para além da poesia, uma 
tomada de posição e incitamento 
de Teixeira de Sousa: Da Clari- 
dade à Certeza; um artigo sobre 
as condições bócio-económicas do 
estudante cabo-verdiano (Nuno 
Miranda); um artigo sobre a Mu- 
lher e o -seu papel participante 
(Orlanda Amariles); um. artigo 
sobre Jorge Barbosa. (Eduíno Bri- 
to); questões locais, notas de 
reflexão sobre a actividade literá- 
ria insular; um conto (José Spen- 
cer); alguns instantâneos perti- 
nentes, Tudo.isso não será matéria 
excepcional, mas traduz as preo- 
cupações de objectividade crítica 
desses jovens que pensavam já 
em termos de intervenção intelec- 
tual, 

É verdade que Certeza não for- 
mou um grande poeta da literatura 
cabo-verdiana. Arnaldo França, por 
exemplo, poderia ter-nos impedido 
de fazer esta afirmação. Mas, de 
qualquer forma que seja, o marco 
ali ficou. Aliás pressentido não só 
no título, como nas últimas linhas 
do número 1: «O nosso jornal é- 
uma lápida. Uma lápida que con- 
tará tudo aquilo que nos animou 
na aleluia deslumbrante, dos nos- 
sos dezoito anos». 

(CONTINUA) 


Colaboradores: Arnaldo França, Edut: 
no Erito, Guilherme Rocheteau, José 
Spencer, Nuno Miranda, Orlando Ama- 
riles, Teixeira de Sousa; metropolita 
nos: Maria Guilhermina, Manuel Fer. 
reira (ou Luís Pinto);“e Luís Terry 
(6088). 


neos descabelados. Uns literatos 
que já foram de maço e mona 
estão nas secretarias, estão nas 
suas casas a comer o Faís, a 
descascar os joanetes e a enve- 
lhecer num egoísmo sórdido. To- 
lhe-os uma desdenhosa indife- 
rença por coisas literárias. A 
Ideia Ncva de vez em quando 
citaos para os enxovalhar. 
Mendes Leal 6 o vate, Latino 
Coelho é o retórico, Antônio de 
Serpa é o citarista dos soláos de 
34. Como que esbatidos para 
dentro da Idade média, nem são 
respeitados nem temidos na sua 
indolente cobardia. 


Ora, cada jornal tem uma cé- 
dula em que esfervilha um re- 
cheio de ignorância hostil à au- 
toridade. Destas fermentações 
fumegam os eflúvios, que, um 
dia, incensaram Teófilo, e nou- 
tro dia Guerra Junqueiro. Os 
escritores sérios a quem cum- 
pria retardar pelo menos com 
o cautério da zombaria o lavrar 
do cancro, esses fazem da po- 
lítica uma filosofia de mais é 
um prato a malor na sua mesa. 
Para não comerem favas, tro- 
cam por lentilhas a dignidade 
das letras. São desprezados co- 
mo merecem). (') 


Para quem está recordado do 
tom cominatório da carta ao 
editor Pereira, reconhecerá nes- 
ta linguagem a filáucia de Cas- 
tilho, que no entretanto nunca 
assumiu a atitude indecorosa de 
se fazer passar por denuncian- 
te e polícia secreta, como Camilo 
que delata a existência, REAL, 
VERDADEIRA, de células em 
cada jornal em que fervilha um 
recheio de ignorância hostil à 
autoridade. 


Em síntese, é uma reprodu- 
ção bastante piorada da famige- 
rada carta de Castilho ao editor 
Pereira. 


Nas atitudes dos dois parti- 
dários da Reacção há uma ahis- 
mal diferença: enquanto Casti- 
lho, como atilado chefe de gru- 
po, procura congraçar todas as 
boas-vontades na luta impiedo- 
sa contra os «petroleiros», Ca- 
milo, como D. Quixote solitário, 
investe contra os seus verdadei- 
ros adversários e também con- 
tra os da sua parcialidade. 

Ele, Camilo, o até aí ex- 
cluído das benesses oficiais, va- 
lorizava assim a singularidade 
do lugar em que se investiu de 
guardião da inviolabilidade e 
perenidade das «literaturas ofi- 
ciais», na medida em que afas- 
tava da luta os cobardes que 
«nem são respeitados nem te- 
midos»; os indivíduos, em su- 
ma, a quem «cumpriria retar- 
dar [...] o lavar do cancro», 
em retribuição, quanto mais não 
fosse, pelos privilégios desfruta- 
dos, mas que preferiram ame- 
sendarem-se sem perceberem que 
a egoística atitude punha em 
perigo a estabilidade das suas 
acomodadas posições. 

Fol este um grave erro de 
estratégia, que deu como re- 
sultado o ver-se Camilo sôzinho 
a esgrimar contra fantasmas de 
adversários, que eram os parti- 
dários menores da Ideia Nova. 

Na ressaca das alusões pes- 
soais, é difícil encontrar os ele- 
mentos definidores da natureza 
da polémica. Envolvidos na 
imundície da linguagem, apare- 
cem contudo aqui e além, é 
certo que mal trajados e quase 
irreconhecíveis. O rastreio não 
é abundante, mas supomos mes- 
mo assim concludente. 


Mariano Pina, que classifi- 
cara o romancista de «velho te- 
soureiro das letras», observa a 
dada altura: «Não queira o sr. 
Camilo desempenhar o difícil 
papel de Passado recebendo o 
Futuro com ares de rabujento e 
despótico». 

Gaspar da Silva acrescenta, 
por seu turno: «O ódio que en- 
tranhou-se no seu peito contra 
a mocidade revolucionária, su- 
pura uma aguadilha fétida 
persegue cruelmente todas as 
inovações literárias e todos os 
inovadores». 

Silva Jardim é mais acuti- 
lante na apreciação que traça da 
obra do romancista: «infelizmen- 
te, esses oitenta volumes de frio- 
leiras românticas foram e são, 
com sofreguidão e lascívia, li- 
dos no Brasil, e continuam a 
sê-lo, e pelo que leio nos res- 
pectivos jornais, o são também 
em Portugal»; 

[...] «apontoados de histó- 
rias ricas de enredo, e vazias 
de ideias, novelas ordinárias, 
comuns, escritas segundo os ve- 
lhos processos»; acabando por 
sintetizar: Camilo «possuí aque- 
le velho ideal metafísico, exaus- 
to, duma geração agonizante». 


9—A natureza da polémica 

travada à volta da edição 
do Cancioneiro Alegre era esta, 
se não estamos a interpretar os 
factos equivocadamente: a luta 
da Ideia Nova contra o «velho 
ideal metafísico, exausto, duma 
geração agonizante». Não é por 
acaso, que se fala em Proud- 
hon, e que Silva Gaio, ao defen- 
der Oliveira Martins, o cita co- 
mo autor da Teoria do Socia- 
tismo. No pendão que os jovens 
destraldavam, adivinha-se a pa- 
lavra Democracia (que alguns 
largaram de mão, como é da 
praxe, passado o fervor irres- 
ponsável da juventude); naque- 
le que o romancista arvorava, 
lia-se distintamente a palavra 
Reacção. 

Camilo Castelo Branco quis 
deliberadamente ocupar o lugar 
de maioral das eletras oficiais» 
que a morte de Castilho deixa- 
ra vago. E empossou-se nele sem 
que ninguém lhe tivesse enco- 
mendado o sermão. Em relação 
ao pontífice de 65, Camilo apre- 
sentou-se sôzinho no terreno da 
luta, sem escolta de nenhuma 
espécie, como Quixote insensato. 
Em vez de problema de ampli- 
tude nacional. parecia tratar-se 
de um negócio privado, E, pro- 
vavelmente, a dedução não é des- 
cabelada de todo. 

Ao preencher a vacatura, po- 
derá depreender-se que Camilo 
estabelecera um plano estraté- 
gico meditado e eficaz. De facto, 
mal lançou o sinal da arremeti- 
da, que foi a edição do Can- 
cioneiro Alegre, anunciou, com 
a publicidade a funcionar em 
grande instrumental, a publica- 
ção da série dos «romances fa- 


tem os 


documental 
conseguinte, 


posições pictóricas. Possai 


preração entre o mundo real em 
que vive este espectador e o mun- 
do fictício da tela. Decerto, uma 
coisa tão contradiz a outra. Antes 
a reforça. Mas jamais poderemos 
conceber uma análiso completa 
(ou mesmo apenas satisfatória) 
quando nos esquecemos dos fun- 
damentos, dos fenómenos de base 
— e esses são de natureza primá- 


ASA 0) VAN O NA 
ma » Dq POR 
ART 

VAN O NUAS Ava TARA — 


cetos» Eusébio Macário, A Cor- 
ja), através da qual se propunha 
prosseguir na luta intransigente 
contra a escola realista, utili- 
zando o ridículo, que é a arma 
mais destruidora. 


Não nos vamos deter neste 


anna so 


pi 


de azulejos de 


(1) 


CRACANIAAS 


painéis de azulejo do século XVIII que reves- 


muros do claustro da Sé do Porto 


com satisfação revelo neste jornal 


a cronologia exacta dos painéis, o centro cerâmico 
que os produziu e o provável autor das suas com- 
os especialistas da nossa azulejaria colher, 


das minhas notícias singelas, o mais frutuoso proveito. 


O claustro da Sé do Porto é 
uma obra gótica arcaizante ini- 
ciada à volta de 1385, de planta 
quadrangular, cujas naves ou alas 
estão cobertas de abóbadas de 


tramos do claustro com o pátio 
central. Ora de 1717 a 1741 a Sé 
do Porto manteve-se sem bispo, 
em regime de Sede Vacante, e os 
cónegos do Cabido da Sé, utili- 


Museu do Azulejo (Lásboa — Mosteiro da Madre de Deus). Pormenor da 

«Vista de Lisbon», em azulejos (1725-1780), proveniento do "antigo palácio 

do condo Tentúgal, Neste pormenor notam-se, no bairro lisboeta do Mocambo 

(hoje Madragoa), os fornos fumegantos ondo foram cozidos os azulejos 
para o claustro da Só do Porto (1729-1781). 


nervuras (1). No décurso dos sé- 
culos abriram-se várias capelas 
nessas quatro alas (2), conservan- 
do-se, no entanto, as arcadas dos 
fins do século XIV, que, susti- 
das por colunelos. comunicam os 


zando as fartas rendas da Mitra, 
ordenaram a realização de inúme- 
ras obras que ampliaram e alte- 
raram profundamente a catedral 
e os seus anexos (3). Então se 
fizeram no claustro, em 1726-1727, 


1729-1781, do 


ria. Por mais simples e elementa- 
res que se apresentem, tudo se 
baseia neles, tudo se constroi a 
partir do tais alicerces. 

Por outro lado, também se 
torna evidente para nós, depois 
dos estudos dos filmólogos fran- 
ceses do grupo de Séat e Souriau 
e mesmo dos de Edgar Morin, 
que as considerações relativas à 
evasão espectatorial para um 
mundo de sonho se enquadram 
num estudo mais geral dos fenó- 
menos de fascinação aos níveis 
do segundo e do terceiro graus 
no qual se inserem (junta- 
mente com uma espécie de ofus- 
cação linguística, a que noutra 
altura nos referiremos) os cha- 
mados fenómenos de autoprojec- 
cão já conhecidos (embora de 
modo muito restrito) dos estetas 
tradicionais, 
catarse estudados por Aristóteles 
com genial intuição. 


ORIENTAÇÃO DE 
COSTA BARRETO 


ponto. Já tivemos ocasião de 
estudar em pormenor os episó- 
dios que se relacionam com esta 
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() im Cancioneiro Alegre, ed. de 197, 
pp. 1 é % sublinhados nossos 


e os fenómenos de - 
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“Esta autoprojecção revela-se, 
não só na própria fruição estéti- 
ca, mas também nas chamadas 
projecções-identificações polimór- 
ficas a que se refere Morin, nas 
quais distinguiremos a identifica- 
ção (o espectador vive intensa- 
mente a diégese como se fosse 
uma das personagens participan- 
tes) e a adesão (pela qual, o es- 
pectador, mesmo sem se identifi- 
car com qualquer personagem, 
vive todo o ambiente e todas as 
situações da obra). (5). 

«ÀS vozes que, por vezes, se 
elevam durante a exibição dum 
filme, na obscuridade da sala e 
sob as condições primárias a que 
nos temos referido, revelam, para 
um observador atento e minucio- 
so, todos estes aspectos psicoló- 
gicos do comportamento especta- 
torial. Muitas vezes, surge mes- 
mo um caso muito interessante 
em que o espectador procura 
opor-se à magia da imagem numa 
espécie de exorcismo contra a en- 
volvedora teia que pouco a pou- 
co o domina. Mas exorcismar não 
chega. Está errado. É no fundo 
uma manifestação de fraqueza e 
de ignorância que apenas pode 
ser superada pela consciencializa- 
cão e pela atitude activa e critica 
dum espectador apto não só a 
manter a sua própria personali- 
dade perante a acção das ima- 
gens, mas também a apreender 
todos os valores, estético-linguís- 
ticos que porventura o filme lhe 
proporcione e a enriquecer-se es- 
piritualmente com eles. 


(1) Ver os outros artigos desta sé- 
rie nos Suplementos de Cultura e 
Arte de «O Comércio do Porto» de 26 
de Outubro de 1971 e de 7 de Dezem- 
bro de 1971. 

(2) Ver os artigos da série «For- 
mas Fílmicas Primárias e Captação 
Criadora» até agora publicados na pá- 
gina «Tela e Palco» de «O Comércio 
do Porto» de 20 de Agosto de 1971, de 
3 de Setembro de 197], de 15 de Ou- 
tubro de 1971, de 29 de Outubro de 
1971, de 10 de Dezembro de 1971 e de 
24 de Dezembro de 1971 

(3) «O Cinema e o Homem Ima- 
ginário», por Edgar Morin, tradução 
de António-Pedro Vasconcelos. Lisboa, 
1970. 

(4) «Vamos Falar de Cinema», por 
Garcia Escudero, tradução de Luís 
Freitas da Costa. Lisboa, 1971. 

(5) Diz Edgar Morin no livro aci- 
ma citado: «Torna-se visível que o 
espectador tende a incorporar-se e a 
nele incorporar as personagens do 
ecran em função de semelhanças físi- 
cas ou morais que nelas encontre. 
(..) «O filme excita assim tanto uma 
identificação com q semelhante como 
uma identificação com o estranho, 
sendo este segundo aspecto o que que- 
dra nitidamente com as participações 
da vida real». (...) «Finalmente, a par- 
ticipação polimórtica ultrapassa o 
quadro das personagens. Todas as 
técnicas cinematográficas concorrem 
para mergulhar o espectador tanto na 
atmosfera, como na acção do filme. 
A transformação do tempo e do es- 
paço, os movimentos da câmara, as 
incessantes mudanças de ângulo de 
visão tendem a arrastar os próprios 
objectos para O circuito afectivo. 

«Os carris do documentário entram- 
-me pela boca» (J. Epstein). «Assim 
o espectador que assiste, na tela, a 
uma longínqua corrida de automó- 
veis, vê-se de repente projectado sob 
as rodas enormes de um dos carros, 
verifica o marcador da velocidade, 
agarra com as mãos o volante, Tor- 
na-se actor) (René Clair). Acrescente- 
mos mais ainda, torna-se também um 
pouco o próprio carro. No baile, à 
câmara está em todo o lado: travel- 
lings por detrás das colunas, panorá- 
micas, plongées, planos dos músicos, 
ronda em volta de um par. O espec- 
tador é a dança, é O baile, é o ter- 
reiro. «Este mundo (...) é não só acei- 
te como o meio no qual estamos mo- 
mentâneamente, e assim substituí o 
meio físico real, a sala do cinema» 
(R. C. Olfield), como nós próprios so- 
mos este mundo, este meio, da mesma 
forma que somos o foguetão estra- 
tostérico, o navio que se afunda. 

«Esta participação polimórfica que 
o cinema incomparávelmente nos pro- 
porciona abarca e une não apenas 
uma personagem, mas as personagens. 
o universo do filme no seu conjunto. 
Participamos, para lá das paixões e 
aventuras dos heróis, numa totalidade 
de seres, de coisas, de acções que o 
filme transporta no seu fluxo, Somos 
apanhados num amplexo antropo-cos- 
momórtico e micro-macrocósmico». 


por FLÁVIO GONÇALVES, 


sete excelentes -portais' barrocos, 
todos desenhados pelo mestre ita- 
liano Nicolau Nasoni, ao mesmo 
tempo que se enriqueceram, com 
remates também de Nasoni, qua- 
tro das antigas entradas claus- 
trais e as portas de quatro cape- 
las" (4); Nicolau Nasoni, que na 
altura pintava os frescos do inte- 
rior da Sé portuense (5), debuxou 
ainda ornatos para o cimo dos 
contrafortes das arcadas do pátio 
e, para o pavimento deste, um 
cruzeiro assente num plinto (6). 
O claustro gótico passou assim a 
ostentar, ao lado das suas linhas 
medievais, abundantes elementos 
de decorativa feição barroca. 

Pela sua expressão estilística, 
os azulejos das paredes do claus- 
tro da Sé do Porto denunciam, 
justamente, o segundo quartel do 
Século XVIII—o período mais 
activo “das, reformas “dirigidas 
pelos cónegos da Sede Vacante. 
Faltava descobrir algo sobre a 
oficina ou o artista responsáveis 
pelos painéis azulejados, e a con- 
firmação da data do seu fabrico. 
Solucionar tais problemas — tudo 
o levava a crer— ultrapassaria o 
alcance da simples curiosidade 
local ou do mero pormenor histo- 
ricista. 

Foi o dr Joaquim de Vascon- 
celos quem, em 1914, chamou pela 
primeira vez a atenção para os 
azulejos do claustro, incluindo-os 
no «primeiro terço do século XVIII» 
e vendo neles diversas, cenas ex- 
traídas do Cântico dos Cânticos 
e dos Salmos de David (7). O ilus- 
tre pioneiro dos estudos “de arte 
em Portugal, sem dispor, ao tem- 
po, de importantes informações 
históricas e iconográficas que hoje 
conhecemos, aproximou-se extraor- 
dinâriamente da verdade. Em 1946, 
ao descrever aquelas composições 
de azulejo, o prof. doutor Antônio 
Cruz, depois de ler as inscrições. 
que acompanham cada um dos 
painéis, verificou que de facto 
todas as cenas figuradas repro- 
duziam trechos do Cântico dos 
Cânticos vulgarmente atribuído a 
Salomão (8). Quanto às demais 
questões suscitadas pelos painéis, 
um documento que me apareceu 
há meses no Arquivo Distrital do 
Porto permite resolvê-las quase 
na íntegra, e de um modo que 
corresponde à própria lição forne- 
cida pelos azulejos. 

Constitui esse documento a 
folha das receitas e despesas efec- 
tuadas pela Mitra da Sé do Porto 
desde 1 de Arosto do 170º aa 
Agosto de 1731, que José da Silva 


Leal, procurador da Mitra, redi- 
giu no fim do exercício do seu 
cargo (9). Na lista das verbas 
então despendidas acham-se, além. 
de outras, referências à aquisição, 
em Lisboa, e ao seu envio, para o 
Porto, de grande quantidade de 
azulejos fabricados no bairro lis- 
boeta do Mocambo, na actual Ma- 
dragoa — local onde na época se 
situavam, como se sabe, 0s prin- 
cipais fornos dos oleiros e cera- 
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(1) D. Rodrigo da Cunha — Catálogo 
9 História dos Bispos do Porto, 

» parte (Porto, 1623), p. 210: 

P.º Manuel Pereira de Novais — 


Anacrisis Historial, 2.4 parto — 
Episcopológio, vol. IV (Porto, 
1918), pp. 149-148; Walter Crum 


Watson — Portugueso Architec- 
ture (London, 1908), p, 72; Car- 
los de Passos — Porto, Notícia- 
istórico-Arqueológica e Artis- 
tica da Catedral o das Igrejas 
de Cedofcita e de S, Francisco 
(Porto, 1929), pp. 39-40; Aarão de 
Lacerda — Arte, in «História der 
Portugal» dirigida por Damião 
Peres, vol. II | (Barcelos, 1929), 
p. 674; Manuel Monteiro — Igrejas 
Medievas do Porto (Porto, 1954), 
pp. 28-31; Mário Tavares Chicó — 
A Arquitectura Gótica em Portu- 
gal (Lisboa. 1954), pp. 142-147; etc. 
(2) P Manuel Pereira de Nov 
ob. cit. D. 148; Carlos de Passo: 
ob; cit, pp. 41-42. 
J. Augusto Ferreira — Memórias 
Arqueológico-Históricas da Cidade 
do Porto, vol II (Braga, 1924), 
pp. 30109; A. de Magalhães 
Basto— A Só do Porto, Docu- 
mentos inéditos relativos à sun 
igreja, in «Boletim Cultural» [da 
Câmara Municipal do Porto], vol. 
TI, n.º 2 (Porto, 1940), pp. 230-270 
[texto reproduzido nos Estudos 
Portuenses, de A, de Magalhães 
Basto, vol II (Porto, 1963), pp. 
23-67]; Robert C. Smith — Nico- 
Jau Nasoni, Arquitecto do Porto 
isboa, 1966), DP. 41-47, 58-62 


e 68-74; etc, 

(4) A, de Magalhães Basto — Apon- 
timentos para um dicionário de 
artistus (Porto, 1964), pp. 451.453; 
Robert C Smith, 0b. cit, pp. 
59-62, ests 33-35, o planta entre 
as pp. 56-57 

(5) Robert C. Smith, ob, cit. pp. 12, 
41-46 e 184 (nota 7). 

(6) Idem, p. 620 est 36, 

(7) Joaquim de Vasconcelos — Arte 
Religiosa em Portugal, vol 1, 

fase 2 (Porto 1914) 

António Cruz — Os Azulejos da 

S6 do Porto. in cBoletim Cultu- 

ral» [da Câmara Municipal do 

Porto], vol, IX, n.º 3-4 (Porto, 

1946), “pp. 208-209 

(9) Arquivo Distrital do Porto, Mitra, 
n.º 238 («Conta do procurador da 
Mitra José da Silva Leal desde 
o primeiro do Agosto do 1729 até 
o primeiro de Agosto de 1731»). 
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